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A r i s t a , 
E s t a d o ^ 
. T I E M P O (S. Meteorológico O.).—Probable para la 
mafiana de hoy: Toda E s p a ñ a , vientos flojos y tiempa 
HP cielo claro; calor. Protectorado m a r r o q u í , cielo des-
l i a d o y calor. Temperatura m á x i m a de ayer : 38 en 
Ace res y Sevilla; m í n i m a , 11 en Val ladol id . E n Ma-
i n d - m á x i m a de ayer. 32; mín ima , 17. (Véase en quinta 
ar plana el Bolet in Meteorológico. ) A T E 
E R E C T O S D E S U S C R 1 R C I O N 
« A B R n , « o P ^ t r : 
P R O V I N C I A S * P r . n n 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
J^IADRID .—Af io X X . — N ú m . 6.586 Domingo 24 de agosto de 1980 
Apartado 466w—Red. y A d m ó n ^ C O L E G I A T A , 7^-Tel6fonos 71500, 71601, 71609 y 72805. 
E L P E N S A M I E N T O D E C O S T A 
j j o y se r e m e m o r a a J o a q u í n Costa , que es taba u n poco olv idado, y no 
jjjtce mucho u n esc r i to r de i zqu ie rda le a t r i b u í a l a a s p i r a c i ó n a u n a d i a t a d u r a 
Izquierdista que diese de lado a esa " m u r g a de l a l i b e r t a d " , que prescindiese 
cn de terminado m o m e n t o de los ó r g a n o s m á s quer idos de l l i be r a l i smo h i s t ó -
rico pa ra encauzar l a v i d a e s p a ñ o l a . 
Si las izquierdas a laban a Cos ta p o r habe r renegado de l a l i b e r t a d , nos-
otros no les seguiremos p o r ese camino . A l l á e l las con sus contradicc iones e 
j ^ ^ s e c u e n c i a s , reflejo del b a r u l l o i n t e r n o en que se debaten muchos que aspi-
ran a ser S11433 y no aabeii a d ó n d e v a n . T a m p o c o debe pasar s i n p r o t e s t a que 
Costa, t a n penet rado de sent ido t r a d i c i o n a l i s t a , ee le qu i e r a hacer pasar 
oiüo asp i ran te a u n a d i c t a d u r a de izquie rdas . 
Es c ie r to , s i n embargo , que Cos ta n o puso las f o r m a s e x t e m a s de l dere-
-ko cons t i tuc iona l sobre las necesidades tempora les de los pueblos y las e x i -
gencias d i n á m i c a s de l a v ida . C r e í a que l a p r e r r o g a t i v a r ea l estaba secuestrada 
í absorbida p o r los o l igarcas ; censuraba que E s p a ñ a h u b i e r a pasado e l s ig lo 
en c o m b a t i r e l despot ismo de l a M o n a r q u í a , que e ra el menor , y h u b i e r a 
¿ejado i n t a c t o el despot ismo de l cacique, que e r a e l m a y o r ; p r o c l a m a b a que 
nada se c o n s i g u i ó con que l a r e v o l u c i ó n de l 68 s u p r i m i e r a l o que se l l a m ó "los 
obs táculos t r ad ic iona les" y d e r r i b a r a e l T r o n o y p r o m u l g a r a u n a C o n s t i t u c i ó n 
democrá t i ca , pues f u é como si no se h u b i e r a p r o m u l g a d o nada ; s o s t e n í a que 
el r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o era i n c o m p a t i b l e con l a p o l í t i c a que necesi taba Es -
pgiia, que el r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o h a b í a obrado como u n es torbo y coadyu-
v o a c t ivamen te a l desastre, y que las elecciones no daban l a s o l u c i ó n , porque 
ÍMTB. que l a v o l u n t a d del pueblo sea respetada, l o p r i m e r o que hace f a l t a 
¿ q u e esa v o l u n t a d ex i s t a" ; d e c í a que e l l i b e r t a d o r que E s p a ñ a necesitaba, el 
-,6 él l l a m a b a c i ru j ano de h i e r ro , d e b í a "ponerse en l u g a r del rico arsenal de 
I r a n t í a s ex ter iores i nven t ado p o r e l d o c t r i n a r i s m o y que no h a ga ran t i zado 
nada", y p r o p o n í a l a independencia de l poder e j ecu t ivo y "e l r é g i m e n pres iden-
jlal o represen ta t ivo como t r a n s i c i ó n y c o m o med io" . 
Pensaba Costa que e l r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o h a b í a de ser e l p u n t o de Uc-
eada y n o p o d í a ser el camino . Y en apoyo de su p u n t o de v i s t a presentaba 
jos ejemplos. "Dos grandes experiencias s o c i a l e s — d e c í a en s u m e m o r i a sobre 
"Ol igarqu ía y caciquismo". . .—, nos ofrece l a h i s t o r i a de nues t ro t i e m p o : e l Ja-
pón y M é j i c o , y n i n g u n a de las dos h a t en ido que v e r con e l P a r l a m e n t o : a 
Méjico l o h a n hecho J u á r e z y P o r ñ r i o D í a z ; a l J a p ó n , Sanjo e I w a k o u r a : s i 
hubiesen ten ido que d is t raerse a f a b r i c a r y c u l t i v a r m a y o r í a s p a r l a m e n t a r i a s , 
con todo e l apa ra to feuda l que t a l f a b r i c a c i ó n l l e v a consigo, p a r a sostenerse 
en el poder, en t r ambas naciones s e r í a n t o d a v í a en lo socia l l o que son en l a 
Geogra f í a : u n a m o n a r q u í a a s i á t i c a l a p r i m e r a , u n a r e p ú b l i c a de C e n t r o - A m é -
rica l a segunda, y no se h a b r í a n revelado a l m u n d o en l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n 
universal como dos nuevos l u m i n a r e s de l a c i v i l i z a c i ó n , cuyos fu lgores h a n 
obscurecido a E s p a ñ a " . 
O t r o aspecto de l pensamiento de Cos ta debemos recoger. Preconizaba p a r a 
la c u r a c i ó n de nuestros males c u a t r o e s p e c í f i c o s , dos de los cuales se enca-
minaban, s e g ú n él , a r e f o r m a r e l h o m b r e i n t e r i o r : el fomento in t ens ivo de l a 
e n s e ñ a n z a y de l a e d u c a c i ó n p o r los m é t o d o s europeos, y el f omen to in tens i -
vo de l a p r o d u c c i ó n y d i f u s i ó n cons iguien te de l b ienes tar m a t e r i a l de los c i u -
dadanos. Como se v é só lo el p r i m e r o e s t á i n m e d i a t a m e n t e d i r i g i d o a l a rege-
ne rac ión i n t e r n a de l h o m b r e . 
A m b a s son orientaciones acertadas, s i b i e n no s ign i f i can n i n g ú n descubr i -
miento n i l l egan a l a r a í z del p r o b l e m a . L a c u l t u r a , s i h a de ser a lgo m á s 
que una pa l ab ra v a g a enc ier ra grandes p rob lemas de fondo y de sent ido y 
C o n f e r e n c i a m u s u l m a n a 
e n L o n d r e s 
ASISTEN EGIPCIOS, INDIOS Y 
ARABES DE^PALESTINA 
Juran pelear contra Inglaterra has-
ta conseguir la libertad 
( D e nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 23.—Las comunidades m u s u l -
m a n a residentes en I n g l a t e r r a se han 
reun ido t o m a n d o p o r p r e t e x t o u n ho-
menaje a l secre ta r io genera l de l a 
W a f d , profesor M a k h r a n E b e i d Bey, ex 
m i n i s t r o de Hac i enda del Gabinete N a -
bas P a c h á s y per teneciente a l a r e l i -
g i ó n c r i s t i a n a . E s l a p r i m e r a vez que 
se h a real izado en Londres l a u n i ó n 
en t re los m o v i m i e n t o s de l a indepen-
dencia de las Ind ia s y de E g i p t o . M a -
hometanos e indios h a n p roc l amado j u n -
tos y ab i e r t amen te c n l a r e u n i ó n cele-
b rada en l a c a p i t a l de I n g l a t e r r a su 
c o l a b o r a c i ó n c o n t r a l a d o m i n a c i ó n b r i -
t á n i c a . M á s de 800 personas se reunie-
r o n . P e r t e n e c í a n a todas las r amas de 
l a I n d i a , I s l a m , mahometanos de l a Pa-
l e s t ina y de l a I n d i a y has ta de las t r i -
bus rebeldes de l a f r o n t e r a noroeste de 
Ind ias , pero h a b í a a d e m á s elementos 
no musulmanes , como los coptos de 
E g i p t o . 
E l i m á n m á s a n t i g u o de l a m e z q u i t a 
de Londres , que p r e s i d i ó l a r e u n i ó n , p re-
s e n t ó a M a k h r a n Ebe id Bey, el cua l h i -
zo uso de l a p a l a b r a f o r m u l a n d o d ive r -
sas af i rmaciones en t é r m i n o s radicales 
que p r o v o c a r o n el entusiasmo del a u d i -
t o r i o . L o s sen t imien tos que nos a n i m a n 
h o y — d i j o — n o es s implemente el nacio-
na l i smo, es l a f r a t e r n i d a d . N o se t r a t a 
de u n a c ruzada de Or i en t e c o n t r a Oc-
cidente . Noso t ros no sent imos odios con-
t r a el m u n d o occidenta l , pero rechaza-
mos l a f ó r m u l a b r u t a l de K i p l i n g . E l 
Or i en t e es el Or i en t e y el Occidente s i -
gue s iendo el Occidente . Noso t ros i n -
t en tamos a b a t i r l a a n t i g u a b a r r e r a y 
r e u n i r los dos mundos , el de E u r o p a y 
el de A s i a 
E l d iscurso f u é I n t e r r u m p i d o p o r g r a n -
des ac lamaciones y g r i t o s que denota-
ban que el a u d i t o r i o estaba en u n d ia -
p a s ó n m u c h o m á s a l t o que el orador . 
Como el o rador a lud ie ra en un p á r r a f o 
a Nahas P a c h á , l a concur renc ia en pie 
presupone l a f o r m a c i ó n de u n persona l docente. L a e n s e ñ a n z a es u n medio c o m e n z ó a d a r v iva s a l ex m i n i s t r o 
de t r a s m i s i ó n ent re in te l igencias y neces i ta un ideal que h a de ser t r a s m i t i d o , egipcio y mueras a l a c t u a l p r i m e r m i n i s -
C r i s i s t o t a l e n P o l o n i a 
• 
Se dice que Pílsudskí ocupará la 
Presidencia para implantar 
la dictadura 
V A R S O V I A , 23.—Inesperadamente, 
ha d i m i t i d o e l " co rone l " Slavek, pre 
s i t í e n t e de l Consejo de m i n i s t r o s . P a r a 
1 
Mas es indudable que p o r a h í se abre u n camino . B e r d i a e f f h a d icho que 
el problema de l a democrac ia h a dejado de ser u n p r o b l e m a p o l í t i c o p a r a con-
vertirse en u n p r o b l e m a e s p i r i t u a l y c u l t u r a l : el p r o b l e m a de l a r e g e n e r a c i ó n 
espir i tual de las sociedades y de l a r e e d u c a c i ó n de las masas. " L a fe en l a 
sa lvac ión p o l í t i c a y social de l a h u m a n i d a d se ex t ingue—dice Berd iaef f—. L i -
quidamos laa cuentas de u n a serie de s iglos en que el m o v i m i e n t o i b a del cen-
t ro , del n ú c l e o i n t e r i o r de l a v ida , hac i a l a pe r i f e r i a , hac ia l a v i d a social ex-
ter ior . Y cuanto m á s l a v i d a soc ia l se h a hecho v a c í a y desprov i s ta de sus-
tancia, m á s poderosa se h a hecho l a d i c t a d u r a de l a v i d a social sobre l a v ida 
general de l a human idad . L a p o l í t i c a enlaza l a v i d a h u m a n a como u n a f o r m a -
ción pa ras i t a r i a que le chupa l a sangre. L a m a y o r p a r t e de l a v i d a p o l í t i c a y 
social de l a h u m a n i d a d c o n t e m p o r á n e a no es u n a r e a l v i d a o n t o l ó g i c a , es u n a 
vida f i c t i c i a , i lusor ia . L a l u c h a de los pa r t idos , los Par lamentos , los m í t i n e s , 
los pe r iód i cos , los p r o g r a m a s y las p l a t a f o r m a s , l a p ropaganda y las exhib ic io-
nes, l a l ucha p o r el poder, todo eso no es l a ve rdade ra v ida , no t i ene r e l a c i ó n 
con l a esencia y los fines de l a v i d a ; es d i f í c i l p e n e t r a r a t r a v é s de todo esto 
hasta e l n ú c l e o o n t o l ó g i c o " . 
Todo esto no quiere dec i r en m o d o a l g u n o que debamos desatender l a po-
lít ica, y menos ahora, en que t an t a s cosas decisivas se v e n t i l a n . A p a r t e de que 
debemos p r o c u r a r p a r a el pueblo l a j u s t i c i a y el bienestar , e l hombre es de 
taJ na tu ra leza que cons tantemente las inf luencian e x t e m a s ob ran sobre su v i d a 
in te r io r y son o ayudas u o b s t á c u l o s p a r a su per fecc ionamien to m o r a l . S i con 
nuestro abandono, que s e r í a c r i m i n a l , d e j á r a m o s entronizarse u n a p o l í t i c a sec-
t a r i a o u n a s i t u a c i ó n anarquizante , todos los medios y todas las ins t i tuc iones 
que en l a f o r m a c i ó n m o r a l t r a b a j a n p o d r í a n ser ba r r idos po r l a v io lenc ia de l 
desorden o po r l a i n j u s t i c i a de las leyes. 
* Sa lvador M I N G U I J O N 
U n a s u b l e v a c i ó n m i l i t a r e n e l P e r ú 
LA GUARNICION DE AREQUIPA HA HECHO PRISIONEROS 
AL GENERAL Y AL GOBERNADOR CIVIL 
B U E N O S A I R E S , 2 3 . — S e g ú n no t ic ias r á m u y p r o n t o a los rebeldes, c a s t i g á n -
procedtentes de P e r ú , l a g u a r n i c i ó n s u 
blevada de A r e q u i p a se h a apoderado de 
l a c iudad. 
Es tas m i s m a s no t ic ias d icen que el 
gobernador de l a p r o v i n c i a y e l coman-
dante genera l de l a g u a r n i c i ó n h a n sido 
hecho pr is ioneros po r los rebeldes.—As-
sociated Press. 
» » • 
L I M A , 23.—Los r u m o r e s que c i r c u l a n 
sobre u n a i m p o r t a n t e s u b l e v a c i ó n de t r o -
pas en A r e q u i p a aseguran que l a rebe-
l i ó n se ex t iende a o t r a s poblaciones 
del Sur . 
L a s p r i m e r a s not ic ias acerca de l a su-
b l e v a c i ó n las t r a j o u n a v i ó n comerc ia l 
que p r o c e d í a de A r e q u i p a . L a i m p r e s i ó n 
dolos como se merecen, 
A pesar de estas af i rmaciones se i n -
siste, po r no t i c i a s de o r i g e n p a r t i c u l a r , 
de que no solamente A r e q u i p a , s ino 
Cuzco, se h a l l a n en poder de los rebeldes. 
»• »- • 
Poco g r a t a s son las no t ic ias que de 
a l g ú u t i e m p o a esta p a r t e l l e g a n de 
muchas naciones de H i s p a n o a m é r i c a . 
Apenas aquie tada l a p e r t u r b a c i ó n con -
s iguiente a l a c a í d a p o r l a v i o l e n c i a 
del presidente de B o l i v i a , Hernando S i -
les, sobreviene l a a g i t a c i ó n e s tud ian-
t i l en Chi le , los sangr ien tos episodios 
que sucedieron a las elecciones p re s i -
denciales en el B r a s i l , l a i n q u i e t u d pos t -
e lec tora l a r g e n t i n a y , ayer, l a n o t i c i a 
de una s u b l e v a c i ó n m i l i t a r en e l P e r ú . 
que p rodu je ron fué m u y grande Y au- , l a i inpor taJ lc ia de 
m e n t ó a l saberse que e l Senado y l a 
C á m a r a de Dipu tados h a b í a n suspendi-
do repen t inamente sus sesiones, t r a s l a -
d á n d o s e en m a s a d ipu tados y senado-
res, a l a casa de Gobierno p a r a conocer 
l a v e r s i ó n of ic ia l de los sucesos de boca 
del presidente s e ñ o r L e g u í a . 
S e g ú n l a v e r s i ó n of ic ia l , el p r o m o t o r 
de l a s u b l e v a c i ó n h a sido el t en ien te co-
rone l s e ñ o r S á n c h e z del Cerro , jefe de l a 
g u a r n i c i ó n , que se v a l i ó p a r a e x c i t a r los 
á n i m o s de las t ropas de u n decre to f a l -
sificado, s e g ú n el cual se pasaba a l a 
reserva a numerosos oficiales y se re-
bajaba e l sueldo de las t ropas . L o s su-
blevados apresaron a l gene ra l Leopoldo 
Ar i a s , j e fe de l a b r i g a d a de A r e q u i p a y 
prefecto de l a ciudad, y acto con t inuo 
se apoderaron de los edificios p ú b l i c o s . 
Ea Gobierno ha publ icado u n decreto 
en e l que a f i rma que su deber es m a n -
tener y restablecer e l o rden p ú b l i c o , 
per turbado en A r e q u i p a por l a g u a r n i -
c ión sublevada, t o m a n d o p a r a e l lo t o -
das las medidas que juzgue necesarias. 
Se ha cer rado el p u e r t o de M o l i e n d o y 
se han i n t e r r u m p i d o los servicios a é r e o s 
con A r e q u i p a . A m e d i a nctehe p a r t i ó 
Para Mol i endo u n c rucero con t ropas de 
desembarco. Se asegura que el Gobierno 
del s e ñ o r L e g u i a h a r á uso de l a A v i a -
ción m i l i t a r en su lucha con t ra l a gua r -
hic ión rebelde. 
. E l d ia r io " L a Prensa" , ó r g a n o of ic ia l , 
dice que r e ina t r a n q u i l i d a d en el depar-
tamento de Cuzco y l a m e n t a l a e x c i t a 
é s t a , pero debemos r eco rda r que desde 
hace a lgunos meses l a s i t u a c i ó n de l 
P e r ú m u e s t r a s í n t o m a s poco sat isfac-
tor ios . 
E l Vie rnes Santo f r a c a s ó u n c o m -
plo t pa ra asesinar a l presidente L e g u í a . 
Es to q u i z á s no debiera tomarse en cuen-
ta, porque u n g r u p o de descontentos o 
de c r imina les existe en todas las nacio-
nes; pero desfpués se h a n descubier to 
otras conspiraciones de d iverso c a r á c -
te r que i n d i c a n c i e r to ma les ta r . A d e -
m á s , l a n a c i ó n a t rav iesa u n d i f íc i l m o -
mento e c o n ó m i c o y u n a cr is is mone ta -
r i a g rave , has ta el p u n t o de que se ha 
aplazado el presupuesto. P o r eso t eme-
mos que l a s u b l e v a c i ó n de A r e q u i p a 
pueda ser l a s e ñ a l de u n a r e b e l d í a ex-
tensa con los t r a s to rnos y d a ñ o s que 
las sacudidas de esa í n d o l e l l evan con-
sigo 
N o es m á s agradable l a s i t u a c i ó n de 
l a A r g e n t i n a , en donde una p r o v i n c i a 
— l a de E n t r e R í o s — a m e n a z a r e s i s t i r a 
la i n t e r v e n c i ó n del Poder cent ra l . Pa re -
ce que, en efecto, e l presidente I r i g o -
yen se h a e x t r a l i m i t a d o , salvo en M e n -
doza, al dec id i r estas in tervenciones y. 
desde luego, en a l g ú n caso l a o rden del 
presidente fué i legal , pues se hizo s in 
con ta r con el Senado. E s m u y posible 
que los excesos de que e l Poder cen-
t r a l acusa a c ier tos p o l í t i c o s de p r o v i n -
cias seau exactos, pero en las eleccio-
nes pasadas los ó r g a n o s del Gobierno 
t ro , S i d k y P a c h á . Se oyen voces y a p ó s 
t r e fes : " A b a j o el t r a i d o r . " H i c i e r o n des-
p u é s uso de l a pa labra , W a c i j K e m a l 
en n o m b r e de los musu lmanes de Pales-
t i n a ; A b d u l l a h Y u s ú f A l í , el g r a n sabio 
m u s u l m á n de l a I n d i a L a r e u n i ó n te r -
m i n ó haciendo los asistentes v o t o u n á -
n ime p o r m o r i r p o r l a m i s m a causa, es 
decir , po r l a l i b e r t a d de los p a í s e s ac-
t u a l m e n t e somet idos a l y u g o i n g l é s . 
Se sabe que desde hace a lgunas se-
manas, func iona en Londres u n o r g a -
n ismo secreto nac iona l i s t a ind io en con-
tac to d i rec to con Moscou . Su f ina l idad 
es e l i m i n a r del Congreso nac iona l indio 
a todos los m i e m b r o s que no p r o m e t a n 
obedecer es t r i c tamente las consignas de 
los soviets y que se c o n t e n t a r a n en ob-
tener p a r a l a I n d i a u n es ta tu to de do-
m i n i o en l u g a r de l a independencia com-
ple ta . 
H a y o t r a v e r s i ó n , -por l o menos la 
consigna, el corresponsal de " L ' E c h o de 
P a r í s " , en Londres , y es que en este co-
m i t é e x t r e m i s t a exis ten agentes del Go-
b ie rno b r i t á n i c o en el sent ido de p r o c u -
r a r que se l leguen a los mayores exce-
sos en el m o v i m i e n t o de l a independen-
cia p a r a encon t r a r razones con objeto 
de reduc i r lo m á s f á c i l m e n t e . 
E l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s 
de T u r q u í a , en su p r ó x i m o v i a j e a M o s -
cou, n o t i f i c a r á a l Gobierno de los so-
v ie t s l a d e c i s i ó n de T u r q u í a , de I n g r e -
sar en l a Sociedad de las Naciones, que-
dando a s í cancelado el compromiso que 
t e n í a l a po tenc ia m u s u l m a n a con el Go-
bierno de los soviets desde t i empos de 
Chicher in .—Daranns . 
Los Reyes de Inglaterra 
llegan a Balmoral 
L O N D R E S , 23.—Los Reyes de I n g l a -
t e r r a , a c o m p a ñ a d o s del p r í n c i p e Jorge , 
h a n l legado esta m a ñ a n a a Aberdeen 
(Escocia , d i r i g i é n d o s e a l ca s t i l l o de 
B a i m o r a l . 
Una seta que pesa 2 1 kilos 
B E L F O R T , 23 .—En u n bosque cerca-
no a esta c iudad una s e ñ o r a ha encon-
t r a d o u n a seta g igantesca . 
E s t a seta, que pertenece a u n a de 
las especies comestibles, m i d e u n m e -
t r o de d i á m e t r o por unos c incuenta o 
sesenta c e n t í m e t r o s de a l t u r a y pesa 
v e i n t i ú n k i l o g r a m o s . 
do de las elecciones l a a u t o r i d a d de I r i -
g o y e r ha quedado m u y d i sminu ida , pues 
su c lamoroso t r i u n f o de 1928 se h a con-
v e r t i d o en u n a de r ro t a , y a que los per -
sonal is tas h a n ob ten ido menos votos que 
sus con t r a r io s . A ñ á d a s e el man i f i e s to de 
los pa r t i dos p o l í t i c o s adversar ios al Go-
b ie rno y l a a g i t a c i ó n que ese documen-
t o h a produc ido en toda l a R e p ú b l i c a . 
L a p o s i c i ó n de I r i g o y e n es poco h a l a g ü e -
ñ a : puede asegurarse que desde hace 
diez a ñ o s n u n c a h a ofrec ido l a p o l í t i c a 
a rgen t i na peor aspecto que en los m o -
mentos actuales. 
B o l i v i a es l a ú n i c a de las naciones 
citadas en que las no t ic ias son t r a n q u i l i -
zadoras. H a n log rado ev i t a r u n a l u c h a 
electora i un iendo a los t res pa r t idos ad-
versar ios de l ex presidente Siles. Q u i z á 
no sea exagerado l l a m a r c o a l i c i ó n na -
c iona l al g r u p o fo rmado p o r los l i be r a -
les, los republ icanos y e l p a r t i d o r e pu -
blicano genuino, pues los nacional is tas , 
c r e a c i ó r de Siles, no han debido adqu i -
r i r g r a r a r r a i g o . E l candida to a l a p r e -
sidencia d o n D a n i e l Salamanca, pe r te -
nece a los republicanos genuinos, u n a 
r a m a del an t i guo p a r t i d o republ icano 
que, p o i su par te , obt iene l a v icepres i -
d f n e í a segunda con su a n t i g u o jefe, ex 
P I L S U D S K I 
sus t i t u i r l e , s e r á designado, s e g ú n pare-
ce, e l p r o p i o m a r i s c a l P í l s u d s k í , pues 
los c í r c u l o s p o l í t i c o s no se r eca tan de 
deci r que h a b r á acontec imientos de i m -
p o r t a n c i a . 
• * • 
N . de l a B .—Slawek f u é nombrado 
jefe del Gobierno polaco en a b r i l del 
a ñ o pagado. S u c e d i ó a Bar t e l , y e ra en-
tonces presidente del bloque guberna-
menta l , proc lamado en las elecciones 
de 1928. 
S lawek pertenece a l l l amado Cuerpo 
de los "Coroneles", es decir, es uno de 
los ant iguos jefes de las legiones de P i l -
sudsk i . C u r s ó sus estudios en la Escuela 
Super ior de Gue r r a de Varsovia , fué 
ayudante y hombre de confianza del 
mar i s ca l y p a s ó a l a reserva en 1924, 
con el grado de teniente coronel, cuan-
do P i l s u d s k i se r e t i r ó del E j é r c i t o . Sla-
w e k , en su é p o c a de luchas y conspi-
raciones, f ué sucesivamente encarcela-
do por las tres nacione5 Rusia , Aus-
t r i a y A leman ia , 
P a l a b r a s d e l P a p a a l o s 
p e r e g r i n o s m a l t e s e s 
ESTABAN PRESIDIDOS POR EL 
OBISPO DE GOZO 
Ha sido nombrado el primer Obispo 
de la ciudad de Berlín 
( D e nuestro corresponsal) 
R O M A , 2 3 . — E l P o n t í f i c e h a rec ib ido 
a doscientos pe regr inos mal tesea que 
se d i r i g e n a Lourdes y v a n d i r i g idos po r 
el Obispo de Gozo. 
E l P a p a h a p ronunc iado a loa pere-
g r inos u n discurso en e l que les h a re-
cordado los sucesos acaecidos en l a Isla, 
Cosas-^ha dicho—de u n pasado m á s o 
menos reciente y de u n presente t a n 
prometedor , a pesar de las g raves d i f i -
cultades, luchas y contrastes , que ase-
g u r a n u n p o r v e n i r mejor . A ñ a d i ó e l 
P o n t í f i c e a los pe regr inos que d e b í a n 
ped i r a l a S a n t í s i m a V i r g e n l a g r a c i a 
de permanecer imidos a l P o n t í f i c e , p a r a 
estar i m i d o s con Dios . C r i s t o — d i j o — 
man t i ene imidos a Sí a los hombres po r 
medio de u n lazo c o m ú n , y este lazo 
c o m ú n es el Papa. N o son cosas nue-
vas estas p a r a l a Ig les ia . L a Ig l e s i a 
s iempre h a sido l a m i sma , y a f i r m ó las 
mismas verdades con l a sangre de sus 
p r i m e r o s m á r t i r e s . 
E s n e c e s a r i o — s i g u i ó diciendo e l San-
to Padre—^permanecer fieles a estas 
m á x i m a s y guardarse de los falsos p r o -
fetas de l a p a l a b r a y de l a p l u m a . Es -
tos segundos son t o d a v í a m á s p e l i g r o -
sos que ios p r imeros , y es preciso sa 
EL DIA 8 SE D I S C U T I R A EL U n b a l u a r t e e s p a ñ o l 
P U E C T O DE LA UNION e n F i l i p i n a s 
La Universidad de Santo Tomás, 
fundada en el siglo XVII por 
los padres dominicos 
CUENTA CON ONCE FACULTADES 
Y UNA E S C U E L A DE 
PERIODISMO 
Se ha publicado un Libro Blanco 
con las respuestas al Me-
morándum francés 
• 
Turquía insiste en cambiar con 
Persia el territorio del 
Monte Ararat 
P A R I S , 2 3 . — S e g ú n los In fo rmadores 
o ñ e i o s o s , el Gobie rno f r a n c é s h a envia-
do u n a c i r c u l a r a los Gobiernos de E u -
ropa p ropon iendo que el debate sobre l a 
U n i ó n Fede ra l E u r o p e a se d i scu ta o p o r 
lo menos, se empiece a d i s c u t i r antes 
de que se I n a u g u r e l a A s a m b l e a de l a 
Sociedad de las Naciones . 
E l Q u a l d 'Or say h a pub l i cado u n L i -
b r o B l a n c o con todas las respuestas de 
los 26 Gobiernos a l m e m o r á n d u m de 
B r i a n d , de m a y o pasado. 
• « • 
P A R I S , 2 3 . — E l Gobierno f r a n c é s ha 
propues to l a fecha d e l 8 de sept iembre 
p a r a l a r e u n i ó n en Gineb ra de l a Con-
ferencia europea, en l a que se d i s cu t i -
r á el p royec to de U n i ó n f e d e r a t i v a de 
los Es tados de E u r o p a , p ropues t a por 
el s e ñ o r B r i a n d , 
El corredor polaco 
P A R I S , 23 .—"Le T e m p s " dice, ref i 
r i é n d o s e a l a p r ó x i m a r e u n i ó n del Con 
sejo de l a Sociedad de Naciones, que l a 
ber abstenerse" d e l e e r a q u e l l o ' q u e ' p u e - c u e s t i ó n del pas i l l o polaco no debe ser 
de ser d a ñ o s o p a r a nosotros, recordan-
do l a frase con que M a n z o n i aconse-
j a b a a su h i j a : " M i r a que el l i b r o po-
d r í a ser demasiado fue r t e p a r a , t i y 
c rear te u n g r a n pe l i g ro . " 
E l P o n t í f i c e f u é saludado a l t e r m i -
n a r c o n v i v o s aplausos, e i m p a r t i ó a 
los peregr inos mal teses l a b e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a . — D a f f ü i a . 
El primer Obispo de Berlín 
R O M A , 23,—Como consecuencia de l 
Concorda to establecido en t r e el V a t i -
cano y Prus la , h a sido nombrado el p r i -
m e r Obispo de B e r l í n , m o n s e ñ o r C r i s -
t i á n Schreiber , que t e n í a y a el cargo 
de a d m i n i s t r a d o r A p o s t ó l i c o , — D a f f i n a . 
U n c r u c e r o r e c o g e r á l o s r e s t o s d e A n d r e e 
Los aeronautas vivieron en la isla Blanca varios,,meses después 
de aterrizar. Andree fué el último que murió. Dos cadáveres es tán 
muy bien conservados, pero el tercero no es más que un esqueleto 
E S T O C O L M O , 23.—Se ha dado orden 
a l c rucero "Sveridge", de que sa lga pa-
r a l a i s l a B l anca y recoja los c a d á v e -
res de A n d r e e y sus c o m p a ñ e r o s . E l 
buque s a l d r á m a ñ a n a , domingo . Los f u -
nerales de los exploradores s e r á n o r -
ganizados po r el Es tado. 
L a e x p e d i c i ó n noruega h a levantado 
sobre el l u g a r donde se d e s a r r o l l ó ia 
t ragedia , u n m o n t í c u l o de piedras . 
Andree murió el último 
E S T O C O L M O , 23 .—Ya se conocen 
todos los detal les dei descubr imiento 
de los restos de A n d r e e y sus compa-
ñ e r o s . E l jefe de l a e x p l o r a c i ó n pere-
ció e l ú l t i m o , como lo demues t ran las 
notas de su l i b r o . E l p r i m e r o en caer 
fué S t r i n d b e r g , a l que sus c o m p a ñ e r o s 
le e n t e r r a r o n ; le s i g u i ó F r a n k e l . E l ca-
d á v e r de é s t e h a sido comple tamente 
des t ru ido y s ó l o se h a encontrado el 
esqueleto. E n cambio , los de A n d r e e y 
S t r i n d b e r g e s t á n m u y b ien conservados. 
L a n o t i c i a del descubr imien to fué 
t r a í d a a N o r u e g a po r e l bal lenero 
" T e r n n i n g e n " , a cuyo c a p i t á n , Gustavo 
Jensen, a b r u m a n los per iod is tas desde 
ayer . Dicho m a r i n o v i ó c ó m o los cuer-
pos de A n d r e e y sus c o m p a ñ e r o s fue-
r o n recibidos a bordo de l " B r a g v a r t " , 
e l barco de l a e x p e d i c i ó n c i e n t í f i c a que 
d i r i g e el doctor H o r n . H a s t a ahora, el 
h a y d u d a porque su c a d á v e r , b i en con-
servado, estaba enter rado bajo u n m o n -
t ó n de piedras. 
Vivieron algunos meses 
E l c a m p a m e n t o se h a b í a establecido 
con g r a n m é t o d o y los objetos que se 
h a l l a r o n demues t ran , p o r las s e ñ a l e s de 
p ro longado uso, que A n d r é e y s u c o m -
p a ñ e r o v i v i e r o n a lgunos meses en l a is-
l a B l a n c a . 
E l c a d á v e r de A n d r é e t e n í a a l lado 
sus a r m a s y su c a r n e t de notas . T a m -
poco ofrece d u d a de que el ú l t i m o en 
somet ida a l a d e l i b e r a c i ó n de l m i s m o . 
A g r e g a que s i el canc i l l e r a l e m á n no 
desau tor iza t e r m i n a n t e m e n t e a su m i -
n i s t ro , T r e v í r a n u s , r e s u l t a r á con ello 
pe r jud icada l a m i s m a A l e m a n i a , por -
que d i s m i n u i r á l a confianza que en ella 
empezaban a t ene r las d e m á s naciones 
L a Delegación alemana 
en Ginebra 
B E R L I N , 2 3 . — E l p e r i ó d i c o "Germa-
n i a " anunc ia que l a d e l e g a c i ó n a lemana 
en l a p r ó x i m a A s a m b l e a genera l de l a 
Sociedad de Nac iones q u e d a r á c o n s t i t u í 
da en l a s igu ien te f o r m a : 
Pres idente , doc to r C u r t i u s , m i n i s t r o 
de Negocios E x t r a n j e r o s . 
Secretar ios , doc to r Gauss, d i r e c t o r m í 
n i s t e r i a l y el conde de B e r n s t o r f f . 
E n las ausencias del s e ñ o r Cur t iu s , é s 
te s e r á s u s t i t u i d o po r el secre tar io de 
Es tado en Negocios E x t r a n j e r o s , s e ñ o r 
V o n B ú l o w . 
Representantes p a r l a m e n t a r i o s : el j e -
fe del p a r t i d o del Cent ro , d o c t o r Kaas , 
el del p a r t i d o soc ia l i s ta doc to r B r e i s t -
cheid, el p rofesor Hoetzsch y los s e ñ o r e s 
V o n Rhe inbaben y Woch-Weser , é s t e ú l -
t i m o ex m i n i s t r o de l R e í c h . 
Como p e r i t o de l a d e l e g a c i ó n figurará 
l a s e ñ o r a L a m y B r u m a n n . 
T a m b i é n figurarán en l a d e l e g a c i ó n 
numerosos a l tos func ionar ios del m i n i s -
t e r i o de Negocios E x t r a n j e r o s , y el jefe 
del Gabinete de Prensa del Gobierno del 
Reich, s e ñ o r Zech l in . 
Turquía pide el monte Ararat 
A N K A R A , 23. — Se asegura que l a 
nueva n o t a p resen tada a Pedsia ins is te 
en el c a m b i o de l t e r r i t o r i o del m o n t e 
A r a r a t que T u r q u í a neces i ta p a r a t ene r 
a r a y a a los k u r d o s po r u n t e r r i t o r i o 
equivalente de T u r q u í a . L a n o t a insis te 
en que el c a m b i o pedido es de necesi-
s u c u m b i r f u é el p rop io Andree , y a que i dad abso lu t a p a r a T u r q u í a y no s o l a 
se h a n encont rado sus no tas escri tas men te no per judica* a Pers ia , sino que 
en el d i a r i o de a bordo y en u n cuader-
no. P a r t e de estos documentos e s t á n des-
t r u i d o s p o r las heladas y el res to s ó l o 
p o d r á ser aprovechado si se m a n e j a con 
grandes precauciones. 
En busca de noticias 
A bordo del " B r a t v a a g " se h a n re-
cogido dos t r ineos , u n a canoa, u n ar-
p ó n , diversos u tens i l ios de cocina, dos 
cajas de i n s t rumen tos , u n ca rne t de no-
tas y el l i b r o de bordo. Es tos l i b r o s es-
t á n recub ie r tos de hie lo . 
N o se h a encont rado r a s t r o de t ienda, 
n i c a b a ñ a , n i p rov is iones ; pero se h a l l ó 
u n esqueleto de oso, p robablemente 
m u e r t o p o r los exploradores . 
s e r í a beneficioso p a r a los dos p a í s e s . 
Vuelos sobre Alemania 
Ñ A U E N , 23 .—Han l legado a preocu-
p a r a l Gobierno a l e m á n los vuelos que 
r e i t e radamente e f e c t ú a n los aviones m i -
l i t a res polacos sobre t e r r i t o r i o a l e m á n , 
a pesar de las promesas que repet idas 
veces h a n hecho las autor idades de V a r -
sovia de e v i t a r estos incidentes. Re -
c ientemente t a m b i é n una escudr i l la de 
aviones franceses v o l ó a baja a l t u r a 
sobre K i e l . 
E l Gobie rno de B e r l í n h a pedido I n -
f o r m e deta l lado sobre lo ocur r ido con 
el fin de i n t e rpone r l a r e c l a m a c i ó n per-
t inen te . 
Se h a b l a de l a necesidad de encon-
t r a r u n s i s t ema de defensiva efect iva 
que p o n g a fin a estas repet idas excur-
siones de los aviones franceses y po-
lacos. 
Una dimisión 
Los diplomas que expide son 
reconocidos por el Estado 
Más de tres mil alumnos 
T i e n e n q u e a p r e n d e r o b l i g a t o r i a m e n -
t e l a l e n g u a e s p a ñ o l a 
—————— , 
E l r ec to r de l a U n i v e r s i d a d de San to 
T o m á s , de F i l i p i n a s , nos r e m i t e el s i -
g u í e n t e a r t x u l o , que con mucho gus to 
pub l i camos : 
D u r a n t e l a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a en 
F i l i p i n a s , l a U n i v e r s i d a d de Santo T o -
m á s , fundada en 1611 por los Padres D o -
m.niccs . e ra l a ú n i c a i n s t i t u c i ó n o f i c i a l 
de e n s e ñ a n z a super io r , ' y t e m a las F a -
cul tades de T e o l o g í a , C á n o n e s , F i l o s o f í a 
y Le t ras , M e d i c i n a y F a r m a c i a . E n aque-
llos t iempos , el n ú m e r o de a lumnos en 
esta U n i v e r s i d a d n u n c a p a s ó de unos 
seiscientos, poco m á s o menos. E l sis-
t ema de e n s e ñ a n z a e ra s i m i l a r a las 
Univers idades de E s p a ñ a , y , p o r consi-
g u i f i i j t f m á s t e ó r i c o que p r á c t i c o . E l 
p r c í e s o i daba s u conferencia en l a c la -
se; p r e g u n t a b a o n o p regun taba a unos 
cuantoa a lumnos , y a l f i n a l de curso el 
examen e ra solamente o r a l . 
Cuando en 1898 los americanos ocupa-
ren las islas F i l i p i n a s , esta U n i v e r s i d a d 
tuvo que pasar sus d í a s amargos , por -
que los nuevos dominadores encon t ra ron 
nues t ra e n s e ñ a n z a bastante arca ica y 
poco conforme con los sistemas seguidos 
en Es tados Urdidos en centros s imi lares . 
P a r a poder subsis t i r , no t u v i m o s o t r o 
remedio que i rnos poco a poco adaptan-
do a lab nuevas c i rcuns tanc ias ; y , g r a -
cias a Dios , h o y nos encontramos con 
una U n i v e r s i d a d c a t ó l i c a que s ó l o es se-
g u n d a y no en todo, a l a U n i v e r s i d a d 
del Es tado, que cuen ta con u n a subven-
cióii de Gobierno no menor de dos m i -
llones de pesos, cuando nues t r a i n s t i t u -
c ión depende s ó l o de los ingresos de m a -
t r í c u l a s . 
L a s Facu l tades con que es ta U n i v e r -
s idad de Santo T o m á s cuenta hoy, son: 
T e o l o g í a , C á n o n e s , F i l o so f í a , Derecho c i -
v i l , Medic ina , F a r m a c i a , Ciencias Q u í -
micas, I n g e n i e r í a c i v i l . A r q u i t e c t u r a , Co-
legio de E d u c a c i ó n o M a g i s t e r i o y F i -
lo so f í a y Le t r a s , a l a cua l e s t á agrega-
da una Escue la de Per iod ismo. Y como 
el m o v i m i e n t o , s e g ú n d e c í a u n an t i guo 
f i lósofo, se demues t r a andando, los es-
tudiantes p u b l i c a n u n p e r i ó d i c o quince-
na l en i n g l é s y e s p a ñ o l , en el cuaJ los 
fu tu ros per iodis tas se en t r enan en e l 
a r te de e sc r ib i r y a d m i n i s t r a r pub l i ca -
cienes de esa clase. 
F u e r a de las Facul tades e c l e s i á s t i c a s , 
como l a T e o l o g í a y C á n o n e s , las d e m á s 
e s t á n reconocidas po r e l Gobierno, de 
t a l suerte, que los d ip lomas que nos-
o t ros expedimos t i enen el m i s m o va lo r 
o f i c i a l que los d ip lomas de los centros 
docentes del Es tado . Es te p r i v i l e g i o l l e -
va consigo, como es n a t u r a l , su con t r a -
p a r t i d a y es que el Gobierno ejerce su-
p e r v i s i ó n sobre esta U n i v e r s i d a d po r 
medie- de l a S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , que t iene una o f i c ina especial 
des t inada a r e g u l a r el func ionamien to 
de las escuelas p r ivadas . Es to , en par -
te, nos a h o r r a t r aba jo y cabildeos, por-
que mucho nos lo dan y a hecho. 
E l Gobierno aprueba e l ca lendar io es-
cciar , donde se f i j a n los d í a s de clase 
y has ta las horas que se deben dedicar 
t an to a clases t e ó r i c a s como p r á c t i c a s 
y de L a b o r a t o r i o , Si p o r cua lqu ie r c i r -
cuns tanc ia se omi t iese u n d í a de clase 
de los que f i g u r a n en e l ca lendar lo es-
colar aprobado, h a y que subsanarlo con 
o t ro d í a m á s . 
E l s i s tema de e n s e ñ a n z a que a q u í se-
g u i m o s es eminentemente p r á c t i c o , y 
los pobres a lumnos t i enen u n t r a b a j o 
í m p r o b o d u r a n t e e l curso. E n Medic ina , 
E l crucero sueco "Soer idge" 
( F o t o de l a "Jane E g h t l n g Shlps." .) 
c a p i t á n Jensen es l a ú n i c a fuen te d« i n -
f o r m a c i ó n . 
E l descubr imien to de loa c a d á v e r e s 
o c u r r i ó el d í a 6 de agosto. S i n duda, el 
excepcional calor que este a ñ o h a r e i 
nado e n las regiones á r t i c a s , h a sido e l 
p r i n c i p a l f a c t o r de l descubr imiento , 
pues l a r e g i ó n en que h a n aparecido los 
restos de l a e x p e d i c i ó n Andree , h a sido 
v i s i t a d a va r i a s veces en e l t ranscurso 
de estos a ñ o s , y no se h a b í a podido 
ap rec i a r e l m e n o r ras t ro n i po r e x p í o 
radores, n i por los cazadores que con 
frecuencia se d i r i g e n a esos lugares . 
Pero este a ñ o el hielo se h a de r re t ido 
m á s que en o t ros veranos y h a dejado 
a l descubierto los c a d á v e r e s . 
Jensen dice que e l calzado de los 
m u e r t o s estaba m u y poco gastado, lo 
presidente de l a R e p ú b l i c a , B a u t i s t a [que i n d i c a que los aeronautas no t u -
" avedra. L a p r i m e r a vicepresidencia es v i e r o n que recor re r m u c h a d i s t a nc i a 
<-xión que las not ic ias sobre l a r e b e l i ó n federal no m e j o r a r o n los procedimientos 
Jan producido en l a o p i n i ó n p ú b l i c a de de las autor idades des t i tu idas . 
Asegura que el Gobierno d o m i n a - ' Por o t r a par te , d e s p u é s de l resu l ta -
pa ra t i jefe l i b e r a l Montes , t a m b i é n ex 
prc-sidente de l a R e p ú b l i c a , que h a b í a 
sido desterrado por Siles. 
R. L . 
pf-ra l l e g a r a l s i t io en que perecieron 
L a causa de l a m u e r t e debieron ser los 
rigores del i n v i e r n o polar y el p r i m e r o 
que f a l l e c i ó f u é S t r i n d b e r g . De esto no 
T o d o hace suponer que é s t o s solo v i -
v i e r o n a lgunos meses. 
L a e x c i t a c i ó n p r o d u c i d a en S u e c í a por 
el descubr imien to de los c a d á v e r e s con-
t i n ú a . L o s p e r i ó d i c o s e s t á n l lenos de 
i n t e r v i ú s con todos los que h a n t en ido 
o pueden tener a lguna r e l a c i ó n c o n los 
muer to s . Declaraciones de los f a m i l i a -
res, a r t í c u l o s de exploradores y v ia je ros 
y en t rev is tas con todos los que t u v i e r o n 
a lgo que hacer en los p repa ra t i vos de 
l a e x p e d i c i ó n . 
A l m i s m o t i e m p o , como el " B r a g v a r t " 
el ba rco de l d o c t o r H o r n , no t iene radio . 
B E R L I N , 23 .—Ha dejado su puesto 
el pres idente de l a C o m i s i ó n m i x t a ger-
manopo laca de A l t a Si lesial Calonder 
de n a c i o n a l i d a d suiza. T o d a l a Prensa 
a lemana t r i b u t a grandes elogios a l d i -
m i s i o n a r i o que dicen h a b í a sabido i m p o -
ner u n a a c t i t u d de i m p a r c i a l i d a d en la 
C o m i s i ó n . 
Dimite sir Arthur Salter 
G I N E B R A , 23 .—Ha d i m i t i d o su pues-
t o el d i r e c t o r de l a s e c c i ó n e c o n ó m i c a 
y financiera de la Sociedad de N a c i o -
nes S i r A r t h u r Sa l te r a u t o r de l memo-
r á n d u m c o n t r a el p royec to de B r i a n d 
para l a U n i ó n Federa l Europea . Se cree 
que esta d i m i s i ó n es u n gesto de p ro -
tes ta c o n t r a el p royec to f r a n c é s y co-
mo u n a consecuencia de l a p u b l i c a c i ó n 
de su m e m o r á n d u m que r e d a c t ó en m a y o 
y se h a b í a man ten ido secreto has ta 
ahora . 
Representantes del Uruguay 
I n d i c e - r e s u m e n 
P á g . 
Pag. 
P á g . 
G I N E B R A , 2 3 . — E l s e ñ o r G u a n í , m i -
n i s t r o de l U r u g u a y en P a r í s , represen-
t a r á a s u Gobierno como d e l e g á d o en 
los p r ó x i m o s actos de l a Sociedad de 
Naciones. 
Adhesión de Australia 
G I N E B R A , 2 3 . — E l Gobierno aus t ra -
l iano ha r e m i t i d o a l a S e c r e t a r í a gene-
r a l de l a Sociedad de Naciones los ins-
t r u m e n t o s de r a t i f i c a c i ó n por el C o m -
m o n w e e l t h de A u s t r a l i a de l a declara 
P á g . 5 
P á g . 6 
Deportes 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... 
Charlas del tiempo ( E l final 
del ve rano) , por "Meteor" . . 
L a v ida Madrid Pág, 
De sociedad P á g . 
JLas espinas tienen rosas (fo-
l l e t í n ) , por M . Gouraud 
d 'Ab lancour t 
P í o X I y l a so luc ión de la 
C u e s t i ó n Romana, por el 
Cardena l Ce r r e t t i 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 
Hermanas gemelas, por A n -
tonio Reyes Huer tas . ( D i -
bujos de A g u s t í n ) p á g . 
Desventuras de S a l i ó n I 
(H i s to r i e t a i n f a n t i l ) , por 
M a r i a n o . ( I lus t raciones de 
L u b ó n ) p¿g> 
Santa Ca ta l ina T h o m á s , por 
Lorenzo R i b e r 
Paliques femeninos (Epis -
t o l a r i o ) , p o r " E l A m i g o 
Teddy" 
Libros nuevos, por X . X . . . . 
Chlnl tas , por "V ie smo" .... 
P á g . 10 
P á g . 10 
Pág . lo 
P á g . 10 
Agenc i a s y p e r i ó d i c o s se esfuerzan e n ' c i ó n de a d h e s i ó n a l a c l á u s u l a f a c u l -
ponerse en con tac to con los pesqueros I t a t í v a p r e v i s t a en el pro tocolo de í i r -
que pueden es tar ahora en las c e r c a n í a s ma r e l a t i v a a l es ta tuto del T r i b u n a l de 
de l a e x p e d i c i ó n c i e n t í f i c a p a r a conse- j u s t i c i a I n t e rnac iona l de L a H a y a y con-
g u i r i n f o r m a c i ó n de a lguna m a n e r a . Y a 
e s t á el p u e r t o de Trorasoe l leno de pe-
r iod i s t a s p a r a d isputarse encarnizada-
m e n t e l a p r i m e r a i n t e r v i ú con el doc to r 
H o r n . Probablemente , l o que se h a es-
c r i t o y a sobre l a e x p e d i c i ó n A n d r é e 
o c u p a r í a m á s de u n k i l ó m e t r o cuadrado . 
cerniente a l reconocimiento de l a j u -
r i s d i c i ó n o b l i g a t o r i a del T r i b u n a l pa ra 
de terminadas clases de l i t ig ios j u r í d i -
cos. 
Con esta r a t i f i c a c i ó n son y a t r e i n t a 
los Estados que reconocen esta j u r i s -
d i c ión o b l i g a t o r i a . 
P R O V I N C I A S . — E n Barce lona se 
adoptan medidas de p r e v i s i ó n pa ra 
ev i t a r que suban las subsistencias.— 
U n muer to y doce heridos en V a -
lencia a consecuencia de ser a r ro l l a -
da una camioneta de viajeros p o r 
u n a locomotora.—Se p r o r r o g a la fe-
r i a de A l m e r í a ( p á g i n a 3) . 
—o— 
E X T R A N J E R O . - S e h a sublevado 
en P e r ú la g u a r n i c i ó n de Arequ ipa . 
E l Papa d i r ige u n discurso a u n a 
p e r e g r i n a c i ó n maltesa, — H a salido 
u n crucero sueco en busca del c a d á -
ver del explorador Andree .—Francia 
pide que se d iscuta el 8 de septiem-
bre el proyecto de Paneuropa ( p á -
g ina 1). 
Domingo 24 de agosto d e l O S O (2) E L DEBATE 
M A D R I D . — A ñ o X X . - . \ Q m 
por ejemplo, tienen cüase todos los d í a s 
«e l a semana, desde las siete a. m. has-
ta las doce, y de dos p . m . has t a las 
BelEn l a imposibilidad de explicar todo 
el proceso del sis tema, d i r é solamente 
que en el p r i m e r aflo de Med ic ina , des-
p u é s de haber cursado dos a ñ o s de p re -
pa ra to r io , t ienen dos horas d ia r ias de 
a n a t o m í a y d i s e c c i ó n en c a d á v e r ; no 
pudiendo t r a b a j a r en u n c a d á v e r m á s de 
cuatro a lumnos, o lo m á s seis. De m o -
do que só lo en A n a t o m í a t iene el a l u m -
no 256 horas de t r a b a j o p r á c t i c o , m á s 
127 horas de clases t e ó r i c a s , en t re con-
ferencias y clases tales. 
L a d i f e renc ia en t re conferencias y 
N O T A S P O L I T I C A S 
El presidente, a Santander 
E n el expreso de Santander s a l i ó ano-
che p a r a esta p o b l a c i ó n e l presidente 
del Consejo. Con él m a r c h a r o n el m i n i s -
t r o de Es tado , el d i r e c t o r genera l ¿c 
Segur idad y el secre tar io-ayudante del 
conde de X a u e n , teniente coronel S á n -
chea Delgado, con d i r e c c i ó n a Santan- t a c u á n d o n a c i ó Cervantes , da l a co in 
impresiones que yo r e c o g í en el Conse-
jo sor buenas. 
O t r a idea que expuse a m i s c o m p a ñ e -
ros, y sobre l a que no r e c a y ó acuerdo, 
es l a de c a m b i a r l a fecha de l a Fies ta 
del L i b r o , que a m í m e parece m a l ele-
g ida . A p a r t e de que es una fecha ar-
b i t r a r i a , y a que se I g n o r a a ciencia cler-
der, y e l m i n i s t r o de F o m e n t o , que se ic idencla de que se celebre en los p r i m e -
ros d í a s del curso, m u y p r ó x i m a a l a de 
la Raza, y es de m a l efecto que empie-
ce el a ñ o a c a d é m i c o con t a n t a s vaca-
d i r i ge a San S e b a s t i á n . 
P a r a despedirles acudieron a l a es-
t a c i ó n loa m i n i s t r o s de l a G o b e m a c ' ó n , 
dases, que a q u í l l a m a n qulzzes con- Hac ienda y E c o n o m í a , los subsecreta-
siste en r í e a las p r i m e r a s asis ten t o . ! r i o g de K s t a d o Hacienda , e l gober - , . , 
dos los a lumnos m i e n t r a s a las segundas ¡ nador ^ el el pref l IJde Cervantes , y en el que l a A c a d e m i a 
Sí í i ^ ^ o í ^ l ^ n ? ? ^ ^ i í J L ' í f acc iden ta l de l a D i p u t a c i ó n , el de la L e n g u a o í l e b r a honras f ú n e b r e s en 
Í L S ^ W^SSSLÍJE^ ÍS i 5 ^ í e f e « u P ^ l o r de P o l i c í a y numerosos ¡ las T r i n i t a r i a s en honor de l g lor ioso 
de someterles a p rueba p o r medio de|amig.os< manco. 
clones. Y o propongo que l a F ie s t a se 
t ras lade a l 23 de a b r i l , d i a de l a m u e r t e 
preguntas , a las que h a n da contes tar i E1 p e d e n t e p e r m a n e c e r á , probable-
de p a l a b r a o p o r escr i to . A d e m á s , a fin i e n t e , en Santander , has ta e l p r ó x i m o 
de mes se les somete a i m examen por j u J 
i ^ A 9 , t 0 J l ^ Í L ^ v ^ S S objeto de a l i s t i r a l Consejo que se ce-
l e b r a r á e l viernes . C o n el lo d a r á por 
t e r m i n a d o su veraneo. 
• « • 
E l presidente del Consejo p a s ó t oda 
la m a ñ a n a en su despacho of ic ia l t r a b a -
lando A las dos de l a ta rde d i j o a los 
periodistas que no o c u r r í a n a d a Les ha-
Wó de l a m e j o r a que hab la expe r imen-
tado hoy l a c o t i z a c i ó n de l a peseta y l a 
p e q u e ñ a des igualdad que hay entre las 
operaciones de c ie r re de M a d r i d y L o n -
dres, siendo a q u é l l a s m á s a l t as que las 
de l a Bo l sa de Londres . 
Los maestros aprobados en 
duran te e l mes. E s u n t r a b a j o m u y 
grande, m á s p a r a el profesor e in s t ruc -
tores, que h a n de e x a m i n a r y ca l i f i c a r 
t a n t a s composiciones, ' que p a r a e l 
a lumno . 
E n P a r a s i t o l o g í a t i e n e n en l a m i s m a 
f o r m a c iento de r a horas de clase t e ó r i -
ca y c iento cuaren ta y c u a t r o de labo-
r a t o r i o C w l e a lumno t iene su microsco-
pio, f ac i l i t ado p o r l a U n i v e r s i d a d , y hay 
t é c n i c o s especiales dedicados comple ta -
mente a l a p n r a r a c i ó n de los "sl ides" 
E n B a c t e r i o l o g í a el a l u m n o t iene que 
d ibu j a r en colores los baci los s e g ú n ios 
ve a t r a v é d del ncicroscopio, y cada uno 
e s t á obl igado i l l e v a r su carpeta , hasta 
comple t a r todo e l t r á b a j o p r á c t i c o q'-ie 
Be le exige. 
" i los l abora to r ios de Q u í m i c a cada 
al- imno t l e n r que hacft»- su t r a b a j o per-
sonal en los exper imentos o a n á l i s i s , y 
pa ra el lo t iene a su d i s p o s i c i ó n los apa-
ra tos nece-.ar os, como tubos de ensayo, 
reac t ivos , etc., etc. Se ve que los a l u m -
nos se In te resan g i and en: ente en estos 
t rabajos p r á c t i c o s , c u y a u t i l i d a d ven 
ellos m i s m o s p o r exper iencia . 
A l fina1 de curso ios exarx-enes se h ^ -
cen t a m b i é n p o r escr i to p a r a l o cua l 
cada a l u m n o es p r o v i s t o de u n cuader-
no en b lanco. S i aig"xno p t o t e s t a o re-
c l a m a de que su prof« í3) r ha sido in jus -
to con é l , e l profesor no t iene inconve-
niente en presen ta r las composiciones 
del a l u m n o p a r a que o t r o las vea y 
juzgue . 
E n el edificio de l a U n i v e r s i d a d hay 
Una r i c a b ib l io teca , o rgan izada conforma 
TERMINA L A LEGISLATURA YANQUI 
las últimas oposiciones 
D ; ó cuenta t a m b i é n el sefior T o r -
mo da haber firmado u n a rea l orden 
creando cien plazas de maes t ros p a r a 
Barcelona. 
— E s t o o b e d e c e — a g r e g ó — a l a crea-
c ión de los nuevos g rupoa escolares en 
n ú m e r o de ocho, y en loa que r e c i b i r á n 
e n s e ñ a n z a seis m i l qu in ien tos n i ñ o s . Es-
tos grupos s e r á n a tendidos por el A y u n -
t amien to b a r c e l o n é s en cuan to a l ma te -
r i a l , y a d e m á s , a b o n a r á u n sobresueldo 
i m p o r t a n t e a las maest ros . Loa g rupos | 
e s t á n y a del todo t e r m i n a d o s y se i n a u -
g u r a r á n en sept i - u b r e u oc tubre . U n a 
vez Inaugurado , d e s a p a r e c e r á n sesenta 
escuelas vie jas . P a r a t r a t a r de todo lo 
re lacionado con é s t o c e l e b r é ayer una 
conferencia con el s e ñ o r A i n a u d , encar-
gado en el A y u n t a m i e n t o de Barce lona 
de las cuestiones de e n s e ñ a n z a . 
O t r o a s u n t o — c o n t i n u ó el s e ñ o r T o r -
mo-—que tengo en proyec to , y sobre el 
que pensaba haberles ent regado una no-
ta, de haber l a u l t i m a d o , es el aumento 
L A B A L A N Z A C O M E R C I A L M E J O R A 
En los siete meses transcurridos de este año ha dis-
m m d o la importación de artículos fabricados y subs-
tancias alimenticias, y aumento la exportación. 
El saldo en contra, que pasó de 441 millones de 
pesetas en 1929, ha bajado en 1930 a 166 millones. 
a ñ o s precedentes. A d e m á s , ha día » 
do la I m p o r t a c i ó n de a r t í c u l o s t S ! ^ ' 
d o i y aubs tanc ia i al imenticias ^ 
Nofcn oflclosa de Hac ienda .—"La Sec-
ción de E s t a d í s t i c a del Comerc io E x t e -
rlcz de la D i r e c c i ó n genera l do Aduanas 
ha t o t t í i i a d o dicho comercio por lo que 
respecta a los siete p r imeros meses del 
a ñ o ac tual , y en el deseo de que l a o p i -
n ión conozca con l a m a y o r rapidez po-
sible d chos datos pa ra el en ju ic i amien-
to que considere opor tuno a n t i c i p a su pu-
b l i c a c i ó n a l cuaderno mensual deta l lado. 
W saldo desfavorable de la balanza s i -
gue notablemente i n f e r i o r a l de los 
H O O V E I l . — ¡ G r a c i a s a D i o s ! 
t •NCVV i ' o r k T i m e s " . ) 
se les g e s t i o n a r á el reconoc imien to de m o m i a «1 i e c r e t a r i o de l a C o n f e d e r a c i ó n 
cando considerablemente la exItort^'tt6l,' 
de estos m i r a o s grupos de mere» 611 
lo cual demuest ra que la potencSCíaí' 
i ndus t r i a l de E s p a ñ a crece y qu ^ 
bastamoa cada vez m á s a nosotro*6 008 
mob, ecu nues t ra p rop ia prodúcela,Ili!s' 
tns todo-, m u y h a l a g ü e ñ o s para la 4' 
nomta nacional . **<>• 
He a q ü u n r e » u m e n de dlchoa ftlj 
Resumen y valores de I m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n d« ™ e r c a n c I a a 
Htg sv c o n d i c i ó n , en los meses rle ener0 a Jul10 de 1928, 1929 ^ 1S)30. ^ 
I M P O R T A C I O N 
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1.703.539979 1.589.092089 U Ü T T 
29.110 61.600 SJIS 
123.815 188.617 j ^ l 
Tota l valores I m p o r t a c i ó n 1.703.692 904 1.589 342 2 0 6 . 1 ^ ^ 
A n i m a l e s v ivos 
P r imeras ma te r i a s 
A r t í c u l o s fabr icados ¡ S S Í Í Í ? 
£ - . H a s a l imen t i c i a s 321.684.671 
1929 





Oro en pas ta y moneda . 
P l a t a en í d e m Id 
E X P O R T A C I O N 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
r e c i b i ó en p r i m e r a s horas de l a t a r - « 
de a loa in formadores , a loa que hizo de las plazas de inspectores de P r i m e - su derecho a i e r inc lu ido en el Censo Nac iona l de V i t i c u l t o r e * . a e ñ o r ^ a r mn. iAnlmales v ivoa . 
'as s iguientes mani fes tac iones : r a e n s e ñ a n z a . Es te aumen to es Indis - !o a figurar en el m i s m o con los da tos ; con otros vocales de l a m i s m a , pa ra ' n - l P r i m e r a s ma te r i a s 
— S ó que los maes t ros se l amentan , pensable, po r cuanto ahora correspon- exactos". tareaarle l a r e s o l u c ó n de l p rob lema 1 0 , A r t í c u l o s fabr icados. . . . . . 
I a I I fí r io P n m p r r i f l n t p « P I n . ! n u e 8 l r a e x p o l i a c i ó n de vinos a F r a n c i a aU3tanciaa a l iment ic ias . 
t a U . u . 0 6 L o m e r u e u u e s c i n j y ei ^ \03 alcoholes, de acuerdo con las j 
peticioaes formulada» p o r dicha en t i -
te respecto que es é s t a una cosa que 
encier ra grandes d i f icul tades y u n t r a -
bajo cons tan te y m u y minucioso, pa ra 
sumar tod?3 las calif icaciones y orde-
narlas con a r r e g l o a l a p u n t u a c i ó n que 
r e s u l t a 
Es é s t a u n a l abor que debieran hacer 
var ios ; pero p a r a e v i t a r errores cuya 
responsabil idad, a l ser va r io s emplea-
dos ser la di f íc i l d e t e rmina r , se le ha 
a loa s is temas m á s modernos, donde los encargado a uno sólo , y u n jefe de es-
a lumnos encuen t ran abundanc ia de U- ' te m i n i s t e r i o se h% l levado va r ios d í a s 
bros de t e x t o y referencia , y h a y que |en gu casa dedicado a esta tarea , que 
confesar que loa salones de l e c t u r a ae|ha 8i(j0 re t rasada por una desgracia fa -
t a l l a n casi s i empre con lectores. I m i l l a r a c á j i d a a dicho func ionar lo . N o 
E n F i l o s o f í a y L e t r a s , F a r m a c i a y | obstante, e s t á n entregadas estos segun-
B d u c a c i ó n a d m i t i m o s t a m b i é n a l u m n a s , ¡ d a a i[3tSL3 a l a « G a c e t a " , p a r a su pu-
que pasan de seiscientas, y t ienen c l a s e s ! b i i c a c i ó n ; pero l a f a l t a de espacio lo 
separadas y u n piso de l a U n i v e r s i d a d ha impedido . M e p r o m e t l e r o ñ que en 
dest inado casi exc lus ivamente p a r a ellas. I egta semana se p u b l i c a r í a n , pero, como 
T a m b i é n t i enen su e n t r a d a en l a Uni -1 ustedes ven, estamos a aál^ado, y , s in 
v e r s í d a d , sala de espera y sala de lec - j emi ja rgo l no han aparscido. 
t u r a ex profeso p a r a ellas, de modo B.n e Consejo de ayer, aun cuando en 
que t i enen l a m e n o r c o m u n i c a c i ó n posl- ia j j 0 t a oficiosa no figuran, debido a que 
ble con los a lumnos . E n F a r m a c i a y ¡ 3 e ú n i c a m e n t e de proyectos toda-
E d u c a c i ó n h a y t a m b i é n v a r i a s profeso- |V{a embr ionar ios , expuse a lgunas mo-
aun cuando y o no h a y a rec ib ido las que- den a cada inspector c ien to setenta y 
jas. pero las percibo, de l a demora enlnueve escuelas, n ú m e r o excesivo p a r a 
la p u b l i c a c i ó n de las segundas l i s tas de 'que la I n s p e c c i ó n sea perfecta , 
loa aprobados en las ú l t i m a s oposicio-l T e r m i n ó su c o n v e r s a c i ó n diciendo que 
n e j . Y y o tengo que man i f e s t a r a e s - ¡ e l lunes p r ó x i m o se p u b l i c a r í a n en l a 
"Oaeeta" los c a p í t u l o s de l a r e f o r m a 
de l a Segunda e n s e ñ a n z a . 













dustriales y ias elecciones dad. ¡ o r o en pas ta y moneda. 
T a m b i é n ha vis i tado el s e ñ o r C a r r i ó n 1 p l a t a en ^ e m i d E l Conseio d i r ec t i vo de l a U n i ó n Ge-
ñ e r a , de P ^ o c í C o m e r c i a n t e , e 1 » . í , « f ? í 0 , ! . S l a m « , ! ; 
1.261.474.302 1.144.879.060 1.293.630088 
9.768 
8.061.994 2.604.745 2-868,75i5. 
nal idad de Unmtule la a t e n c i ó n sobre I T o t a l valores e x p o r t a c i ó n 1.264.536.064 J-"J-4*3.805 1.296.307.W4 
con t r a ., 439.166.840 441.858401 186.7ÜU09 dual r ia les de M a d r i d , consecuente con . 
la doc t r i na expuesta en su manif ies to « d i f i c u l t a d a con que t r o p e a n n ú e s - ( 
P a í s , del 24 de mayo , y en su deo d i d o l t r?a J ^ . « ^ * . ^ t f 
E l 
c ión por l a d i s m i n u c i ó n de cosecha que 
m a n a r a a l C o m i t é regu lador de i o a r . " 3 " ^ " . ; ; ^ A m b o s m i n i s t r o s m a n i f e s t a r o n que, 
cambies con cuyoa m i e m b r o s c a m b i ó ! ^ d d V ^ f J í S U S S Z i l ^ d S P * » P ^ e r 0 8 de o c t ^ r e - ae P r ^ e c t a 
. r e v é s impresiones d e s p u é s de loa ̂  S c i p i o , h a acordado S ¡ ^ ^ ^ 2 S Í Í ^ L S S L ^ ' ^ S i dos de r ú b r i c a . 
La rectificación de! 
ras graduadas . 
E n cuan to a l a d i s c ip l i na de los a l u m -
nos de es ta U n i v e r s i d a d no podemos 
quejarnos, a pesar de que no dispone-
mos de o t r a fuerza coac t i va que l a per 
dil icaciones que creo necesario i n t r o d u -
c i r e i ; el E s t a t u t o de P r i m e r a ense-
ñ a n z a . 
A u n cuando no h a y nada def in i t ivo , 
puedo s in embargo, dec i r a lgo sobre aJ-
• u a s l ó n y l a Inf luencia m o r a l . E s t a es dR loa p ^ t ^ 
l a t e r c e r a vez que soy r e c t o r de es ta i A s í ejemplo, u n o de loa que es-
Unive r s idad , y nunca he conocido u n a t I m o que h a de mo(jiflcar8e es ei que 
huelga o a l b o r o t o en t r e loa alumnos. 
Cuando creen tener a l g ú n m o t i v o de 
Censo eiectoral 
L a "Gaceta" de ayer pub l i ca una 
real o rden de l a Presidencia, disponien-
do.: 
Que las autoridades y o rgan i smos o f i -
ciales de todas clases f a c i l i t e n , c^n l a 
m á x i m a urgencia , a quienes han de en-
t a b l a r r edamac iones sobre i n c l u s i ó n , 
e x c l u s i ó n o r e c t l f i c a o i ó a del Censo elec-
to ra l , los documentos jus t i f i ca t ivos de 
d e r a i T e l T c t ú r t T « 6 n . a r l o . t r a b a r * S ' T J Í a S Í í « T Í S 
jos e lee tora le . y p r M e a t a r candtdat i i i"^ f i ^ j ^ n ' d e ? o ( f a s ^ a s ^ u e Í r i o n e . coroorcla-
en l a , p r f e b o u e leedone , de d . p u u ^ s , e í N h | U M 
a Cortea por M a d r i d , co". l a c o o p e r a c i ó n 
de todas las asociacicn^s agrupadas, de 
los e l e m e n t o » a ü n e s j da la o p ; n i ó n i n -
aependiente que #« lea sumen por coiu-
cidenoia «n «1 c r i t e r i o do que las tuer-
zas v ivas que c o n t r i b u y e n poderosamen-
te a los gastos de l a N a c i ó n , deben ser 
par te ae t iva y p r i n c i p a l en 'a admin is -
t r a c i ó n p ú b l i c a . 
Pa ra t r a t a r t a m b a n de la c u e s V ó n , 
F i saldo desfavorable de nues t r a ba-
UWÍ comerc ia l que fué de 112,7 pfiUP-
-es bosta final de jun io , asciende a 166,7 
en Julki . E n este aumento del desnivel 
taftyye haber cesado en j u l i o l a expor . 
t a e i ó n de naran ja ; el aumento de i m p o r -
tacior.es de algunos de los a r t í c u ' o a que 
por r e i e r e n c a a rance la r ia i ban a deven-
gar maj 'ores derechos a p a r t i r de l p r i 
han v i s i t ado de nuevo los v i t i cu l t o r e s Bgosto. por lo cua l se p rec ip i -
tó su i n t r o d u c c i ó n ; y t a m b i é n l a impor -
t ac ión d : gasol ina a que luego se hace 
al d i r ec to r g o n e r i i de A d u a n a l . 
La venta de melones en Madrid 
E l m i n i s t r o de E c o n o m í a ha dicho a 
los per iodis tas que el d í a 37 s a l d r á pa-
, ra Gi jón con objeto de as i s t i r el 2a s 
E n l a " U n i ó n genera l da Pa t ronos ^ c lausura de l a F e r i a de Mues t ras . , 
iw Comerciantes • inJus t r ia las" , Echega- lac t0 que ^ s ¡ d c apia?ado con ob je to !En alza; ami ina , 9 mi l lones de p e í e l a * . 
su derecho que a l efecto so l i c i t en ; de- ^ *fc V*9** ab i e r t a u n a of ic ina p a r a b a qye pU(;cla as is t i r el m i n i s t r o . E l í f - V a l g o d ó n , en 40. E n baja : carbones. 8 
lefe^ericia. 
L,Q.S pr incipales diferencias observadas 
«n l a t cifras de 1930 respecto a 1929 son 
las si^ruientes; 
I M P O R T A C I O N - P r l m e r a a m a r r i a a . 
biendo prestarse servic io con p r e f a r í n * 
cia absoluta a los d e m á s . 
Que las asociaciones y entidades le-
ga lmente reconocidas que. en nombre 
de sus asociados o elementos I n t e g r a n -
tes, deduzcan ias reclamaoionea a que 
sé refiere e l p á r r a f o an te r io r , p o d r á n 
so l ic i t a r de l a A d m i n i s t r a c i ó n , en cual -
lo concerniente a las reclamaciones 
rectificaciones del censo. 
El Consejo Superior 
de Ferrocarriles 
queja, e levan a l padre r e c t o r u n a res- cer pero que ocagjona algunos p e r j u i 
petuosa e x p o s i c i ó n , razonando su p e t l - L ^ g a los c o m p a ñ e r o s , y a que es 
c lón . E l r e c t o r l a e x a m i n a y . al es ne- cuenle que ej que „ enoUentre en 
cesarlo, c o n s u l t a con los jefes de de- |3 . tuac i6n ^ e r e a i a í u b i i a c i ó n 
ent rega de loa medios p roba to r ios de HU 
se reflerK a l re ingreso de loa excedentes, [ i m p u g n a c i ó n , bastando que l a demanda 
tu rno que, desde luego, hay que recon(y-|ge f o r m u l e en u n solo escr i to cuando 
los documentos que se p i d a n sean de 
L a "Gaceta" de ayer dispone que las 
C o m p a ñ í a s adheridas al E s t a t u t o fe r ro-
quiera de » u s ramoa, l a e x p e d i c i ó n y v l a r i o procedan a designar aus repiasen-
pa r t amen to , y su r e s o l u c i ó n es siempre 
acatada, porque e s t á n seguros de que es 
j u s t a . 
P a r a t e r m i n a r , voy a poner a con t i -
n u a c i ó n l a l i s t a de ma t r i cu l adoa en las 
funcionar io , cuya fecha conoce con exac- i r e s e ñ a r á los datos reclamados en u n a so-|le8' consejeroi . 
L a * C o m p a ñ í a » de F e r r o o a r r i l M h a r á n t l l u d . pa ra ped i r el re ingreso y ocupar | i a r e l a c i ó n , enviando Inmed .a t amsn teL 
esa vacante . Yo es t imo que el e x c e d e n - ¡ c o p i a de el la a l a respec t iva J u n t a m u - y * 3 / ^ ^ ^ ^ 
te debe re ingresa r desde el m o m e n t o ; Qicipal . 
ñ o r W a i s h a b í a p r o m e t i d o su a s i s t en - l ^ i l l une* . maderas, 11,5, y semil las olea-
da , y por ello, el Gobierno deaeaba queiS hosas, 8 mil lones , 
aba t i e r a el sefior R o d r í g u e z de V l g t t r t , = = ... 
el cua l r o g ó a los organizadores del , 1 " — — 
Cer tamen que ap laza ran el acto de c l a u - k u e n l o ú l t i m o el promedio de la expor-
gura. como lo h a n ¿ e c h o , p a r a que l e ' t a c i ó n de j u l i o de 5.884.523 ki los , 
fuera m á s fác i l abandonar el m}niBte -LDe»d{í * d« d ic iombra de t m h a í t a 
r.o. E n dicho r * f t a m b i é n t o m a r á p a r - j f l ^ ^ í f , *ft0H'e ft? S f f i ! 
tp «1 BK m i n i s t r o a-ftnr Are-üí.l lea r * 4 0 H J ^ ' W » klJOl*. de los cuale? 
le ei ex m i n i s t r o t-nov Argue l l e s . I33.910.070 en envases grandes ( c o n t d -
DeppuÓS m a n i f e s t ó el SOfior RodngUCZ|p0ndiendo 9.840.847 fl I t a l i a y 2.4U.070 a 
.de V i g u r i que h a b í a rec ib ido a una n u - ¡ G r a n ó l a ) y 29.743 055 en p e q u e ñ o s , 
e l ecc ión de loa ocho cargos de c o n s e j e - c o m i s i ó n de labradores de la ve- | E n Igual periodo de la c a m p a ñ a an-
roa que el real_decreto lea a t r ibuya , las i dej T a j u ñ a ( que se 0CUnan Je la tar ior 1928-29, las cifras fueron 9.175,900 
I t a l i a y 
especti-
coirea-
ta de melones en horas y en locales, n o ^ S t P a F r a n c i a ) y I T ' . H W I Í , y I \ 
p u d i é n d o l a hacer m á s que en solares y 1 promedio del quinquenio 38.032.052 y 
haqta la ho ra de c ie r re de los comer- ¿2.697.313 
cioa. Con estas l imi tac iones s ó l o se Ue-
tantes, 
Salvo acuerdo de laa míamaa sobre la 
A r t l o u l o s fabr icados .—En alza: gaaoU-
na ' 1 mi l lones (en Julio se Importó por 
va lo i de 17 mil lones, en g ran par t» par^ 
e.baatecer los puertoe del Norte) , b i l^ 
dos do sada. 7. E n baja : abonos quinl. 
coa. 11 mil lones, y tej idos de algodón, 5, 
S u l i K t a n m a a l iment lc laa .—En baja; 
taoaliPi 10 mi l lones ; cereales, 89, y 
huevos, 6. 
E X P O R T A C I O N . — P r i m e r a s materias, 
c'n barv: corcho, 7 mil lones, y plomees 
ghiapage 10. 
A r t í c u l o s fabr icados ,—En a'za: manu-
í a c t u r ^ s de a l g o d ó n , 27 milloDeg. En ijv 
ja- m í t n u í a c t u r a s de corcho, 15 millo-
nea. 
8ubti tancina a l i m r n t i d a s . — E n alza; 
arros, 8 mi l lones ; naranjas, 95; aceite, 
86. F u baja : patatas , 5 millones, y vi-
no, 44-
car al min i s t e r io da F o m e n t o sus repre , 
Que se recuerde l a observancia de lasisentantea el d í a 80 del mes en curso, ^ . S W a vender ve in t e carros , en l u g a r que l o sol ic i te , s i n p é r d i d a de fecha; | 
^ ^ ^ . ^ ^ S ^ i í ^ l » • i ^ W i K pqro p a r a ocuPar l a « vacantes debe disposicions contenidas en los a r t í c u l o » fin de proceder a la c o n s t i t u c i ó n del Ccn—ie 150 que es l a ven ta n o r m a l . E l per 
^ ^ J m ^ i T ^ « M ^ L ñ ! n r ^ n t i concursar como los d e m á s . 87 de l a ley e lec tora l y 69 de l a del T m - aejo Superior de Fer roca r r i l e s . j u i c io que. s e g ú n los labradores se tes 
c ion espanoia en j w a r e m o ú n e m e . Q t r o puntQ cg el re ferente a derecho !bre, en o rden a l a g r a t u i d a d de los do- E1 ^ I s m o p e r i ó d i c o of icial da las a l - jor lg ina , es grande, porque se t r a t a Je 
Facul tad de T e o l o g í a 25 de consorte . Hoy,* precisamente, he r e - ! cumentos p roba to r iog y a l a eXenc lón s u i e n t , n o r ^ a ^ p ^ r a la e ,e5olón ^ c a n ' ' ' n a f r u t í l Que só lo pueden colocar en 
Facu l t ad de C á n o n e s 9 «ft*) v a r i o s c a s o í de esta Indole. Es : fia^al apl icable . J ^ r n ^ S f f ' 1 0 6 aSente8 y 0brer0S 
^ é a t e u n derecho que a m í me parece1 
cien por muchas razones; pero debiera 
exist i r rec iproc idad p o r pa r t e de los de-
mÁi o rgan ismos . Se ha dado el caso de 
FHoaof ía 
F a c u l t a d de Derecho C i v i l 
F a c u l t a d de F i l o s o f í a y Le t r a s 
Facu l t ad de Medic ina y C i r u g í a 
Facu l t ad de F a r m a c i a y Ciencias 
Q u í m i c a s 226 
F a c u l t a d de Ingen . C i v i l y A r q u l -
teo 
Colegio de E d u c a c i ó n o Magis te r io 
Prepara to r io de Derecho C i v i l 170 
Prepara to r io de M e d i c i n a ( d o s 
ag0S) 482'ce8ldad en Q11* me encuentro de crear 
^ S ^ a ^ a ^ ' < ! • ' H t | b l ldbool 238 p 0 0 plazas de maes t ros y o t ras t an ta s 
de maestras p a r a el d í a p r i m e r o de sep-
T o t a l de a l u m í l o s 8.158 t i embre . A este fin en este presupuesto 
E s cur ioso e l da to de que en los *U-¡3e consigna el c r é d i t o de 1.247 000 pese, 






• » • 
i A y e r ha sido enviado en l a v a l i j a pa ra 
a firma del Rey el decreto p ro r rogando 
P r i m e r o . P o r • ! presidente del Conso- E l m i n i s t r o les d i j o que é s t e es un 
vüícrlpción de Acción 
Monárquica 
Duque de A l m e n a r a A l t a , 1.000 pese-
t d ¿ ; v;jjconda de Cuba, 500; conde de 
Casal, 1.000: conde de C e r r a j e r í a . l.í»00; 
condo da Santa Cruz de loa Manueles, 
jo Super ior de Fe r roca r r i l e s se prooede- WvlBtp de competencia exc lus ivamente 100U: vizconde de A l t a m l r a . 1.000; m 
m a r q u é s de Pobla de Claramunt, 100; 
m a r q u é a de G u a d a l c á z a r . 500; don ¿#-
vier Navar re te de Arte&ga. 250; etgo: 
don Lu i s del Val le . 10; conde d« M-
Í̂'K ees, 25; sepor don Anle ro Prieto 
G o n z á l e z . 23; m a r q u é a de V n l a n u m de 
Valduessa, 100; don D . N . Puig , 100; 
entuslaUa* (con tras d é c l m o a del núm* 
ro 26.515, oorraaPQndlentfl al H de julio 
de 1933); don Emete r lo Aramendia, 5; 
don An ton io B iond i . 25; duque de Al-
burquerque, 500; conde do Cemjerí í 
í a ^ g u n d a vez), 1,000; marqués de Vela-
¡íómez, 250; m a n i u ^ de Can llaa de IOJ 
Torneros. 230; don N ' r ^ f o r o CahftZiSn 
pea, 5; don A n t o n i o C u y á a Armengol. 60; 
J o a é M a r í a gntseche, 100; marqués de 
Castelar, 5 ^ ; m a r q u é s de Jura Real, 
100; don Pnnl inn Corrales Díaz, 25; dos 
L a m b e r t o Heredero, 6! don Juan Ma-
nuel Plasa. 5; don A, B„ 1-000; duqtt» 
de Huete, 100; . \eñor J a é n , 250; don Afl' 
tonio G u d í n G a r c í a , 6. T o t a l : 27 506 p*-
setas, 
• « « 
Las adhealonea se reoibon on Fernan-
do V I . 4 y 6 (Acc ión Moná rqu ica ) , de 
r á a comunica r a loa presidentes de UÜirPMWMjWJi PerQ de todas formas , q u é s de Aledo, 1.000; u n c o n t r a a t e n o í s t a , c „ a t r o a ocho de ia tarde 
. p. iorganisaomnes sindicales existentes d u d a r á , cuenta de su v i s i t a a l Gobierno i-.OOO; don Is idoro U r a á i z . 23; don F r a n - ¡ _ 
una m a e s t r a que v i n o a d e s e m p e f l a r i m a í ^ J ^ V °*>™ro* f e r rov i a r i o s que en Ja para que tenga en cuenta sus deseos; ^C0T 9 * p ¡ * W f » * * . l-OOOi don Salva-; 
MMI.1I. rffl XM.AUÁ S H««HO .4. w- . E l e c t o r a l . E s t a a m p l i a c i ó n no p re juzga feCha que al efecto designe concur ran cuando, como resu l tado de l a reciente dor ^ : Jv l2Conde de Ca^añas . . ^ O ; , 
'5|conde de Cadagua. 100; don J o s é Ra- | HaolSnda.^-El m i n i s t r o recibió al sifr 
ue r al  
a mani fes ta r el n ú m e r o de asociados co 
tiaantea en la o r g a n i z a c i ó n reapootlva y 
el nombre del candida to que cada una 
conferencia f ru t e r a , estudie la c u e s t i ó n 
fie l a ven ta de f r u t a s en E s p a ñ a . 
escuelH de M a d r i d po r el hecho de ha- . ^ la fecha de ja3 eleccl0Iiea. 
ber «Ido n o m b r a d o su m a r i d a p e a t ó n de • « • 
un pueblo de loe alrededores. , ^ ^, ^ ^ , 
T a m b i é n expuse en el Consejo l a ne- ^ a J u n t a d i r ec t iva del p a r t i d o m a u pro on a. 
r s ta nos e n v í a p a r a su p u n l l c a c l ó n l a ^ a ^ u * a a i s, 6Urgjeran dudas sobre la 
s iguiente no t a : ¡ e x a c t i t u d de sus manifeataclones o és- j joa , San M a r t í n de la Vega. Ciempo-
"Expues tas al p ú b l i c o en l a Plaaa tas fueran contradichas, se v e r i f i c a r á n jzuelos, C h i n c h ó n , S e s e ñ a y otros pue-
M a y o r laa l i s tas de electores y ab ie r to i con los justlf lcantea que ofrezcan o apor-iblos corcanoa. Todos los que t ienen 
el periodo de redamac iones has ta el | ten loa Ictereeados en el plazo que a l puestos en M a d r i d h a b í a n recibido una 
Por los ministerios 
representantes do A r a n j u e z , Vi l lacone-
^ d í a 15 de sept iembre p r ó x i m o , el Cen t ro e f ^ ^ Oo o j c o m u n i c a c i ó n del A y u n t a m i e n t o orde-
nos h a ido aumenta: has ta un 100: que^ estas plazas no sean todas de Í M f L Í K ^ de Fe r roca . .'1*3 f o n n u l a r á p^o j ^ n d o l e s que^ m a ñ a n a t engan l e v a n t a 
por 100. E n el 
nido que rechazar 
han m a t r i c u l a r s e 
nos y a í m p o s i b l PJ0' | l a qua deben comproba r s i se h a l l an <n sobre todo en las c l í n i c a s del H o s p i t a l . ;P^e ai Consejo que l a fecha se ex t l en- ^ 3 ^ } j la t H rogán(lf)j03 
que son l i m i t a d a s . ida has ta el 15 de sept iembre. Veremos L n o - r A „ M . , « « « f a ^ o „ l ^ A - « 
A p a r t e r e c i b i r á usted, sefior d l r e c - i s i Hac ienda lo acepta. Desde luego, las & I e c l ^ ^ 
tor , vm e jempla r de l "Genera l B u l l e t i n " 
de esta Un ive r s idad , donde m á s en par-
t i c u l a r p o d r á in fo rmarse , s i asi lo de-
sea. L e c h o c a r á que el B o l e t í n e s t é t n 
I n g l é s y no en castel lano. L a r a z ó n os 
porque el i d i o m a oficia! en las clases es 
el i n g l é s , por impone r lo a s í l a circuns-
t anc ia de qu© l a Inmensa m a y o r í a de 
los a lumnos, que Ingresan en l a Univer -
sidad, h a n pasado do su l e n g u a v e r n á -
cu la a l I n g l é s , y no ent ienden el caste-
l lano , p e r o como e l D e p a r t a m e n t o de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a nos o b l i g a a onse-
ftar dos id iomas ex t ran jeros , uno ob l i -
g a t o r i o y o t r o de l ib re e l e c ^ ó n pars 
los a lumnos, hemos puesto ob l i ga to r i o 
el e s p a ñ o l , y a s í cuando el a lumno ter-
m i n a su car re ra , ent ende y habla nues-
t r a lengua. D e Ubre e l e c c i ó n hemos 
puesto el f r a n c é s o el a l e m á n . 
F r a y S e r a p l © T a m a y o , O . P., 
Rector . 
HBBBCB 
acepta. Desde luego. en lM m i B n W c de aparecer con 
i g n i B B B a i B j B W a W B B a B t dt | tos que no sean exactos, f o r m u l e n la 
A i T /Tk 1 I T / > A o o p o r t u n a r e c l a m a c i ó n ante l a J u n t a M u -U l K J J U l ^ A K In ic ipa l del Censo E l e c t o r a l . 
^ s t | % f B " 9 ! ComQ en a11410^8 ocasiones, a loe 
w O M I M V B A , lo deseen, sean o no afiliados, y 
( V I N O B L A N C O ) • [acudan a l a Secre tar la del P a r t i d o M a u -
D e s p a c h o : H U E R T A S , 70 r ia ta , s i t a en Abada , 11 , segundo, <mal-
T e l é f o n o 19834. 'qu i f t r d í a laborable , de siete a nueve, 
aceite de oliva nlatro d o o l a r a r á elegido vocal Í e l Con «ejo Superior ds Ferrooarr l lea , en rep.o-
w n t a c í ó n de loa agentea y obreros fer ro- u FederacI6n de Expor t ado re s de 
V C u a r t a ^ T ^ o a ^ t r á m i t e , antedichos a c f t e de o l i v a 1108 « W l a s i m i e n t e 
se a u o t a n c l a r á n en f o r m a de que la e l e c - ¡ n o t a * 
oión se e f e c t ú e antea del 30 de este mea,| " L a exportac ión de aceite da oliva du 
al efecto de l a d e c l a r a c i ó n en esa fecha |rante el mes de Julio de 1980, s e g ú n da 
de la e leoc ión del vocal obrero del Con- tos faci l i tados a l a F e d e r a c i ó n de E x 
se j o Superior de Fer roca r r i l e s . portadores de aceite de ol iva por la D l -
u « u — z v r e c c , á n ffeneral de A g r i c u l t u r a (Secc ión 
Gestiones de los viticultores ¡de Ahaatos) , fué de g.ves.TM uiet E n 
Julio de 1020 so expor ta ron 4.805.808. En 
mos, 10; m a r q u é s de Castelbell , 50; don |^e r r f t a rUj dn ]a pIegidencia 
A l v a r o Caveslany, 200; conde de Bor- OMl^rntu-ión — E l m 'n i a t ro recibió al 
F o r m a b a n la C o m i s i ó n cerca de cien nar, 500; don M a n u e l Ale ixandre . K W j t g o S r a i S ^ d i Ban^o de E s j a ñ a . que 
marques de Guevara 200; dueme de la a(!r .nipañ«ba al presidente de la Diputa-
Vega, 100; conde de L c y v a , 1.000; mar- L.ión de Val lado l id y hablaron al minis-
queaa de la L s p i l l a . 400; conde de A r t a - ¡ t r o ¿pj p r o b i , m a t r i gue ro en aquella ^ 
za. 250; marques de la F r o n t e r a . 250; ^ á n . Rc«ibÍQ l ü í f o al gobernador rte Ca-
conde de la Tor r e de Cela, 600; don Ru-
perto de Vesga y Zamora . 1.000; don 
Camilo H u r t a d o de A m é s a g a , 1.000; »e-
ftor duque v iudo de B a i l é n , 1.000; don 
J o s é Ramos (segunda remesa). 15; don 
Anselmo R . Rlvaa. 125; m a r q u é s de 
Gocorrotea. 100; m a r q u é s de Guad-el-
J e l ú , 500; don H o n o r a t o Mene rn Ladico 
La exportación del 
Otro accidente alpinista 
•• • • — 1 — 
P E R E C E N DOS PROMETIDOS 
A B O L L A ( V a l a l s ) , 23.—Cuando u n 
g r u p o f o r m a d o por ocho tu r i s t a s Insfic-
ees rea l izaba una a s c e n s i ó n a l pico l l a -
mado P u n t a del Obispo, l a cuerda que 
los u n í a , se r o m p i ó , y dos de ello» ira 
Joven y su promet ida , quienes d e b í a n 
casarse den t ro de ocho d í a s , cayeron a 
u n a p r o f u n d a s ima, d e s t r o z á n d o s e . 
- - - - - -
i 
r 
t i - i - - i , i#»t»v v^^w. 1.-.w., V.OUU.QVO. ño la . 1.000; m a r q u é s de l a Ribera, 
H a v i s i t ado a l nuevo m i n i s t r o do Feo- j ju l io de 1028, 7.843.230, alendo en el qu ln - conde de Santa M a r í a da Paredes 
cfíri's a i general M u ñ o z Cobos y al con' 
Je de Torref lo l . 
Fomento ,—El s e ñ o r Matos recibió *' 
svbsecvetarlo de l a Presidencia y al fl3' 
r.H\ (Ifi Supremo. . 
Traba jo ,—El subsecretario recibió > 
di rec tor de Seguridad, al s e ñ o r Mari'1 
L á z a r o , al vizconde de Cubas y al socr6'( 
100; conde de Santa Coloma. 100; d o n ¡ t . a n o de la F e d e r a c i ó n de Construcclo-
Alber to Po .tana, 25; d .nde de A y h a r 250 ¡ ;ne s de M a d r i d 
don R a m ó n S á l n z de lew Terreros, 50;j A l hablar con los periodistas leí dijo 
Acc ión N o b i l i a r i a (gastadas en propa- 'quo los recursos entablados contra M 
ganda) , 1.000; don L u i s P a g é a y Mil lán , bases de trabajo aprobadas por la cor-
10; conde de Val le l lano, 250; m a r q u é s p o r a c i ó n de la Banca, s e r á n en bre/e 
de l a Vega de Anzo. 500; conde da la Informados por é s t a y despuchadoa i " ' 
Cimera, 1.000; duquesa v iuda do A l m e - m e d i a t a m e n t e por el min i s t ro , siendo o» 
nara Al t a , 300; m a r q u é s de Riscal , 1.000; esperar que con ello queden acalladas 
conde de Qamazo, 500; don J o a q u í n del ias reclamaciones formuladas por 
Pozo y Parada, 5; don Cayetano Can- jempleados bancarloo. 




Escogida c o l e c c i ó n de versos hu-
m o r í s t i c o s de 
Carlos Luía de Cuenca 
Prec io : 6 p e s e t a » . 
Pedidos • la A d m i n i s t r a c i ó n de E L D E 
B A T E , Colegiata, 7, 
—-Usted ha roto el cuadro «se esta mañana, Lucía, 
—No, señora. 
— ¡ N o lo niegue! 
—No lo niego. Es qu© lo rompí ayer tarde. 
. ( "Eve rybody 'd" , Londree.) . 
LA DUEÑA DE LA CASA.— 
¡No me hable usted de ese hom-
bre! ¡Me tiene Indignada! ¡Pues 
no se atrevió a decirme que aquí 
se respiraba ambiente de hogar! 
( " L i f e " , N . YoríT.) 
— ¿ Y qué tal el nuevo médico, Serapio? 
— ¡ P a h ! Todavía no se puede decir nada? 
que ai eate cementerio tan chiquitín ee el úftl 
pueblo. 
preguntado 
había en el 
actuar la c o m i s i ó n que r e s o l v e r á en 
asunto de los "Not ic ie ros de los Lune» 
y que el s e ñ o r O ó m o z Cano presida, con' 
t e s t ó que a ú n no le han trasladado m 
la Presidencia la real orden de cOfí*v0 
t u c i ó n de la c o m i s i ó n , y que su dc»e 
es r eun i r a las personas que la io'-^Jv 
tan pronto como se encuentren en Wf. 
d r l d de regreso del periodo de ver 
neo. . . 
K o o n o m í a . - K l mlnlRt to rec ib ió la vw 
t é üe don Na ta l i o Rlvas, conHejei-0 V 
«•rfílo dfir A n d r é s T r á p a l a , don Félix 
r o í I n c l á n , conde ri,- Haninzo COO U 
Comls ió i de Val ladol id ñ o r . ' ^ ^ " ¡g 
quien n f f j m p a ñ a b a una C o m i l ó n • 
Industr ia hotelera, al ñsoal J u r ^ ' f .Vía 
Ufar d». U reg lón de M a d r i d don ̂ n ^ A 
Biufieb a la di recto; a de 1° ^ n r á n 
N u n ' . a l de Hadajoz, d o ñ a Angeles M"ior 
y al HS-subaoorf tn r lo de Hacienda, s« 
B ü a l t e f d i Lugo . 
El ministro d e j ^ g 
en Máiana 
M A L A G A , 23.—En el expreso U j P ¿ í 
m i n i s t r o de Just icia, que era eflPev 
en la op tac ión por l a i autoridades 
amigos. E n su domic i l io fué n w 
tado. .el & 
A c o m p a ñ a d o del gobernador. " ^ 
oalde, del presidente del Supvenic, 
v ino de Mnrbe l l a para sft,U(la,''0, 'u^ 9 
p r w l d e n t e de la Aud ienc ' a H?,, jon(H 
v tn ' t a r el tornedero "munero lo < 
fué obsequiado con un "oQoH'tS1** ' 
C T a M l n g yhow, L n n d r « í . ) 
. . . ~ . . . . v ^ v ^ . . . . . . . . • '• 




msejero ^ . 
i Fél ix B"4' 
o con u"8 
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Doralnfro 24 de agosto « e j M O 
I n f o r m a c i ó n g e n e r a l d e p r o v i n c i a s 
Se celebra en Sanlúcar el centenario de Eguilaz. Ampliación 
en el aeródromo civil de Lérida. Prórroga de la feria de Almería 
S E V I L L A C O N S T R U I R A U N B A R R I O D E C A S A S B A R A T A S 
L a l á p i d a conmemora t iva h a quedado 
.rodeada de coronas de flores naturales, 
nad i s i - de] A y u n t a m i e n t o y corporaciones, con 
dedicatorias, y se han repar t ido nume 
rosas l imosnas. 
L a s f ies tas d e A l m e r í a 
A L M E R I A , 23 
< ¿ l a s fiestas de e á t a cap i ta l . Anoche 
10 celebró la verbena organizada por el 
Arc i l lo Mercan t i l , con una g r a n concu-
ncia. L a a n i m a c i ó n d u r ó hasta la 
rrCjrUgada. H o y se celebra o t r a verbe-
¡S fen e l . Casino-
* ' P a m p l i n a s " s i g u e s u v i a j e 
S E V T L L . A 23.—Esta m a ñ a n a s a l i ó en | 
a u t o m ó v i l "Pampl inas "a pasar el d í a en 
para el d í a -b se na organizado " n a i Desde la c iudad de la A l h a m -
^ - r a d a , que « e r a pres dida por d i s - ¡b l . a s ¡ rá hacia Alicante> 
idas s e ñ o r i t a s . Por la noche lucí- ° 
R o b o e n u n C o n s u l a d o 
S E V I L L A , 23.—En la madrugada últ i-
, m a se c o m e t i ó u n robo en el Consulado 
la A l m e d m a const i tuyo un exitazo. |de Bé lg ica i s i to €n la ba r r i ada del Ner-
iver, d e s p u é s de la cor r ida , s© desenca- VIÁN TTII o/,nBni A™ r > a ^ i ^ D o,,^ o« 
. - ¿ e] ganado para la c o r r i d a del do-
l,~~r, en presencia de mucho p ú b l i c o . 
Abe rada, i UÍS-H,^ SCGUIRÁ HACIA LICANTE 
• trui  l i 1 
^ g ¡aa i luminaciones . As i , pues, la fe-
3 ha prorrogado u n d í a m á s . 
verbena de anoche en el b a r r i o ri» i la. 
^ n ^ V i a d o ' que sus t i tuye esta co r r i da 
recio en u n puente de l a p rov inc ia 
d e J a é n - - . j 
U n a n m a a h o g a d a 
A L M E R I A . 23.—En Zurgena, mien t ras 
hallaba su madre o n el mercado de 
Ltoox. Ia n i ñ a C e s á r e a Montesinos, de 
a ñ o s de edad, se fué a las p r o x i -
idades de una balsa, donde c a y ó y pe-
1.10 ahogada. 
La n i ñ a se h a b í a quedado a l cuidado 
j . una t í a suya, y é s t a fué l a que des-
cubrió el c a d á v e r . 
D i f i c u l t a d e s e n e l t r á f i c o 
¿ f lANJUEZ, 23.—El ingeniero jefe de 
^¡a d e m a r c a c i ó n ha dispuesto, como me-
dida de p r e c a u c i ó n , que no pasen por el 
nuente colgante del k i l ó m e t r o 47 de l a 
íjrretera de C á d i z autocamiones con m á s 
¿i cuatro toneladas de carga, por lo que 
íjtos 86 ven obligados a dar una vuel ta 
dj unos 9 k i l ó m e t r o s por malos cami -
no»- Sa sabe, a d e m á s , oficialmente, que el 
próximo m i é r c o l e s q u e d a r á cor tado defi-
nitivamente el paso mien t r a s dure l a co-
locación de nuevo maderamen. 
v ión . E l c ó n s u l , don Cami lo Per raud , se 
encuentra ausente, y e l encargado del 
chalet h a declarado que o y ó ru idos y 
poco d e s p u é s v ió h u i r por e l campo a 
unos ind iv iduos . Todos los muebles los 
e n c o n t r ó en desorden. Se ignora la cuan-
t í a de l a robado. 
P r o y e c t o d e casas b a r a t a s 
S E V I L L A , 2 3 — E l aJcalde h a manifes-
tado que d ia r i amente le l legan peticiones 
de terrenos pa ra establecer chozas en los 
alrededores de l a c iudad, que se ve en 
la impos ib i l idad de conceder, porque en 
vez de aumenta r dichas chozas es c r i -
t e r io cerrado del A y u n t a m i e n t o el dis-
m i n u i r l a s en todo lo posible, p a r a lo 
cual se dispone a real izar el proyecto 
de una ba r r i ada de casas en Amate , cu-
yos estudios una vez t e rminados presen-
t a r á a l pleno. A d e m á s el gobernador ha 
dado ó r d e n e s a l a Guard ia c i v i l pa ra que 
i m p i d a por todos los medios el estable-
c imien to de chozas en los alrededores de 
la cap i t a l . 
M u e r e p o r a r r o j a r s e d e u n a 
c a m i o n e t a 
U B E D A , 23.—Tres J ó v e n e s que regre-
saban de Torrepexoj i l encont ra ron una 
M E D I D A S PARA E V I T A R E l 
ALZA DE SUBSISTENCIAS 
EN B A R C E L O N A 
Muere otro de ios bomberos heridos 
en el accidente de la Diagonal 
L a primera española que ha rea-
lizado un vuelo sin motor 
F R A C A S A U N A T R A C O E N 
U N A J O Y E R I A 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D • j g ^ y j ft y ^ a j o r n a d a r e g i a e n 
I / » agricultores, a quienes pe r jud ican j camioneta en el camino y roga ron a l 
pandamente estas medidas, gol ic i tan se ¡ c o n d u c t o r que les p e r m i t i e r a m o n t a r en 
Heve a efecto l a c o n s t r u c c i ó n del nuevo ¡el la . A c c e d i ó el chofer; pero a l l legar 
puente fijo, cuyo proyecto e s t á aprobado | cerca de Ubeda les d i jo que se apeasen 
¡tsAe hace a ñ o y medio, con lo que se ! para que no los v ie ra el d u e ñ o de la 
i tfnuaría l a crisis de t raba jo que se pa- camioneta . Sin esperar a que é s t a es-
dece y se r e s o l v e r í a de una vez el p ro -
blema del t r á f i co . 
P e t i c i ó n d e m e j o r a s 
A R A N J U E Z . 23—Las autoridades de 
Chinchón se han d i r i g i d o a l gobernador 
en pet ic ión de que lea resuelva el p ro -
blema de las aguas y les aumente las es-
cuelas. Pa ra real izar las obras necesa-
rias solici tan l a ayuda del Gobierno. 
E n m e m o r i a d e T r u e b a 
B I L B A O , 23.—En l a J u n t a de C u l t u r a 
de la D i p u t a c i ó n han fac i l i t ado esta m a 
¿ana una no ta en l a que se da cuenta 
del homenaje que se c e l e b r a r á m a ñ a n a 
en Galdames a la m e m o r i a del poeta viz-
caíno Anton io Trueba . Se d e s c u b r i r á un 
monumento, obra del escultor b i l b a í n o 
s e ñ o r ' B a s t e r r a . A l a ceremonia a s i s t i r á 
la Dipu tac ión , el A y u n t a m i e n t o de Gal -
dames en pleno y todo el vec indar io . 
F e s t e j o s p o p u l a r e s 
B I L B A O , 23.—Esta m a ñ a n a h a n con-
tinuado los festejos populares organiza-
dos por el A y u n t a m i e n t o en l a Plaza Nue-
va. Se ce lebró u n concurso, en el que 
tuviese parada se a r r o j a r o n los t res a l 
suelo, y uno de ellos, l l amado Ange l S á n -
chez Rojas , de diez y ocho a ñ o s , se pro-
dujo a l caer la f r a c t u r a de la base del 
c r á n e o . Tras ladado a l a Casa de Socorro 
fa l lec ió a poco de ingresar . T a m b i é n t u -
vo que ser asist ido de heridas leves Juan 
Padi l la , de v e i n t i d ó s a ñ o s . 
D o n a t i v o s p a r a u n a s u s c r i p c i ó n 
V I G O , 23—Aunque e s t á cer rada l a 
s u s c r i p c i ó n en favor de las f ami l i a s de 
los n á u f r a g o s de Bouzas, s© c o n t i n ú a n 
recibiendo impor tan tes donativos de d i -
ferentes poblaciones de E s p a ñ a y A m é -
r ica . 
A y e r r e c i b i ó el alcalde de manos del 
presidente del Cen t ro Gallego de B i l 
N o se i r á a l a h u e l g a e n M a t a r ó 
B A R C E J O N A , 23.—Se e s t á n adoptan-
do medidas e n é r g i c a s po r las au tor ida-
des munic ipales en p r e v i s i ó n de u n a 
subida de precios en las subsistencias, 
a l "socaire" de l a baja de l a peseta. A l 
regresar el alcalde ae su veraneo ma-
n i í e s t ó que esto h a b í a ^ dé~ ser su pre-
o c u p a c i ó n mayor y h a b í a de poner toda 
clase de e m p e ñ o s pa ra a le jar de Barce-
lona este pel igro. 
E l p r i m e r teniente de alcalde y dele-
gado de todos los mercados h a reunido 
en el A y u n t a m i e n t o a los delegados de 
todos los mercados y les h a expuesto 
que l a s i t u a c i ó n ac tua l de Barce lona es 
l a m á s dif íc i l que h a conocido, y que| 
se hace forzoso que los que tengan ai 
su cargo a l g ú n "ervic io in tens i f iquen ' 
sus in ic ia t ivas y redoblen sus ac t iv ida -
des para da r a l p ú b l i c o las m á x i m a s ga-, 
r a n t í a s en todos sus derechos. E l se-
ñ o r P ich , casi te rminante , o r d e n ó a los 
delegados de mercados que redoblen l a 
v ig i l anc i a en todo el servicio, exigien-i 
do s in excusas n i pretextos l a coloca-
c i ó n de carteles anunciadores de pre-
cios de los a r t í c u l o s que se expenden j 
pa ra que no se a l teren los precios, y se 
p e r s e g u i r á l a venta ambu lan te den t ro 
de los mercados hasta l l egar a su ab-
soluta e x t i n c i ó n , pa ra lo cual recomen-
d ó a los funcionarios que obren con 
toda e n e r g í a y manifkts ten el personal 
que neceaitan con objeto de recabar to-
dos los elementos de que pueda dispo-
ner el A y u n t a m i e n t o . Como complemen-
to de esto se hace l a adver tencia de que 
s e r á n inflexibles en las mul tas , que se 
d a r á n l a m a y o r pub l i c idad pa ra que s ir-
va de escarmiento a los indus t r ia les y 
de p r e v i s i ó n a los d e m á s . E n c a r e c i ó 
t a m b i é n a los delegados que en todas 
las incidencias in te rvengan con el me-
j o r sentido de Justicia e impa rc i a l i dad , 
para no dar l uga r a denuncias o protes-
C H E S i l H M E l ) 
DE 
El Ayuntamiento no ha aprobado 
la decisión del alcalde 
S a n t a n d e r 
* • — 
Mañana visitarán los Reyes el 
crucero "Coventry" 
Por la tarde serán \>bsequiados los 
Infantes con una fresta a bordo 
• — 
MANIFESTACIONES DEL MINIS-
TRO DE TRABAJO 
B U E N O S A I R E S , 23 .—El Concejo de-
l iberan te m u n i c i p a l h a rechazado el ve-
to diel in tendente m u n i c i p a l (a lca lde) 
o p o n i é n d o s e a l a a d j u d i c a c i ó n hecha p o r l ' , , -o : 
el Concejo de las obras del f e r r o c a r r i l , S A N T A N D E R 2 3 . - E s t a tarde la Re.-
v„utn„„A„ „ , „ a na estuvo en el campo de " t e n n i í y 
s u b t e r r á n e o a l a C o m p a ñ í a M a c m l e ñ a j Dresenc ió loa par t idos jugados. E l Rey 
de Proyec tos y Construcciones. E l v e t ü ¡ p a s e ó en a u t o m ó v i l por la car re tera de 
del in tendente se fundaba en que d icha i Torre laevga . Los Infantes pasaron la 
C o m p a ñ í a carece de s ó l i d a base finan- j ta rde en el campo de " t enn i s" de la 
ciera. Magdalena. D o n Gonzalo hizo una cx-
Relacion&do con este asunto, l a F .m-i l-ulriión Por ^ carre tera de Palencia y 
bajada francesa en Buenos A i r e s h a ru-,8-1 re^reso se d - r [ S ^ al teatro de Perc-
blicado u n a c o m u n i c a c i ó n en l a que af i r - dGaa;tr^nde as i r t l0 a la " p r e s e n t a c i ó n 
m a que l a C o m p a f i í a francesa que t a m - ea r a , , , , 14« „ 
Flj|-jta a bordo del "Coventry" b ién h a sol ic i tado l a c o n c e s i ó n de dichos t rabajos no e s t á a l i ada con l a C o m p a ñ í a 
Imposición de la medalla 
del Trabajo a dos obreros 
e s p a ñ o l a y que los cons t ruc tores f rance- Í ^ ^ K ^ . - ^roceaenie ae &an 
oac . ^ r ^ f . . S«;ba?H¡i-n, ha llogado a Santander el 
ses só lo a c e p t a r á n las proposiciones deie,in5aja4oi: do IrfRlaterra) sir Geolt.,; 
la C o m p a ñ í a p a r a hacerse a q u é l l a cargo Qr-Ahumc. Es t a la rdo , a c o m p a ñ a d o s del 
de los t rabajos ai los of rec imientos o'e embajador, el con t raa lmi ran te Forbes y 
é s t a responden a c á l c u l o s financieros co-!e l comandante del crucero ing lés "Ml i -
r rec tos .—Associa ted Pr^ss. ter K i n g " y o t ros oficiales, h ic ie ran las 
j i • vis i tas de cumpl ido a las autoridades. 
L a derrota de ll'lgoyen 1 Luego m a r c h a r o n a Palacio a o f r w r 
— — — . sus respetos a l Rey. E l lunes sus ma-
en San Luis I J e s t a d é s h a r á n la v i s i t a oficial a l o n i -
, cero "Coven t ry" . Po r la tarde los Tu-
B U E N O S A I R E S , 23 .—El p a r t i d o 1 1 - W ^ 1 v t e l t a r ¿ n cl buque >' ^ r á n ob.se-
bera l de San L u i s ha t r i u n f a d o en l a W * * 0 * f T . una fie£ita. a b o i ¿ 0 l a E ; n S 
. . j „ ^. v J orr. x i noche d»-l lunes c o m e r á n en Palacio el 
e l e c c i ó n de gobernador por 259 votos I alini).ant e, comandante y l a of ic ia l i -
sobre los personalistas, v e n c i é n d o l e s en dad del buque, a s í como el embajador 
cinco depar tamentos de los ocho que i n g l é s , 
t iene l a p rov inc i a . A l conocerse el c ó m - | 
pu to t o t a l ó a n d o el t r i u n f o de f in i t ivo a l ! 
candida to de los l ibera les se r enovaron 
en l a c ap i t a l de San L u í s las m a n í f e s - ! 
taciones de j ú b i l o , recibiendo el elegido, S A N T A N D E R , 23.—A las siete y mc-
s e ñ o r Lau reano L a n d a b u r u , fe l ic : tac io- !d ia , y procedente de M a d r i d , l l egó el 
nes de todos los g rupos p o l í t i c o s de l a : I l l i n i s t r o del Trabajo , s e ñ o r Sangro y 
p o b l a c i ó n . — L a N a c i ó n Ros de Olano. A ú l t i m a hora se t ra í í la -
idó a l a f a c t o r í a de Corcho y presidio 
L a importación de patata!el acto dc imPoner la medal la del T r a -
, 1, |_ ¡bajo a dos ant iguos y ejemplares em-
B U E N O S A I R E S , 2 3 . — A y e r se h a p u - bleados de L a Empresa, que por su c o a * 
bl icado u n decreto •nrohihipndo m tancia, honradez y t rabajo han logrado 
^ ^ ^ f ? P ? . « . . - l a d i s t i n c i ó n del Gobierno. Esperaban al 
p o r t a c i ó n de pa ta tas has ta fin del a n o ! m i n i s l r o la¡. autoridades y los altos di 
ac tua l . rectores de l a C o m p a ñ í a . A s i s t i ó tam-
r\A.„^ ^ u - * M* b i én el Obispo dc l a d ióces i s y numero-
Otro combate en Nicaragua !tías damas. E n uno de ios patios de & 
_ T T T _ _ " ~ — ~ T — ; ^ f a c t o r í a se i n s t a l ó una t r i b u n a que fué 
N U E V A Y O R K , 2 3 . — T e l e g r a f í a n desocupada por el s e ñ o r Sangro y restantes 
fa^ rolect ivas o i n d i v i d u a fiia-li • • i i i Managua , dando c u e n U de haberse p r o - ¡ p e r s o n a l i d a d e s , a s í como los obreros I s i -
d ? e l p r e c l r d e i r c a r n e y se ha p roh i -1ha s a b l d o d e s e m p e ñ a r su c a r g o c o n v e r d a d e r o é x i t o y a s a t i s f a c c i ó n , [duc ido u n encuentro entre l a g u a r d i a i d o r o Sanz y A n t o n i o G a r c í a dc los R íos , 
b ido l a i r r egu l a r i dad de que los tab la - i n a t u r a l m e n t e , d e l p u e b l o c h e c o e s l o v a c o . P e r o e l d o c t o r E n g l i s n o t i e n e ^ nac iona l n i c a r a g ü e n s e y los vo lun ta r io s iclue Hevan c incuenta y uno y cincuenta 
jeros cobren, a modo de suplemento, diez U c o s t u m b r e d e l o s p o l í t i c o s d e ser a t a c a d o c o n m e j o r o p e o r b u e n a ide l « a n d i n o , en el que estos ú l - ! ^ ^ n d ^ n ^ 1 h v f ; c i . 0 « t u r a T u í a s " c u a í -
, w w 5 — = ,rn-nto . . _ - * - - - J H - 1 tunos t u v i e r o n va r io s muer tos . ? l ^ \ ^ ^ L ^ » ^ T L 
' t i l l a s , expresando l a complacencia de la 
E l d o c t o r E n g l i s , m i n i s t r o d e H a c i e n d a d e C h e c o e s l o v a q u i a 
q u e h a d i m i t i d o p o r q u i n c u a g é s i m a v e z 
E l d o c t o r E n g l i s n o es u n p o l í t i c o . E s u n t é c n i c o d e las f i n a n z a s q u e 
c é n t i m o s por venta . 
re . Y d e a h í q u e c a d a v e z q u e se le a t a c a e n l a C á m a r a o se le c e n s u r a 
Muere O t r o bombero j e n ] a p rensa> se c r e a o b l i g a d o a p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n . C o n o c e d o r e s 
del accidente d e su c a r á c t e r , l o s p r e s i d e n t e s d e l C o n s e j o r e c i b e n y a r c h i v a n s i n h a c e r 
. . i c a so sus d i m i s i o n e s . A s í se h a d a d o e l caso d e q u e u n m i n i s t r o d e 
B A R C E L O N A , 23.—Esta tarde fa l l ec ió | j - j a c j enc j a qUe h a l a b o r a d o c o n c i e n z u d a m e n t e e n p r o v e c h o d e su p a í s 
fcao seis m i l pesetas, recaudadas en t re cn ej « ^ f 1 el bombero L u i s Pons, Q " ^ , n u i n c u a - é s i m a v e z 
los gallegos all í residentes. Hoy , e l co-Lresultou h e " d o en el accidente de l a a u - , d i m i t a p o r q u i n c u a g é s i m a v e z . , 
TW^HOT,^ *a •M-n.-ir.o k . ^-=KÍ^^ ^ t o b o i u b a del servicio de incendios ocu-mandan te de a r i n a ha recibido de 
Usua r i a ( A r g e n t i n a ) 2.260 pesetas, re -
colectadas t a m b i é n entre los gallegos en 
aquel la p o b l a c i ó n . 
D e s c a r r i l a n d o s v a g o n e s 
V I G O , 23.—Comunican de V i l l a g a r c í a 
que e l t r e n n ú m e r o 248, a l efectuar unas 
tomaron parte var ios pregoneros. E l acto maniobra? en l a e s t a c i ó n de P a d r ó n , 
•fué presenciado por numeroso púb l i co , 
N i ñ o m u e r t o p o r u n a c a m i o n e t a 
r r i d o hace d í a s en la G r a n V í a de A l -
fonso xm. 
Primera española que rea-
liza un vuelo sin motor 
H U E L V A , _ 23.—En l a ca r re te ra de 
Odiel, el n i ñ o de siete a ñ o s J o s é M a -
ría Barranco, domic i l iado en Hue lva , en 
la calle de la R á b i d a , 26, fué a t rope l l a -
do por una camioneta de carga, que le 
B A R C E L O N A , 23.—En el a e r ó d r o m o 
descar r i l a ron dos vagones de carga, s k i ¡ n a v a l se han realizado los p r imeros vue-
que ocurr iesen desgracias personales. Jos sin motor . E l a rchiduque Francisco 
Los t pe nes expreso y m i x t o descender-i J o s é hizo los p r imeros ^ensayos, alean-
te de Santiago se r e t r a sa ron t res ho-
U L T I M A H O R A ¡ C a m i o n e t a a r r o l l a d a e n 
Pilsudski , encargado! paSO 3 nÍVGl 
• * • I empresa al celebrar al mismo t iempo que 
M A N A G U A , 23 .—En los recientes isu setenta y cinco aniversar io el home 
encuentros entre los pa r t i da r io s de S a . - / ^ ^ S ^ ^ ^ S p S g 
d i ñ o y .as fuerzas de l a g u a r d i a n a - i ] a jaHsfáfccíÓn del Gobierno al p remia r 
c iona l n i c a r a g ü e n s e , los p a r t i d a r i o s de a dos obreros que l levan tantos i ñ o s 
a q u é l han tenido seis muer tos . Ide t raba jo en la m i s m a casa. E l Rey— 
a ñ a d e — h a sentido una v iva s a t i s f a c c i ó n 
Nuevo mtnistro de al firmar la c o n c e s i ó n dc estas dos me-
'dal las de Trabajo . Se congra tu la de que 
Yugoeslavia l ' a Empresa cumpla su setenta y cinco 
, ' an iversar io y exhor ta a obreros y E m -
M O N T E V I D E O , 23 .—El s e ñ o r Stra-!Pr<rsa a que sigan como hasta ahora, 
v i n s k i , nuevo m i n i s t r o de Yugoes lav ia unidos, para el desenvolvimiento dc una 
V A R S O V I A , 24 .—El pres idente de l a _ „ _ . . - 1 , . - . ^ Ib rado 
R e p ú b l i c a h a aceptado l a d i m i s i ó n d e l l H A Y U N M U E R T O Y 1 2 H E R I D O S 
i n d u s t r i a quo honra a Santander y a 
en el U r u g u a y , ha entregado ayer s u s i E ñ a F ^ é m u v ap]audido. 
ca r t a s credenciales a l presidente de l a 
R e p ú b l i c a , con c l ce remonia l acosUim-
F e l i c i t a c i ó n a u n o s p o l i c í a s 
Z A R A G O Z A , 2 3 — L a D i r e c c i ó n general 
destrozó la cabeza. Cuando l l egó a l hos-jde Seguridad ha publicado en el B o l e t í n 
pital, conducido po r var iad personas: oficial de Zaragoza una d i s p o s i c i ó n que 
que le aux i l i a ron , era y a c a d á v e r . 
La r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l 
G U O N , 23.—El Ingeniero jefe de M o n -
dice: E n uso de las a t r ibuciones que me 
e s t á n conferidas, he acordado f e l i c i t a r 
p ú b l i c a m e n t e a los agientes del Cuerpo 
de V i g i l a n c i a de l a p l a n t i l l a de Zara-
tes en esta p rov inc ia , s e ñ o r A r n á i z , d i ó l g o z a don A g a p i t o M a r t í n e z J i m é n e z y 
zando a l turas m u y variables, susceptibles Gobierno y h a encargado l a cons t i t u -
de mejorarse con buen t iempo. Luego) Ci5n del nuevo Gabinete a l m a r i s c a l | _ , , 
voló el archiduque A n t o n i o , y l a s e ñ o r i t a ; p i l s u d s k i el CTial p r o m e t i ó a l jefe d e l l P r e n d e n a UnOS l a d r o n e s y 
E l e n a Saez, que hizo dos lanzamientos: E t l contes ta r el lunes. E l m a r i s c a l 
m u y interesantes. Es l a p r i m e r a espa- , , . , • " l ^ ^ ^ ^ 
ñ o l a que ha realizado u n vuelo s in mo declarado que en caso de aceptar l a 
tor . D e s p u é s h ic ie ron experimentos va- n"31011 Q116 le ba sido confiada d e s e a r í a 
r ios aficionados. conservar como colaboradores a todos 
los m i n i s t r o s d imis ionar ios . 
tan autores de un asesinato 
cometido el año último 
r e s u i . M e j o r a e n l a H a c i e n d a 
Atraco frustrado 
B A R C E L O N A , 23.—En la A d m i n i s t r a -
Una conferencia en la F e r i a de Mues- jdon F é l i x Ru iz Dorado por la sagacidad c i ó n de L o t e r í a s de l a calle de Sep^" ^ ^ L ^ ^ f ^ L ^ ^ f t A 8 ? 
a la r e p o b l a c i ó n foresta l . y f o r m a h á b i l con que in t e rp re t a ron las ^ a se presentaron los ind iv iduos F r a n - ^ 3 ' : „ L ™ f r ^o ° ^ Í : ^ tras en to rno a la r e p o b l a c i ó n foresta l . | y f o r m a h á b i l con que i n t e r p i - , 
Erpresó m u y at inadas consideraciones. I ó r d e n e s recibidas de su jefe don Francis -
£ 1 c u r s i l l o f o r e s t a l 
GIJON, 22.—Ha cont inuado el cu r s i l l o 
de conferencias forestales. D i s e r t ó el i n -
feniero s e ñ o r E c h e v a r r í a sobre la repo-
blación fores ta l as tur iana, a base de es-
pecies de c rec imiento r á p i d o , que i n t r o -
ducirían una ¿ r a n riqueza, sobre todo pa-
co Alonso, por las que log ra ron descu 
b r i r y detener a l autor de unos robos que 
ss v e n í a n cometiendo en l a Ig les ia de 
Nues t ra S e ñ o r a del P i l a r , de Zaragoza. 
S u s t r a e t r e s c i e n t a s pese ta s 
Z A R A G O Z A , 23.—En una posada de 
Egea, Rosendo Molande de jó en u n pese-ra la a p l i c a c i ó n en l a i n d u s t r i a de l pa- bre 
E l Ingeniero s e ñ o r N á j e r a d i s e r t ó so-
bre las aplicaciones de l a madera como 
ttiaterlales de c o n s t r u c c i ó n y en las mo-
denifcfl aplicaciones. A n a l i z ó el p rob lema 
forestal en A s t u r i a s y fué m u y aplau-
dido. 
cisco V a l d é s S á n c h e z y Ju l i o V e n t u r a , 
con una carta, en la cua l p e d í a n al en-
cargado de l a L o t e r í a l a entrega de 1000 
pesetas, bajo amenazas de muer te . E n 
í a ca r t a se d e c í a que d icha can t idad es-
taba destinada a l a f a m i l i a de u n obrero 
asesinado, durante las luchas sociales. E l 
admin i s t r ado r de l a L o t e r í a l o g r ó saca~ 
una pis to la e i n t i m i d a r a los sujetos &I 
V A L E N C I A , 23—Un t ren d e s c e n d o 
te de U t i e l ha . argollado a una camione-
t a en el paso a n ivel l l amado Oi ivera l . 
L a camioneta se d i r i g í a , ocupada po; 
al cuar te l y aJ ser In terrogado por sus numerosas personas, a las tiestas de i 
_ento c o n t e s t ó de una m a - i l n i e s t a . A consecuencia del accidente han 
ñ e r a incorrecta , dando la i m p r e s i ó n de i resultado u n muer to y doce personas ,he-
quo t e n í a las facultades mentales per- j r idas . E l m u e r t o se , l l amaba Cecilío_ Ga-
turbadas. E l Juzgado in te rv iene . r r i d o P é r e z , de t r e i n t a y nueve, ñ a c - . 
, iDe entre los doce heridos, los tres que 
L a representación C a t a l á n a | se encuentran eri estado ni'uy grave son 
— — - ¡ C o n s u e l o N ú ñ e z Garr ido , de 'd iez y seis 
en Ginebra ¡ a ñ o s . Valero Tarazona Olmo, de diez y 
, .! rocho, y J o s é A r m e r o P é r e z , - de ve in t i -
B A R C E L O N A , 23.^-En los d í a s 2 y e i 0 ^ 1 , 0 - ' 
Se descubre un crimen de 1929 
d e A l e m a n i a 
Según el ministro este año 
no faltarán recursos 
Tres muertos y varios heridos en 
un mitin en Silesia 
Manifestaciones del 
N u e v o h a n g a r e n L é r i d a 
L E R I D A , 23.—El p rop ie t a r io del a e r ó -
dromo c i v i l h a anunciado que levantaba 
"n nuevo hangar , capaz pa ra dos apa-
ratos. D e s p u é s r e c i b i ó una p e q u e ñ a sub-
vención y u n expresivo voto de gracias 
del Consejo de A e r o n á u t i c a . 
D o s a u t o m ó v i l e s i n c e n d i a d o s 
O V I E D O , 23.—En la cuesta de Cabru-
comer a una m u í a , u n saquito que con-
t e n í a 300 pesetas. A l t e r m i n a r su opera-
c ión v i ó con sorpresa que el saquito ha-
b í a desaparecido. Denunciado e l hecho la 
Gua rd i a c i v i l h izo indagaciones y l o g r ó 
encont ra r el saquito enterrado en u n es-
tercolero. Se detuvo como presunto au-
to r de l a s u s t r a c i ó n a Pedro Tabuenca, 
vendedor ambulante de v ino . 
L e h i e r e e n d i s c u s i ó n s o b r e q u i é n 
f u é m e j o r s o l d a d o 
Z A R A G O Z A , 23.—En S a b i ñ á n , los obre-
ros T o m á s Pedro M a n s ó y Juan A n d a l u z 
Solano r i ñ e r o n al hablar de q u i é n h a b í a 
prestado mejores servicios en el E j é r c i -
to. Juan , con u n cuch i l lo , a s e s t ó var ios 
t iempo que su esposa daba aviso a una |de septiembre, coincidiendo con los pre-
pareja de guardias, los cuales condujeron ¡ p a r a t i v o s de la r e u n i ó n del Consejo y 
a los detenidos a d i s p o s i c i ó n del Juzgado.: Asamblea de la Sociedad de las N a c i ó - VAT F'MOTA ^S—La P o l i c í a ha deteni-
nes, en Ginebra, se c e l e b r a r á la s é p t i m a , v A i ^ x v o i A , <«—.L.a p o l i c í a na qeieni-
El sumario Serrán Asamblea de nacionalidades, ^ A p ^ J & t ^ 
^ o m o todos los anos, a s i s t i r á la repre- s u ! l a ü 0 
señor Sangro 
S A N T A N D E R , 23.—A la t e r m i n a c i ó n 
del acto, los . periodistas abordaron a l 
s e ñ o r Sangro, quien m a n i f e s t ó que ha-
¡ b í a sent ido mucho el r e t r a jo de su v ia -
| j e , a consecuencia del accidente o c u r r i -
| do al a u t o m ó v i l , pues a d e m á s de no po-
¡ der estar en Santander a l a ho ra fija-
I da, no se pudo detener en Burgos para 
v i s i t a r una ba r r i ada de casas obreras, 
| lo que h a r á el lunes, d e t e n i é n d o s e unas 
: horas en l a c iudad burgalesa. 
Preguntado si pensaba as i s t i r a a l -
g ú n o t ro acto oficial en Santander, c'on-
I t e s t ó que no, pero que m a ñ a n a domin -
| g0 q u i z á haga una v ' s i ta al ba r r io obre-
N A U E N , 23 .—El m i n i s t r o de H a c i e n - ! r o del Rey ^ a los "chale ts" de la T i e -
da, D i e t r i c h , h a p ronunc iado un discur- rruoa>t con e\ fin . de inuformarse bien 
-0«^;A».^«C „ I„ . - i a • de estas c o n í t r u c c i o n e s baratas, so r e f i r i é n d o s e a l a s i t u a c i ó n financiera, Trae a j ^ l n decreto a la flrma „ . 
de A l e m a m a , en el que t a dado a cono-!g.ia7 
cer l a m e j o r í a que h a expe r imen tado el, —Todos los decretos de m i departa-
Tesoro p ú b l i c o en los ú l t i m o s meses. Es- ' mo-nto vienen en la v a l i i a oficial . Ade-
te discurso h a p roduc ido excelente i m - i n r á s , estando a q u í m a ñ a n a el p í e s i d e n -
p r e s i ó n en l a o p i n i ó n p ú b l i c a , y l a Pren- ; te. él Fe rá qu 'en p o d r á f ac i l i t a r a us-
sa le h a dedicado favorables c o m e n t a - i t e d la ñ r m a regia. 
— ; . Y de elecc:ones q u é hay? 
fiana, en la ca r re t e ra de Oviedo a L u a r golpes a su c o m p a ñ e r o y le p rodu jo he 
s e n t a c i ó n de C a t a l u ñ a . Por acuerdo d e l l ^ 0 1 1 ^ ^ 0 en mar*0, de 1929 en el ^pueblo | Espec ia l complacencia h a _ _ p r o d u c i d o ¡ . ^ r ^ T a ^ 0 ! ^ ^ 
B A R C E L O N A , 2 3 . - A n t e el juez, s e ñ o r &rUp0 qUe ivk< Se rá presidente don F ran - ide Ca1taiT?:ia: ^ tRl qí ie « ^ J G v í c t i m a ¡ la n o t i c i a que h a dado el m i n i s t r o al ¡ d e que es p r o p ó - i t o del G o b > m o apla-
cisco M a s p ó n s , y a c u d i r á n t a m b i é n don I ^ i ^ " ! , 6 . „ f ^ . ^ L ™ y ! l ° i r „ U i ^ ! d e c i r . quc se h a n ton:iado las medidas | ^ elecciones para d e s p u é s de ene-
AlarcOn, d e c l a r ó Juan R o i g , de Vil la-
nueva y G e l t r ú , e l cua l t u v o que recor-
dar todo lo declarado an te r io rmen te en 
el sumar io desaparecido. A las siete se 
s u s p e n d i ó l a d i l igenc ia por haber que-
dado el Palacio de JusUcia a o b t u r a s . Be a u t o m ó v i l a r r o l l ó 
a consecuencia de u n a a v e n a en la con 
d u c c i ó n de e n e r g í a e l é c t r i c a . L a declara-
c ión se ha aplazado hasta m a ñ a n a , do-
mingo, pues el lunes t iene el p r o p ó s i t o 
el juez especial de t e r m i n a r sus actua-
ciones en Barcelona pa ra t ras ladarse a 
M a d r i d . H a declarado t a m b i é n u n em-
lumri uon 1 - , A A I • \ <rp; ^ — — — « - - . ^ • ^ , í,aL¡ 
Juan Es te l r i ch , don F ranc i - co Tusquets.lanosf.<le e(:lad' y a* para rooarie i » - : o p o r t u n a s p a r a hacer f ren te a los v e n - l r o , por tener que amol la r los p l azos -d» , 
don Francisco M a r í a Masfen.-er y, como' ?!S1C_ a ^ para la c o n f e c c i ó n del 
secretario, don A r t u r o Perucho. 
l levaba en u ñ a ' b o l s r t a col-
«a, u n c a m i ó n a u t o m ó v i l cargado de ma- i r idas graves en la cabeza, s e c c i o n á n d o l e pieado de una agencia de viajes, que re-
tora c h o c ó con t ra o t ro coche de tu r i smo, e1 p a b e l l ó n de una oreja. E l agresor hu-
Ambos v e h í c u l o s vo lca ron y fueron a c h o l y ó , pero l a Gua rd i a c i v i l lo detuvo en 
car c o n t r a u n a caldera fund ido ra de as 
fa l to que se emplea para la p a v i m e n t a 
c ión de l a car re te ra . E l l í q u i d o derrama-
do se p r e n d i ó fuego y ambos v e h í c u l o s 
quedaron completamente destruidos. Los 
ocupantes se a r r o j a r o n de los coches y 
log ra ron salvarse de las l lamas. 
—Procedente de L e ó n ha l legado a 
Oviedo u n a v i ó n t r i p u l a d o por el c a p i t á n 
av iador s e ñ o r Sampi l . 
R e g r e s o d e u n a c o l o n i a e s c o l a r 
P A L M A D E M A L L O R C A , 23.—Ha re-
gresado del puer to de Soller la colonia 
E m b i d de l a R ibe ra . 
O b r e r o h e r i d o p o r e l t r e n 
Z A R A G O Z A , 23.—Ayer tarde, cuando 
se d i s p o n í a a t o m a r el t r e n p a r a regre-
sar a R i e l a el obrero S e b a s t i á n A r t i g a s 
Crespo, p e r d i ó el equ i l i b r io y f u é a r ro -
l lado por el t r e n . 
Se le t r a s l a d ó a l H o s p i t a l , donde se le 
ap rec ia ron heridas de p r o n ó s t i c o grave. 
H e r i d o p o r u n a t r i l l a d o r a 
Z A R A G O Z A , 23—Pascual S á l i x T o l ó n , 
de cuaren ta y c u a t r o a ñ o s , j o rna l e ro . 
de n i ñ o s costeada por la D i p u t a c i ó n l cuando t raba jaba en una t r i l l a d o r a tuvo 
p rov inc i a l y d i r i g i d a por e l inspector un percance y r e s u l t ó con her idas de 
p rov inc i a l de E n s e ñ a n z a , don J u a n Ca-
po. Los colonos h a n regresado m u y sa-
tisfechos. 
S u b v e n c i ó n a l a F e r i a d e l M a r 
p r o n ó s t i c o reservado en l a r e g i ó n par ie-
ta l izquierda. 
N i ñ o a r r o l l a d o p o r u n " a u t o " 
Z A R A G O Z A , 23. — E n l a A v e n i d a de 
M a d r i d , el n i ñ o de siete a ñ o s , J o s é Gar-
c o n o c i ó algunos documentos relacionados 
con el s e ñ o r S e r r á n . E l juez, aunque m u y 
reservado, se mues t r a f rancamente opt i -
mista. 
L a enseñanza en catalán 
- E n el t é r m i n o de Rosal, ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ 1 ^ de a ñ o v u e l v a a p roduc i r se ek las inioues se c e l e b r a r á n en enero 
u n mendigo que estaba en l ^ ^ ^ í ^ ^ ^ ^ L ^ ^ ^ S ^ ^ ? ? ^ L e l ! l w S ^ í ^ ^ ^ l t V l ^ J ^ ' 
No ha sido identif icado u n hombre muerto en 
una taberna 
y Mercedes Burgos P é r e l l o . E l c r imen I estuvo a p u n t o de p rovoca r u n a c a t á s 
¡ q u e d ó envuelto entonces en el mayor mis- t ro fe financiera. 
E ! embajador de España t e r io . Los detenidos han quedado a dis- La. deuda flotante, ha d icho D i e t r i c h . 
pos i c ión del Juzgado. ha sido reduc ida en 500 mi l lones , y aun I 
Apertura de nuevo edificio ¡ c u a n d o es probable que l a r e c a u d a c i ó n ! A lag doce y diez de l a m a d r u g a d a i n -
' ¡ t r i b u t a r i a acuse u n déf ic i t de 300 m i l l o - í g r e s 6 en el I n s t i t u t o M é d i c o de U r g e n -
de Aduanas |nes en r e l a c i ó n con los ingresos presu- c ia d d p i l a r j o s é Uref ta p r i e t de v6ein 
en Wáshington 
B A R C E L O N A , 23.—Esta m a ñ a n a , a 
bordo del correo e s p a ñ o l "Magal lanes" , 
y procedente de Nueva Y o r k , l l e g ó 
nuestro embajador en W á s h i n g t o n , se-
j ñ o r Padi l la , el cual p r o s i g u i ó el viaje 
a San S e b a s t i á n . 
B A R C E L O N A 23.—En l a c lausura de 
las escuelas de verano que costea la 
D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , los maestros de 
Barcelona que asisten a la c lausura han 
pedido al s e ñ o r Ma luque r y V i l a d o t que 
interceda a f in de que se p e r m i t a l a en-
s e ñ a n z a en c a t a l á n en las escuelas p r i -
mar ias dc C a t a l u ñ a . E l s e ñ o r M a l u q u e r 
Tía acogido la idea con entus iamo y ha-
r á gestiones en M a d r i d pa ra l o g r a r ta-
les deseos. 
E l taller colectivo 
Obreros detenidos 
B A R C E L O N A . 23.—Los tres obreros 
detenidos en V i l l a n u e v a y G e l t r ú , por 
coacciones, han sido puestos a disposi-
c ión del Juzgado. 
do recientemente. M a ñ a n a se prestaran 
ya todos los servicios en el nuevo la-
cal . 
Albañil herido g r a v e 
e u b ^ c ^ ^ ^ í ^ ' d f e z m i P í e S t ^ a l c í r ^ p V r ' e í a u t o m ó - | d e A r t e s g r á f i c a s h a puesto y a en m a r 
la F e r i a d e l n d u s t r i a s del Ma?. | v i l de t ransportes descarnes conducido ¡cha su t ^ l e r ^ c o l e c U v o ^ de^^fotograba^o. 
—Se han cambiado 
&utoridades locales 
los barcos de g u e r r a 
B A R C E L O N A , 23—En el Gobierno ci-
v i l mani fes taron que en l a r e u n i ó n iue 
anoche celebraron en M a t a r ó los patro-
nos y obreros del g é n e r o de punto se 
1 l o g r ó l legar a una s o l u c i ó n y por ello los 
de fotograbado obreros han desistido de i r a la huelga 
, 2 i —Los obreros carpinteros de Iguala-
B A R C E L O N A , 2 3 — E l S indica to l i b r e i d a ' ^ue t e n í a n anunciada l a huelga para 
rio Y d* 
r > . don<J« 
t a l l " -
7 
to de Pasajes 
—Con l a ceremonia acostumbrada BC 
ba posesionado e l presidente de l a A u -
diencia don A n t o n i o Campa. 
E l c e n t e n a r i o d e E g u i l a z 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 23.— 
kos actos conmemora t ivos del centena-
rio de Egui laz han comenzado con una 
Procesión c í v i c a que sa l ió del A y u n t a -
miento y se d i r i g i ó a l a casa donde ha-
f'0 el i lus t re l i t e ra to . A n t e l a l á p i d a que 
inmortaliza al gen ia l d r a m a t u r g o pro-
nunció un discurso alusivo el comandante 
Médico de l a A r m a d a don J o s é L u i s Ac-
inaroni , 
Terminado ert acto, l a p r o c e s i ó n c ív l -
|ico p o r l a mie lga que hay 
Ueres. A c e p t a r á el S indica to t o d a clase Preparativos para recibir aljde o r i g í n a l e s 
"Elcano" en E E . UU. dispone de personal competente y medios adecuados para a d m i t i r los t rabajos con 
absoluta p r e c i s i ó n y rapidez. T raba j an 
en este t a l l e r colect ivo, que ha organiza-
do el Sindicato l i b r e , los obreros fo togra-
el lunes, l a han aplazado hasta el jue-
ves, por co inc id i r la p r i m e r a fecha con 
l a fiesta mayor que se celebra en Igua -
lada. 
—Se ha declarado una huelga que al-
canza a 200 obreros en la f á b r i c a de v i -
d r io de Ruber t . 
Un Club de sordos 
y sordomudos 
Se ha dado orden de que se 
le rindan honores 
t fleios s e r á n destinados a ayudar a los 
WAQw-nvjin'roTvj f n Deoartamen-^1161^1"8^3- Tiene mucho i n t e r é s este! W A S H I N G T O N , 2 o . — L l u e p a r t a m e n ieXpel.imento de los t rabajadores , pues po-
B A R C E L O N A , 23.—Se ha const i tu ido 
badores que e s t á n en huelga, y los b ine - i H M ? a r f ^ l e L C ; e n t r C ; D e P o r t ^ 0 S i l ^ finio* « r á n r W i n n H n * « aU,Hor o ioclcjos0' rormado por sordos y sordomudos 
que p rac t i ca ran el excursionismo, at le-
t ismo, "footbaH", etc. Tiende la sociedad 
to de G u e r r a h a enviado ins t rucc iones d r i a serv i r de e-¡empio pa ra c rear o t ros , a que sus socios desarrollen el o rgan i 
a los comandantes de las fuerzas ñ o r - talleres colectivos de los d i s t in tos O f l - j 2 ^ ZJO! Z i£u>Vh. ~?í! .e,st_atllt,<ls aPl*c>b: 
teamer icanas en I03 puer tos de Hono- cios. 
l u l u , San Diego y Cana l de P a n a m á , 
p a r a que r i n d a n honores a l a t r i p u l a -
c i ó n de l buque escuela e s p a ñ o l " Juan 
puestados, t a l can t idad no s e r á suf ic ien-! t{cuat ro afios de edad c o n ' d o m i c i l i o 
• V A L E N C I A , 23.~Se ha realizado el te p a r a deshacer el equ i l i b r io de l p r e s u - ¡ e n ]a calle de Al0n£?o del B 6 
t ras lado de las oficinas de Aduanas des- puesto y p e r t u r b a r l a s i t u a c i ó n del T e - i a l Darprer fíoh^n 1 ' r L u u i Z 
de el ant iguo edificio al nuevo, c o n s t r u í - soro del Re ich parecer, esta l lenado p o r l a P o l i c í a 
^ 0 , ¡ V . t i < v. ^ como maleante. Es taba herido, y le l l e -
h i l T* ^ P f 6 3 1 ^ lia. f P ^ t a m - ¡ v a b a n otros t res ind-viduos. Los m é d i -bien l a a f i r m a c i ó n del m i n i s t r o , de oue „ „ „ i „ • . , , , 
no s e r á n aumentados los impues tos I c ^ ? * ! ^ Z ™ ™ " ™ ^ * í l 
t u a l m e n t e en v i g o r , ni s e r á n i m p l a n t a - ^ l a " ^ ; ^ / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ d,e e x t e n s i ó n 
dar o t ros nuevos. Puede decirse, en y Z ^ o f u n á l ^ en e rausl0 de-
resumen, que los a rgumentos aducidos:reCh01 secciona l a f e m o r a l - S u estado 
por el m i n i s t r o D i e t r i c h h a n l a v a d o a i e s J r a v i s i m o -
la o p i n i ó n p ú b l i c a el convencimiento , ca- E1fs"ceso se P ™ 3 ^ 0 a l a V ^ r l a . de 
si genera l en A l e m a n i a , de que los acón-!1"1*1 tabeJna establecida en la casa n ú -
tec imientos de las ú l t i m a s semanas n o l m e r o 4 de l a calle de Va 'encia . N o se 
estaban jus t i f icados . L o p rueba a d e m á s sabe q u , é n es el &Sresor, pues se d i ó a 
el hecho de que han vue l to a aumentar , i13, " f c * ' E1 tabernero d e c l a r ó que co-
en los mercados ext ranjeros , las f ac i l i - ' noce a l herido, pero no a los d e m á s que 
dades de c r é d i t o p a r a A l e m a n i a . iban con él- E1 agredido, por su estado 
T R E S M U E R T O S Y V - U I I O S ^ ravedad ' no Pudo Prestar declara-
H E R I D O S ic ión ; fué t ras ladado a l Equ ipo Q u i r ú r -
RTT-RTTTM i . ^ l&ico. adonde m a r c h ó el juez de guard ia , 
e n f r ? ^ P ^ l i c f r v f n , ^ í ^ ? 6 habldo:<l"e corresponde al d i s t r i t o de B^enav is : 
" T f l a f o h c a y 103 social is tas n a c i ó - t a , p a r a i n s t r u i r las p r imeras d i l i een-
nales, a l t e r m i n a r una asamblea electo- c i a a D i m H - inpo-í, ^ ^ ¿ í A ? , T 
(Si les ia) hubo t l .e , lc ias- Desde l ^ g o , e juez o r d e n ó ^a de-
V A L E N C I A , 23.—De u n andamio se 
c a y ó el obrero J o s é M a r í a Gualdo, quo 
Se desiste de U n a hílelo-a rp^Stó con h é r M a b de p r o n ó s t i c o grave. 
— U n t r a n v í a a r r o l l ó a A n t o n i o More-
r | P l á , que sufre heridas graves. 
Han salido en regata el 
Mauretania y el Europa • 
De Southampton a Cherburgo el 
alemán gana media milla 
( D e nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 2 3 . — E l t r a s a t l á n t i c o a l e m á n i r a l , en B u n z l a u 
" E u r o p a " y e l i n g l é s " M a u r e t a n i a " h a n | muer tos y va r ios h e r i d ó ü L a P o r i c í a ' f u é tenCÍÓ-n-de-103 t res individuos que l l eva 
in ic iado u n p u g i l a t o de velocidad p a r a l rec ib ida a pedradas 
ceso. 
dond e se c e l e b r ó un solemne fune ra l . mencionados puer tos . 
i-o a-
¡dos por el Gobierno c i v i l prohibe ser so-
c f l r o . p n t n m i . a r + r » n n i - i c i o a toda Persona Que oiga normalmen-
b a r g e n t O m u e r t o p o r j ^ . Cuenta la nueva ent idad con 52 so-
cios^ residentes en Barce lona y ahora se 
h a r á una act iva propaganda por toda 
C a t a l u ñ a . E n los par t idos de " foo tba l l " , 
"wa te r polo", etc., e l á r b i t r o se v a l d r á 
un disparo 
B A R C E L O N A . 23.—A las once de la 
,. í^sta noche se c e l e b r a r á una velada E l buque escuela e s p a ñ o l t iene sefia-j noche, en el cuar te l de Buen S u c e s o , ¡ d e u n a bandera, en vez de silbato, para 
' ^ r a r i a en el t ea t ro P r inc ipa l . Se pon- l a d a su l legada a San Diego e l d í a 1412. E r S S Í i ^ S J S L « f ^ l í f 1 ^ e1, Jue&o, ya ^ que loa deport is tas 
par t idos y 
en priva-
o m é d i c o 
1 S Í 0 r ^ : e I £ ^ * Z \ r * u n g r a n rec ib imien to , u n mes m á s l - ^ d o ^ c 7 ^ o ¿ e s ~ s c l c ^ o ñ d u j ; r a a S a n ¡ c T o ^ í é n ^ 
OÍ •cans. ta rde .—Associa ted Press. 
en r e l a c i ó n con su capacidad 
1 Andrea de e x c u r s i ó n . Regresaron tarde t o r á c i c a y condiciones do salud. 
ron a l her ido a l es tablecimiento m é d i c o , 
rebasar el " r eco rd" que en l a a c t u a l i - l fuego c o n t r a los mani fes tan tes . pa ra Ver si h a y mcdio de ac la ra r c l su-
dad de tenta el p r i m e r o . A m b o s buques) , . t '_ 
sa l ie ron j u n t o s de S o u t h a m p t o n y el 
" E u r o p a " l l e g ó con m e d í a m i l l a a su 
f a v o r a Cherburgo . De este pue r to el 
" M a u r e t a n i a " h a sal ido u n cuar to de 
h o r a antes p a r a N u e v a Y o r k , en don-
de se r e n d i r á el " record" . 
Ha fallecido el duque de 
Northumberland 
E l her ido fa l l ec ió a los pocos momen-
tos de ingresa r en el E q u i p o Q u i r ú r -
g ico . 
L a P o l i c í a r ea l i za pesquisas p a r a de-
tener a Carlos M a r t í n ( a ) " E l cha to de 
Ñ o r - ¡la pedrada", con el cual l a v í c t i m a t e p í a L O N D R E S , 23.—El duque de 
thumber l and , que s u f r i ó una o p e r a c i ó n an t iguos resent imientos 
T R E S M I L V I A J E R O S i bace algunos d í a s , ha fa l lec ido esta ma-1 — > , 
E l d í a de hoy ha sido e n Cherburgo ¡ñan&-
de un m o v i m i e n t o s in precedente. L l e -
g a r o n en seis aviones y quince trenes N . de la K . — E l duque dc N o r t h u m - ' 
Incendio en el Mercado de 
t r a s a t l á n t i c o s 3.000 v ia jeros y h a n sa-' berland tenia cincuenta a ñ o s . Hizo 
l ido pa ra A m é r i c a nueve paquebotes.— 
Lhi ranas. 
Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 
7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 
i?, San Antón 
car re ra m i l i t a r y pe leó en A f r i c a del I — « 
íoor' ^n el .Sudan y en la guer ra euro-l E l Marque segundo de l se rv ic io de 
f o r m a b r S p S L i J í í 0 ^ ' t P 0 1 1 ^ , y jbomberos se p e r s o n ó a las t res de la 
S S & d S K Í E r a a d o a a í o ' i u q u t ^ ^ T ^ 611 el merCado de S™ 
N o r t h u m b e r l a n d , t í t u lo creado a media- l inSta lado en l a calle de A u & u s t o F i g u c -
dos del siglo X V I I I . Estaba casado c o n i r o a ' donde se h a b í a in ic iado un p e q u e ñ o 
una h i j a del duque de R i c h m o n d y t ie . : incendio en los s ó t a n o s a i quemarse unos 
j a cua t ro hi jos y dps hijas. E n el E j é r - maderos. Los bomberos l o g r a r o n s ó f o -
c to tenia el grado de teniente coronel . ' car el s in ies t ro en seguida. 
Domingo 24 de agoato de 1930 (4) 
I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A D E C A R R E R A S D E S A N S E B A S T I A N 
<*Belladona,,, de la Yeguada Figueroa, ganó el Criterium Nacional. Trece yates participan en 
la gran regata Plymouth-Santander. uArtful Comrade,, vence a "Solícitor" en las pruebas de 
galgos de anoche. "Match'* entre italianos e ingleses en el Gran Premio automovilista de Irlanda. 
CarrerRR de cabalaos 
L a I n a u g u r a c i n de la t emporada en 
Linsarte 
L A S A R T E , 25. — Se ha celebrado la 
i n a u g u r a c i ó n de l a t emporada , a la q u é 
h a asis t ido numeroso p ú b h c o . K e l n ó ana 
g r a n a n i m a c i ó n . E n cuan to a i " spor t " , 
puede decirse que r e s p o n d i ó adm.rab ie -
mente , y a que hubo m u y buenos c a m -
pos que d ie ron m o t i v o a unas car re ras 
magni f icas . 
E l p r o g r a m a o f r e c í a como p l a t o fuer-
te el C r i t e r i u m Nac iona l , que p roporc io -
n ó u n a l legada a l t amen te emocionante . 
Q u i e n no h a y a presenciado la ca: i -
lo puede suponer por las ventajas con 
que apenas hab la u n cuello entre los t res 
p r i m e r o s caballos. L a v i c t o r a corres-
p o n d i ó a "Bel ladona ' - , que y a en M a -
d r i d d e m o s t r ó buenos m é r i t o s y cuya 
f o r m a Iba en u n plano ascendente 
O t r a de las buenas car reras ha aiflo 
el "hand icap" . ganado por " P o r t au 
P r i n c e " , que no p a r t i ó p rec i samente 
como f a v o r i t o . 
L a c a r r e r a de va l las r e s u l t ó fác i l p a r a 
" M a n t e a n de Coeur". 
P o r l a ca l idad de sus con t r incan tes y 
sobre una prueba de veloc-da i ea uiu.\ 
m e r i t o r i a l a v i c t o r i a de "Duende" . 
D e t a l l e s : 
C a r r e r a m i l i t a r , 1.500 pesetas; 1.700 
m e t r o s . — 1 , " M A R I A N I " • J.t . j u - M a 
r l a n n a " ) , de d o n Franc i sco Coello. mon-
tado po r su p rop i e t a r i o , y 2, "What .com-
be" ( p r o p i e t a r i o ) , de don J o s é Cav&ni -
l las . N o colocados: 3, " H e r s é e " i S á n c h e z 
Ocaf ia ) , de l r e g m i e n t o de Cazadores de 
M a r í a C r i s t i n a ; " I l u s i ó n " , del r e g i m en-
t e de Lanceros de l a Re ina ; "A lbes t " , 
del s e ñ o r F e r n á n d e z Cuesrn y ' A i l e i -
sa", del s e ñ o r Ponce de L e ó n . 
T i e m p o : 1 ' 59" 4 / 5 . 
V e n t a j a s : med io cuerpo, dos cuerpos, 
cua t ro cue.pos. 
P r e m i o A t l á n t l d a , 4.000 pesetas; 1.200 
m e t r o s ) . — 1, " D U E N D E " ("Meleager -
B a r c h e ü o r ' s Chance" ) , del conde de M o n -
te l i r l o s , m o n t a d o p o r Le fo re s t l e r ; 2, 
'TSceptre D ' O r " ( L y n e ) , del duque de 
Toledo, y 3, " A d e l a i d a " ( J i m é n e z ) , del 
conde de l a C i m e r a . N o colocados: " O u r 
k l " , d e l m a r q u é s de Va lde ra s ; " B l u e 
Byes" , de V . y M . de l a C r u z ; " A l f a n j e " , 
del conde de R u i z de C a s t i l l a ; " T o r i -
b lo" , de las s e ñ o r i t a s de C a r r i ó n , y " N o -
r a " , de l a Y e g u a d a m i l i t a r . 
T i e m p o : 1 ' 2 1 " 1/5. 
V e n t a j a s : cuello, med io cuerpo, t res 
cua r tos de cuerpo. 
A p u e s t a s : ganador , 10,50; colocados, 
5,50, 6,50 y 8 pesetas, respect ivamente . 
P r e m i o A n t l v a r l ( "hand icap" ) , 4.000 
pesetas; 2.000 m e t r o s . — 1 , P O R T A ü 
P R I N C E ( " G r a n d F l e e t " - " P o r t D a u p b i -
n e ) , de l m a r q u é s de Va lde ras ; 2, "Con-
t é B l a n c a m a n o " ( B e l m e n t e ) , del conde 
de l a C i m e r a ; y 3, " N e z de F u r e t " ( L e -
w l s ) , de las s e ñ o r i t a s de C a r r i ó n . N o 
colocados: " M a n c h e t t e " , del m a r q u é s de 
A m b o a g e ; " L e V a a l " , de Pons M i g u e l ; 
" S b u Sba", de l m a r q u é s de los T r u j i -
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l í o s ; " M o n t f a u c o n " , de l m a r q u é s de L o -
r i a n a ; "Creduse" , del m a r q u é s de L o -
r l a n a ; "Den la Z " , del r e g i m i e n t o de Ca-
zadores de M a r í a C r i s t i n a ; " E p i n a r d " . 
de l conde de T o r r e s A r i a s , y " F l y T o x " , 
de l conde de l a Dehesa de Ve layos . 
T i e m p o : 2 ' 16" 2 /5 . 
V e n t a j a s : 1 cuerpo, 2 cuerpos, 1/2 
cuerpo . 
A p u e s t a s : ganador , 39,50 pesetas; co-
locados, 10, 6,50 y 30 pesetas. 
C r i t e r i u m N a c i o n a l , 15.000 pesetas; 
1.000 m e t r o s . — 1 , B E L L A D O N A ( " B r u -
n o r " - " L a B e l l e M u n i b e " ) , de l a Yegua-
d a F i g u e r o a , m o n t a d o p o r R o m e r a ; 2, 
" C a p P o l o n i o " ( L e w i s ) , del conde de l a 
C i m e r a , y 3, " P a v o t R o u g e " ( J i m é n e z ) , 
t a m b i é n d e l conde de l a C i m e r a . N o 
colocados: " B o l d 'Or" , del duque de To-
ledo; "Ve loz" , del m a r q u é s de A m b o a -
ge; " L y d i a " del conde de la C i m e r a ; 
" L a Cachucha" , del m a r q u é s de San 
D a m i á n ; "Ontaneda" , de l a Yeguada m i -
l i t a r , y " L a M o l i n a " , de l a condesa de 
San M a r t í n de Hoyos . 
T i e m p o : f 5" 2 /5 . 
V e n t a j a s : cabeza, cuel lo, cabeza. 
Apues tas : ganador , 20,50; colocados. 
23 y 22.50, respect ivamente . 
E n t r e n a d o r : don F ranc i sco Cadenas 
P r e m o C o u r y ( v a l l a s ) , 2.500 pesetas, 
¡ u e t r o s . — 1 , M A N T E A U D E C O U ! , 
( " N o u v e l A n ' - " B e a u t é de Coeu" ) , del 
conde de T o r r e p a i m a ; y 2, "Casanova 
( R o m e r a ) , del conde de l a Dehesa de 
Velayos. N o colocados: 3, " A n d r o m a -
das" ( G a r c í a ) , de don A l f r e d o Bueno: 
" P é r e N o e l " , de R. G a r c í a Ciudad , y 
"Miss Q u a l i t y " . de J. L u i s Ru iz . 
T i e m p o : 3" 24" 2 /5 . 
Ven ta j a s : 3 cuerpos, 1/2 cuerpo, 5 
cuerpos. 
Apues ta s : ganador , 14 pesetas; colo-
cados, 7,50 y 9.50. 
Segundo d í a en C á d i z 
C A D I Z . 23.—Con la m i s m a a n i m a c i ó n 
del p r i m e r d í a se han celebrado las prue-
bas correspondientes a l a segunda re-
u n i ó n H e a q u í los resu l tados : 
P r i m e r a ca r re ra , p r e m i o Domecq, 
1.100 m e t r o s . — 1 , M E N O R C A , del m a r -
q u é s de Casa A r i z ó n . 
Segunda ca r r e r a , * p r e m i o Salazar, 
1.100 pesetas; 1.100 m e t r o s . — 1 , COR 
D O N , m o n t a d o por Reynolds . 
T e r c e r a ca r re ra , p r e m i o Polo, 1.100 
pesetas; 1.100 m e t r o s — 1 , S A L O N I C A , 
m o n t a d o por Reynolds . 
Renatas a la vela 
L a prueba P lymou th -San t ande r 
P L Y M O U T H . 23 — A las doce cincuen-
ta y cinco, se ha dado l a sal ida a f.re-
Ce ya tes que p a r t i c i p a n en la regata 
P lymou th -San t ande r , que se celebra 
bajo los ausp l cos del R o y a l Weatern 
Ya ch t C lub de I n g l a t e r r a . 
E l Real C lub M a r í t i m o de Santander 
r e g i s t r a r á las l legadas. 
Lon pa r t i c ipan te s 
P L Y M O U T H 23.—Los yates que han 
tomado l a sal ida son los s igu e n » e s : 
N ú m e r o 1, " L e l a n t a " nor teamer icano , 
de M r . R. St. L Pever ley. G o l e t a ; to-
nelaje, 50. 
N ú m e r o 2, " M a l t e n s I T , I n g l é s , l e í 
teniente W . B . L u a r d . B a l a n d r a ; tone-
laje, 25. 
N ú m e r o 8. "Hex" , Ing lés , de l a Royal 
Eng inee r Y a c h t C l u b " Y a w l " ( c ú t e r con 
a p a r a j u e l o ) ; tonelaje . 20. 
N ú m e r o 4, "Jo l ie Br ise" , i n g l é s , de 
M r . Rober t Somerset . C ú t e r ; tonela-
je. 44. 
N ú m e r o 6, "Nep tune" , i n g l é s , del te-
niente corone l G. L Chambers . C ú t e r ; 
tonelaje, 62. 
N ú m e r o 6, " A r i é T , f r a n c é s , de M . G. 
Baldevenrs . C ú t e r , tonelaje, 18. 
N ú m e r o 8, " t i r a b a I I I " , colomWn.no, 
de M . R. G. de R i b o n . B m . " Y a w ! " 
(apare jado de c ú t e r , con a p a r a j u e l o ) ; 
tonelaje . 22 ) . 
N ú m e r o 9, "Hope" , I n g l é s , de m l s t e r 
John D a v i d . C ú t e r . 
N ú m e r o 10. " Inconnue" , f r a n c é s , de 
M . H . G u l b e r t a u . Gole ta . 
N ú m e r o 11, " R o ñ a " i ng l é s , de m í s t e r 
W . D . C l a r k . " Y a w l " , tonelaje. 44. 
N ú m e r o 15, " A v o c e t " , I n g l é s , de mls-
t e r E . D . Guinness. " Y a w l ; tonelaje , 52. 
N ú m e r o 17, " K a r ' n 111", i n g l é s , de 
M r s . D o r r i e n t S m i t h . C ú t e r ; tonelaje, 
30. 
N ú m e r o 30. " L a R á l l e n s e " , f r a n c é s , de 
M . Jean Lef ranc . C ú t e r ; tonelaje, 50. 
L o s concursos de V I go 
V I G O , 2 3 . — M á s que en las an te r iores 
pruebas, las de esta m a ñ a n a fueron 
presenciadas po r u n p ú b l i c o imponente 
que i n v a d i ó los mue l l e s y las a l t u r a s 
que d o m i n a n el p u e r t o . P o r l a t a rde 
hubo t a m b i é n u n a g r a n concurrencia . 
H e a q u í l o s resu l tados de l a p r i m e -
r a p r u e b a : 
1 , CISCO, de V l l l a g a r c i a , pa t roneado 
p o r G o n z á l e z G a r r a . G a n ó l a Copa 
L l o y d N o r t A l e m á n . 
2, " O l e " ( V i g o ) , pa t roneado p o r A l -
varez de A r a ñ a . G a n ó l a Copa de l a 
T r a n s m e d i t e r r á n e a . 
3, " T a l V e z " ( V i g o ) , pa t roneado p o r 
H u m b e r t o A l v a r e z . Copa d e i a l m i r a n t e 
de l a E s c u a d r a e s p a ñ o l a . 
4, "Besbe l lo" ( V i g o ) , pa t roneado po r 
Car los B á r c e n a . Copa N a s h . 
P o r l a t a rde se r e g i s t r ó esta clas i -
f i c a c i ó n : 
1, C I S C O ( V l l l a g a r c i a ) , pat roneado 
:x>r G o n z á l e z G a r r a . Copa d e l P a t r o n a -
t o de T u r i s m o . 
2, " T a l V e z " ( V i g o ) , pa t roneado por 
H u m b e r t o A l v a r e z . Copa M i n e r v a , 
3, "Besbel lo" ( V i g o ) , pa t roneado por 
Carlos B á r c e n a . Oopa N e l r a . 
4, " A r c h e o C i x o " ( V i g o ) , pa t ronea-
> por M a u r o Alonso Copa de l Oiub 
N á u t i c o . 
Carrera» de âlipro» 
U n a Interesante r e u n i ó n 
S in el menor g é n e r o de dudas, las ca-
r reras de galgos han lomado ca r t a Je 
na tura leza en M a d r i d , pero, lo m á s n-
usante es que los a í ic onados |>ar«ce 
que y a e s t á n compenetrados con todos 
sus secretos, a juzfeai por el numeroso 
p ú b l i c o de anoche que c o m p r e n d i ó a 
i m p o r t a n c i a cap t a l del p r o g r a m a , uno 
d t los mejores de la ac tua l temporada , 
con su f o r m dable ca r re ra de p r i m e r a 
c a t e g o r í a y el sensacional " m a t c h " en-
t re " A r t f u l C i i c k " v " R á p . d a I " . 
De los 37 galgos inscri tos , s ó l o de-
j a r o n de p a r t i c i p a r t res " S a i v a t i " . por 
haber l legado t a rde a l c i n ó d r o m o ; "Oa-
l a t r a r a y " H a n m g a n s Pet", por d e c i s i ó n 
del ve t e r ina r io , y a que l l e g ó a l l í indis -
puesto el a n i m a l l t o de l a s e ñ o r i t a ae 
E s p u ñ e s . 
Hace var ias nechet se e s t a b l e c i ó el 
" r é c o r d de laa e".'•acias. Anoche, ei p ú -
blico fue a ú n m á s numerobo, lo que uo 
es ext raf . « n i e n d o er cuenta los g r a n -
des a l ¡ os de este nuevo " spor t " . 
E n ' >s generales, en todas ¡H •  
prueba- aan r eg i s t r ado malos t i e m -
pos, lo que obedece seguramente a l a.-
re que s o p l ó con bas tante fuerza. Des-
p u é s de este deta l le destaca el nocho 
de que han t n u n i a d o los m á s de ion 
galgos dejados o no favor i tos , r a z ó n por 
la cual se p a g a r o n en genera l buenob 
divideuuos. 
Las car reras r e su l t a ron sumamente 
interesantes , como f á c i l m e n t e lo p o d r á 
deducir el lector po r las r e s e ñ a s . 
Bueno es destacar el é x i t o de loa d >« 
" A r t í u i s " . E l "Comrada" , a l b a t i r a 
" S o l i c i t o r " cas. se c a l i ü c a como el me-
j o r de nues t ra p is ta . Decimos casi pues-
to que, como es el p r i m e r encueLtro, 
h a n a f a l t a o t r o para , t a n decisivo, pa ra 
su c o n f i r m a c i ó n . 
Con respecto a l " m a t c h " , no cabe du-
da que " R á p i d a " c o r r i ó .pero que la ú l -
t i m a vez. Entonces, apenas c ruzada a 
m e t a pudo pasar a l i n g l é s , m ien t r a s qu* 
anoche no ha sido asi. 
Los resultados ofic. ales de las carre-
ras f u e r o n los s iguientes : 
P r i m e r a ca r r e r a ( l i s a ) , para toda --ia-
se de galgos nacionales de te rcera ca-
t eogr l a ; 365 p é s e l a s . - 1 , L O L A , de A n -
tonio G a r c í a ; y 2. " P e q u e ñ a " , de F r a n -
cisco P é r e z Pozuelo. N o colocados; 3, 
" V i l l a l t a " , de J e s ú s P é r e z ; 4, " A r t l le-
ro" . de l a duquesa de D ú r c a l ; y 0, "Se-
reno", de Gregor io C a s t e j ó n . 
T i e m p o : 32 m . 4/5. 
Apues tas .—Ganador , 2; colocados. 
1,30 y 1,50. 
D e t a l l e s . — " P e q u e ñ a " y " A r t i l l e r o " 
fue ron los m á s r á p i d o s a l p a r t i r , mien-
t ras "Sereno" se q u e d ó comple tamente 
a t r á s . P ron to , en el p r i m e r via je , Lo la 
p a s ó en segundo l u g a r l levando 'Pe-
q u e ñ a " l a cabeza. A s i v a n has ta el úl 
t i m o recorr ido, en que " L o l a " pasa a 
" P e q u e ñ a " y lo hace de u n modo defi-
n i t i v o . "Sereno" se abu r r e y n o t e r m i -
na l a ca r re ra . 
• « • 
Segunda c a r r e r a ( l i s a ) , p a r a t o d a cla-
se de galgos nacionales de t e r c e r a ca-
t e g o r í a ; 365 pesetas.—1, " T A Q U I " , de 
J . y F . Hoces; 2, " A r d i l l a I " , de Es t re -
m e r a - M o n t a l t o . N o colocados: 3, "Re-
t r e t a " , de l a v i u d a de Po r r a s ; 4, " T o t ó " , 
de M a r t i n O l i v a r e s ; 5, " L ' E n e r o " , de 
J o s é L u i s Ruiz , y 6, "Gasol ina" , de Leo-
poldo Pozuelo. 
T i e m p o : 33 segundos. 
Apuestas .—Ganador , 5,60; colocados, 
2,80 y 2,50. 
Detal les ,—IBl p r i m e r puesto estaba eo 
el comienzo de l a c a r r e r a ent re " A r d i -
l l a " y "Gasol ina" . E n media c a r r e r a i n -
t e r v i n o " T o q u i " , p a s ó en cabeza y ya 
no se d e j ó a r r e b a t a r el p r i m e r puesto. 
" R e t r e t a " buen te rcero ; los d e m á s han 
d e s e m p e ñ a d o u n papel m u y secundarlo. 
M a g n i f i c a c a r r e r a l a de " T a q u i " . 
• « • 
T e r c e r a c a r r e r a ( l i s a ) . " M a t c h " . — 1 , 
" A R T F U L C L I C K " , de A n g e l a B r l t t o n . 
y 2, " R á p i d a I " , de A r t e a g a - G a r c í a 
M a r t i n . 
T i e m p o : 81 segundos, 4 / 5 . 
Apuestas .—Ganador , 1,50. 
Detal les .—Pocos detal les; e l vencedor 
t o m ó l a delantera , y en vez de t o m a r 
g r a n v e n t a j a en el p r i m e r t e r c io l a ob-
t u v o d e s p u é s de los 150 me t ros . E n el 
v i r a j e se a c e r c ó " R á p i d a " , pero era de-
masiado tarde p a r a pasar a su c o n t r i n -
cante. E l ganador h a hecho Igua l t i e m 
po que en su a n t e r i o r car re ra , de modo 
que a q u í lo que cabe man i f e s t a r es que 
" R á p i d a " c o r r i ó a lgo peor. 
• • • 
C u a r t a c a r r e r a ( l i s a ) , p a r a t oda cla-
se de galgos de t e rce ra c a t e g o r í a ; 365 
pesetas.—1, C A R E T A U l , de A m a l l o 
G á l v e z ; y 2, " C h í c u e l o " , de don Franc i s 
co G a r c í a Nebot . N o colocados: 3, " B a -
landro" , del duque de Pas t r ana ; 4, "So-
r iano" , de Vicen te de los Bols ; 5, " L a n -
cero 0 " , de las s e ñ o r i t a s Cubas-Hoces; 
y 6, "Cent ine la" , de Ce l i a y M a r t i n . 
T i e m p o : ¿2" 3 /o . 
Apues tas ; ganador , 6,70; colocados, 
2,60 y 4,10. 
De tk l l e s : 
" L a n c e r o " y "Sor i ano" v a n los p r i m e -
ros poco d e s p u é s de l a pa r t i da , pero el 
recodo lo t o m a r o n m a l y se quedaron 
p r o n t o a t r á s . " C h í c u e l o " p a r e c í a d o m i -
nar la s i t u a c i ó n cuando a l final v ino 
"Care ta I I I " , p a r a g a n a r con c i e r t a so l -
t u r a . 
• • • 
Q u i n t a c a r r e r a ( l i s a ) , p a r a toda cla-
se de galgos de p r i m e r a c a t e g o r í a ; 700 
pesetas.—1, A R T F U L C O M R A D O , de 
E. O 'Connel l ; y 2, "So l .o i to r " , del m a r -
q u é s de V i l l a b r á g i m a . N o colocados; 3, 
"Ojos Ansiosos", de L u i s a V i l l a a m i l ; 4, 
"Nec to r " , de E m i l i a n o S a c r i s t á n Fuen-
tes; y 6, " M y B r o c k e r " , de l a marquesa 
de V i l l a b r á g i m a . 
T i e m p o : 30" 4 /5 . 
Apues tas : ganador , 1,70; colocados, 
1,20 y 1,20. 
Deta l les : 
C a r r e r a ganada en bandera, con fa-
c i l idad . " S o l i c i t a r " , que s a l l ó el ú l t i m o , 
se puso en segundo l u g a r por c e ñ rae 
m u y bien en la p r i m e r a c u r v a , "Ojos 
Ansiosos" iba m u y cerca de él, pero no 
c o n s i g u i ó pasarle en n i n g ú n momen to . 
• • • 
Sexta c a r r e r a ( l i s a ) p a r a toda clase 
de galgos de segunda c a t e g o r í a ; 400 pe-
setas.—1, B O N I T A , de l a marquesa Je 
V i l l a b r á g i m a , y 2, "Fado" , de J o s é 
M . F . de V a l d e r r a m a N o colocados; 3, 
'Santa O l a l l a I " , de E m i l i a n o S a c r i s t á n 
Fuentes , y 4, " B u i c k " , t a m b i é n de E m i -
l iano S a c r i s t á n Fuentes . 
T i e m p o : 32 segundos. 
Apues ta s : ganador , 3,70; colocados, 
1,60 y 1,60. 
Deta l les : 
M i s m a fisonomía que la prueba ante-
r i o r ; " B o n i t a " g a n ó s i n ser Inquie tada . 
"San ta O l a l l a " c o r r i ó , pero no todo lo 
que se esperaba. 
• * « 
S é p t i m a , c a r r e r a ( v a l l a s ) , p a r a toda 
clase de galgos de segunda c a t e g o r í a ; 
325 pesetas.—1, P I N T A , de Teodora 
M a r t í n , y 2, "Pandere ta" , de M a r i a n a 
T a c ó n . N o colocados: 3, " T a t o " , de A l e -
j a n d r o M a r t í n ; 4, "Chispa I " , de Leopo l -
do Pozuelo; 5, " H a l c o n e r o " , del duque 
de Pas t rana , y 6, " T e r u e l " , de E l a d i o 
Sanz. 
T i e m p o : 34 segundos. 
A p u e s t a s : Ganador , 2,20; colocados, 
1,60 y 4,90. 
De ta l l e s : 
Buena sa l ida p a r a " P i n t a " y "Pande-
r e t a " . E n los p r i m e r o s momen tos Iba 
de lante .Pandereta" , pero en seguida 
" P i n t a " t o m a l a de l an te ra y y a no es 
pasada, ganando bien. "Pandere t a" per-
d ió t e r r eno en f r e n t e y l o v o l v i ó a ga-
na r en l a rec ta . 
• « • 
E l p e r r o " W h l r l " , d e l m a r q u é s de V i -
l l a b r á g i m a , h a m u e r t o en las pe r re ras 
de s u p r o p i e t a r i o . 
Automovilismo 
E l G r a n P r e m i o de I r l a n d a 
B E L F A S T , 23.- -Se h a celebrado 'a 
i m p o r t a n t e c a r r e r a a u t o m o v i l í s t i c a 
" T o u r i s t T r o p h y " , c o n e l s iguiente re-
su l tado : 
1, N u v o l a r l , i t a l i a n o , sobre " A l f a - R o -
meo" (70,86), en 5 horas 35 minu tos 
20 segundos, 
2, C a m p a r l , i t a l i a n o , sobre " A l f a -
Romeo" (70,76), en ó horas 35 m i n u t o s 
36 segundos. 
3, V a r z i , i t a l i a n o , sobre " A l f a - R o -
meo" . 
4, P a ú l , I n g l é s , sobre " A l v i s " . 
L o s i t a l i anos se co locaron a l a cabeza 
desde el comienzo de l a c a r r e r a . 
D u r a n t e l a prueba, se h a n reg i s t rado 
tres accidentes, entre ellos el de l " A l f a -
Romeo", conducido por e l i n g l é s " K a -
yedon" , que r e s u l t ó con una cost i l a 
f r a c t u r a d a . E l coche c a p o t ó y se inf la-
m ó . 
T a m b i é n v o l c a r o n o t r o s dos a u t o m ó -
viles, pero sus conductores r e su l t a ron 
uesos, o s implemente con l igeras « « -
^ E n ^ l a c a r r e r a sólo p a r t i c i p a r o n oo-
rredores Ingleses e I ta l ianos . 
Natación 
L o s campeonatos de E s p a ñ a 
S A N S E B A S T I A N , 23.—Se han ce'e-
b rado esta ta rde las p r imeras pruebas 
correspondientes a l campeonato de 
p a ñ a de N a t a c i ó n . H e a q u í loa resul ta -
dos: „ . 
1.500 met ros l e s t i l o l i b r e » - — 1 , « A -
M O N A R T I G A S , del C. N A t h l e t l c de 
Barce lona ; 2. Gauper ; y 3, M é n d e z . 
T i e m p o : 23" 22" 3/5 . "Record ' de Es-
p a ñ a . m A O 
100 met ros ( e s t ü o l ibre» - 1 , R I C A R -
D O B R U L L . del C. N . Ath>etlc , de B a r -
celona; 2, A n g e l S a b a t ó : y 3, Salvador 
Pares. T i e m p o : r 7". 
100 met ros ( femenino, esti lo u b r e j . -
1 S E Ñ O R I T A M A R I A L U I S A V I G O , 
del C. N . Barce lona ; 2, M a r í a M o n z a l -
be; y 3, I rene W i l m e r . T i e m p o : 1 ' 27". 
Sa l to de pa lanca .—1, A . R T A L , 
Golf 
Campeona to de Pedrefla 
S A N T A N D E R , 23 .—En el campjo de 
Pedrefta se c e l e b r ó el campeonato de 
" g o l f " de cabal leros. 
R e s u l t ó vencedor de l a p rueba el con-
de de F o n t a n a r " 
Lawn tennis 
£ 1 campeona to gantander ino 
S A N T A N D E R , 23. — Los resul tados 
del campeonato loca l j u g a d o esta t a rde 
en el campo de la Rea l Sociedad de Ten-
nis y a los que as i s t i e ron d i s t ingu idas 
personalidades fueron los s iguientes : • 
J . G O M A R y M . G O M E Z A C E B O ven-
c ie ron a la s e ñ o r a E s t r a d a e I . Pombo 
por 6-4, 6-2. 
I n f a n t a s D O N A B E A T R I Z y D O N A 
C R I S T I N A a s e ñ o r a E s t r a d a y C. Pom-
bo, por 6-0, 6-1 . 
C. T O R R E S y B . C A L V O a infantes 
d o ñ a C r i s t i n a y don J u a n por 2-6, 6-3, 
6-4. 
J . G O M A R y J . M U Ñ O Z a L L ó p e z 
D S r i g a y m a r q u é s Puente , por 2-6, 6-2, 
6-2. 
J . P O M B O y G. P A R R A a B . Calbo 
y C. S i l ió por 6-3, 4-6, 6-4 
Pugilato 
ü n a velada de la F e r r o v i a r i a 
L a A g r u p a c ón Depor t va F e r r o v i a r i a ' 
c e l e b r ó anoche en su campo una vetada 
e x t r a o r d : n a r a. que t u é presenciada por 
numeroso p ú b . ico. 
He aqUi ios resultados detal lados: 
M A M E R T O P E R E Z vence por pun 'os 
a Gaspar M a n i a e z , en emeo asaltos. 
(Pesos l igeros . ) 
M A Z A vence a Salvadores, por IOSLD-
dono en el ú l t i m o " r o u n d " ( o c t a v o ) . 
(Pesos med os.) 
P E D R O R U I Z vence a Tabares por 
puntos en diez asaltos (Pesos mosca.) 
P E N A vence a K ng Chile , en 10; 
" rounds" de tres m ñ u t o s , por puntos, 
d e s p u é s de d.ez asaltos. (Pesos W e l -
ters . ) 
U n a velada en Valencia 
V A L E N C I A , 23.—Se ha celebrado es-
t a noche una s e s i ó n de ooxeo con ¡os 
resultados s i m i e n t e s : 
G O M E Z vence por puntos a Pedr t 
Kcs . 
C é s a r y G o n z á l e z nacen m a t c h ' 
nu lo . 
L A T T O R E , c a m p e ó n de Valencia , 
vence a A r i l l a , c a m p e ó n de M a d r i d , por 
" k . o.", en el segundo " r o u n d ", de un 
derechazo a la m a n d í b u l a . E l m a d r i l e -
ñ o l levaba bien la pelea. 
A L O S vence p o r puntos a Marcos . 
M A R T I N E Z P O R T U G A L U J O t a m -
b i é n por pun tos a Casami , a d j u d i c á n -
dose el t i t u l o de c a m p e ó n de p t s o l i -
gero de l a r e g i ó n . 
Regatas a motor 
L o s concursos de motonaves 
S A N T A N D E R , 23.—Se ha celebrado 
l a t e rce ra y ú l t i m a p rueba de las re-
ga tas de motonaves en u n recor r ido 
de 30 k i l ó m e t r o s . L a s regatas resul ta -
r o n m u y interesantes en todo m o m e n -
to . V a r i a s embarcaciones abandonaron 
p o r aver ia . L a c l a s i f i c a c i ó n fué l a s i -
g u i e n t e : • 
1, " E N I G M A " , t r i p u l a d a po r Ber -
t r and , de Barce lona , que i n v i r t i ó 22 m i -
nutos 21 s. 
2, "Mis s B e t t y " , p o r W a l t e r Meade, 
en 29 m . 14 s. 
3, " M a d a m e " , de G r e g o r i o M a z a r r a -
sa, en 33 m . 15 s. 
D e s p u é s de esta p rueba se c o r r i ó el 
k i l ó m e t r o lanzado, con salidas i n d i v i -
duales, computados los t iempos . L a cla-
s i f i c ac ión f u é : 
1, " B I L L Y " , po r M . Sanz M S í a , eo 
41 segundos. 
2, " E n i g m a " , por B e r t r a n d , en 50 s. 
3, "Mis s C a l i f o r n i a " , de Gregor io M a -
zarrasa, en 51 s. 
4, "Misa B e t l y I V " , po r W a l t e r Mea-
de, en 1 m . 16 s. 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O j 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
" S h a n g h a r 
E l d í a 2», r e p o s i c i ó n de " S h a n j í h a l " poi 
,a c o m p a ñ í a de teatro amer icano en el 
KÍ JNA VTK TOKIA. 
Avenida 
Viernes 29 de agosto Cambio de es-
p e c t á c u l o . Debut de la c o m p a ñ í a de co 
medias, t i t u l a r de este teatro. Ben to ü»-
b r l á n . A las diez y media, "Malva .oca , 
c r e a c i ó n de Pepita Mel iá . P r ó x i m o s Im-
portantes estrenos. 
Plaza de Toros de Madrid 
Hoy domingo, a las cua t ro y media 
de la tarde, se c e l e b r a r á una g ran no-
vi l lada , l i d i á n d o s e ocho hermosos no-
v i l l o* de Clairac. de Salamanca, i^spa 
^ Manuel A g ü e r o , J u a n V a l e r i a n o 
ayetano Leal ("Pepo-HiUo") y Wan .ei 
¡f twateg Bo jamno . Los dos ú l t i m o s de 
M a d r i d nuevos en esta plaza. Sombra 
3 25. Sol, 1,50. 
r k t e l e r a d e e s p e c t á c u l o * 
L O S D E H O Y 
A L K A Z A B . —Despedida de l a compa-
ñ í a . - A l a . 6,30, Cava l le r i a nustioana Y 
P a g h a c c i . - A las 10.30, Tosca, por Pablo 
C i v i l (precios p o p u l a r ú s i m o a ) . 
1 1 da Prpc'os popu1aní?)mos. 
Fox 
y 
•x. Ro*a de I r l a n d a ( C h . ^ 
Naucy C a r r o l l ) . ^ ^ e a * . 
C I N E A V E N I D A (Pi v u ^ 
Empresa S. A . G. E. Teléfn* ^ 1 
D l t i m o d í a de cinematógra?.0 ^ 
desde 0 , 5 ü . - A las 6.45 f ^ ^ 
i m p i o v i . a u a . A m a y apieudeU,4r5- MoS 
ja . Cerrado el local ha^ta *>! 'AI 
dar lugar a los ensayos de i« ^ ¿ S 
t i t u l a r de este teatro (27-ii on 
C I N E M A G O Y A (Quya o T ^ 
8. A . G. E . h - G r a n t e m j ^ . 5 
no.—A las 6,45 ( a l ó n ) v in ̂  ^ W 
S.llones. 1,60), ¿ D ó n d e eatá ¿ ! ( ^ 
ro? M o d s t i l l a s de P a r í s PÜ?1 «OQiS 
dos loa d ía» cambio de m-ourT8101'. Tv 
C I N E I D E A L (Doctor CQH 1 
6 y 10.30 Los hay bromistas 1 ' W 
gadora (Charles M u r r a y y LUÍR ' Ü 
da) . ¡ T ó m e m e el pu.so, d.^to* ^ 
Daniels y R i c h a r d Ar len ) . Maa (fi<b< 
t reno: U n b a ñ o turco, por D o r ^ " 1 ' ^ 
k a i l l y Jack M u l h a l l (12-2-9291 y 
C I N E S A N C A R L O S ( A t o c L ¿Z 
A las 0.30 ( s a l ó n ) y a las 1030 
m á s bella terraza de Madrid) V ' 6 í 
jestad la modl t i l l a y E l última ^ 
C I N E M A E U R O P A (Bravo v > 
126 " M e t r o " A c a r a d o ) , - A las 7 
y 10 30 ( J a r d í n ) , Impiedad. ÎM 
C H U E C A (Plaza de Chnmb** 
A la- 6.45 y 10 45. ú i t mas funciot,^ 
los grandes e s p e c t á c u l o s Vedrln 
cante y bnlle flamenco Niño de 
rinnas. Manolo de MAla^a, Ma!i 
Gazpacha. Paco Senra Manolo w^4 I 
Diego Torres. E l Americano I T 3 1 
("as" de loe "ases"). Ram6¿ H J J f 
( f e n ó m e n o de la eru'tarra). SUM^Ü ^ 
por 
G R A N M E T R O P O L I T A N O . - D e s p e d í 
da de la o o m p a ñ i a . - A i M 6.30 y 10.30. 
L a calesera (segundo y acto)_ L o n -
cler to por M a r í a Badia . Cayetano P e ñ a l -
í e r Enr ique Sag-. y A n t o n i o Palacios. 
Butaca, cuat ro pesetaa. 
C I N E D E L C A L L A O ( H a z a del Ca-
llao T é l é í o r o 95801).-6.30 ( s a l ó n ) y 
10 30 ( te r raza) , Re to rno a l hogar, por 
Manson De cabeza a l m a t r i m o n i o , 
ñor Sally O 'Ne l l l . 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P l y Mar -
gal l . 13. Empresa S. A G E. Te é fono 
16209).—A las 6,45 y 10.45, N o t i c i a r i o 
tec imiento a r t é t i c o corenpr4flco ^ 
*\\ A^a ic" 
rlsimos. 
A Ins I M S 15 S T A D H I M . 
^moc innmtes de dir t- traek V h ? ! ? 
"as" i n ^ s Len Reeve Orar, H ' ^ 
dantos con T o r ^ G-neral fondo i¿ 
Restaurante y orquesta. ' ^ 
! r T 7 ^ Y Y T T r « ^ ^ T T ^ ^ x ^ x : : m ^ llao. T e l é f o n o «5801).t~6,30 1 
S T A D I u r 
H o y domingo, a las 10.45 
de la noche 
17 emocionantes carreras 
D I R T - T R A C K 
P r e s e n t a c i ó n de "as" Ing lés 
L E N R E E V E 
g r a n • 'ma tch" 
S A N T O S c o n t r a T O R R E S 
Restaurante. Cenas americana^. 
Orquesta. 
General fundo, 1,50 
LOS D E L LU141Ü 
C A L D E R O N (Atocha, 12).--6,30 y M 
La rosa del a z a f r á n (pi-ecios p o p u l é 
(16-3-930). 
G R A N M E T R O P O L I T A N O . - C o m ^ 
ñ í a de opera Franco-Fiont i . P I M S 
c ión .—A l a . 10,1o, A í d a por ei divo 1? 
guel A r t e l l i . Butaca, cinco peseta» uL 
de entresuelo, 1,50. " ^ 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del (k 
. _ÍO. 9 801)-  (salón). 
Ni 10.30 ( te r raza) . E l club de los nuridJ 
N I P e r s e c u c i ó n , por H a r r y Piel. ¡Por eiv 
^ por A l ice Day. 
P A L A C I O D E L A MUSICA (Pl , J 
HÍgal l . 13. Empresa S. A G E. Te!é(o"; 
16209).—A las 6,45 y 10,45, Noticia 
F o x Rosa de I r l a n d a (Charles Ropa 
y Nancy C a r r o l l ) . 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24. Empi*, 
S. A. G. E.) .—Gran tempoiada de veu 
no.—A la« 6.46 ( s a l ó n ) y 10,30 ( J ^ | 
Si l lones 1.60). D i a r i o Metro. Ati t lai , 
dales de comer Novio postizo. El M» 
migo. Todo?; los d í a s cambio de 
ma (19-12-928) 
progn 
E L A C E I T E P U R O D E O L I V A 
£ / E L P R E F E R I D O P O R L A / 
P E R M A / D E B U E N G Ü / T O 
Y P í t A D A R R E F I N A D O 
C I N E M A A R G U E L L E S (Margué. ^ 
U r q u i ' o . 1 1 Empresa S A. G E TVí. 
fono S'-STO) —A las 6 30 y 10,30 (pn 
temporada de verano) Fól 'x entre 1» 
das Una boda an mada E l prislnntn 
do Zenda Todos los d í a s cambio d« p» 
grama. 
C I N E S A N C A R L O S (Atocha. 157), 
A la* IOS'1 (en la m á " helln ternuadí 
Madr i f l ) LQ s e ñ o r í a s'n m'edo. porC» 
Meen M o o r é Fel iz entre las damas, poi 
Vndréf M a t t o n l . 
C I N F M A ETTROPA (P-avo Murilh 
126 "M-r ' t ro" A lva rado ) —A las 7 (salón; 
'-Mitafas. toda", a 5^ cuntimos) y lOá 
fardfn) P l f a t a i modernos. 
(EJ aminefo d " lo* Pisiy^rtfiio» no M 
rwyM Rnrohn..'»'ón r l r'V'>monda'',(ín. Ta 
'"obn n-tr*» nar^-'t***'»» n''1 ("Ha 
• t ro le ra ^o^^'»«7y,n'^*, n ln d? finh'/'-s. 
• '.n on R L D E B A T E de la critica de 
la obra.) 
P e d i d 
J A R A B E S A L U D 
p a r a e v i t a r 
i m i t a c i o n e s . 
Las madres 
l o l o m a n 
y los h i j o s 
l o a p r o v e c h a n . , 
y 
¡ M a d r e s ! , ev i t ad a vues t ros hijos el 
r a q u i t i s m o 
L a s a l u d , robus tez y c r e c i m i e n t o n o r m a l de 
v u e s t r o s p e q u e ñ o s b e b é s se h a l l a r á a segu ra ' 
da s i t o m á i s d u r a n t e l a c r i a n z a del n i ñ o el 
t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e que n u t r e l a sangre 
y m u l t i p l i c a l a s e n e r g í a s : e l J a r abe de 
H I P O F O S F i T O S S A L U D 
Cerca de medio siglo 
de éxito creciente. 
No se vende 
a g r a n e l . 
Aprobado por la 
Academia de Medicina-
C H A R L A S D E L T I E M P O 
E L F I N A L D E L V E R A N O 
N o s queda p o r pasar l a ú l t i m a p a r t e d e l verano. E l 
que v a t r a n s c u r r i e n d o ha sido m u y tolerable , y lo que 
nos res ta de él se puede sospechar que, aunque empieza 
con m u c h o s humos , r e s u l t a r á agradable , porque l a t e m -
p e r a t u r a n o h a de ser m u y elevada, y , sobre todo, p o r 
l a m a y o r fijeza del t i e m p o . 
C o n un poco de ade lan to o con u n poco de re t raso, 
pero s i empre acudiendo a l a c i ta , se presenta hac ia fines 
de agos to y p r i n c i p i o de sep t iembre un a lza de t e m -
pe ra tu r a , que nosot ros e d i f i c a r í a m o s " l a del veraneo 
de los no r i cos" . Los potentados, como t ienen m a y o r l i -
b e r t a d p a r a t ras ladarse a l s i t io que desean, e l igen p a r a 
Veranear e l p e r í o d o c l á s i c o de ca lo r : la c a n í c u l a . Pe ro 
este a ñ o , quer iendo a c e r t a r m u y bien, no lo h a n conse-
gu ido del todo, pues ha habido unos descensos de t e m -
p e r a t u r a y u n t i e m p o revue l to por e l N o r t e de E s p a ñ a 
— l u g a r p e r d l l e c t o p a r a pasar los ardores est ivales—, 
que casi h a n c o n v e r t i d o e l verano e n u n o t o ñ o a n t i c i -
pado. 
N o nos a l eg ramos de que les haya resu l tado a s í , pues 
no somos e n v i d i o s o s — ¡ l í b r e n o s Dios!—, sino que con-
s ignamos el hecho p a r a demos t r a r que en cuestiones at-
m o s f é r i c a s no se puede ace r t a r con reglas m u y simples 
N o bas ta con a r g u m e n t a r de este modo : "De V i r g e n á 
V i r g e n es cuando hace m á s ca lor ; luego he de buscar el 
f resco en esos d l a « " , pues, a veces, en t re l a V i r g e n 
del C a r m e n y l a de agosto el t i empo no se m u e s t r a a 
t ono con las fechas que m a r c a el calendario . Es m á s 
p r á c t i c o es tar a t e n t o a l a m a r c h a de l t i e m p o y aprove-
c h a r las mejores opor tunidades que v a y a n ofreciendo los 
f e n ó m e n o s a t m o s f é r i c o s de cada aflo. 
O sea, d i r í a n algunos, que lo aconsejable es ser u n 
o p o r t u n i s t a del t i empo, casi casi u n ag io t i s t a de l a t e m -
p e r a t u r a . C la ro que s í , r e s p o n d e r í a m o s nosotros, pues que 
a q u í n o exis te e l pe l igro de pe r ju ic io a u n te rcero n i a 
u n c u a r t o — e n todo caso a los cuar tos , y p e r d ó n e s e n o s 
este c h i s t é e n l o — , sino el deseo de buscar u n bien p rop io . 
C l a r o es que en seguida nos e x p o n d r í a n los lectores 
l a d i f i c u l t a d de que c ó m o se v a a saber e l t i e m p o f u t u r o 
p a r a ap rovecha r lo debidamente . E s t a o b j e c i ó n d a ñ a u n 
Bolsas del m u n d o de seguir Jugando a l a l za y a l a baja 
y se hacen c á b a l a s e h i p ó t e s i s que se creen a c e r t a d í s i -
mas y a g u d í s i m a s , y que, no obstante, r e su l t an m ! l ve -
ces fa l l idas desastrosamente. 
M á s t o d a v í a . L o s que mane jan , p o r ejemplo, e l t i n -
g lado m o n e t a r i o — b i e n de ac tua l idad—, lo hacen muchas 
I . A Z O R E S 
/ I N T / C / C / O / V 
poco nues t ro a m o r p rop io , porque supone que, a l menos, 
con una s emana de a n t e l a c i ó n no ace r t amos en los p r o -
n ó s t i c o s que lanzamos en estas co lumnas todos los do-
mingos ; pero, no ; n o nos damos por ofendidos, sino que 
contes tamos que tampoco ac i e r t an s i empre los que e m i -
ten predicciones acerca de l a m a r c h a de los mercados 
b u r s á t i l e s , y , a pesar de todo, no se de j a en todas las 
veces con Intenciones aviesas, poco t ransparen tes y con 
á n i m o de sorprender a los Incautos . E n cambio, e l t i e m . 
po es a lgo mani f ies to a todos y s ó l o manejado—afor-
tunadamente—por l a sab ia y amorosa P rov idenc ia de 
Dios. 
C o m e n t á b a m o s en o t r a o c a s i ó n en estas " C h a r l a s " [ 
las consecuencias q u i z á desastrosas que se a c a r r e a r í a n J 
a las naciones en general , y a los hombres en p a r t i c u l a r , 
el é s t o s pudiesen mane j a r el t i e m p o a s u a r b i t r i o . Po r -
que no h a y duda que, s i t a l ocurriese, p r o c u r a r í a n todos 
m a n i o b r a r en l a a t m ó s f e r a de modo que los campos 
d i e ran s iempre cosechas exuberantes, s in r e p a r a r en 
que, pensando obtener u n g r a n bien, p o d í a n verse en-
vuel tos en g r a v í s i m a s cr i s i s e c o n ó m i c a s . E j e m p l o t a n -
g ib le es el de los t r i g o s de Cas t i l l a . L a abundanc ia de 
a ñ o s an te r io res ha s'do causa de l a t e r r i b l e deprec ia-
c i ó n que a h o r a padecen los precios de ese cereal . Y . 
en cambio , l a m a l a cosecha de los Estados U n i d o s de 
N o r t e a m é r i c a , p roduc ida este a ñ o por l a s e q u í a agos ta-
dora, que h a m a l o g r a d o l a m a d u r a c i ó n de 'os t r i g o s , h a 
de conver t i r se en u n a u m e n t o en los precios en el m e r -
cado m u n d i a l , que q u i z á salve la cr is is en nues t r a P a -
t r i a y en los p a í s e s expor tadores . 
Debemos, p o r lo t an to , a legrarnos que el hombre n o 
mande a su an to jo el t iempo, porque, s i lo gober -
nase, se e n c e n d e r í a n las luchas m á s fo rmidab les que se 
puedan i m a g ' n a r . 
Y que esas luchas no s ó l o se e n t a b l a r í a n en t re unas 
naciones y o t ras , sino t a m b i é n en t re ciudadanos de u n 
m i s m o p a í s . B a s t a fijarse en que l a cosecha de r e m o -
lacha se ofrece m a g n í f i c a en E s p a ñ a este a ñ o . cuando 
s ó l o h a sido pasadera, en muchos lugares , la de t r i g o . 
L o c u a l es p rueba de que las condiciones m e t e o r o ' ó g l -
cas convenleutes p a r a unas p lan tas no lo son a l a vez 
p a r a o t r a s . 
H a y , en resumen, que confesar que existe s i empre 
u n a c o m p e n s a c i ó n p rov idenc ia l ent re las venta jas de 
ambien te que gozan unos a ñ o s c ier tos p a í s e s o d e t e r m i -
nados c u l t i v o s y los per ju ic ios que expe r imen tan o t ros . 
Pe ro dec i r que es conveniente que e l hombre n o m a -
neje a su a l b e d r í o el t i e m p o no es decir que no se 
aprovechen h á b i l m e n t e las fluctuaciones que los f e n ó -
menos a t m o s f é r i c o s le ofrezcan para, a c o m o d á n d o s e a 
ellas, ob tener el m a v o r beneficio posible. 
Ese es, s in i r m á s lejos, nuestro caso ac tua l , en e l 
que nos conviene saber c ó m o v a n a ser los d í a s p r ó -
x i m o s para , a ese conocimiento, a r r e g l a r n u e s t r a con-
duc ta . 
E m p e z a m o s dic iendo que í b a m o s a pasar el segundo 
ve rano . U n ve rano m á s agradable, n o s ó l o porque l a 
t e m p e r a t u r a y a no h a de sub i r desaforadamente, pues 
lo Impide l a menor d u r a c i ó n de los d í a s , sino porq ^ ^ 
de ser m á s igua l , m á s s in cambios bruscos, como 
sido el ve rano c l á s i c o , el canicular , que ya nem 
8a<Jo' , iAr, Af enert1 Y es que, este a ñ o , l a m e n o r a c u m u l a c i ó n ae c 
c a l o r í f i c a en el sue'o h a de t r ae r como ™ n , T . 
que las a l teraciones a t m o s f é r i c a s de esta época ^ 
poco v i o l e n t a s — a s í lo esperamos—, es decir, ^ " j , ' 
pocas to rmen tas , de esas feroces que nos sobrecog 
espanto o t ros a ñ o s por esta m i s m a é p o c a . tel 
Tampoco es de t emer que sean m u y intensos 10 ^ 
perales del N o r t e de E s p a ñ a n i que e s t é m u y ^ 
el C a n t á b r i c o . E n c o n c l u s i ó n , prevemos que rein ^ 
mas o v ientos d é b i l e s y que "el cielo e s t é sereno, ^ 
q u i l a e s t é l a m a r " . E n fin, nos prometemos día 
amables . jjjoti 
P a r a que el lec tor se d é a l g u n a cuenta de 1° ^ 
vos que tenemos pa ra a f i r m a r lo que a f l r m ' ^ o ^ 
sentamos el a d l i m t o g rá f i co , en el que- aun con"wgjSf 
t r o p r o p ó s i t o de no hab la r m á s de ciclones v 8 ^ 
nes—apnrece d i s e ñ a d a l a s i t u a c i ó n a t m o s f é r i c a ^ 
Con él a l a v sta, se exp ' i can los fc,nÓTTir''03. „ar $ 
po acaecido estos d í a s . Se destaca en p r i m e r w% ^ 
u n v io len to c ic lón se ha l l a po r el M a r del NTo*/er 
que ha produc ido l a sensible p é r d i d a del cornodo uC iff 
y l a s u s p e n s i ó n del vuelo de Costes y Bellonte, q 
t en t aban sa l i r de P a r í s pa ra A m é r i c a del N o r gerle * 
Rodean p o r todas par tes a ese c ic lón una vetí» 
antickTones, que con su pesadez no le pe rmi ten ^ 
s ino hacia las r e g ones polares. Esos an t i c ic lo^ ^ 
los que e s t á n produciendo la es tabi l idad que se ^ o S 6» 
ñ a n d o de nues t ro cielo estos dias. y que ^ P ^ ^ r a s * 
de d u r a r a l g ú n t iempo, s iqu 'era hasta las P " 
manas de seut iembre . 
.roso ^ 
Pronost icamos, pues, buen t i empo cftiuro , 
no en exceso, t r a n q u i l o y poco nuboso p « r a 




ĝrafo l X 
y 10,45 h S 
.de ^ cor! 
.10,30 
r P ^ t S J , 
:-2-929) y K 
(ALoch. i^. 
MADRID.—Año X X . — N ñ m . 6.586 E L D E B A T E 
( 5 ) 
Domingo 24 de agosto de W 
^ So?) 
¡1 ú l t i j 
(B.avo u* 




"al fondo, ¿ 
^•-6.30 y 
ecioa popui^ 
P01- el divo 7 
0 Peseta». L 
fi^"* 1181 I o.30 (salón) , 
de los nurido, 
Piel. ¡Por 5 
G E. Teléfot, 
^ 5 . NoticlS 
Charles Rop, 
a- 24. Empr*i 










A G E t i 
y leso (M 
Fél'x entre b 
i E l prislniHfi 
cambio d« pi» 
'Atocha, ISI), 
bellq terraza i< 
m'pflo, por C» 
las damas, poi 
'P-avo Muriln 
-A las 7 (salín; 
ionios) y 10̂11 
09. 
r̂ f Arn'o» no flv 
>m,,nda','(lia Ta 
le la critica de 
la Heal 
sino porque» 
os, como lo 
ya beniM P* 
:lón de energi 
o consecuenc 
.ta época 
íeclr, que W 
, sobrecogen» 
tensos los te¡ 
5 muy rev^ 
mip reinen ^ 
é sereno, ^ 
.mos días «"T 
„ r!,. los "J^ 






íllonte, q"6 17 
,1 Norte^ ^ 
i una serie 
miten m^e¿ 
ntíciclones 
|ue se va » j , 
s primera» 
ara la ^ 
r 
L A V I D A E A D E I D 
D i p u t a c i ó n provincial I tar, letras A a F.—Jubilados (primer nografía. Aritmética elemental y Cálcu-
' Ayer recibió a los periodistas el pre 
Bidente accidental de la Diputación, don 
Hilario Crespo y en su conversación con 
los informadores se refirió a las colo-
nias escolares que organiza la Diputa-
ción y a la reorganización de la Im-
prenta provincial. 
Según manifestó el señor Crespo, el 
ayuntamiento de Cercedilla ha ofrecido 
(m monte en situación inmejorable pa-
ra instalar la colonia escolar, para ia 
que recientemente ba votado un crédit;-
de 700.000 pesetas el Ayuntamiento de 
Madrid. También dijo a los informado-
res que había visitado a la colonia es-
colar de los Amigos del Niño, en E l Es-
corial, y que el viernes estuvo en la es-
tación para despedir a una treintena de 
niñas del Colegio de las Mercedes, que 
marchan a Santander para pasar una 
temporada de veraneo. 
E n estos días se preparan dos nuevas 
expediciones de niñas que en vez de ir 
como en años anteriores a E l Molar, es-
te año pasarán las vacaciones en San-
tander, población donde las expedicio-
narias hallarán, sin duda, mayores co-
modidades. 
Por último, anunció el señor Crespo 
que se ocupa en unión del señor Blanco 
de la reorganización de la Imprenta pro-
vincial, para que se hayan realizado liis 
reformas que se han de introducir antes 
de la época en que arrecia el trabajo 
ordinariamente, y mucho más este año, 
en el que aumentará notablemente con 
la publicación del Censo, y que el señor 
Sáinz de los Terreros por la noche sale 
para Santander. 
E l Museo de Seguridad 
grupo), hasta 4 000 pesetas anuales 
2. —Montepío miifar, letras G a K* • 
Montepío civil, letras A. B.—Jubilados 
(segundo grupo), de -i.OOl pesetas en 
adelante. Generales. Coroneles. Tenien-
tes coroneles. Comandantes. 
3. Montepío militar, letras L a M — 
Montepío civil, letras C a F . Cesantes. 
Excedentes. Secuestros. Remunerito-
rias. Plana mayor de Jefes. Capitanes 
Tenientes. Magisterio. Jubilados y Pen. 
siones. 
4. —Montepío militar, letras N a R . — 
Montepío civil, letras G a M. Marina, 
•largentos. Plana mayor de tropa. Ca 
bos. 
5. —Montepío militar, letras S a Z.— 
Montepío civil, letras N a Z.—Soldados. 
6 y 8.—Altas. Extranjero. Supervi-
vencias y todas las nóminas sin distin-
ción. 
9.—Retenciones. 
Colegio de M é d i c o 
e Higiene del Trabajo 
E l jueves visitaron al ministro del 
'Trabajo, señor Sangro, los señores Mar-
vá y Montoto, para hacerle entrega del 
proyecto de Museo de Seguridad e Hi-
giene del Trabajo, que próximamente 
será instalado en el Ministerio. 
E l nuevo Museo se establecerá en e' 
cuerpo de edificio que se está constru-
yendo para ampliar al ministerio dt) 
Trabajo en la calle de Fernando el Ca-
tólico. Son autores del proyecto los in-
genieros señores Montoto y García Vir-
gil, que se han inspirado en primer lu-
gar en el anteproyecto presentado por 
el señor Marvá, después de realizar una 
detenida visita a los Muesos de los prin-
cipales paises extranjeros. Además, el 
señor Montoto ha realizado otra visita, 
fruto de la cual ha sido una memoria 
que oportunamente presentó a la su-
perioridad. 
E l objeto del Museo es constituir una 
exposición permanente de los últimos 
adelantos en materia de protección a 
los trabajadores contra las accidentes 
del trabajo y de las medidas higiénicas 
que la moderna medicina aconseja adop-
tar en los establecimientos industriales 
para defender la salud de los obreros. 
L a instalación se dividirá en tres 
partes. Comprende la primera todos los 
servicios de oficinas, bibliotecas, infor-
mación, consultorio, salón de conferen-
cias, etc. L a segunda comprende quin-
ce secciones, en las que se expondrán 
de modo ordenado las máquinas y pro-
cedimientos ideados para la prevención 
de accidentes en todas las modalidadeí 
de las distintas clases de trabajo, in-
cluso en el que se realiza a domicilio. 
E l tercer grupo se refiere a higiene y 
se halla dividido también en quince sec-
ciones, en las que se expondrán traba-
jos sobre el hombre como máquina, las 
normas higiénicas que el obrero debe 
seguir, y la organización que debe dar-
se a los establecimientos industriales. 
L a idea de instalar el Museo que aho-
ra se está organizando, es muy anti-
gua y va en la ley de accidentes del tra-
bajo y en el Código de Trabajo vigente 
se establece la necesidad de seguir el 
ejemplo de la mayoría de las naciones 
que tienen establecidos Museos del tra-
bajo donde los industriales. Pueden com-
probar el funcionamiento de los apara-
tos destinados a proteger la vida de 
BUS trabajadores. 
Aunque aún no se ha fijado fecba pa-
ra la inauguración del nuevo estableci-
miento, se cree que ha de realizarst-
pronto. 
Dias de cobro de las 
Clases Pasivas 
Los Individuos de Clases pasivas que 
tienen consignado el pago de sus habe-
res en la Pagaduría de la Dirección ge-
neral de la Deuda y Clases pasivas, pue-
den presentarse a percibir la mensuali-
lidad corriente desde las diez a tres y 
de cuatro a seis en los días y por el 
orden que a continuación se expresan: 
Día 1 de septiembre.—Montepío mili-
L a Junta de Gobierno del Colegio de 
Médicos ña acordado señalar el plazo 
de admisión de trabajos para el premio 
"SarfCbis Banus", hasta el 30 de no-
viembre. 
Los trabajos consistirán en una me-
moria libre, sin más límites que re-
ferirse a la deontologia médica, medici-
na social o corporativa, o sobre algu-
no de los problemas profesionales que 
estén pendientes de orientación y reso-
lución. 
E l premio consiste en 2.000 pesetas y 
es condición precisa para concurrir a 
él el pertenecer al Colegio. E l trabajo 
premiado pasará a ser propiedad del 
mismo. 
E n el caso de que no se adjudicase el 
premio por falta de méritos en los tra-
oajos presentados, se convocará a un 
plebiscito para conceder la cantidad 
presupuestada al colegiado que se con-
sidere merecedor de él, por una obra en 
pro de la colectividad médica o por su 
gestión profesional intachable. 
Los trabajos deberán remitirse al se-
cretario general del Colegio de Médi-
cos. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—La zona de mal 
tiempo de las islas Británicas se corre 
Lacia Oriente, encontrándose hoy sobre 
la península Escandinava. AI Sur de 
islandia, sobre el paralelo 50, se en-
cuentra otra perturbación que ameiaz^ 
a las costas del archipiélago Británico. 
Las altas presiones del Atlántico se ha-
llan al Sur de las Azores y se extienden 
hasta ia costa NW. de nuestra Pe_iln 
sula. E n toda ella, el cielo está despa-
jado y los vientos soplan flojos, de di-
rección variable. 
Aviso a los aviadores: E n todas las 
rutas tiempo de cielo despejado o COL 
escasas nubes altas. 
A los agricuítores: Tiempo de cielo 
despejado, o con escasas nubes altas. 
A los agricultores: Tiempo de cielo 
despejado. Calor. 
A los navegantes: E l mar está tran-
quilo en todas nuestras costas. 
Otras notas 
.VMUUVUnHbTT 
L a colonia de los A. del Niño.—Las 
autoridades provinciales, acompañadas 
de las de San Lorenzo de E l Escorial, 
han visitado a la colonia escolar de los 
Amigos del Niño, que veranea en 
citado lugar.. 
Suscripción del Centro Segovlano.— 
L a segunda lista de la suscripción de 
este Centro por los damnificados por 
los temporales suma 545 pesetas, que 
unidas a las 1.095 de la primera lista 
hacen un total de 1.640. 
Concurso de profesores.—El Centro 
de Instrucción Comercial saca a con-
curso las plazas de profesor de Fran-
cés e Inglés (prácticas). Inglés, prime-
ro y segundo curso; Taquigrafía, Meca-
Ios mercantiles. 
Las condiciones pueden verse en se-
cretaría del Centro (Pizarro, 15T. de 
seis a nueve de la noche. 
Casa de la Montaña.—La Casa de la 
Montaña celebrará el próximo sábado, 
día 30. una verbena en el Retiro. E l 
programa, muy variado, comprende mu-
chos de los esparcimientos propios de 
esta clase de fle'tas, con números típi-
cos de gran Interés. 
A plazos, sin fiador, nl cuota de en-
trada, vende E l Cródito Familiar (Pre-
ciados. 27) aparatos de radio, gramófo-
nos, muebles, bicicletas, lámparas, relo-
jes &<> plata, etc. 
Visite usted la Gran Peletería Francesia 
le Madrid Hemani, 7. SAN SEBASTIAN 
r i í a K ¿ f i ^ r » « El ^Pior chocolate. RO 
^ l a u C L K . U S ítf-RRO. Representantf 
mico. Marco, .lovo"!»»! 
i 
8. TíMéf. OíWñl 
L i i 
C E R C E D I L L A (Madrid) 
Médico director: A de Larrlnapa, 
Pensión completa. Incluida asisten-
cia médica, de 30 a 50 pesetas. 
Oficinas en Madrid: 
ALFONSO XII , 44.—Teléfono 16704 
L O U R D E S ^ S S í S a ^ ; 
se encarga sin gastos procurar aloja-
mientos a los Peregrinos. Escribir M. Co-
lomes. 34, Rué Egalité. Sello p. resp. 
d e F . U R G E L L 
(Fó—nula del Dr. Bayé) 
de positivos resultados en la E P I L E P S I A 
y toda clase de afecciones nerviostis 
De venta en todas las farmacias y cen 
tros de específicos, y en los depósitos que 
indica el prospecto. 
Precio venta, pesetas 5,70 frasco (tim-
bres incluidos). 
ÜLGERSS, HERIDAS, GOl íüS iGIES 
Lodos naturales radlactl-.-3 
A R N E D I L L O ( L o g r o ñ o ) 
D e s o c i e d a d 
Fiestas veraniegas 
Los marqueses de Qulrós, en su pre-
ciosa Villa Glim, de Fuenterrabía, han 
obsequiado con una fiesta de tarde a 
sus distinguidos amigos. 
Participaron, entre otros, los marque-
ees de Santa Cristina y sus hijas, la 
vizcondesa de L a Alborada, los condes 
de Fuentecllla los embajadores de In-
glaterra y Argentina, la señora de Rlc-
ci y sus hijos, la señorita de Bondad 
Real y muchas amigas de laa hijas de 
los marqueses de Quirós. 
Han salido para... 
Ca^ar de Periedo, doña Aurora Rulz; 
Estado de Bélver, el marqués de Mon-
talvo, y San Sebastián, doña María Sa-
las. 
Han regresado 
De Encinas, doña Lorenza Llórente; 
de L a Toja, don Miguel Menéndez, y de 
Villarejo del Valle, la viuda de Toribio 
Viajeros 
L a duquesa de Parcent, que ha pasa-
do una temporada en Dresde, acompa-
ñada por la archiduquesa Margarita de 
Austria, ha estado varios días con sus 
hijos los principes de Hohenlohe en su 
residencia de Ratcnhaw. 
E l reíto del verano piensa pasarlo 
en su casa de Santillana del Mar. 
—Ha salido para San Sebastián de la 
Gomera (Canarias) a posesionarse de su 
cargo el nuevo registrador de la Pro-
phdad de aquella isla, don Joaquín del 
Rio y Pérez Caballero. 
Doña Silveria Fañanás Gorcfn 
A los setenta y siete años de edad ha 
fallecido en Madrid la respetable se-
ñora doña Silveria Fañanás García, er-
poea del sabio histólogo don Santiago 
Ramón y Cajal. 
Descanse en paz y reciba el ilustre 
viudo y demás familiares nuestro más 
sentido pésame. 
Fallecimiento 
Ha fallecido en esta Corte doña Con-
c^pción Horcasitas y Torriglia, viuda 
de Caamaño. 
L a finada era dama de austeras vir-
tudes que ejercitó siempre a través de 
su vida sencilla y apacible. 
A sus hijos, el director general de la 
Deuda, don Carlos Caamaño; don Alber-
to, distinguido periodista financiero, y 
demás familia, expresamos nuestro sin 
cero pésame. 
Automóvi l arrollado! M U N D 0 C A T O L J C 0 
por el tren 
L o s ocupantes, turistas extranje-
ros, se arrojan del v e h í c u l o y 
resultan ¡ l e s o s 
E n un paso a nivel de la línea fé-
rrea de Arganda, carretera de Madrid 
a Castellón, ha sido arrollado ayer ma-
ñana un automóvil cuyos ocupantes re-
sultaron Ilesos. 
Marchaba por dicha carretera el co-
che matricula extranjera 8269-RE3, en 
el cual viajaban /arios turistas. Al lle-
gar al paso a nivel, una distracción 
iel conductor del vehículo no le permi-
tió ver que las cadenas estaban inter-
ceptando el paso por .la proximidad de 
algún tren. E l automóvil siguió sin de 
« M U 
OE LOS M I T O S 
DE i m u 
• • 
Ofició el Cardena l Primado y asis-
tieron las autoridades y 
mucho públ ico 
Es tos asisten en Roma a uri curso 
preparatorio p a r a la e n s e ñ a n z a 
en las escuelas medias 
TOLEDO, 23 — E n la Catedral se ha (Ds nuestro corresponsal) 
celebrado esta maña/ia solemnes honras ROMA, 23—El Santo Padre ha recl-
fúnebres dispuestas por el Cardenal Prí- b:do a doscientos sacerdotes catequistas, 
mado por las victimas de ia catástrofe ] qUe ^ hallan reunidos en Roma, con 
de Italia meridional. i motivo de las lecciones que se e?tán 
Asistieron el Cardenal Primado, de ca- l j^do para la preparación de la ense-
tenerse y partió' la cadena, yendo a.pa magna, el gobernador civil y otras reiigi0sa en ias escuelas medias 
quedar por avería cruzado en medio!Personaiidades y numeroso publico. Ide Italia, enseñan/» que se Introduce con 
le la vía férrea. En aquel preciso mo- ¡ E ? elT responso ofició el Cardenal Pri-
'mado. L a capilla canto la misa de Al-mentó avanzaba el tren número 2 de 
Arganda que fué divisado por los ocu-
pantes a tiempo de ponerse a salvo. 
E l "auto" quedó completamente des-
trozado. Al comunicar el Jefe de la es-
tación del Niño Jesús la noticia ma-
nifiesta que no ha habida manera de 
íonso Gols. 
Terminada la misa el Primado reves-
arreglo a las normas establecidas en el 
acuerdo entre el Vaticano e Italia. 
E l Pontífice ha pronunciado un dis-
curso en el que ha puesto de relieve la 
enterarse de las personas que v i a j a b a n ! ^ forzosamente se ha de contener la 
en el coche destrozado, pues ninguna |MUERTE. ¡ Q ^ 1)ena> amadísimos 
tido de los ornamentos ponüncaled, su- importancia de la enseñanzá religiosa en 
bio a una tribuna y pronuncio una ora- ,ag escue!as medias, y ha recomendado 
cion fúnebre. . . . . . para la misma la preparación teológica 
"La impiedad-comenzó diciendo-tan, la educaoi6n me„tal de los maestros, 
justamente comparada con la espuma de, | deben ser senciJlo8 y clarog en la 
mar, tiene una barrera, dentro de la1 
¡Que pena, 
[que nl aun ante la arena do ias playas 
de la muerte quiera contenursi la Im 
¡piedad! Hace pocos dias un periódico 
impío tomaba ocasión de ;a d>i&grac'a 
tas que en el puente de este barrio cbo-|qUe ha desolado las fértiles y bollas re-
caron el auto 15.676. que guiaba Josélgiones de Italia meridional para nlíisfe-
Arco Muñoz, y el carro que Cünduci«|mar de la Divina Providencia. Bien es 
Blas Juan Carrasco. cierto que no lo hacen por eanvicoión 
le ellas habla español. 
U n "auto" embiste a un carro 
Comunica la Guardia Civil de 'as Ven-
que deben ser sencillos y claros en 
exposición. Terminó el Pontífice dicien-
.do que tenía plena confianza en el cum-
os,|plimiento de este deber, que había de 
redundar en honor do la Iglesia y de Je-
sucristo.—Duffino. 
E l carretero sufre graves lesiones a 
consecuencia d l̂ accidente. 
N i ñ o atropellado 
_ E l niño de seis años Felipe Chinchón 
Esteban fué atropellado en la calle de 
pues ante las puertas de la muerte has-
ta los más impíos han titubeado—, sino 
que les impulsa la osadía, la soberbia y 
eso que constituye fl triste privilegio de 
nuestro tiempo: el cinismo". 
Después de esta enérgica Introducción, 
Francos Rodríguez por el ómnibus, ;na-;Pasa el Prelado a enumerar los sentí 
tríenla de Madrid, número 25.322. quelmientos tlue debe" embargar el espm 
conducía Francisco Pacheco Lucas, de 
treinta y ocho años, con domicilio en 
Torrijos. 26. 
C o n g r e s o s i n t e r n a c i o n a l e s 
E l director general de Acción Social, 
señor Aragón, ha regresado de Luxem-
burgo, donde asistió, en representación 
de España, al Congreso internacional 
del Rincón de tierra y los Huertos obre-
ros, sociedad fundada en 1926 por aso-
ciaciones establecidas en diversos paí-
ses. 
E l señor Aragón, en compañía de los 
señores vizconde de San Antonio, Ca-
sado y Royo, representó también a E s 
paña en el IV Congreso internacional 
para el embellecimiento de la vida ru-
ral, que se ha celebrado en Bélg ica 
i S G O E l l M U I Y G E S E R f l L m . \ m 
Preparación por Jefes de la Ar-
mada y del E érclto. Internado 
Llmitaio número de alumnos. Clases: l * septiembre. ACADEMIA F U E N T E S 
Y G O N Z A L E Z - A L L E R , Montosa. 47 (esquina Lista). MADRID. 
I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 
Todos los bachilleres del grado elemental deben pedir reglamento y detalles 
de esta carrera a la 
A c a d e m i a P e ñ a l v e r . A r e n a l , 2 8 , M a d r i d 
Teléfono número 17047. INTERNADO MODELO 
D e t e n c i ó n con e s c á n d a l o 
Segundo Sáez Sáez. de treinta y tres 
años de edad, fué detenido en la Pinza 
del Progreso por armar un escándalo. 
Al detenerle. Segundo Sáaz causó lego-
nes al guardia de Seguridad, número 
1.045. 
O T R O S S U C E S O S 
Sirvienta de aptitudes.-La doméstica 
Mercedes P. Alonso prestaba servicios en 
una pensión de la calle de Carretas. Por 
el último de ellos, consistente en aliviar 
al huésped Enrique Córcoles del peso de 
200 pesetas, ha pasado a su actual domi-
cilio, la cárcel. 
Accidente de trabajo.—Fabián Hermo-
so Gómez, de veintidós años, con domici-
lio en Méndez Alvaro, 83, sufre una le-
sión de pronóstico reservado que se pro-
dujo en una obra de la calle de Martí 
nez Campos. 10. donde trabaja 
Caída.—El niño Miguel Santos, de diez 
años, que vive en Treviño. 9, se ca /ó en 
tu casa y se produjo lesiones graves. 
Atropello.—El niño de ~eii? años Va-
lentín Cuadro García, que vive en .a 
o-lle de Francos Rodríguez, 16, fué 
atropellado en la misma calle por la 
blciolota qüe montaba Lorenzo Palo-
mar Enjuto, de veinte años. Resultó con 
leniones graves. 
tu de todo cristiano, ante este túmulo 
quo se levanta para recordarnos la trá-
gica suerte de nuestros hermanos de Ita-
lia. Tres son—añade—los sentimientos o 
¡reflexiones que debemos excitar en nos-
otros en esta hora y ante este túmulo. 
E l primero, de conmiseración y lásti-
ma para las victimas del terrible cata-
clismo. Pero este sentimiento no ha de 
ser un dolor meramente natural. ¡Qué 
pena causaba leer los telegramas de pé 
T r a d u c c i ó n del Nuevo Tes tamento 
en el S u r de Afr ica 
P O F F A D D E R (Orange-Sur de Africa), 
23.—S. E . monseñor Gijlswljk, delegado 
apostólico del Sur de Africa, ha Invita-
do al Vicario Apostólico de Fiume Oran-
ge a traducir el nuevo Testamento en 
,a lengua africana de los colonizadores 
del Sur de Africa. Este ha encargado a 
una comisión de cuatro sacerdotes de la 
traducción de los cuatro Evangelios, en-
cargando a otros de la traducción de 
las Epístolas. Un sacerdote de aquel Vi-
cariato está trabajando en la redacción 
de una historia Sagrada para los niños 
del Sur del Africa. Hasta el presente 
no se conocían en aquella lengua más 
que el catecismo y el libro de oraciones. 
L a mortalidad infantil en las 
Misiones 
R A B A U L (Nueva Bretaña, Oceanía), 
23.—Es general entre las tribus que ha-
bitan las islas del Mar del Sur el aban-
¿ame cruzados entre los Gobiernos de dono de los niños. 
Europa y el de Italia con motivo del ca-| E n el Vicariato Apostólico de Rabaul 
taclismo que ha asolado aquel bello país ¡i hay parroquias, tribus que gozan do una 
No aman a Jesucristo, y por eso no sien-1 fecundidad magnifica. Merecen especial 
ten el dolor más que a impulso de un | mención, entre otras, las de Menegn, 
amor puramente natural, pero sobre es-1 Bola, Kombe, Kilenge, Lihir, Tanga, Amr 
te sentimiento natural está el dolor so-1 y particularmente los gunantunas, que 
brenatural que brota de la entraña de ¡son los más fecundos de todo el terri-
Cristo a impulso del amor, y así, es de-
cir, sobrenatural, debe ser nuestra pena 
entre la desgracia que aflige a nuestros 
hermanos. 
E l segundo sentimiento, "Reflexión" 
—continúa—debe ser de conmiseración 
y de solidaridad por los que, con la mi-
sericordia de Dios, sobrevivieron a la 
nntá-trofe, pero que llevan lágrimas en 
los ojos y sienten desgarrado el cora-
zón por la pérdida de tantos- seres que-
torlo. Esta tribu, que cuenta aproxima-
damente 30.000 almas, está enclavada en 
una legua de terreno costera en la pen-
ínsula de Gazella, al Nordeste de Nueva 
Bretaña. Una gran pa' ' tribu so 
ha conveit do al catolu io. 
Entre los gunantuna t-xtraordlnaria-
mente elevado el númeio de los natali-
cios, un 40 o 50 por 1.000, y no son raras 
tas madres con 10 o más hijos. 
Con todo, es mucho mayor la morta-
ridos. Heridas del corazón, desgarres! ndad infantil, tanto, que el 30 ó 40 por 
LOS "NOTICIERO5! BE L O S L O I E S " 
La "Gaceta" do aypr publica la si-
guiente real orden de la Presidencia: 
"Vista la real orden número 259 de esta 
100 suelen morir antes de cumplidos ios 
dos años. 
Las misiones se esfuerzan por comba-
tirlos enseñando las religiosas a las ma-
dres el modo de cunar a los hijos. E l 
iavor prestado por el Gobierno intere-
iándose por conocer las estadísticas se-
rá un medio para evitar que disminuya 
ia mortalidad infantil. 
círculos esperantistas asturianos y ñu-
tí, i* uic xu uc juuiu U.CÍ u u i . i c i ice i p i a imciünaj.'iaii, nt 
as r X X X X X X X X X X i Z X Z J Z X X X I X I X X X X X X T I X T X X l X Z I X J L X X I X T X X l i i X X X X J . I año y especialmente su regla octava, que dendo de los hombr 
e l C • i . , • , C previene, para entender de cuando hace! hermanos partícipes 
Ü P o r d l S O i l l C l O n d e O O C T . e d a d H referencia a la llamada "Hoja de los Lu- grías y de los mism 
U R G E N T I S I M A L I O l i l D A C I O N 
Precios Increíbles 
Armarlos luna a 60 ptas. Aparadores a 50 ptaa 
Muebles Poyrnar, Carretas, 10, entresuelo. 
Entrada libre. 
del alma y lágrimas que nl se enjugan 
ni se cicatrizan. 
Estas heridas eólo se restañan con el 
bálsamo de la caridad, por el amor que 
brota del costado del Señor y que nos 
hace a todos hermanos en Jesucristo, 
miembros de la gran familia cristiana 
;Ah! Cuánto más estéril e ineficaz el 
propósito de borrar todas las fronteras 
y hacer de los hombres una sola fami-
lia, apoyándose en la unidad de raza, et-
cétera. Aii es cierto y evidente que eljmerosas personalidades, 
amor, sin borrar las fronteras de la pro- Varios de loe asistentes pronunciaron 
Presidencia de 13 de junio del corrienteI pía nacionalidad, pasa sobre ellas, ha- discursos poniendo de relieve la imper-
es una Srocledad deltancla del esperanto y el Impulso que 
s de las mismas ale-j la labor católica social realizada en As-
smoi dolores. turlas, por impulso del Obispo de la dió-
E l tercer sentimiento es el que nace,0?31.3 \ con toda solemnidad se colocó 
en todo pecho crhf ano ante una tum ;e! f1^*0 en ^ sala de recepción del Ra-
ba que se abre: reconocer el poder al, acio Episcopal. 
Dios de la miserioardia, poder de Dos Nuevo chantre de C u e n c a 
que se rnanifie-ta castigando, que casti- C U E N C A 23 . -La Santa Sede ha nom-
gos son de su justicia estos cataclhmos brtldo dignidad de chantre de esta ca-
-íue nos dicen, con la voz terrible de lasifedral ¿¡ párroco de Santiago de esta 
desgrac as ocasionadas, el poder incon l^iuci^, don Guillermo Martínez, que du-
n s", el nombramiento de una comisión 
compuesta de elementos representativos 
de las Asociaciones de Prensa y entida-
des periodísticas profesionales, bajo la 
presidencia de un representante dal Go-
bierno y a propuesta de los propios ele 
mentes representativos aludidos y minis-
terios de Trabajo y Previsión y Goberna 
M ción. encargados de velar por el cumplí-1 
. x x x x x x x x x : [XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX1 
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miento de la real orden citada. 
Su majestad el Rey (q. D. g.) se ha 
dignado nombrar para formar la men-
cionada comisión a don Felipe Gómez 
Cano, subsecretario del ministerio de 
Trabajo y Previsión, como presidente, y 
como vicepresidente para los casos de 
ausencia del mismo, a don Agustín Car-
bonell Quereda, jefe de la Sección de 
Orden público del ministerio de Ji Go-
oernación; a don Fernando Luca de Te-I camo^ resonar 
trastable e irresi tibie de Dios, que en;r.ante má3 de cuarenta años ha desempe-
un Instante, en un abrir y cerrar de;ñado ia parroquia con verdadero celo 
oíos, como dice la Escritura, pudo lie-1 apostólico. L a población ha visto con 
var la desolación y la muerte a una Hgrado ei nornbramiento, por tratarse ce 
hermosa región. Proclamemos su justi-; un gaCerdote ejemplarisímo. 
cia y acng éndonos a su misericordia rw . . i rvi 
oue es grande e inagotable, unamos DonatlVOS p a r a el Pi lar 
nuestras oraciones a las de la Iglesia ZARAGOZA, 23.—La suscripción para 
V con el pen amiento fijo en las víctl- ]a consolidación del templo del Pilar al-
mas que este túmulo nos recuerda ha- canza la cifra de 2.093.544,70 pesetas. 
na, por ;a Unión de Empresas Periodis 
ticas de Madrid; a don Domingo Lagu-
nilla, por la Federación de Empresas Pe-
riodísticas de provincias; a don Rafael 
Roldós, por la Asociación de Empresas 
Periodisiicas de Cataluña; a don Eduar-
do Palacio Valdés, por la Federación de 
Asociaciones de la Prensa de España; a 
don Angel Galarza. por la Agrupación 
Profesional de Periodistas, y a don Ma-
nuel Marañón Grande, por el Sindicato de 
Periodistas Católicos, como vocales, con 
las facultades que a la mencionada co-
misión asigna la real orden aludida, asi 
como para informar las Instancias que 
pudieran producirse de aclaración o in-
terpretación de la misma, y a cuyos efec-
tos, por la presidencia nombrada, í e pro-
cederá a la constitución de la Junta y 
desenvolvimiento de su comisión." 
en este templo x la pie-
faría que ha resonado ya en todas la? 
Catedrales de Italia y' en muchai iele-
sia* del mundo: "Señor, dales el descan-
oo eterno y oue la luz indeflo'ente de 
la gloria brina na'-a ellos por eterni-
dad de eternidades". 
F ies ta esperant i s ta en 
episcopal de Gijón 
E l domingo pasado se celebró en el 
Palacio Episcopal de Gijón una recep 
ción con motivo de la entrega del títu-
lo de presidente honorario de la Astura 
Esperanta Asocio a don Juan Bautista 
Luis Pérez, Obispo del principado de As-
turias. v 
Asistieron el Obispo de Salamanca, don 
Francisco Frutos Valiente, representacio-
nes de las Juventudes Católicas y de los 
i # • 
132.589 pesetas. A Suma anterior, 
memoria de V. S. P., 5 pesetas; doña 
María Moreno, 10; M. M. V., 10; doña 
Petra y Teresa Collar, 2; una devota 5; 
señora viuda de Vergara, 5; don Vicente 
Miñana, 5; señor Molinero, 5; don Daniel 
fi! paiaCIC Cuadro Blázquez, 10; dos hermanas, 5; 
e— don José Alvarez L'de, 1.000; señorita Pi-
lar Alvarez Aguirre, 200; doña Valenti-
na Sevilla de Fabra, 50; doña Natividad 
Merino de Fabra, 50; una devota, 5; 
Gregorla Samper, 50; una devota, 5; un 
devoto, 1; una devota, 2. Total, 1.34.014 
pesetas. * • • 
Continúa abierta la suscripción todos 
los dias, de ocho a doce de la mañana, 
en la Colecturía de la parroquia de San 
Ginés, calle del Arenal, 13. 
Fol le t ín de E L D E B A T E 120) 
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LAS ESPINAS TIENEN SOSAS 
N O V E L A 
(Versión española de E M I L I O C A R R A S C O S A 
expresamente hecha .para E L D E B A T E ) 
(Uustracioue» de Agustín.) 
elta a su majestad Carlos X sólo he sacado frialdad, 
desilusión, desesperanzamiento. En realidad, es muy 
triste el papel de loa que nos consagramos a la de-
fensa de un noble ideal. Sembramos abnegaciones, sa-
crificios sin cuento, y cuando llega la época de la 
recolección, sólo ingratitudes cosechadnos. 
r—No puede ser de otro modo, primo, y la culpa 
es nuestra únicamente. Somos muchos a sembrar la 
semilla de la lealtad abnegada, de la fidelidad a prue-
ba de sacrificios, y la planta forzosamente ha de de-
generar. 
Juan de Sautré sonrió de un modo especial. 
•—Por mi parte estoy camino de escamentar, si es 
que no he escarmentado ya de una vez para siem-
pre—exclamó el ^ven legitimista—. Me he desligado 
por completo de la política, que y a no me interesa 
y puesto que la exquisita lady Mary Kenburry me 
brinda su apoyo, lo utilizaré. Estoy decidido a olvi-
darme de los demás y a trabajar con ahinco en be-
neficio propio, : a crearme una posición independiente 
que me permita cumplirle a Heliona la palabra de 
matrimonio que hace ya muchos años le di. Ha lle-
gado la hora de pensar en mí, de labrarme mi por-
yenir, de convertir en realidad la ilusión de mi ju-
ventud, y por nada del mundo me apartaré un ápice 
de la línea de conducta que me he trazado. ¿ Y tú, 
Teodoro, qué vas t. hacer? 
—Tengo que regresar necesariamente a París—res-
pondió el coronel—, donde todavía conservo mi pues-
to de confianza ea la corte imperial, y aún sospecho 
que' voy a tener que renunciar a algunos días del per-
miso a causa de la próxima llegada del rey de España. 
Si yo no amase a mi soberano como lo amo, segura-
mente seguiría tu ejemplo, que no puede ser más pru-
dente, y abandonaría la política, de la que tan decep-
cionado estoy. Y a propósito de política, te pondré 
al corriente do algunas cosas que vengo observando 
desde que llegué a Rennes y que no han podido me-
nos de llamarme la atención, precisamente porque les 
atribuyo un propósito político. . , 
— Y a has conseguido intrigarme. Sepamos, ¿de qué 
se trata? 
—Del espionaje a que está sometida la casa de nues-
tra tía. Apenas he salido desde que llegué, pero las 
tres o cuatro veces que me he aventurado fuera, he 
visto a dos hombres, apostados no lejos, en actitud 
de vigilar las puertas, como sí estuvieran al acecho 
de alguien. 
_ Y lo están, no te ha engañado tu perspicacia E s 
a mi a quien acechan. Me he olvidado de ellos de una 
manera imperdonable, y quiero reparar mi falta. Aho-
ra mismo voy a decirles que pueden ahorrarse las in-
comodidades y los peligros de la misión de vigilancia 
que tienen a su cargo, a licenciarlos ni más ni menos 
que un general licencia a sus tropas voluntarias cuan-
do ya no hay nada que hacer por haberlo hecho todo 
o por haber renunciado a hacerlo. Se trata de dos 
bravos legitimlstas, de los que respondo. 
r—Pues se han caracterizado muy bien, entonces, sin 
duda para no infundir sospechas, porque tienen un as-
pecto nada tranquilizador. Más que legitimlstas pare-
cen dos bandidos de la peor especie. 
.—No olvides—comentó sonriendo Juan de Sautré—, 
que a los legitimlstas vendeeanos se nos ha desig-
nado siempre con el nombre de "Los bandidos". 
Mientras que en el grupo formado por la marquesa 
de Kerdaniel, lady Kenburry y Heliona, al que había 
acabado por sumarse el coronel de Rovilly, se con-
versaba animadamente, el Joven legitimista desapare-
ció sin que nadie advirtiera en un principio su ausen-
cia, abrió la poterna y ganó la calle estrecha y tor-
tuosa a la que daba una de las fachadas laterales de 
la casona de los Kerdaniel. L a hierba tupida que cre-
cía espontáneamente entre los cantos del empedrado 
amortiguaban el ruido de sus pasos y le permitía ca-
minar de prisa. Pero por mucho que escudriñaron sus 
ojos no advirtió nada insólito ni le fué dado descu-
brir la menor huella de los espías. ¿Era que Kcrlof 
y Binic habían abandonado su puesto de vigilancia, 
cansados de esperar? E l conde de Sautré se puso a 
silbar con aire indiferente, distraídamente, la "Ven-
deeana", por si las notas de aquella canción, que tan 
bien debía sonar en lois oídos de los leales, atraía a 
aquellos a quienes buscaba, pero la hábil argucia no 
dió resultado. Sin dejar de silbar, Juan de Sautré des-
embocó en la plaza de la catedral, erró unos instan-
tes por debajo de las arcadas de los soportales, pasó 
por delante del teatro, y sin que supiera cómo, pues 
no se lo había propuesto, se encontró de buenas a pri-
meras frente a la casa de la señorita de Kerchrlst, 
la casa en la que Heliona había visto transcurrir gran 
parte de su infancia y los primeros años de su Ju-
ventud, hasta que la muerte implacable vino a arre-
batarle a su tía y a dejarla abandonada y sola en 
el mundo. 
L a casa, exteriormente al menos, había cambiado 
do aspecto, como si su propietario hubiera pretendido 
remozarla. Las viejas maderas grises y carcomidas de 
las ventanas habían sido pintadas de nuevo; por en-
cima de la puerta de entrada no asomaba ya sus ra-
mas el frondoso castaño, ornato del patio; de la fa-
chada enlucida revocada hacía poco, habían desapare-
cido los alelíes y las campanillas que en otra época 
trepaban muro arriba hasta ganar los balcones del pri- Sin duda rae ha tomado por un conspirador, 
mer piso. E l radical cambio 
que advertía en la casa que 
tantos gratos recuerdos ence-
rraba para él, contristó el co-
razón de Juan, apegado por 
inclinación a todo lo que fue-
ra tradicional, sentimental por 
temperamento. 
De pronto se abrió la puer-
ta para dar paso a un hombre 
enjuto, de mediana estatura, 
correctamente vestido de azul 
con chaleco de seda blanca. 
E r a el marqués Benedicto de 
Kerchrlst, el hombre egoísta y 
cruel que no había vacilado en 
arrojar de su casa a Heliona, 
a la pobre huérfana desmlida 
a quien tanto afecto profesa-
ra en vida su hermana. Juan 
de Sautré clavó en él sus ojos 
altivos y desdeñosos, como si 
quisiera confundirlo con su 
desprecio, pero el marqués de 
Kerchrist se limitó a respon-
der a la mirada del Joven con 
otra no menos despectiva, y 
pasó de largo. 
—Sin duda me ha tomado 
por un conspirador—pensó el 
joven legitimista—. ¿Y al yo 
vprovechara las propicias cir-
cunstancias que se me brin-
dan para saludar a la vieja 
Annik? L a buena mujer me 
lo agradecería mucho, porque 
siempre amó tiernamente a 
Heliona, y experimentará, una 
(ContinuarA.) 
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SIGUE EL ALZA EN EL MERCADO DE VINOS 
H a s t a 5 2 p e s e t a s p o r l o s 1 2 0 l i t r o s s e h a n p e d i d o e n Z a r a g o z a . L a c o s e -
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E L A C E I T E , A V E I N T I U N A P E S E T A S E N B O D E G A 
CIUDAD R E A L , 22.—Hace algiin tiem-
po visitaba yo cierta y muy Importan 
te población de la Mancha que no o ̂ res-
ponde a la provincia de Ciudad Real 
Hnhiíj un movimiento y animación des-
usados, que sólo se observan en estos pue. 
blos manchegos en vísperas de íeria, o 
cuando se espera la visita de algún pro-
hombre. Bien pronto pude inform^rm»-
por los amigos de que se esnerabtt, en 
efecto, una visita sensacional qu^ traía 
alborotados a los pacíficos vecinos de 
aquel honrado pueblo. ¿Al^ún minisfro 
de la Corona? ¿El señor Obispo e.i vi-
sita Pastoral? ¡Mieux que ga! Se trata-
ba nada menos que de Cagancho, a q'jien 
las fuerzas vivas le ofrecían un gran 
banquete para rendirle público testimo-
nio de admiración y cariño. £ llegó la 
hora señalada para el ágap* y e. ídolo 
no acudía a majá. Todo estaba dispues-
to para comer a la una, y a esa hora 
no había ni la menor noticia del dies-
tro. Como la gente de los pueb.oa anele 
ser tragoncilla. hubo muehr-s coaivnsa-
les que estaban en ayunas, para oo^rar-
se mejor el importe del cuble/lo. f ere dan 
las dos, las tres..., y cerca de .as cua-
tro apareció nuestro hombre sonriente 
y marchoso con cara de pascua, cr»i la 
misma tranquilidad que si le hubieran 
echado un toro al corral. ¡¡Naaa...! Aque-
llos reverentes amigos, cuando comproba-
ron que nada le había ocurrido B1 ge-
nial artista, respiraron tranquilos y die-
ron por bien empleada la espera. Se ce-
lebró el banquete, y aquellos platos za-
pateros eran devorados por el conrlave 
con fruición, porque el hambre reinan-
te enmascaraba el aspecto lamentable ad-
quirido por el condumio en esta iarga 
nen a llenar el coso de la bella ciudad 
de los encajes. Yo tengo para mí, que 
Cagancho nos defraudará en Almagro, 
pero, ¿qué Importa? Así se mantiene el 
fuego sagrado de la esperanza, y el año 
próximo actuará en todas las plazas de 
la provincia, que se llenarán hasta que 
haga su faena, porque indudablemente, 
la lleva dentro, y l̂a tiene que hacer. 
Es cuestión de paciencia. 
No me explico el fenómeno, cierta-
mente, pero no me cabe duda de que 
la explicación debe de existir. Y abordo 
a Ferrinches, encallecido labriego y má? 
caganchista que el mozo de estoques 
Cominos, 1,90 kilo. Carnes, aves y demás 
productos, sin variación sobre la ante-
rior semana. 
C. M. A 
L a cosecha nacional de trigo 
VALLADOLID, 23.--Impresiones sob<e 
las cosechas de vinos y trigos.—Me ha 
sido muy grato acompañar al distingui-
do Ingeniero Agrónomo señor Jiménez 
Cuende, de la Estación Ampeiográ^ca 
Central, en su visita reciente a algunas 
zonas vitícolas de esta provincia. L a ma-
yor parte de esas zonas, aquí como en 
el resto de Castilla se hallan invadidas 
de Cagancho. ¿Me quiero usted declrjpor el "mildew" o el "oidium", o por 
por qué sienten ustedes esa pasión por amba* plagas a la vez. Hay numerosos 
un torero que nos defrauda el noventa !inaJuelo3 que constituyen una verdadera 
por ciento de las veces ¡pena. 
Pos mu sencillo, nos contesta el de-! L a cosecha de vino, ')or las causas 
voto do San Isidro. Cagancho para nos 
otros es un símbolo viviente, taurotná-
quico de lo que son en la Mancha los 
añf>g. Unos veces porque no llueve en 
otoño, otras porque marzo tuerce el ra-
bo, las más, por los hielos de primavera, 
es el cuento, que no logramos un año. 
Pero esto, que a cualquier habitante del 
Desde luego han variado mucho las 
circunstancias en dos meses y se cree 
que si el Gobierno mantiene firmemen-
te la prohibición de importar, los pre-
cios han de rebasar pronto, en clases 
buenas, al de la tasa. Si esta no se prac-
tica con rigor en las demás provínolas ¡SÍ 
castellanas podría resultar un daño pars 
los cosecheros y molturadores de la de 
Valladolld. 
Los morcados.—Trigos.—Son muy bus-
cados los trigos manitoba cosechados en 
la región y se pagan a 53 pesetas el quin 
tal. Hay pocas existencias porque los 
labradores castellanos lo cultivan toda-
vía en pequeña escala- Lo ocurrido en 
éste debe servirles de lección y de estí 
mulo. 
E n laa clases corrientes deQ país la 
oferta es escasa y la demanda regular 
v superior a la primera. Las clases bue 
ñas se pagan a la tasa. Procedencias de 
línea de Palencia se ofrecen a 44,50 pese-
tas el quintal. Se hacen pocas operado 
nes por falta de oferta. Negocio con ten-
dencia firme. 
Harinas.—Poca demanda y los siguien 
tes precios: Selectas, a 63 pesetas; ex-
tras, a 60; Integrales, a 58. 
Los salvados finos siguen siendo sol! 
citados y todos ellos sostienen bien sus 
precios. Tercerillas, de 37 a 40 pesetas, 
cuartas, de 2S a 30; comidillas, a 24; an 
chos de hoja, de 25 a 26, todo por 100 
kilos, con saco y sobre vagón origen 
* i # - K ^ ^ . n ^ d« la reglón «eoha francesa, y debe «erio porquela sione* de lo« fabricantes " • J f _ \ Z B „ ^ i n m , r . 9 a 0H R<L/1A HÍA. mavor. y lo mismo sloneíi ae lom " ^ ' ^ ^ hando lo me-¡firmeza es cada día ayor, y io 
que cargan la mano aprovechanno i g rcsiStencia de los vendedores, 
jor que encuentran; del mierea 4"= 
estos trigos nos da una Idea el 
S. 
nen por we,— 
caso de un próximo pueblo en el que 
por hacer el remolón un vendedor para 
servir un vagón ajustado con un fa^"" 
cante local, creemos que a ^1'eiita-.a^' 
puesto a llevarlo a los tribunales el fa-
bricante si no le cumple el compromiso. 
En varios Sindicatos agrícolas se pre-
paran a establecer por vez primera alma-
cenes de depósito facilitando Prtftf""*^ 
los socios cosecheros a cuenta del trigo, 
a fin de evitar la enorme depreciación 
que ahora sufrirían por las clases co-
rriente? singularmente. 
Harinas.—Se trabaja con más Intensi-
dad cada día, y a medida que se genera-
lizan las adquisiciones de trigos en bue-
nas condiciones, los precios declinan por 
el afán de sacudirse la competencia va-
lenciana y catalana en las respectivas re-
giones donde hay mercado para estas 
dcUSCS 
Así se da el caso de haber vendido cla-
ses dt! fuerza extra, a 67 y 68 que hace 
días no se daban menos de 70, y aun se 
rumorea que so operó más bajo; pero en 
todo caso es ganas de trabajar mucho. 
Mercado de ganados 
MADRID.—Con relación a la semana 
anterior, poco es lo que tenemos que in-
dicar hoy sobre la marcha del mercado 
de ganados, pues tan sólo el lanar tiene 
algún cambio. 
De ganado vacuno sigue habiendo re-
gular afluencia y los precios se mantie-
nen firmes. 
E l ganado lanar, por haber menos 
existencias, obtiene un pequeño aumen-
to de precio y las ovejas se pagan con 
diez céntimos más en kilo; los carneros 
ganan de diez a qu-nce céntimos en kilo. 
Damos a continuación los precios que 
rigen por pesetas y por kilo canal: 
Uanmlo vacuno.—Vacas andaluzas bue-
nas, de 2,78 a 2,80; ídem Id. regulares, 
de 2,70 a 2,78; vacas extremeñas buenas, 
de 2 80 a 2,87; ídem id. regulares, de 2,75 
a 2,80; vacas serranas buenas, de 2,71; 
a 2,80; ídem id. regulares, de 2,65 a 2,76; 
oueyes buenos de labor, de 2,50 a 2,65; 
ídem id. regulares, de 2,40 a 2,50; novi-
llos buenos, de 2,90 a 2.96; ídem regu 
máb aTe deb'ilitació'n d'el negocio; las en-i lares, de 2.85 a. 2,90; toros, de 2,90 a 2.96. 
S^uStes v X n poCo, estícionadas de! Terneras.-De Castilla fina de primera 
6 3 ^ 6 4 ^ 8 ^ espera que bajen porque! de 4.13 a 4,35; de ídem de segunda de 
hav facilidad para adquisición de trigos 3,83 a * r M t u r t a W 4 e ^ J j M ^ de 
An' abundancia v a precios que dejan; . J78; ídem de segunda, de 3.26 * *»«. 
Centeno.—Oferta escasa, operándose al-j E. l cl de beneficio. Las blancas i gallegas buenas de primera, do á.26 a 
go con anejo entre 35 y 36 pesetas poi f " " . / i ' - ^ en sus 60 y 61, por la poca 3.48; ídem de segunda, de 3.04 a 3,17; de 
100 kilos, sin envase. i S i d a T competencia de las castella- ' 
Granos de pienso.—Activa demanda y 
loa fines. primordiales que esta entí^^ 
con su creación persigue ha de «ir 84 
malizar los precios del mercado v 0 N 
ncr en relación directa al product™. ^ 
el consumidor suprimiendo el \nt ^ 
diario, para de esta forma, no ÍV?** ' 
tanto el artículo y que éste llegue » 
nos del consumidor en condiciones ^f" 
económicas. Tan pronto se creen IB M ^ 
versas Cooperativas Regionales v BÍ • l ' 
elonen todas en una sola Nacional M 
do esta entidad comercial que h»11' 
ser la más potente de Europa esté A 
bidamente organizada, ya se convnn 
rá el consumidor de los resultados f 
beneficiosos que con la misma ha dn k 
tener. Nuestro fin es hacer valer la 
mera fuente de riqueza agrícola ePri* 
ñola, y el primer ramo más Importé9-' 
te de nuestra exportación, que al abn 
nos nuevos mercados en el extrani 
aumentará el valor de nuestro proíb 
to, y nuestra divisa nacional, hov « 
triste decadencia, sufrirá una evoluei-
considerable en beneficio del Tesoro n 
clonal. rnQyrnT roTminoro/ílA.. J . "i" 
ducto 
obtener ^ ~~~~ 
tra Península, pues podremos hacer ii gar a él nuestro artículo en condiclo. 
citadas, a las que hay que agregar las 
invasiones de la filoxera, va a ser muy 
corta y, en muchos casos, nula. 
E n opinión, muy autorizada, del se-
fortflmfaMXtoende. a effM Qalamdtfdes[eseas* óftrtá cls^d^rtf^értíidojié con[Aa¡&ml<^w_.1frt un misterio lo que pasa 
la tierra de mas de 60 kilogramos, de 
2 98 a 3.04; de ídem de monos do 60 kilo-
de 3,26 a 3.48. 
nes muy distintas al que hoy, por r* 
situación actual de nuestro mercado s 
encuentra.—Jaén. 21 de agosto de iW? 
Juan Ambrosio Benavides." 
E l s u m i n i s t r o d e s e m i l l a s 
e s c o g i d a s d e t r i g o 
E l Comité de Cerealicultura nos remi. 
gramos,  ,   . . ¡te para su publicación el siguiente SÜJ 
Ganado do cerda.—Blancos corraleros, to re,iatiVo al suministro do semillasT han contribuido las condiciones meteoro-jias del país, a 29,50 pesetas; avenas, a! - ^ ^rnrfnptos desde oue 
lógicas de este año, de lluvias excesivas 37; algarrobks en la zona de Medina de. ^ ^ ! , r ; T ^ h K de sí ñor fin se^a 
« í Primavera y principios de Verano v^ampo, a 36; y yeros, en línea de ^ . g ^ ^ A ^ - í S t ó á ^ n ^ ft£ * Í S L i o ianar.-Corderos. a 3,40; ove-
planeta que no sea manchego. lo hu ^ medio ambiente muy propio o al dos-iía> a 35. todo por quintal, sin saco. fe ^ S » iS íece ¿ S i r en T i cotiz^o ¡ jas a 2 60; E n e r o s , de 2,96 a 3.48; cor-
biera quitado de labrador, a n í * o ^ t e < ^ en el mismo esta P / ^ ^ P ^ en ias COUZ<lC ¿or'oa encabritados do primera, de 3.40 a 
nos enardece y nos impulsa a 
con más ahinco, porque como dice núes 
tro refranero, que después del Evanare-
11o es lo más grande que hay en el mun-
do, "donde se pierde la capa es donde 
hay que buscarla" y seguimos erre poi 
erre, hasta que Dios quiera colmar nu'W 
tras aspiraciones. Y esto ocurre alguna 
vez que otra, pero ocurre. Pues Higo 
parecido pasa con Cagancho; es un to-
trabajar !cf3 ludidas. A ollas hay que agregar ios ̂ o de la semana anterior los azucares P ^ L j ^ * & P t o S S n t ( ¿ estos despo-! í.tíü; ídem id. do segunda, de 2,70 a 3; 
niii-B- ataques intensos de la piral, especial- las legumbres. Los aceites de oliva han . ^ v t u l o » . ^or/Oo P l °n í ° 'X„ " Parirla ,"P™ id do tercera de 2 a 2,40. 
mente en L a Mancha, que 1a ocasionado experimentado nueva alza de conformí- los ^ animaron días atrás con demanda nuei 
la pérdida total de la cosecha en 'onasjda'd con los mercados productores. Ccti icatalana' * ganaron algunos puntos sus 
tan extensas como la del Manzanares. ,¿an en los almacenes de esta plaza: ^n-l P'ecios; pero vuelve a languidecer, y aun 
emilias do 
trigo a los agricultores, acordado recién 
temente por el Gobierno. 
"Las actuales circunstancias han ^ n 
se jad o para la próxima siembra el su 
ministro de varias clases escogidas de 
semilla de trigo que el Gobierno por me. 
dlación de este Comité pondrá a precios 
Interesantes a disposición de loa agricul-L a subida del precio del aceite 
EstrViTuacrón'tan desfavorabir'cam-irríente 'de 2 0 5 ^ 207 pese tas -^p^r íoT I* retraerse la demanda, todos con'la in-j ^ Cooperativa Olivarera nos remite i tores que deseen "acogerse a este0¿¿rvi 
a las perspectivas del negocio vínico- de 215^ 217; fino, de 250 a 255, los'100i«l11^^ de 10 ^ Pueda- ocurrir de un para su publicación la siguiente nota: |clo. „ ^ . 
y ya so ha notado en pedidos recien-'kilos Ventas regulares |uiomento a otro; las operaciones mas re-| "Como presidente de la Union de UU- 1 Para ello bastara que soliciten la sft 
bi  
la 
tes de vinos y uvas un aumento en losl 
precios que ha sido de cuatro pe9;tas| 
regulí 
£1 mercado a r a g o n é s de vinos 
espora. Llegada la hora de ios brindis, rero más'grande que la cabeza del pa 1 ^ ^ " ^ ° ^J1,^""?3 z,ondS d® ^ t ^UlAGOZA, 22.—luipresión agrícola, 
lo, y lleva dentro todo el secreto d* lal a- ^ e s a n ' por lo g ^ V * ' PreCÍO,S env1-! Aprieta de firme 
lecedores y se señala la curva franca- trul¡i que va muy 
mente alcista, 
¡ci^utes han sido de 23 a 24 la tercera; ;vicuitore& de Jaén, me considero obliga- milla que hayan de sembrar, en las Al-
18 H 19 tercerilla; 13 a 14, cabezuela (to- do en molestar la atención del público caldías de sus respectivos Municipios 
'do por 60 kilos); 7,50 y aun 7 los 35 de¡ant9 la campaña periodística que se ha- valiéndose para tal íln de los impresos 
aquellos saturados manchegos, dieron 
rienda suelta a su efusiva verborrea, y 
la faena se hizo pesadísima. Cuando ee 
tauromaquia, de forma que siempre pode-i' 
mos esperar que cambie la onza. ¿Qué 
lancharon de hablar, los que an^es lolestá mal en Almagro? Pues, eso es lo 
hicieran de comer, se levantó el homena-
jeado a dar las gracias. Y fué y dijo: 
acá Fulanito (un banderillero) sos di-
rá cuatro cosas, porque yo no sé hablá 
mismo que si falta el otoño. ¿Que nos 
engaña en Ciudad Real? Ello equlvcile 
a un_ solano en la grana. ¿Que en Val 
depeñas nos toma el pelo? Las aguas 
Y el buen subordinado, que por io vis-1 de mayo retrasadas. Pero de la misma 
to no esperaba que el maestro le cedie-lforma que estos contratiempos nos ha-
rá los trastos para despachar ese toro, cen más labradores, así estas genialida-
, pueblos de comarc 
E l señor Jiménez Cuende estima qiie aincrte DOCO mas ^ 
la Ciencia Agronómica cuenta ya con voria *e¡¡¡¿ comarcas de Monegros Cin-1obalant(?, para que se haya operado has- ;abrad3r que al precio ruinoso de 13 y 14 que desea recibir por sacos enteros de 
medios suficientes y elementos adecúa- í¿ Vihajs v dehesas oróximas a la cm- ta 2350 en casos especiales. ¡pesetas que ha tenido la arroba de acel-,70 kilos y Estación de ferrocarril a que 
dos para combatir con eficacia cada una üad NSud¿ nuev0 ení'la' marcha áé ios i Cebada.—Es un horror lo movida que te, ya demostré en mi artículo sobre cri- : 30 ha de hacer la facturación. 
cultivo? de esta época ¡está; e-, activa la oferta, poro no es me-i sis olivarera, publicado en, el A B C en i E n la "Gaceta del 17 do los corricn-
Xn-os—LeuLamente crece el caudal de ! nos la demanda por la creencia que hay i el m. s de mayo, que necesitaba el olí-1 tes so especifican las circunstancias res-
do estas plagas. Pero ya os irremed a-
ble la mala cosecha de este año en mu-
chas zonas vitícolas. 
se levantó impulsado por el cumpur.ien-
te del deber, y por un medio tablón que 
había tomado en complicidad con el de 
catorce grados, llevado de Pozo Rublo 
"Zeñore, dijo el pollo: "na ma que pa 
de.siros que el maestro está de contento ¡arraiga nuestra afición, y vamos" detrás lta ^ 
des de Cagancho redoblan nuestra afl 
ción, porque asi como estamos conven-del c son frecuentes 
cidos de que llegara el ano grande, asi|blea lag g¿ "miidew" y 
o estemos de que veremos la faena cuín- _Cuanto a la cosecha „ 
a l L Í l S*!*™ ° V S £ ° ,fS,í^S?ei'„a;^!|ya afirmarse que es muy desigual en »)| 
ión y notoriamente inferior en 
lófertwl que brota de las eras, a la par ide que subirá; en clases flojas de monte,, varero poseer un número en extremo con-; tan tes que este servicio lleva consin en 
En la comarca de Tude a de Duero es, - mLestar de los agricultores ai ver- pagan sólo de 24 a 25 en pueblos; las!siderable de olivos para obtener una re- ,io que so refiere a as obligaciones de 
grande la invasión de "mildew" •• 
bastantes masas de la 
>, ya por compradores de la reg 
hubo operaciones que parecían dar sen- [gastos 
M«íz.—Estacionado por falta de exis-que no le cabe un esparto sepilla-» poidel torero gitano hasta que le pida el¡rendimiento v en calidad a lo ñus so es nación de firmeza pagándose a 51 y aun 
ningún abujero e su cuerpo serrano, y cuerpo sandunguero dar lo que tiene, yiDeraba haré do* meseT F n roninnto nn a 52 pesetas en fábrica buenas partidas ;tencias, de 45 a 47 país, y 48 a 50 plata, 
que sepai desimulá c'aigamos yegao una entonces... ¡Ah, entonces! Pero, ¿usted iha de pasar de mediana y en bastante^ úe P i ñ e n a , Alfamén, Muel y otros pue-i Alfalfa.—Más animada, ya se paga de 
mijito e tarde a esta comilona vurgo han- no ha oído hablar de lo que hizo v m ^ r ^ ^ b ñ Y t ^ c a ^ ñ í ^ ' T ^ a l ' ^ T h ^ 
cpiet. pero e que aye^emola^ma e ^ Toledo? ¿Y si le diera gana ú $ a ¡ ^ o % ¡ S ^ l é ^ ^ í ^ % ^ 
saos de torear ene Norte, y nos quedemo repetirlo? Lo que le digo: Cagancho es CÜS y la abundancia de malas hisrV^s. 
dormios en la fonda . Y se sentó sudan-,61 símbolo viviente de nuestra agrlcul-Ei volumen general de la cosecha na-
do como si hubierra arrancado una cepa tura, y por eso lo admiramos. cional se estima que no ha de exceder 
seci^ar. La ovación fué estrepitosa, y por 
poco hay bofetadas por disputarse el ho-
nor de ser los primeros para desfilar an-
te Cagancho y darle un abrazo de oso 
E l pueblo soberano tomó parte en el 
recibimiento apoteósico, y la figura del 
torero cañi quedó grabada en la retina 
y en el corazón de los niños, como un 
germen que en su día dará la cara. 
Otro año se contrata en Almagro, y 
¡ i ¡El año que cuaje...!!! Ide los 38 millones de ouintales métricos. 
bios vecinos, que presentan clases de 18 a 30 pesetas suelta, y de 13 a 15 empa-
fuerza estupendas. Pero no faltan casos lada; clase superior, para vaquerías lo-
muy contrarios, entre ellos una partida cales, de 12 a 13 suelta, 
de oíase superior de Huesca, de 12 a 15 I Aceites.—Calladamente parece que hay 
vagones, por la que no ofrecieron más .bastante salida de finos destinados a Ra-
que 4€ pesetas puesta en estación Ortilla ^¡a. que aprovecha la baja de nuestra 
Y ¿no piensa usted, amigo Ferrinches, I 'La' dV cebadas'tampoco es"corn^ a Huesca), y, por tanto, conj'non^da para hartarse de adquirir; claro 
que es casi un pecado dar quince pe-setaslíjían esperar los optimismos primeros l^uy escasos portes. De los entrefuertes, • qu-s el alza ha refrenado algo la deman-; 
por venir a un espectáculo, con tan esca-ifjas lluvias excesivas de iunio neriudi-se opera también bastante, y en gene-'da pero los precios, siguiendo al m<jrca- _ 
eas probalidades de éxito, después del|caron la granazón » v no separá<ndose mvLcho de ia tasa mi- do andaluz, en constante alza, siguen fir- monte ha vendido una parte de sus exls- Trigo Castilla numero 1, Híbrido L 4, 
año tan desastroso y estando la libra! un nrovecto de la Dimitación — L a Di-'nima. aunque ee operó hasta 48, según!mes; podíamos establecer como prome-¡tencJas. , ^ ^ | Ardito, Senatorc Capelli y Milazzo. 
iMVjmNW UO; IH i»iyum*.iuu. ua u i | _._ i . •V»̂  | — _ i — ; — A ~ TT.I nroMn apfnnl mío hov Hpno An ho. Cada agricultor CSCOgerá entre estOS 
• . , - . wigos los que más le interesen de acuer-
c o n S a con la mavor inze^iSdad el «Tnumem?¡J a ireompra de trigos a, basta" de línea Utrillas y parte de Jaca, un grado. 29,50; primeras hasta dos gra- normal, que. como dice muy bien el ex- do con las indicaciones que en la ya cl-
S l a b r i e S ' - p Z s eso L bueno oue m i n c S s d T c L ^ ^ es que estén baratosf sino que en laidos, 28.50; segunda buenos tres grados, celentísimo señor presidente del Consejo, tada "Gaceta" se hacen con relación a 
es tan desastrosa su actuación, que sa- e8 género de'pobres * positados en locales adecuados en ais-'mayoría de los casos, no quieren ni con-128 y fiojos o endebles, de 4 a 5 grados, no es mayor ni mucho menos al que en las distintas regiones españolas, 
le del circo custodiado por la Guardia n„\DTn «.rnoro-orio io «-Haí»™!- «nnitintno r ^ M r , * in ™-nvinHn Tiendo i a! traoíertar. diciendo aue no les interesa: k 26,50 L a tendencia es muy sostenida. otras ocasiones ha tenido, y si miramos 
i aceite y sin dinero, y ante su vista el drid (8). 
'cuadro aterrador de una cosecha nula en Conviene que los peticionarlos redac-
absoluto y diez y ocho meses de espera ton sus solicitudes a la mayor brevedad 
hasta que llegue la recolección del 32, para que dado lo avanzado de la esta-
durnntf cuyo lapso de tiempo tienen que ción. puedan recibir sus semillas opor-
sufrir una serie de agobios y quebrantos tunamente. 
económicos incalculables; por lo tanto, es j i,ag semillas que el Gobierno pone a 
incierto no haya querido vender por tener ciisposoiclón de los agricultores son las 
abarrotados sus almacenes y ser un pre- siguientes: Trigo Catalán, de Monte; Re-
cio ruinoso, más del 50 por 100, como ció, de Baza e Iznalloz, Raspinegro de 
digo no tienen hoy aceite, pues sus apre- Alcalá la Real y Colorado de Jerez, Tri-
miantes necesidades le obligaron a tener go Manitoba número 1 de la clasificación 
que venderlo, y el otro 50 por 100 igual- comercial. 
. No quiero amargarle la existenc 
civil, que no pudo en absoluto evitar al- una parva lección de cosas can 
gunas caricias del respetable, que pre-
tendía lincharlo. 
Este afio lo hemos tenido dos tardas 
en Ciudad Real, y la gente salió de la 
plaza indignada, porque al pollo no le 
pidió el cuerpo hacer ninguna gracia, 
listos buenos manchegos, que de mo-
mento se indignan, reaccionan bien pron-
to7 y el fracaso del artista sirve para 
aumentar su popularidad. Hay que sa-
carse la espina, exclaman, y como no 
ha hecho la gracia en la capital, segu-
ramente se destapa en Almagro, donde 
torea en la próxima feria, Y se dispo-
Acaso sea mejor que viva pensando 
que no hay más libra que la del aza-ilos tenedores de granos el 75 por 100 de de haber cumplido la tasa. frán, y que su Cagancho podrá algún 
día destaparse. ¡Que viva feliz el amigo 
Ferrinches mientras pueda! 
E l vino y el aceite han hecho un al-
to en su vertiginosa carrera ascendente, 
y hoy se cotizan en baja sobre la se-
mana anterior. 
Candeal, a 46 pesetas los 100 kilos. Ce-
bada. 31. Avena, 28. Chícharos. 30. Ye-
su valor al precio de tasa, y a evitar el 
iescenso en las cotizaciones. 
E l proyecto a que aludimos ha ocasio 
nado visible alarma entre los fabrican 
¡«sis que padecía no hace muchas sema-
jlor ctual de nuestr  papel moneda,
dicho precio un quebranto enorme. 
Considero una obligación, no ya sólo! 
Como parece que Cataluña, y más aún I ñas; ya no se habla de 40 ni de 44 pese-'en nombre de los olivareros de Jaén, sl-
Valencia. se interesan bastante por núes-1tas álquéz de 120 litros; de no ser de 48|no de toda España, hacer constar quel 
tros trigos de fuerza, antes de que la es- a 50, ni hablar, y aseguran que hasta 52.el labrador, el productor no trata en¡ 
u-.casez les haga pagar mucho más diñe- pesetas se ha pedido; claro está que ha- modo alguno de jer un explotador delj 
tes de harinas y se teme que, de no oal-lro, se activan compras por agentes delblamos de los caldos superiores de 17 a consumidor, digno -este-de toda clase (te1 
cular bien los efectos que con él se in 1 plaza al servicio de casas de dicha re-¡13 grados de Cariñena y Campo de Bor-¡protección y amparo por parte de losi 
tenta conseguir, podría dar origen a per-|gión levantina, que pagan los precios de'ja; pero es algo que sorprende un alza ¡Gobiernos, lo único que desea es tener; 
turbaciones. "Diario Regional" se ocupado a 53 origen según clase, y han reali-'da 14 a 16 pesetas en poco más de uniun precio remunerador de su producto 
de la cuestión y llama la atención de lo= Izado bastantes operaciones. 'mos; se dice que por Navarra han re-¡para poder vivir y dar trabajo a su.-
ros, 30. Harina, 60. Salvados, 27. Habí-i ejecutores de la idea para que, en laj L a impresión final que podemos sacar, corrido varios pueblos agentes franceses j obreros, 
chuelas, 14 pesetas arroba. Garbanzos,;práctica, no pueda originar efectos con 'es de mayor firmeza que la semana últi-jpara contratar uva o vino; si esto fuese ¡ L a Cooperativa Nacional de produc 
10 pesetas. Azafrán, 3,25 pesetas onza.itrarios a los pretendidos. <ma, por la demanda forastera y previ-¡cierto, sería confirmación de la mala co-ltores df aceite de oliva español, uno de. 
U L L O A - ó p t i c o 
C a r m e n . 1 4 . - M A D R 1 D 
ORNAMENTOS DE IGLESlü 
J A V I E R A L C A I D E 
Travesía Arenal, 1 entresuel» 
(esquina calle Mayor). i 
Teléfono 17.678, i 
Pío XI y la solución de ia 
Cuestión Romana 
( A r t í c u l o s b i o g r á f i c o s de S u Sant idad el Papa , 
' escritos por m o n s e ñ o r Cerret t i ) 
L a Cuestión Romana no tuvo origen el 20 de sep-
tiembre de 1870, cuando los soldados de Víctor Ma-
nuel ocuparon por fuerza Roma Surgió en toda su 
gravedad en tiempo de Napoleón I , cuando el omni-
potente emperador de los franceses ocupó Roma y el 
Estado Pontificio desterrando al Papa e incorporan-
do sus posesiones al imperio francés. 
L a Cuestión Romana se resolvió en 1815 en el Con-
greso de Viena con la restauración del poder temporal, 
pero surgió de nuevo con el comienzo de los disturbios 
republicanos en Italia, que aspiraba a la unión nacio-
nal y por capital a la ciudad de Roma. 
L a fecha del 20 de septiembre de 1870 sólo repre-
senta un momento importante en el largo curso de 
acontecimientos, durante los cuales los Estados de 
la Iglesia fueron poco a poco absorbidos por el movi-
miento Italiano de unión y la regular y apresurada 
marcha sobre Roma. 
Cuando Roma fué conquistada por la fuerza, el Go-
bierno italiano protestó que no era su deseo disminuir 
el poder espiritual del Soberano Pontífice. Para de-
mostrarlo promulgó una ley que se llamó "Ley de las 
Garantías", en la cual era reconocida la libertad del 
Papa en su misión espiritual, concediéndole honores de 
soberano y se le dejaban todos los Palacios Vatica-
nos, donde se encerró de hecho el 20 de septiembre 
de 1S70. 
H I S T O R I A D E L A C U E S T I O N R O M A N A 
Estas medidas, adoptadas para consolidar la pose-
sión de Roma y para evitar las protestas y quejas 
de la Cabeza de la Iglesia y los católicos del mundo 
entero, resultaron sin efecto porque fueron adopta-
das por el Gobierno Italiano solo, sin haber trata-
do con la Santa Sede; siendo considerado el Papa 
como un súbdito del Estado, respecto al cual bastaba 
que él Estado promulgase una ley, para esperar que 
fuese aceptada. E r a natural que bajo estas condiciones 
]a solución de la cuestión fuese Inaceptable por parte 
del Pontífice, que, en efecto, no la aceptó nunca. Así 
durante cincuenta y ocho años la "Ley de las Garantías" 
íuó una ley que el Gobierno italiano no aplicó nunca. 
E l papa continuó protestando contra la existencia 
de la ley y él resultado de la situación creada por los 
acontecimientos del 20 de septiembre de 1870. De-
claró que de ningún modo podía aceptar la situación 
que restringía en gran manera el ejercicio de sus po-
deres espirituales. 
L a situación se prolongaba de este modo con fortu-
na diversa, según que las tendencias del Gobierno ita-
liano eran moderadas y respetuosas para la religión, 
o deflnidamente anticlericales y violentas. Según estas 
dos tendencias, ocurrían incidentes con el Vaticano, 
más o menos frecuentemente. 
E n algunos momentos, la situación se hizo realmente 
seria, como, por ejemplo, cuando el cuerpo de Pío I X 
fué vilmente Insultado por la turba anticlerical, con 
ocasión de su traslado al sepulcro de la Basílica de 
San Lorenzo, extra muros, o, para citar otro caso. 
cuando el alcalde judío y masón de Roma, Ernesto 
Nathan, pronunció un discurso en el Capitolio el 20 
de septiembre de 1910, que fué un ataque feroz y una 
agria invectiva contra el Pontífice. 
Cada vez que ocurrían estos incidentes, Italia sufría 
descrédito en su reputación en el extranjero y el Go-
bierno italiano estaba muy molesto, debido a las pro-
testas diplomáticas hechas por los representantes del 
Papa en las Cortes y Gobiernos donde estaba represen-
tado. Otro grave inconveniente de carácter internacio-
nal surgió del hecho de que, no solamente el Papa se 
hallaba encerrado en el Vaticano, como en una pri-
sión, sino que había permitido supieran los soberanos 
católicos que consideraría ofensa grave quo visitasen 
al Rey de Italia en Roma ciudad que Su Santidad con-
sideraba aún como suya Las consecuencias de este 
mandato del Papa fueron a veces muy serias, como, 
por ejemplo, cuando el Emperador de Austria dejó de 
ir a Roma para devolver la visita que el Rey de Ita-
lia le había hecho en Viena. 
E n efecto, hasta el Pontificado del Papa actual nin-
gún jefe de un estado católico visitó al Rey de Italia 
en su capital, exceptuando el presidente de la Repú-
blica francesa monsieur Loubet, cuya insistencia en 
su visita, contra la voluntad del Pontífice, no fué una 
de las menores razones de la ruptura de las relaciones 
diplomáticas entre Francia y la Santa Sede. L a opo-
sición a Italia y Roma, asumida por el Papa, después 
del 20 de septiembre de 1870, no provenía, sin embar-
go, de intereses materiales, sino espirituales. E l Papa 
no era un monarca destronado, el cual, por razones 
dinásticas o personales, o por reminiscencias históri-
cas, trataba de recobrar un poder del que se le había 
despojado. E l Papa es, y así lo siente, un soberano es-
piritual, esto es, la Cabeza de la Gran Familia Cató-
lica, que tiene que gobernar en Roma y en Italia, 
como en todo el mundo, y tiene, por lo tanto, necesi-
dad de una posición que intemaclonalmente sea libre 
e indepediente de todo poder extraño. Este era pre-
cisamente el punto de vista práctico y jurídico del 
Papa. * 
E r a ciertamente Justo reconocer loa beneficios his-
tóricos hechos a Italia por el Papado y las glorias del 
Estado Pontificio, extendiéndose por tantos siglos bajo 
el gobierno de los Pontífices. A l mismo tiempo, estos 
hechos, bastante importantes en sí mismos, no consti-
tuyeron nunca la verdadera y principal base de los 
derechos del Pontificado. E l día que al Papa se lo 
ofreció la oportunidad de afirmar y asegurar ante 
Dios y el mundo su libertad e independencia y mani-
festar su debida soberanía, derivada del hecho de ser 
la Cabeza de la Iglesia de Dios, en ese día él Papa 
ciertamente hubiera aceptado semejante ofrecimiento 
y sus nuevas condiciones. Esto queda demostrado por 
el hecho que en todas las ocasiones en que un Papa 
ha podido, sin pérdida de prestigio en sus derechos, de-
mostrar su simpatía y buena voluntad por Italia, lo 
ha hecho así. 
L A S P R I M E R A S D I S C U S I O N E S 
E l que esto escribe recuerda las discusiones confi-
denciales que, siendo secretario de la Sagrada Con-
gregación de Negocios Extraordinarios Eclesiásticos, 
tuvieron lugar entre el presidente del Consejo italia-
no. Orlando, y él durante la Conferencia de la Paz en 
París, respecto de una posible solución de la Cuestión 
Romana. Las conversaciones, sin embargo, no dieron 
resultado, porque el Gabinete Orlando fué derrotado 
por la Cámara, antes de poder presentar la cuestión 
al Parlamento. También recuerda el que esto escribe 
cómo algo más tarde otras discusiones tuvieron lu-
gar entre Benedicto X V y el Gobierno italiano, discu-
siones que produjeron buenos frutos, modificando la 
actitud de la Santa Sede y promoviendo el primer 
paso hacia la efectiva solución de la Cuestión Roma-
na. E l punto discutido se refería a la anterior intran-
sigencia de la Santa Sede, en lo relativo a las visitas 
de los soberanos extranjeros a Roma. 
U N A E N C I C L I C A D E B E N E D I C T O X V 
E n una Encíclica memorable de 1920, Benedicto X V 
declaró que la Santa Sede, teniendo en cuenta la ne-
cesidad cada vez mayor de estrechar las relaciones en-
tre las distintas naciones, a lo que contribuían las vi-
sitas mutuas de los Soberanos, estaba dispuesto a mi-
tigar un tanto el rigor de las disposiciones y su oposi-
ción a las visitas de los Soberanos católicos a Roma. 
Esta generosa declaración del Papa Benedicto X V fué 
recibida en Italia con el mayor entusiasmo, y la buena 
voluntad de la Santa Sede hacia Italia fué reconocida 
por todos. 
Según esto, se convino un Protocolo y se hicieron 
preparativos para la visita de los Reyes de Bélgica, 
pero antes do tener lugar esta visita. Benedicto X V 
murió. L a visita, sin embargo, fué hecha a Pío X I con 
idéntico Protocolo que se había establecido bajo Bene-
dicto XV. 
E l Protocolo prescribía que cuando Jefes de estados 
católicos visitasen Roma podrían ser recibidos por el 
Rey de Italia, pero su estancia en el Qulrinal seria 
muy corta, sólo una visita de paso, procediendo des-
pués a su embajada ante la Santa Sede y desde allí 
el mismo día, harían su visita al Santo Padre. Confor-
me con este Protocolo, los Reyes de España visitaron 
a Pío X I y es precisamente el Protocolo que se sigue 
"in forcé" hasta hoy. Pío X I , desde el momento de la 
publicación de su primera Encíclica, mostró el propó-
sito de seguir una política de buena voluntad, cuan-
do manifestó que el Papa siempre tenía Ideas de paz 
más que de Insistencia Intransigente, de sus derechos; 
que Italia nada tenía que temer de él, y que deseaba 
do todo corazón que llegase el día que introdujese la 
era de paz y reconciliación entre la Iglesia e Italia, 
A l mismo tiempo, las condiciones morales y políti-
cas de Italia fueron gradualmente cada vez más fa-
vorables a la reconciliación. Durante la guerra e in-
mediatamente después, en vista del aumento diario 
del prestigio del Papado en el mundo, tanto los círcu-
los oficiales italianos, como el público en general, empe-
zaron a comprender la magnitud del Jerjuicio causado 
a Italia a los ojos de las demás naciones, por sus con-
fiietos con lo. Santa Sede. E n discusiones públicas se 
reconocía qua la "Ley de las Garantías" no era sufi-
ciente para resolver la Cuestión Romana y que era 
necesario algún otro procedimiento, que no sólo repre-
sentase el deseo de Italia, sino que fuese fruto de un 
acuerdo o inteligencia con el Soberano Pontífice. 
E n este tiempo, un Gobierno do fuerza surgió en 
Italia, Gobierno que se hizo dueño de la situación y 
quedó libre de loa lazos del Parlamento y la fuerza al-
terna de los partidos, un Gobierno decidido a recons-
truir la vida Italiana sobre bases más sólidas, más 
complejas y más a propósito a sus tradiciones y patri-
monio espiritual. Con estos antecedentes, no es de ma-
ravillar que, después de dos años y medio de discu-
siones, se llegase a la solución de la cuestión. 
L A I N T E R V E N C I O N P E R S O N A L 
D E P I 0 X I 
Esta solución, debe decirse para gloria del Papa, fué 
debida en gran parte a su trabajo personal. E r a In-
evitable que aquel sello personal del cual hemos te-
nido ocasión de hablar, fuese voluntariamente puesto 
por el Papa en tan importante empresa-
L a discusión empezó él 4 de octubre de 192^ y se 
terminó el 11 de febrero de 1929. Puede decirse que 
la fase determinante de las negociaciones ocurrió en 
el mes de enero, es decir, cuando, después de la muer-
te del consejero de Estado italiano, Domenico Barone, 
que hasta entonces había representado al Gobierno Ita-
liano, el Commendatore Pacelli, actualmente marqués 
de Pacelli, y consejero de la Ciudad Vaticana, fué lla-
mado directamente por Mussolini. Desde aquel momen-
to tuvo lugar la discusión, podemos decir, directamen-
te entre Mussolini y el Papa, por medio de Pacelli, que 
comunicaba las mutuas opinionea. Aun antes de esto, 
sin embargo, el Papa siguió el progreso de las nego-
ciaciones paso a paso. E n efecto, Pacelli anotó en su 
diario que tuvo 129 audiencias privadas con el Santo 
Padre, a alguna de las cuales estuvo presente el Car-
denal Gasparri, y que a veces duraban tres y cuatro 
horas. 
Cuando el Papa, el Cardenal y el distinguido se-
glar estaban encerrados en la Biblioteca privada del 
Papa, los monseñores y caballeros de la Corte que es-
peraban fuera, en la antecámara, conforme a la eti-
queta pontificia, cruzaban miradas de Inteligencia y 
murmuraban entre sí sobre los asuntos importantes 
que se discutían. Nadie, sin embargo, se atrevió a afir-
mar definitivamente que la Cuestión Romana estaba a 
punto de solucionarse rápidamente. Todos tenían la 
impresión de que se preparaba algún gran aconteci-
miento, pero nadie podía decir precisamente cuál era. 
Los Cardenales habían sido consultados desde princi-
pios de 1927. Cada uno había dado su opinión según 
los dictados de su conciencia, y todos estaban prepa-
rados para aceptar lo que el Papa decidiera por fin, 
con su sabiduría y su sentido completo de responsabi-
lidad. E n el Consistorio del 7 de diciembre de 1928, 
después de la breve alocución que fué publicada, el 
Papa dirigió palabras confidenciales a los Cardenales, 
bajo sello del secreto Pontificio, y les comunicó que 
las negociaciones habían llegado a un punto favorable 
y que la solución satisfactoria de la cuestión estaba 
próxima. 
L A S C O N V E R S A C I O N E S C O N 
M U S S O L I N I 
Durante el mes de enero, en laa conversaciones en-
tre el Papa y Mussolini, que tuvieron lugar por medio 
de Pacelli, el tratado fué discutido de nuevo por com-
pleto, punto por punto, de modo que gradualmente to-
das las dificultades quedaron eliminadas y todas las 
dudas aclaradas. Junto con el Tratado, el Concordato 
que aspiraba a asegurar condiciones satisfactorias para 
la Iglesia de Italia y para el ejercicio de su pública 
actividad, fué también largamente discutido. 
E n todo este trabajo personal, el Papa Pío X I se 
interesó en todos los detalles particulares, demostran-
do la generosidad de su carácter, que le disponía a lle-
gar al límite extremo en materia de concesiones al 
quedar satisfecho por haber salvaguardado la verdade-
ra soberanía Jurídica de la Santa Sede con aquel míni-
mo territorio, que, precisamente por ser tan pequeño 
no ofrecía en el porvenir posibUidad de codicias o nue' 
vas violencias. L a generosidad del Papa al reducir sus 
demandas territoriales, llegó hasta el punto de que la 
última renuncia a una sección de territorio que va es 
taba comprendida en la Constitución de la Ciudad Va 
ticana, tuvo lugar en la tarde del domingo 10 de fe 
brero, apenas unas horas antes de la firma del Trata-
do Late ramo. 
E L C O N V E N I O 
E n la ciudad Vaticana estaban comprendidos los edi-
ficios que van de la sacristía de la Basílica Vaticana 
al Palacio del Santo Oficio. Como el Oratorio de San 
Pedro, donado al Papa por los Caballeros de Colón 
para el bienestar físico y moral de loa Jóvenes que vi-
ven en sus alrededores, está situado en parte de esos 
edificios y el diario flujo de millares de jóvenes en un 
sitio que hubiera sido entonces territorio extranjero, 
pudiera causar cierta Inconveniencia, el Papa renun-
ció los edificios dichos, y, a última hora, hizo modifi-
car el Tratado y los planea que le acompañaban. Esta 
modificación excluía el Palacio del Santo Oficio y sus 
dependencias adyacentes de la Ciudad Vaticana y traza-
ba las líneas del nuevo Estado, bordeando la linea de 
la sacristía de la Basílica de San Pedro. Fué una 
inspiración de piedad personal, que sugirió al Papa 
la elección del 11 de febrero como fecha para firmar 
los acuerdos. Ese día se celebra la aparición de la 
Virgen Inmaculada de Lourdes, fiesta por la cual Pío 
X I siempre ha tenido devoción especial. Cuando aquel 
día en el Palacio Laterano, el Cardenal Gasparri se 
encontró con Benito Mussolini por primera vez, se-
gún instrucciones del Papa, Su Eminencia dijo: 
—Tengo muchísimo gusto en saludarle aquí en el 
Palacio Laterano, que es la Parroquia del Papa. 
—Sí—replicó Mussolini—. Y a lo sé. 
— E l Santo Padre también deseaba que le dijese que 
había escogido este día para firmar el Tratado y Con-
cordato—prosiguió el Cardenal Gasparri—, porque es 
el día de Nuestra Señora de Lourdes. 
Desde ia conclusión de los acuerdos Lateranos, el 
ambiente no ha sido siempre tan diáfano como en aquel 
histórico día. Han surgido dificultades, malas Inteli-
gencias y diferencias de opinión que, a veces, han dado 
la impresión, sobre todo en el extranjero, de que la 
paz religiosa peligraba de nuevo. 
Todos aquéllos, sin embargo, que aman a la Iglesia 
y a Italia, están firmemente persuadidos que las difi-
cultades desaparecerán y las diferencias de opinión se 
suavizarán. Puede decirse que son como las hendidu-
ras que se ven siempre en las paredes de los edificios 
nuevamente construidos, y son generalmente mayores 
según el edificio en cuestión ea mayor y más impor-
tante. Estas hendiduras o grietas que a las personas 
que no conocen el asunto pueden parecer indicaciones 
de falta de solidez, son, en efecto, fenómeno necesario 
de la estabilidad del edificio. 
Empezando su reinado bendiciendo al pueblo del 
mundo entero desde el balcón exterior de San Pedro, 
restableció una costumbre que no habían usado los 
Papas por más de medio siglo. Se hizo evidente, por 
lo tanto, que aún desde el primer momento de su as-
censión al Pontificado, el Papa Pío X I había ya con-
cebido un programa de acción, que resumió m á s tar-
de en las palabras "Pax Christl In Regno Christi" (l>& 
paz de Criato en el Reino de Criato). 
L a prueba de que Pío XI , en aus aiete afios de Pon-
tífice, lleno de actos que redundan en honor de la 
Iglesia y la humanidad, ha realizado de un modo ma-
ravilloao su magnífico programa, lo comprueban loa 
diez concordatos con diferentes eatados, las relacio-
nes diplomáticas establecidas o renovadas con muchos 
gobiernos y, eapecialmente, los pactos Lateranos que 
pusieron fin a la "Cuestión Romana". 
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r 0 T T r t ^Tr»vrS niC MONEDA 
L a moneda extranjera comenzó ayer 
pon notoria debilidad en las opera 
cianea reaüaadaa entre banqueros. De 
Lonar*- <*- r«Cibló éj cambio de la 11 
bra a Ia* nu^ve y veinte de la mañana, a 
4̂ ijjj y en Madrid comenzó a 44.06, a 
cu^o cambio correuponde a los franco« 
una paridad de 8d.6ú, y de 9.03 para los 
dóUrt* Luego íué subiendo ia moneda 
extranj' rr y se negociaron llbraé a 44.40-
95, francos, a 36, 30-45 y dólares a 9 22-
26 v als:r' niáa tarde se acentuó el alza lie 
gando It libra a 45 15 Pero después reac 
clonó otra vez la peeeta, y cerca de las 
¿os de la ta de «<• trataron las libras a 
44.30 y los francos y dólares buscando 
|a paridad, andaban alrededor de 36.80 y 
9,22. respectivamente, con ventaja para 
1̂  peseta de 89 céntimoe en ¡a prime 
r-. di 7Q y 18 m francos w dólares, 
con relación al cambio del viernes. 
E N BARCELONA 
BARCELONA 23 La cotización de 
ia libra se recibió de Londres esta ma 
gana a 44,05. En Barcelona, donde SP 
hicieron pocas operaciones, comenzó co 
tizándose a 43,90, para sübir poco des-
pués a 44,70 Subió más tarde a 44,75. 
y en este punto se mantuvo algún tlem 
po pero luego reaccionó y llegó bastí. 
44,85 Aún ascendió a 45.10; pero a ia 
hora del cler. J quedó a 44,85. 
Las demás monedas tuvieron las sl-
¡mientes cotizaciones: francos, 36.225 
dólares, 9,25; liras, 48.225; marcos. 2,20. 
francos suizos, 179,05; 
128,75. 
E N BILBAO 
BILBAO, 23. - En el mercado de mone-
das se hicieron las siguientes cotizacio-
nes: francos, 36,25; libras, 44,95; dólares, 
con impuesto», de Ib oéntlmo», en algu- C o t i z a c i o n e s d e D r o d l l C t O S 
ñas serles, después del descenso origi 
nado por ia corta del cupón. La pérdi-
da fué de dos a tres cuartillos para el 
3 por 100, de un cuartillo en la serle F 
y de 1,15 ¿n la B del 4,50; y de cinco 
puntos para los bonos oro, quedando 
también en baja el 4 por 100 de 1928. 
Repitió cambios el 6 del 29 y registró 
aumento de un cuartillo el 4 de 1926; 
asi como de algunos céntimos el 5 por 
100 deQ 27 sin impueatos. E l jueves no 
hubo negocios en las Deudas del 28, ni 
al 4 de 1928, y las demás cotizadas lo 
fueron en escaso número de serles, pre-
ferentemente bajas, y a los mismos cam-
bios que el dia anterior. E l viernes, los 
Fondos públicos estuvieron más activos 
que los días anteriores, y por regla ge-
neral repitieron cambios con ligeras mo-
dificaciones en las dos tendencias, por 
lo que acaban la semana bursátil con 
aspecto firme, pero con disminución de 
precios con relación al cierre de la se-
mana anterior. 
Los valoréa municipales no dieron ori-
gen más que a contadas operaciones y 
a los mismos precios, y los que tienen la 
garantía del Estado no ofrecen más no-
vedad que el alza de un cuartillo en Hi-
drográfica del Ebro. Las cédulas del Hi-
potecario repiten cambios, después de li-
francoa belgas geras oscilaciones, y las del Crédito Lo-
cal terminan con abandono de 15 cénti-
mos en las al cinco y medio por ciento. 
E n el corro de Bancos hubo días de 
animación, en los que se llegaron a co-
tizar valoree de siete establecimientos; 
a g r í c o l a s a p l a z o 
Servicio eapeclai para tílL DEBA i li; 
racllitado por la Casa Uoroa & Fbllu 
Mayor, 4, Madrid Teléfono tf5,¿54> 
MERCADO D E ALGODONES ^ero por lo general han sido reducidas 
BARCELONA, 23.—Algodones: Liver- ias operaciones registradas. E l de Espa-
pool.—Disponible, 6,48; agosto, 6,11; oc-
tubre, 5,99; enero, 6,07; marzo, 6,15; ma-
yo, 6,23; Julio, 6,39. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
(Cotizaciones del cierre del día 23) 
Pesetas, 10,91; libras cheque, 4,86 16/32; 
libras cable, 4,87 3/32; chelines austría-
cos, 14,14; francos belgas, 13,97 1/4; co-
r o n a s checas, 2,96 13/16; danesas, 
26,81 3/4; marcos finlandeses, 2,52; fran-
cos franceses, 3,93 3/16; marcos, 23,89. 
Dracmas, 1,29 7/8; florines 40,20 1/8. 
Pengo, 17,56 3/4; liras, 5,23 7/8; coronas 
noruegas, 26,81 8/4; Zlotys. '11,24; Leí. 
0 59 7/8; coronas suecas, 26,88 1/2; fran-
cos suizos, 19,43 7/8; Diñar, 1,77 3/4; 
Anaconda Cooper, 45 1/2; American Smel-
ting, 66 1/4; Betheleem Steel, 81 1/8; 
¿altimore and Ohio, 96 3/4; Canadian 
Pacific, 173 1/2; Chicago Milwaukee, 
13 1/8; General Motors, 45; General 
Electric, 71; Int. Tel. and Tels, 43 3/8; 
Nueva York Central, 160; Pensylvanla 
Railway, 72 1/4; Radio Corporatlons, 
42; RoyaJ Dutch, 48; Sheel Union Olí, 
14; U. S. Steel Corporation, 168 1/4; Wes-
tlnghouse, 145 3/8; Woolworth Bullding, 
60 1/2; Eastman Kodak. 211 3/4. 
ña, muy activo y firme, repite durante 
dos días su cambio anterior de 599, para 
subir el miércoles a 600 y terminar la 
semana a 599,50. E l Hipotecarlo gana un 
entero, a 443, y Cataluña en el único 
día negociado logra mejora de punto y 
medio, a 115. Repiten cambios Hispano 
Americano (245), López Quesada (140) y 
Previsores (111) y baja dos enteros Es -
pañol de Crédito (430) y cinco Central 
(120). Rio de la Plata, nuevas, descuenta 
el dividendo y pasa de 220 a 211, para 
terminar la eemana a 210. 
E l grupo de Electricidad ha estado 
muy animado durante toda la eemana y 
se ha registrado un aumento general en 
el precio de esta clase de valores. Chade 
comienza registrando un alza de seis 
puntos nara contado y de cinco para fin 
de mi y después de repetir precios el 
martet. y no cotizarse el miércoles más 
que a fln del comente con mejora de 
otros cuatro enteros, registra nuevas al-
zas en días sucesivos y termina a 675 
para contado con ganancia de diez pun BALANCE D E L BANCO D E ESPAJÍA, toe al nu^e a fln de mes 
ACTIVO: Oro en Caja, 2.473.602.722,54 operacJone6 a 678 para fln d6l pr)¿lmo 
Mengemor también eoeperimenta alzas pesetas; correspon ales y agencias del Banco en el extranjero, 27.314.332,82; 
plata, 718.972.149,08; bronce1 2.989.343,88; 
efectos a cobrar en el día, 12.932.598,34; 
descuentos, 642,542.76281; pagarés del 
Tesoro, 88 902.872,59; pólizas de cuentas 
de c r é d t o y créditos disponibles, 
166.303 ^3.75; pólizas de cuentas de eré 
dito con garantía y créditos dispon'bleó. 
1.068.485.888,76; pagarés de préstamos 
con garantía, 39.429.263; otros efectos 
en Cartera, 8.675.295,33: corresponsales 
en Reino. 9.042.888.23; Deuda amortl-
zable. 344,474.903^6L.ACCl9nes de Tabar 
coa, 10.500.000; acciones del Banco de 
Marruecos, oro, 1.164.625; acciones del 
Banco Exterior, 3.000.000; anticipo al Te-
soro, 150.000.000; Inmuebles, 32.126,117,18. 
PASIVO: Capital. 177 millones de pe-
setas; fondo de reserva, 33 millonee; 
fondo de previsión, 18 millones; reserva 
especial, 16 millones; billetes en circu-
lación, 4.447.204.550; cuentas corrientes, 
817.657.220,84; cuentas corrientes en 
Oro, 326.435,06; depósitos en efectivo, 
5.813.388.19; dividendos, Intereses y otras 
obligaciones a pagar, 75.555.851.33; ga-
nancias y pérdidas, 15.413.917,18; di-
versas cuentas. 16.720.774,78; Tesoro pú-
blico, 177.756.489,22. 
• • • 
E l balance del Banco presenta las si-
guientes modilTcacTones respecto al de la 
•emana anterior: 
E l oro en Caja ha tenido un aumento 
de 218.265,21 pesetas, de las que corres-
ponden al oro del Tesoro 268.920,04, y 
una disminución de 50.654,73 al propie-
dad de particulares. 
L a plata tiene un aumento de pese-
tas 3.042.274,12; el oro en poder de las 
Agencias en el extranjero acusa una dis-
minución de 5.145.650,76, originada por 
la disminución del oro del Tesoro en 
1.004.641,47, y en el del Banco, de 
4.141.009,29. 
Las pólizas de cuentas de crédito, de-
ducidos los créditos disponibles, han au-
mentado en 585.874,47 pesetas y laa de 
cuentas de crédito con garantía, con la 
misma deducción, disminuyen en pesetas 
22.128.891,73. 
E l pasivo ofrece una disminución en 
los billetes circulantes de 37.004.825 pe-
Betas y en las cuentas corrientes en oro 
de 50.654,83. 
Por el contrario, las cuentas corrien-
tes ordinarias han aumentado pesetas 
8.632.528,97 y el saldo de la cuenta de 
pérdidas y ganancias supone un aumen-
to de beneficios de 2.293.412,62. 
Resumen semanal de Madr id 
Durante toda la semana ha sido nota 
característica de la Bolsa la expectación 
extraordinaria que ha rodeado a la co-
tización de la. moneda extranjera, des-
pués del alza extraordinaria de la libra 
el día 16. E l cambio de 47,80 que llegó 
a conseguir la divisa Inglesa, marca la 
mayor depreciación registrada en el pre-
cio de la peseta y llegó a Influir de tal 
•üerte en el mercado de valores que la 
menor alternativa del cambio extranje-
ro repercutía en el curso de todos los 
títulos negociados. Poco a poco fué re-
naciendo la calma y el mercado ha lle-
gado a recobrar su fisonomía ordinaria, 
con lo que las transacciones se desen-
vuelven tranquilamente sin que los co-
rros de la Bolsa dediquen al de moneda 
más atención que la correspondiente a 
una situación normal 
E l lunes comenzó la sesión bastante 
animada, y a pesar del mal aspecto del 
cambio internacional, los Fondos públi-
cos se negociaron con firmeza. E l Inte-
rior mejoró casi dos cuartillos y el sin 
Impuestos del 27 también tuvo alza de 
algunos céntimos, los amortizables an-
tiguos y el 5.por 100 de 1927 con Impues-
tosr, descontaron el cupón y se negociaron 
entero más baratos; los bonos oro, 
Que ya en la semana precedente habían 
conseguido una ventaja considerable, lo-
gran un nuevo avance de tres puntos y 
se sitúan al mejor precio que han regis-
trado, a 175. Las Deudas Ferroviarias 
Iniciaron la semana con pérdida de diez 
céntimos y los valores municipales se 
Presentaron encalmados, aunque sin re^ 
gistrar modificaciones de cotización. 
En los días siguientes los Fondos del 
Estado comienzan a mostrarse irregula-
re8. con marcada tendencia a la baja, 
l^e culminó el miércoles al cotizarse el 
Interior entre 71,85 y 72, con abandono 
^fdos cuartillos, respecto al sábado, el 
^ e r i o r a 82, con pérdida de hasta un 
























































































































E L D E B A T E 
RADIOTELEFONIA 
MADRID, Unión ttadlo (BL • . J. / 424 
metro»).—14. Campanada* de Cioberna "ón. 
Señales norarlas. Concierto.—19, Campana-
das. Müslca de baile.—22, Campanidai. 
Señales horarias. Tranamlalón del concier-
to que dará en Rosales la Banda Mu 
nl^ipal.—24, Campanadas. Música de bai-
le.—«,30. Cierre. 
• • • 
Programa* par al día 25: 
MADK1D, Unión Radio (E. A. J . 7 424 
netros).—11.45. Sintonía Calen Jarlo ajtro 
lómlco. Santoral. Recetas culinarias. -12. 
'Campanadas de aobernaclón. Prensa Bol 
«a. Bolsa de trabajo. Programas del d<a. -
V2,16. Señales horarias.—14, Campanadas 
Señales horarias. Cambios de moneda az-
'.r-njera. Boletín meteorológico. Informa-
ción teatral. Bolsa de trabajo, inc ie r to — 
15,30. Cambios de moneda.—10, Campana 
das. Bolsa. Recital de vloloncello frag-
mentos de las sarzuelas "El huésped de 
Sevillano", "ffil asombro de Damasco", "Xos 
flamencos" y "La reina mora".-20.15, In 
forma' lón taurina . — 20,25, Noticias de 
Pre sa.—20,30, Cierne 
C h a r l o t a d a e n T e t u á n 
Medio agradó—sin nada nuevo, desde 
luego, ni notable siquiera—en el primer 
chotejo la cuadrilla bufa de Charlot-Za-
morano, Chaplin y su. Botones; pero dea 
agradó en el segundo al que Inutiliza-
ron entre loe tres para la lidia, desatan 
do las iras populares. 
Siguieron tres novillos, el primero pa-
ra "Caliche", que hizo alguna cosa con 
la capa y estuvo desafortunado en lo de-
más, hasta escuchar dos avisos; fué el 
segundo para "Carbonero", que todo lo 
ignora en absoluto, y el tercero para Ri-
cardo Rubio, el cual Rublo no es un hom-
bre,' es una pilastra de granito, y así, 
hace cosas, cuando el toro sigue la rec-
ta, que son un asombro de lentitud, de 
quietud, de Imperturbabilidad y de... ig-
norancia; porque eso es lo que no se pue 
Vuestras digestiones se 
arreglan con 
S O B R O N 
S O P O R T I L I A 
que es el mejor B A L N E A R I O . 
A B I E R T O H A S T A E L 3 0 D E 
S E P T I E M B R E 
A P A R A T O S 
F O T O G R A F I C O S A 
J O Y E R I A 
B I S U T E R I A 
R E C A L O 
F A N T A S I A \ / IAJE 
C A S A J l M E - M E Z B b 
P R E C I A D O S 5 8 Í 6 0 B Z 
1 0 0 p l a z a s d e 
I n t e r v e n t o r e s d e F o n d o s 
Edad, 23 afios. Título: Profesor mer 
cantil. Licenciado en Derecho, en Cien-
cias, Perito mercantil, Oficial de Ha-
cienda, funcionarios de los Cuerpos de 
Contabilidad, Secretarlos de Ayunta-
miento, etc. Instancias, en octubre y no-
viembre. Exámenes, en marzo de 1931. 
Edición oficial del programa, en cuan-
to aparezca Circular, gratis. 
P R E P A R A C I O N en clases y por co-
rrespondencia, a cargo de los señores 
414/16 ê ^acer' y 8̂  se *lace> es porque no seiBarahona, Frías y Sánchez Santillana, 
51/16 sabe 0̂ Q1*̂  ** hace; porque se ignora " 
-1,jaique en cuanto se aparte un milímetro 
de la recta el animal, si es "gente", ha 
de llevársele clavado en un cuerno, y si 
no lo es, vendría Inevitablemente el achu-











a 642; a fln de mes ganan dos puntea, 
a 544. E l "Metro" consiguió tener una casi todos los días y termina a 263 fren-
te a 260,̂  después de haber pasado por j mejora de un punto, que al finalizar la 
264. Unión Eléctrica mejora dos puntos i áumana se redujo a tres cuartillos, 
y cierra a 164; Sevillana gana tres y no Los Explosivos comenzaron el lunes 
varía la cotización de 104 del Alberche. con un deacenso de cuatro pesetas; el 
Laa Telefónicas preferentes registraron I .nartea laa recobraron y consiguieron 
un aumento constante, terminando la 
semana a 109.25 frente a 108. 
L a misma firmeza acusa el corro de 
minas, donde es notable el alza paula-
lina de Rif, portador, de 552 a 568. Tam-
bién suben las nominativas de 528 a 630 
y la Felguera gana punto y medio para 
contado, a 96, y dos para fin del corrien-
te, a 96,26. Los Guindos terminan a 126 
frente a 124, y en Monopolios, que están 
movidos, Petróleos experimenta pérdidas 
que al final suman dos enteros, y, por el 
contrario, el de Tabacos tiene alza de 
uno. 
Loa Ferrocarriles siguen blm orienta-
dos y ed corro reacciona de la pasada 
pesadez, con un notable aumento del 
número de negocios registrados. Los Ali-
cantes comenzaron algo decaídos y el 
lunes se negociaron a 506,50; pero des-
pués se reanimaron y cierran la sema-
na a 509 frente a 509,50, después de con-
seguir él jueves un precio de 610 para 
contado y de haber tenido el lunes me-
jor precio para contado que para fin 
de mes. Los Nortes también tuvieron 
descenso de precios el lunes y luego reac-
m >jorar su curso en otia, y después de 
algunas alternativas comienzan el vier-
nes con gran firmeza para cerrar a 
1.009 para contado, con mejora de cin-
co peaetas; a 1.012 para fin corriente, 
con alza de cuatro, y a 1.015 para fin 
del próximo. En alza a fin de mes ter-
minan la semana a 1.013 y en alza a 
fin del próximo a 1.028. 
Los Petrolillos siguen bien sostenidos 
y terminan a 49,25, después de haber 
conseguido en diversas ocasiones precios 
de 49,50. 
L a moneda extranjera comenzó el lu-
nes con un alza de más de un punto res-
pecto a los cambios del jueves anterior, 
pero mucho más floja que en las coti-
zaciones realizadas en la mañana del sá-
bado. L a libra terminó la primera se-
sión a 46,40; el martes se hizo con un 
descenso de 90 céntimos; luego volvió a 
Jefe y oficiales de Gobernación, y An-
gulo, Oficial de Intervención del Ayun-
tamiento de Madrid. 60 ptas. mes. 
"CONTESTACIONES R E U S " ajusta-
das al último programa publicado, re-
dactadas por los Sres. QiH'rehroeta Bara 
• ( 7 ) 
Tres hombres heridos en 
una reyerta 
L o s alborotadores maltratan a la 
autoridad al ser detenidos 
Pretendieron pagar con moneda 
f a l s a un vaso de leche 
Domingo 24 dejg*to_*> m 9 
Santoral y cultos 
DIA 24 Domingo X I Pu4* d« ^ 
te">Htés~SLo3. Bartolomé ap^tol To-
lomeo. Román, Obs.; Aurea, vg-' ¿°r8e. 
Limniota, mj., Tación mrs.; Andoeno. 
Ob.; Patricio, ab.; Eutiqulo, cf. 
L a misa y oficio divino J « « ¡ " 
rito doble de segunda 
San 
Ayer de madrugada, a las cinco, se 
ha promovido una discu-lón, seguida 
de reyerta, en una lechería filta «ft Lv' , ' 
la plaza del Progreso, número 7. Tres Qóngoras; Ntra. Sra. 
hombres han resultado heridos por ar-í!.r,?> i a , . n**Am Ato-
Ai «í»r iglesia de los Sálemenos, Ronda ae AIO 
el ¡cha. 17; Ntra. Sra. de la Paz y Gozos, 
agente de Policía Vicente Qavalda Se-!en **n Martín. Lunes, Ntra. Sra. de la 
Bartolomé, con 
clase y color encarnado. 
A. NootuiMa.-Hoy, San Pascual Bal 
lón. Lunes, Santa Bárbara. 
Corte de María.—Hoy, Ntra. Sra. 
las Mercedes, en don Juan do Alarcon 
Millán ( P ) . San Luis y de 
de la Paz, en San 
Isidro (P.); María Auxiliadora, en la 
de 
ma blanca, uno de ellos grave, 
detenidos loe autores del escándalo. 
llés, que los capturó, fué maltratado y Encarnación en la Iglesia de 1» Encar-
reraitt con leves contusiones. ¡nación, Covadonga y San Lorenzo, Ntia. 
No han sido puestos en claro todavía Sra. de Gracia, en Humilladero. 23̂  
los hechos, pero, a juzgar por laa decía- Cuarenta Horas.-Hoy y lunes, parro 
racloneF de los heridos, parece ser que •IHHÍÍ de San Qines. 
la hora de cerrar la lechería se presen-1 Parroquia de las Angustlas.-Hoy, a las 
taron en la tienda dos Individuos con la 112, y el lune? a las 7 misas perpetuas 
pretensión de que les fueran servido* i P0*; l"3 bienhechores de la parroquia, 
sendos vasos de leche. Dichos individuoe 1 Parroquia del Buen Consejo.—Hoy. 7 
ae llaman Emilio Asensio Herrero, de * 11.30 misas cada media hora; 8, misa 
veintinueve años, escultor d.coiador. ha-' Parr0(luial con explicación del Evange-
lio. 
Parroquia de Ntra. Sra. del Pilar.— 
Cultos mensuales al Santo Niño Jesús 
de Praga. 8, misa de comunión general 
Pórtela, de veintinueve años, domiciliado . ^ ^ ^ ' o : I0' cantada, explica-
ción del Santo Evangelio, señor Bene-
dicto; 12, sermón doctrinal; 7,30 t., ro-
sario. 
bltunte en la calle del Carnero, 13. y 
Angel Ruiz de Largo, de veinticinco años, 
Velarde, 6. En el mostrador te tticon-
traba ei dependiente Manuel Serrano 
en Villamil, 4. E l du-ño del establecí 
miento, Teodoslo Hidalgo Sánchez, que 
tiene su domicilio en la calle del Conde 
de Roma nones. 20, estaba a la sazón en 
el interior de la tienda. 
Cuando los trasnochadores clientes hu-
bleicn consumido los vasos, pretendieron 
abonar su importe con una moneda que 
al dependiente le p a n d ó falsa, y, natu-
¡almente. la rechazó. Sobrevino una dis 
cusióh. en la que al final tomó parte tam 
hién el dueño, y todos acabaron llegando 
a las manos Se ignora quién manejó las 
arma.» pues las declaraciones son contra 
dictortas y no presenció la reyerta nin-
por docenas. Por otra parte, y separa-|h»^a. Frías, Sánchez SanilHana, Camps 
dos estos lances—de capa y de muleta— 
aislados, fugaces, demostró muy cumpli-
damente su ignorancia. 
Todo el ganado lidiado fué de don Ma-
nuel Blanco y fué manso de solemni-
dad. 
L . G. H. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Hacienda.-—Aprobados en el segundo 
eje i ciclo. — Segundo Tribunal. — Nume-
ro 4.07U. don José Saulniei Sánchez, 40 
puntos: 4.084, doña Hortensia Medrano 
(iarr.ia 43, 4.089. doña Coruiuelo Sanz 
Aguado, 33; 4.106. don Francisco Javier 
LaboiUfci Grasa, 37; 4.107, doña Teresa 
Bailad Rueda, 36; 4.115. don Pedro Pue-
bla Gutiérrez, 42; 4.122, don Manuel M -
diriH Granizo, 44; 4.167. don Luis Felto 
Diego, 45 
Tere*-' Tribunal.—4.156. don Rafael 
Fernández, 30; 4.193, doña María Luisa 
Alvarez Medí, 32; 4.202. don Francisco 
P m h o l Palmero, 36; 4.264. doña Julia de 
Guiñee. 33; 4.271, don Luis Ortega Gó-
m^z, 38.75; 4.294. doña Felisa Lóp'i Ar-
co, B0; 4.301, doña María Isabel Méndez 
Domínguez. 32. 
subir y ya se sostuvo en los días si-
guientes para terminar el viernes ofi-
cialmente a 45.79. E l cambio teórico del 
dólar, pues las operaciones en esta mo-
nada fueron muy escasas, osciló entre 
9,54, el lunes, y 9,395, el viernes. Los 
francos terminaron oficialmente el lun^s 
a 37,60 y el viernes a 36,975. E l cono es-
tuvo desorientado toda la semana y en 
situación expectante de las medidas 
anunciadas para mejorar la situación de 
nuestra moneda, y ya desde el jueves co-
menzó a presentar síntomas de norma-
lidad, con tendencia a una mejora del 
precio de la peseta, como han demostra-
do los cambios registrados ayer entre 
particulares, y que se publican en otro 
lugar. 
Los cambios diarios de la moneda ex-
tranjera fueron durante la semana loa 
siguientes: 
y Angulo. 25 ptas. Los compradores, a 
partir de hoy. de esta ohra. tendrán de-
recho a rec'hlr tas nuevas "Contestacio-
nes", ni faese preciso publicarlas, con 
el 50 por 101) de boniflenolún. 
En las últimas oposiciones onestros 
alumnos y «usoriptoms obtuvieron 70 a1 
Parroquia del Purísimo C. de María. 
6,30 a 11, misas; 8, explicación del Evan-
gelio; 11. explicación doctrinal. 
Parroquia de S. Antonio de Padua.— 
9. comunión general para los asociados 
de la Milagrosa y Sagrada Familia; 5 
It, ejercicio a la Milagrosa. 
| Parroquia de San Glnés Fiesta en 
i honor de su Santo Titular. Hoy. 8, Ex-
j posición, misa rezada; 10, misa canta-
jda, con sermón; 6 t., vísperas solemnes; 
17 t., estación, rosario, Santo Dios y re-
serva Lunes, 8, Exposición, misa reza-
eñor Ve-
estación, ro-
o la voz al agente de servicio señor l^Ho. procesión con el Santísimo, ben-
Gavalda, quien paseaba por las proxlmi-(aiv"n-y ares®rv.a- ,„ « o „ c 
d a i s A i í a n w d S los q¿e huían por el . A- de ?-(;,o8é *e 111 M ? n ^ ~ L f ^ 
señor Gavalda, le hicleíon frente a gol-l1-' Exposición; 5,30 rosado y bend^ion. 
p«s, pero áí fin quedaron detenidos, no ! A K u f i n « » ^ ^ / P ; ^ j T f t S 
¿ln que la autoridld perdiera el sombrero j ^ ) . - 8 . misa ^munlón pam l̂ a Co-
v las gafas. Uno de ios detenidos, el Eml- d ^ i a n o í ? P n o l ^ " j n C O p l X ' d ' 
dueño con una jrran herida en elive e h;mno a la Vir^en-
gúa testigo. Lo cierto es que el sereno :=C1V^ iJU"co- * ^ y ^ ^ ^ 
do la calle del conde de Romanones £ 10ft' f 1 * s o ^ ™ n e : s7ertmo!1c;tns 
apercibió de la huida de dos hombres, y ^ ' J J ' ¿ J i t l 
plazni* de las 145 concedido», y ontre cuello, y al 
otros, los números l , 2. 8. 4 9 y 10, cuyo también, 
detalla ofrecemos al público. Intervinieron 
A c a d e m i a " E d i t o r i a l R e u s " 
Ciases: Preciado», L Libros: Preciado», 6. 
Apartado 12.250. — Madrid. 
"S^e^Sente' ^leslonado1 B'""a D i c h a . - 8 , misa de comunión dependiente, lesio ado g n ral £ honor de Ntra ^ de la 
en la persecución l o s | M e r c e ^ 
«ffPntPR añores Remire? dp Arellano v BMllloá de la Milagrosa.—Fiesta men-pfnedo Kamirez de Areuano y 8ual misa de comunión; retiro es-
Francos 
Libras ., 
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E c o n o m í a 
S e q u r i d a c t • 
D u r a c l ó r x 
I n l e r e / a r v A q e r \ c í a / G n 
P i - o v i r \ c i a / i \o c o n c e d i d a / 
Dii-iqi.-^.: J o / e A - d e l r a b u r u 
Ije í ' -a ío PamplonBi 
BARCELONA. — Federico ürloL ür 
gell, 39. 
BIT.BAO—Angel Múglca. Hurtado de 
Amé zaga, 52. 
CASI ^ r,N -Ezequlol Dávalor Oon 
íález Checpria, 60. 




PAMPLONA.—Nszarlo Unanua. Avenl 
da San Ignacio, 16. 
SAN SEBASTIAN—Bacq y Cía, Ave 
nlda Alfonso X I I l , 14. 
VALENCIA.—J. B. Carie». Av. da Co-
lón. 18. 
ZARAGOZA.— Antonio Lázaro. Zurl 
ta. 18. 
Teodoslo fué conducido en el coche 
del chófer Félix Cotolé a la Casa de 
Sccorrc de la Inclusa, donde el médico 
•le guardia, doctor Sánchez Domínguez 
ie aprocií' una herida incisa de cinco cen-
tímetro:- de extensión KU la región lateral 
dil cuello, que Interesa la piel, tejido ce-
lular con sección completa del músculo 
naterno pronóstico grave. 
Allí mismo fué asistido Emilio Asensio 
Herrero. Presentaba una herida Incisa 
'le -'(IO centíraeros de extensión en el pa-
rietal Izquierdo; otra de tres centíme-
tros e"» la región frontal del mismo la-
do, y otra en el dedo pulgar de la ma-
no derecha: pronóstico reservado. 
Teodoelo fué trasladado al Hospital 
Provincial después de la primera cura 
L a gran hemorragia había pueflto en 
peligro su vida. 
F.l dependiente pasó a la Casa de So-
corro del distrito del Hospital, con una 
sual. 8,80, isa de co unión; 
piritual para caballeros; 12, misa de los 
Caballeros de la Milagrosa; 4 t. Expo-
sición y visita al Santísimoi 6,30 t, ro-
sarlo, sermón, reserva y procesión in-
terior. 
Concepclonistas Jerónimas (Velázquez, 
84).—6,30, misa rezada; 9,15, misa con 
explicación del Santo Evangelio; 12, mi-
sa y conferencia doctrinal sobre diver-
sos puntos de religión. 
Esclava» del Sagrado Corazón de Je-
sú» (Cervantes).—7 y 9 80, misas; 7, Ex-
posición; 6 t., estación, rosarlo, bendi-
ción y reserva. 
Escuelas Pía» de San Antonio Abad. 
Novena en honor de S. José de Cala-
sanz. 7 t, Exposición, estación, rosario, 
sermón, novena, reserva y gozos. 
Escuelas Pin» de S. Fernando —Nove-
na en honor de 3. José de Calasanz. 6 
t.. Exposición, estación, rosario, sermón, 
novena, reserva y gozos. 
María Inmoculadu (Fuencarral, 113).— puntur» en el hipocondrio Izquierdo,-de miaa Hcac,rtn del EvangeMo por 
pronóstico leve. ••iMrt-i'i'iii 1** padre Jiménez Font, S. J . 
E L . JUZGADO | Mnrcedarla» de 8. Fernando (Cimtro 
E l Juzgado se dispuso Inmediatamente ¡Caminos).—8, mha de comunión gene-
a Instruir diligencias y tomó declaración 1 ral; 8 t., Manlfleeto, rorarlo, fermón, 
a Teodosio, quien, al parecer, manifestó I señor Jaén; reserva, procesión y salve, 
lo que dejamos expuesto, añadiendo que | Ntra. Sra. de la Consolación (Padres 
no puede determinar quién fué su agre-
sor. 
Emlüo Asensio dijo, según tenemos en-
tendido que se encontraba, ya avanza-
da ía madrugada, en una taberna sita en 
la eslíe de Lavapiés, cuando cambió bre-
vas palabras con un individuo a quien 
•••V.o conocía de vista. Este individuo, 
que resulta ser Angel Ruiz de Largo, le 
invitó a tomar un vaso de leche, y am-
bos sv dirigieron a la lechería donde 
ocurrió el hecho. Una vez aquí, dice, me 
vi agredido por cuatro o cinco personas. 
«In saber los motivos, y salí corriendo 
hasta que me detuvo el sereno. Asensio 
había anticipado que se encontraba desde 
iuetjo, beodo. 
É)*ta declaración primera, que no sa-
.'.ipflrn. dadas las condiciones en que fué 
hecha, quedó ratificada ayer mañana 
cuando desaparecieron lo» efectos de las 
libaciones. 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S C O M P U A Wi CASA OKGAZ 
Nombre E L D E B A T E al 
dirigirse a sus anunciantes 
I N G E N I E R O S A G R O N O M O S - P E R I T O S A G R I C O L A S t ^ r ^ l ^ t ^ : ^ ^ ^ . 
M O N E S - M l i K 
Herramientas de construc-
ción. Ofertas a 5.523, Ver-
gara, 11. Barcelona. 
Mayor, 21 . T e l . 9 5 4 1 7 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 
M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fuerza motris. Tritura-




M A T T H 8 . 6 R U B E R 
Apartadol85, B I L B A O 
L A L E P R A 
se cura hoy radicalmente por crónica que sea; tam-
bién fie cura la tuberculosis y bronquitis crónica Pí-
damn*» datos y pruebas. M Lloria (médico). Gonzalo 
Julián, número 32. - - VALENCIA. 
X X H A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 
D. QUIRICO LLAGDi! 
F A L L E C I O E N A R G E N T A L E S 
e l d í a 2 6 d e a g o s t o d e 1 9 0 8 
R . 1. P . 
Su viuda y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan en-
comendar su alma a Dios. 
E l 26 del corriente se dirán misas en. la Igle-
sia de San Fermín de los Navarros, de esta 
Corte, y en la iglesia de Arcentales (Vizcaya), 
que serán aplicadas en sufragio de su alma. 
(7) 
Oficinas de Publicidad: R C O R T E S . Valverde. 8, 
PERSIANAS 
IJNOLKUM. S K K K A 
T E L E F O N O 1158 2 
F U E N T E S . 5. SA\T 
B E K N A R n O . í 
Claudio Coeüo, 55 
(esquina a Ayala) 
MADRID 
Preparación para ingenieros industriales. 
Director: Manuel Belda. P ídanse detalles. 
D E 
' M O T O R E S 
I N T E R R U P T O R E S 
A U T O M Á T I C O S 
DE MÍNÍMA TENSION 
MAXIMA INTENSIDAD, 
OC MÁXMA Y MINIMA 
PRESCRITOS PORCl NUEVO REGLA-




JAIMt SOWAB'MADRAZQ 20-MADRID 
¡ N E R V I O S O S ! 
Basta de sufrir inútilmente, graciu si aursTllloso d«»oubrimlento de 1M 
G r a g e a s p o t e n c í a l e s d e l d o c t o r S o l v r é 
qn« curan pronto y radicalmíflU JM» crónica y rebelde que f«A I» 
N ^ i i r n c f A m l n e" todoa «^nífestMiionesi Impotencia (falta d» 
u ^ f . , V180r w51™1). polfacione* nocturnas, cjoormatorrea 
(debilidad eexual), cansancio mental, perdida de memoria, dolor de cabeza 
Tórtigos, debilidad muscular, fatiga ptpcral, temblor*», disperiia palpita-
ciones, histerismo, trastornos nerrioso» de Ini mui«rei y tedas las enfer-
me.lade» del cerebro, medula, órganoa sexuales, titómago, intestinoi, 
corazón, etcétera, que tengan por cauta u origen agotamiento nerrioso. 
L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l D r . S o i v r é ^ Z ' X ZMM2\\5Í 
A B O G A D O S D E L E S T A D O 
Preparación para estas oposiciones desde 1.° de sep-
tiembre, en la ACADEMIA D E L SR BOCOS. Obra 
completa contestando al programa. Dirigirse Sr. Bocos. 
CONDE A RANDA, 6, 2.° 
— ir i i niK •M1W—in MI awiliiiinii n . •ír>i»n>-,,«r"'-̂ —f 
C R I S T A L M A D R I D , S . A . 
LUNAS, E S P E J O S Y VIDRIOS 
Decoración, cristalería en general Vidrieros 
artifitlcoe 
A R T I C U L O S S A N I T A R I O S 
Bañeras, L«avabo«, Bidets, Accesorios, «ta 
ABRlOAí F E R R A Z , 98. T E L E F O N O JOttOS 
Flaíadel Angci. U 
{ AtocM. 45 y 47 j • ¿ IftMH MBY8 
Entrada 
E X P O R T A C I O N 
Hortalew», 122 
llbr» «t- Expoalclón permanente 
A P R O V I N C I A a 
•••MMMnMNWtBBaMnafeHK' 
Agust nos, Valverde, 17).—Novena a San 
Agustín. 5,30 t., estación, ro?arlo, nove-
na y reserva. 
San lernac^o de Loyola.—Pía Asocia-
ción de la Santísima Trinidad. 7,30 y 
8 30, misas de comunión general; 6,30 t., 
ejercicio. 
Santuario Corazón de María.—Ejerci-
cios de la Adoración Perpetua. 8, misa 
de comunión general mensual; 6 t.. fun-
ción con sermón, P. Esteban, C. M. F. 
Servltas (S Nicolás).—8 a 10. misas; 
8 a 7. t.. Exposición; 6,30, corona dolo-
rosa. 
San G'nés. Patrono de los Taquígrar 
fo«.—Mañana, lunes, a las diez de la 
mañana, se celebrará una misa solem-
ne en la iglesia de San Ginés, costeada 
por los taquígrafos, en honor de su 
Santo Patrono. 
DIA 25. Lunes.—S(os. Luis, rey; Ne-
mesio, de; Lucila, vg.; Euscbio. Pon-
clano, Vicente, Peregrino. G'nés. Ma-
ffin, mm.; Geroncio. Menas, Gregorio, 
Obs.; Patricia, vg., cfs. 
L a misa y oficio divino son de la 
Beata Micaela del Santírimo Sacramen-
to, con rito doble de segunda clase y 
color blanco. 
« * » 
fEst^ qeriód'co se publica con censu-
ra eclesiástica.) 
. .—TV - , . - , r • w01uuo vuuiu muiaie* o iiueiectuaios, espoms-
tas, hombrea de ciencia, financiero», artistaa, comerciantes, índustfiaUi, oensadorei, etc., ceniigulendo 
con las Orageas potenciales del Dr. Soivré. todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disuoniemlo e! 
organiamo para que pueda reanudarlos con frecuencia. Uasta tomar un franco para convencerse de ello 
t C Í r ^ ü ^ ^ S ^ J ^ B V Í D A L ^ ^ A 3 (S- 911 C ) ' MORCADA, 21, BARCSJCOKA. Vínta a 6,50 pta. irasco ea toda» las principales farmacias de L-paüa, Portugal y America 
L A SEÑORITA 
M.a del Carmen de Juantorena 
Y D E J U A N T O R E N A 
H A F A L L E C I D O 
e l d í a 2 3 d e a g o s t o d e 1 9 3 0 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . L P . 
Su director espiritual, el padre Domingo Lá-
zaro; BUS desconsolado» hermanos, José Igna-
cio y Martín (ausente), Mary y Consuelo- su 
tía, dofta Verónica (ausente), y demá» fami-
lia 
BtJEOAN * sus amigos una oración 
por su alma. 
L a conducción del cadáver tendrA lugar hov 
24 del corriente, a las ONCE de la mañana 
desde la casa mortuoria, Castelló, 46, al ce-
menterio de Nuestra Señora de la Alínudena. 
S E C C I O N D E C A R I D A D 
María Franco García, de cuarenta y 
dos años, viuda, con cuatro hijos. El ma-
yor, de d'Sí y nueve nftos de edad, está 
enfermo de lo» pulmones. Los otros tres 
son de corta edad. Esta desgraciada fa-
milia vive la mayor necesidad en la 
calle de Rodríguez Espinosa, número 7. 
—Celestino Sanz Alonso, casado, de 
oficio "chauffeur", lleva enfermo tres 
meses y med'o y ha pasado al Hospital 
de la Princesa. Su mujer, llamada María 
Martin Azcárate, vive en Aragón, 115, 
piso segundo izqu'erda, coa cinco hijos, 
el mayor de doce años. No pueden pagar 
el cuarto y carecen de lo más preciso. 
-—Una joven obrera que no puede tra-
bajar por encontrarse enferma del pe-
cho desde hace tres meses y medio soli-
cita algún .socorro para poder restable-
cerse y comenzar de nu?vo su trabajo. 
Habita ac.tualrr.pnte en Martín do los He-
ro«. 11, donde la tlonen recogida de ca-
ridad. 
—Una desgraciada famil'a que ha es-
tado en muy buena porc ión se encuen-
tra, a mv.sn (lo una larpa serie de enfer-
mrdn^e- fU'Mmimer-tP en la mayor mine-
r'n. FMñn de;3nhue|*dp8. T ' ^ n una ni 
fia do n u o v nHi-» n w ! W « va fea me 
sos y mod'o enferma I^n e.Tmpa se en-' 
ruentrn tnmv'^n enfíínáa a cansa de una 
operación. Perla una buena obra de CH-
r'dad dar alTún Meorro a esta pobre fa-
milia o b'on trahaio al esposo. Vivían en 
la calle ñn finnta Engracia. 64, quinto pl-
^o. Izquierda. 
—Juana García I^renza, que vive con 
un hilo en Santa Lucía, 1, segundo iz-
quierda, está enferma con un tumor de 
Vlentté del que no se puede operar por 
carecer de rccursoB. Tiene cincuenta y 
seis años. 
»» "«v^.«««««... t >'«•..»«n*. j 
AGENCIA F U N E B R E MILITAR. Cl*udio Coe-
lio, 46. No pertenece o ningún TRUST. 
ANUNCIO OFTClAí. 
C o n f e d e r B c í ó r s S r - ^ r a * 
CoJfÚtmi tó NUM 68 
Trozo 2.° dp ia omntor* dp in 
Hueíca a Monzón a Alneto 
Acordado este concurso por 
de Gobití-no, las oondicionee 
la Junta 
y modelo 
de proposición han «Ido publicadas on 
la "Qaccta" del 19 del corriente. 
Domingo 24 do asrosto de 1930 ( 8 ) E L D E B A T E 





ba que mi vida 
carecía de aven-
turas; Mejor di-
cho, que había 
tenido una sola 
aventura en mi 
vida. Mis com-
pañeros narra-
ban las suyas y 
las reíamos y 
celebrábamos. 
Yo, además, un 
poco avergon-
zado de mi in-
ferioridad, tenía 
para ellas una 
admiración, casi rayana 
en asombro. 
Sí, he dicho asombro, 
porque también tenía 
para ellas un poquitín de 
duda y desconfianza... 
Los hombres propende-
mos a la magnificencia de nuestras cosas íntimas cuan-
do se trata de lances de amor que nos han ocurrido. 
Por el contrario, lo que las aventuras ajenas ganan 
en novedad, pierden para nosotros, los sencillos es-
pectadores, en caracteres de verosimilitud. En resu-
midas cuentas: que estaba yo un poco escamado de 
lo que iban refiriendo mis amigos. 
n 
—¿Pero una sola aventura?—me preguntó uno de 
ellos. 
—Sola, y casi sin aventura. Es una cosa simple, 
cursi, que "me resultó estúpida, pero que motivó que 
yo después tuviese una sola novia en mi vida y que 
esta novia fuese la mujer única de mi vida, puesto 
que es ahora mi mujer. 
Se echaron a reír. E l temperamento del joven es-
pañol, atiborrado de lecturas absurdas, en las que 
abundan los tipos donjuanescos, no concibe que un 
hombre como yo haya tenido sólo una novia y esta 
novia haya sido mi mujer legitima. 
m 
Veinte años. Estudiante en aquella sencilla ciudad 
provinciana, venerable y clásica, que iba yo a co-
nocer por primera vez. Mi padre, al emprender mi 
viaje, me recordó las cartas de recomendación, y, en-
tre ellas la principal, para don Ramón Ambitu, presi-
dente entonces de la Diputación provincial y especie 
de tutor mío que iba a ser en aquella población, su-
pliendo la autoridad, cuidados y vigilancia de mi 
padre. 
Llegué a la ciudad en una noche fría de octubre. 
Corría ya el primer vientecillo otoñal, y algunas go-
titas de egua que salpicaban los cristales del coche 
que me trasladó de la estación ponían delante de mis 
ojos un paño húmedo, en el que se envolvía la ciu-
dad para aparecérseme más triste, solitaria y som-
bría para mi pena de recién llegado. 
Muerto de frío arribé al hotel y muerto de frío 
pasé aquella noche memorable. Venía yo de un pue-
blo todo luz, y parecía haberme enterrado en un se-
pulcro inmenso de piedras negras, por las que no sen-
tía esa admiración de que hablaban los turistas y 
viajeros, ponderando la grandiosidad de aquellos edi-
ficios vetustos y aquellos monumentos insignes. 
Cuando me levanté, a la mañana siguiente, me 
Fentí más aplastado aún por el peso de aquellas edifi-
caciones de granito, ennegrecidas y empolvadas por 
los años de varias centurias. Confieso mi aversión 
inculta hacia las piedras negras, aunque éstas per-
tenezcan a la historia de algunos siglos. Como hijo 
de la llanura, 
amo la \uz, la 
blancura senci-
lla y nueva de 
la cal, el cielo 
amplio y el sen-
tido dilatado 





tado de ánimo 
en una ciudad 
clásica y monu-
mental, peque-
ñita y obscura, 
en la que aterri-
zaba como es-
tudiante un jo-
de veinte años, dis-
puesto a hacerse aboga-
do y de paso a divertirse 
en juegos de amor y de 
juventud. 
IV 
Mi primer cometido 
fué visitar a don Ramón, el que iba a ser mi encarga-
do. Mi padre le recomendaba una estrecha vigilancia 
de mi conducta y una fiscalización completa de mi 
aprovechamiento estudiantil. Motivo de más para que, 
sin conocerlo, me fuese ya por anticipado antipático 
don Ramón. 
Llegué a su casa y no estaba. Había salido, foras-
tero por algunos días, y entregué la carta de mí pa-
dre a la criada que me abrió la puerta, con encargo 
de que se la diesen a su regreso. Yo me haría presen-
te cada dos o tres días, hasta conocer a don Ramón. 
Y al bajar la escalera, en el pasillo de entrada, se 
cruzó conmigo una mujer como de mi edad, esbelta, 
airosa, trigueña, con una belleza tan atrayente y sim-
pática que la mala Impresión que me daba aquella 
casona recia de don Ramón se me esclareció un mo-
mento para admirar, agradecido, la estampa de aque-
lla mujer, que me dió, correcta y afable, los buenos 
días. 
Tanto me Impresionó, que el primer ímpetu de mi 
edad me llevó hacia la portería. 
—¿Quién es?—pregunté—. Usted perdone la curio-
sidad. 
La portera me miró, un poco desconfiada, y salló 
al pasillo. Se puso a mirar la escalera, por donde su-
bía la desconocida, y me dijo con aire de absoluta y 
definitiva explicación: 
—¡Ah, ya! Es la señorita Mercedes. 
V 
Después dió la casualidad de que, cuantas veces 
acudía a preguntar si había regresado don Ramón, 
siempre me encontraba a la gentil mujer por aquellas 
cercanías. Ya empecé yo a saludar de lejos, por una 
cortesía galante y admirativa, a esta bella Merce-
des, tan sugestiva, que se me había entrado de golpe 
por los ojos del alma. Ella contestaba a mi saludo, 
sonriente, afectuosa, con esas muestras inequívocas 
que se tiene para las personas gratas. 
Y aquí empezaron mis ilusiones. Porque me di en 
forjar ensueños alrededor de la figura de Mercedes y 
en imaginar idilios en los que siempre sonaba la voz 
dulce de esta mujer, según la oía yo a través de los 
velos azules de mis quimeras. 
Y en la misa de doce de los domingos, y alguna vez 
en aquella calle de las Platerías, y en cierta ocasión 
en el paseo de la plaza, yo la miré embobado, y em-
bobado percibí la aquiescencia voluntariosa a mis pro-
pósitos juveniles, comprendida en aquella mirada In-
teligente y en aquella sonrisa confiada y mansa y en 
aquella dócil expresión de sus maravillosos ojos cas-
taños. 
Aun a riesgo de descubrir mis planes, volví a pre-
guntar a la portera: 
—¿ El apellido de la señorita Mercedes ? 
—¿ Para qué quiere usted saberlo ? 
—No se alarme—la tranquilicé, cauto—. Es una 
simple curiosidad: deseos de saber cómo se llama una 
mujer tan guapa y tan simpática. 
— Y que lo diga usted. Eso lo reconoce todo el 
mundo. Pues bien, si es sólo curiosidad, creo que es 
Cendolla como se apellida... 
V I 
¿Quién es capaz de amortiguar el fuego amoroso 
que prende en un corazón de veinte años y se nutre 
de sus jugos de ensueño y del soplo de su idealidad? 
Mis quimeras no habían su-
frido aún el embate de con-
trariedad alguna. Vivían en 
la soledad a sus expensas, 
y la soledad de las Ilusiones 
es el mejor perfume que 
tienen las rosas de amor 
para vivir lozanas. 
Así, mi secreta aspira-
ción a Mercedes iba cre-
ciendo íntima y pujante, 
florecida de dichas y dul-
zuras. Porque yo desconta-
ba ya que Mercedes había 
de ser mi novia, y arranca-
ba de aquí para descubrir en 
el porvenir un mundo en-
cantado por la compañía de 
dos almas que cantan uni-
das las dulces estrofas de 
la felicidad. 
En resumen: que me dis-
puse a declararme a Merce-
des. Y nada mejor que es-
cribir una carta donde la 
verdad dejase fluir la viva 
espontaneidad de mis sen-
timientos. Me salió una de-
claración primorosa. En mi 
vida hubiera yo podido ha-
cer otra tomando por mode-
lo las del epistolario amo-
roso que por ahí circula 
con el empaque académico. 
Y es que no hay lenguaje 
más elocuente que el de la 
sinceridad. Amor y fuego 
son lo mismo. Palabras tor-
pes y mala lefia caen en la llama, y ésta las convierte 
en ascua viva para dar calor. 
Pude sobornar a la portera para que entregase mi 
carta Aquel mismo día subí a preguntar por don 
Ramón Me dijo un criado que regresaba aquel a mis-
m T n o c h e Y aquella misma tarde, después de mi carta, 
reentré a Heredes, la cual me saludó con una son-
I 
m 
—Dispense usted, señora; he sufrido una trem 
equivocación. Yo le ruego disculpe mi carta y 
por no recibida; no sé cómo explicar a usted est* 
—¿Qué carta?—me preguntó. ^ 
— L a de esta tarde. No me perdono cómo he 
tan ligero, sin informarme antes de quién era t̂ 0 
Perdóneme usted todo, Mercedes. ^tei 
—¿Cómo, Mercedes' u . . 
cedes es mi hermana, p 
cierto que me extraña o? 
mo puede usted conoceri. 
Desde que usted llegó h 
estado enferma e fer a tod© tete 
ha 
risa que me pareció entonces la más dulce con que 
había sonreído en toda su vida. 
v n 
Mi esperanza regocijada me llevó aquella noche al 
teatro. Traje nuevo de "smokin", como correspondía 
a las costumbres provincianas cuando se daba una 
función de gala en el teatro principal. Sala brillante 
en resplandores de lujo y en la exhibición de bellas y 
elegantes mujeres. Y, en una platea, la primera que 
vi, Mercedes, sonriéndome y contestando complaciente 
a mi saludo, con el ademán más gentil de su busto 
armonioso. Nada me interesó más del espectáculo ni 
de nada más me di cuenta. Ella y sólo ella absorbía 
mi atención constante, cifrando mi confianza en esta 
correspondencia de ella para colegir que era la res-
puesta anticipada a mi carta. 
Y he aquí que en el primer entreacto, apenas bajó 
el telón, un caballero me dió un golpecito en la es-
palda: 
—Perdone usted. Joven: usted es don Fermín Alia, 
¿ verdad ? 
—Servidor de usted. 
—Soy Ramón Arbitu, el amigo de su padre. He re-
gresado esta noche; sé que varias veces ha ido usted 
a preguntar por mí. He sabido hace un momento 
quién era usted y he venido a saludarle, sin aguardar 
a que usted fuera de nuevo a mi casa. 
No daba crédito a mis ojos. Don Ramón Arbitu no 
era el viejo gruñón que yo suponía, sino un joven 
amable, de pocos más años que yo. 
Tiró en esto de mí como un camarada y me sacó 
al pasillo: 
—Venga usted—me decía—, le presentaré a mi fa-
milia. 
Y abrió la puerta de una platea, que yo no sabía 
cuál era, y me encontré de pronto frente a frente con 
Mercedes. 
—¡Aquí lo tienes!—exclamó don Ramón, llamando 
la atención de ella—. Es verdad lo que tú decías. Este 
joven es Fermín Alia, mí recomendado. 
Y añadió, dirigiéndose a mí: 
—¡Mi mujer! 
Un golpe que me hubieran dado en la cabeza no me 
deja tan aturdido. Hubiera deseado que me tragara la 
tierra. Mi ridículo era de los que hacen época, y 
no encontraba sitio por donde escapar. Y en tanto don 
Ramón había salido de la platea, dejándome solo con 
el ídolo roto de aquella Mercedes. 
v m 
Mi irreflexión y mi aturdimiento me llevaron a la 
torpeza de una explicación. 
tiempo, sin salir, y 
podido verla usted, 
noche ha venido por prla 
ra vez al teatro. En g6* 
que no comprendo a ayi 
pueda usted referirse. EfL 
tivamente, usted padece al' 
guna equivocación. 
¿Se burlaba encima d* 
mí? Ya no estaba y0 1 
aun seguro de mí mismo. 
En esto entró de mlevo 
don Ramón, el cual adelan. 
tó hacia mí, presentándome! 
la, la figura de una nueva 
mujer que venía con él. 
—Mi cuñada Mercedes 
—dijo. 
Y nuevo asombro par5 
mí. Porque aquella qut 
tenía delante apenas se distinguía de la otra: la 
^sma estaturaPel mismo rostro dulce y sereno, el 
S smo color trigueño y la misma expresión casta y 
mansa en los maravillosos ojos dorados 
- lomos hermanas gemelas-advirtió, comprendlea. 
do mi situación, la esposa de mi encargado 
Y va me di cuenta de todo. La equivocación ha-
bía sido de la portera, que me había dado un nombre 
ñor otro, con sólo observar de lejos el primer día 
íuién era la mujer que subía por la escalera. 
Y la esposa de mi encargado completó sus explica-
ciomss 
Yo ie Veia a usted por la calle. Estaba enterada 
de la carta que entregó abierta para mi marido. Pues 
este joven debe ser el recomendado. Y era usted. Pero 
nunca quiso entrar en casa. Y me saludaba de lejos. 
¿Pero este joven por qué no se acercará a saludarme 
personalmente, visto que me conoce y yo sé quién es? 
Y esta noche, al verle aquí en el teatro, se lo dije a 
Ramón: ése es tu recomendado Alia. Ve a saludarle 
y ofrecerte. Tal vez él, por timidez, no se haya atre-
vido a saludarnos. 
• Comprendéis ahora la situación de un hombre como 
yo, en estas circunstancias, delante de la propia Mer-
cedes, la que en realidad- había recibido mi carta y a 
la que debía, por lo mismo, una explicación de mi 
conducta?... 
r x 
Se la di cumplida y leal. Y como el idilio mío na-
ció alrededor de una figura esbelta, de un rostro tri-
gueño y unas dulces pupilas doradas, y todo esto se 
había transmutado en la auténtica Mercedes, mi poe-
sía no tuvo que cambiar de esencia, sino de destino. 
La misma flor que cambia de búcaro, pero que vive 
a expensas de su propio perfume. E l mismo verso en 
dedicatoria distinta, pero enjoyado por los destellos 
de la misma ilusión. Amor y fuego, que son la misma 
cosa, y en su llama consume y asimila todo que en 
ella cayó por casualidad. 
Y he aquí cómo por una aventura, que no tuvo de 
aventura más que una equivocación ridicula, yo llegué 
a obscuras a la novia única. Y, ya juntos, nos busca-
mos la luz del alma, y con ella hemos encendido des-
pués la lámpara del hogar. 
Antonio R E Y E S HUERTAS 
(Dibujos de Agustín.) 
4 L A C H O C O L A T E R A " 
Café», Chocolates: Los mejores del mundo. 
EInertas, 22, frente a Príncipe No tiene mirnmW 
L A S U S P E N S I O N Y 
A D H E R E N C I A D E L 
Detalle del amortiguador 
V a r i o s s o n los f a c t o r e s q u e c o n t r i b u y e n a l a 
c ó m o d a y s e g u r a m a r c h a d e l F o r d , s o b r e t o d a 
c l a s e d e c a m i n o s , p e r o n i n g u n o t a n t o c o m o sus 
b a l l e s t a s t ransversa l e s s e m i - e l í p t i c a s y los a m o r -
t i g u a d o r e s h i d r á u l i c o s H o u d a l l l e . 
\ C u a n d o s e e n s a y a b a el M o d e l o A, a n t e s d e 
l l e g a r a l a c o n c l u s i ó n d e q u e l a m e j o r s u s p e n -
s i ó n l a p r o p o r c i o n a b a n l a s b a l l e s t a s t r a n s v e r -
s a l e s , s e h a b í a n p r o b a d o t o d o s l o s s i s t e m a s , 
l a s b a l l e s t a s transversales , e n c o m b i n a c i ó n c o n 
l o s t ensores , n o d e s e m p e ñ a n m á s f u n c i ó n q u e 
3 a d e s u s p e n d e r el c o c h e y p o r e s o lo r e a l i z a n 
^ o n t a n t a e l a s t i c i d a d . L a s d e l F o r d , a d e m á s , 
c o n s t a n d e d i s t i n t o n ú m e r o d e h o j a s s e g ú n 
q u e e l t i p o s e a a b i e r t o o c e r x a d o p a r a a d a p -
t a r s e a l p e s o . 
E n c o m b i n a c i ó n c o n las b a l l e s t a s a c t ú a n l o s 
c u a t r o a m o r t i g u a d o r e s H o u d a i l l e d e d o b l e 
a c c i ó n , h a c i a a r r i b a y h a c i a a b a j o , q u e n o s ó l o 
s u a v i z a n l a s u s p e n s i ó n , s ino q u e c o n t r a r r e s t a n 
el b a l a n c e o l a t e r a l a l d o b l a r l a s c u r v a s y m a n -
t i e n e n c o n s t a n t e m e n t e f irmes l a s r u e d a s s o b r e 
e l s u e l o a s e g u r a n d o u n a t r a c c i ó n pos i t iva , u n a 
a c c i ó n u n i f o r m e d e los frenos y, e n d e f i n i t i v a , 
l a a d h e r e n c i a y e s t a b i l i d a d e x c e p c i o n a l e s d e l 
c o c h e F o r d . Estos a m o r t i g u a d o r e s , q u e f o r m a n 
p a r t e d e l e q u i p o n o r m a l d e l M o d e l o A, t i e n e n 
l a p r o p i e d a d d e d e j a r l ibre el j u e g o d e l a s b a -
l l e s tas c u a n d o l a c a r r e t e r a es l isa, d e a c t u a r 
c u a n d o es d e s i g u a l y d e d o b l a r l a d u r a c i ó n d e 
a q u e l l a s . P i d a a n u e s t r o s . A g e n t e s u n S p r u e b a , 
s i n c o m p r o m i s o , d e l a s u s p e n s i ó n d e l F o r d . 
Detalle de la ballesta 
B A R C E L O N A 
Solicite las condiciones de venta a plazos 
r o r d s o n LINCOLN ^ 
ftlADIll».—-Aflo XX.—Núm. 6.588 E L D E B A T E ( 9 ) 
M M I m m Hasta iO palabras, 0,60 pesetas | 
ANUNCIOS POR PALABRA Cada palabra mas, 0,10 pesetas | 
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nianolos reciben 
eD U Administración de EL 
p ü f l A T B , Colegiata. 7; 
qUioS« o * glorieta de San 
^rnardo y eu «i qulo.co de 
j , Call« d« Amalá í r enu al 
Ijauco del Kío de la Plata, 
j TPUAS LAS A<iEN-
c lAa DE PUULKIIDAD 
ALHAJAS, antigüedades to-
da clase objetos. Al Todo 
de Ocasión. Fuencarral, 45. 
(1) 
ALMONEDAS 
nt('IIONES, 12 pesetas: 
llirimonlo. 35: lana. 60; 
^trinionio Mü; cama». 15 
aaetafl matrimonio. 60; ai-
f, 3 cinco pesetas; lavabos. 
,5 mesa comedor. 18; de no-
he 15! buró americano. 1HO 
Ssetft»: aparadores flü; 
LncMTO. 50; armario, 70; 
do» cuerpos. UO; despachos, 
• iicobAB. '¿M, comedo-
/75, maletas. ¿; hama-
10. Constantino Rodrt-





ÓÁMA9 doradas, sommier 
üerro, 60 pesetas; matrlmo-
\ 100; deapacbo español 
So¡ jacobino. 800; comedor 
Lóbino, 900; con lunas. 
&); estilos español, chlpen-
^ l ' y pianola. Estrella, 10. 
«íatesanz; die* pasos An-
S a ^ " « i 
pÓB grandes reformas ün-
^ lá Caaa Los mozos liqui-
da 1.400.000 pesetas en mue-
bles de todas clases y camas 
dorada». Vean precios: ar-
marlos haya dos puertas, 80 
pesetas; sillas estilo espa-
jol, 20. Camas doradas so-
mier acero, 110; armarlos lu 
na grande, barnltados, con 
bronces, 70. Unicamente 
Los mozo», Santa Engracia, 
65. <*> 
¡7ATBNCION11 No deje de 
risitar ia verdadera liquida-
ción de muebles que hace la 
Casa López durante los mo-
tes de verano de todas las 
axlatenoias con un 60 % de 
rebaja en la mayoría de los 
artículos. Juego» qu» valen 
Í000. por V.00Ü en toda clase 
de estilos. En económico co-
medores y alcobas desde 450. 
Lucbana, 33. (6) 
ALQUILERES 
ALQUILASE espaciosa tien-
da, dos huecos, muy buena 
vivienda, todo nuevo, 32 du-
ros. Vlrtujes, 19. '8) 
CUAUTO exterior, hermosí-
simo, todo confort, J90 pe-
setas, Lagaaca, 97. (8) 
EN el mejor sitio de Madrid 
se alquila lujoso ptso, re-
clentements restaurado, con 
toda oíase de comodidades. 
Paseo Recoletos, 14. (1) 
CUAÍlTíJ amplio, alegr»,' 1Í 
durdsl. WSUcQ1í 5»ñPv «Sv 
Avenida Rema Victoria, iO. 
m 
MAKTIN Ueroa. áL Be al-
quilan ejrterlore» • Interio-
re». tT) 
CUARTO moderno, Í7 habí-
tacionus, cerca Almagro. 
Razón: Carrera San Jeróni-
mo, 14, limpiabotas. (1) 
ESPACÍOSO"~local con muy 
buena vivienda, todo nuevo. 
Virtudes, 19. k8) 
EXTERIORES, sel» pieza», 
baño, termosifón, veinte du-
res. Sin baño, 18. Francisco 
Navacerrada, 13. i l ) 
AUTOMOVILES 
V X S B NANZA oondoodóo 
mecánica automóvil^», la 
más acreditada y ecoaOratc». 
Real Escuela Automovilis-
tas. Alfonso XU, 59. (JI7> 
DINERO rápido por auro-
moviies n u • • o • , usado». 
Churruca. 12. Teléfono *itiO/. 
_ U) 
ACADEMIA Americana. La 
mejor para aprender con-
ducción, meoá.nloa de auto» 
móviles. General Pardlftaa. 
83. (61) 
ESCUELA chófer». La His-
pano. Pr&ctloa» conducción 
tnec&nloa. Hispano, Citroen, 
Pord, Chevrolet, Renault, 
otras marcas. Talleres, San-
ta Engracia, i . (12) 
I I NEUMATICOS A c c e s o -
rlos! I | | Imposible compe-
tir! 1 | i Vende horrores 1! Ca 
sa Ardid, Génova, 4. Expor-
tación provincias. (3) 
¡ i E L Neumático de oca-




de primera calidad, los ma-
yores descuentos, todas mar-
cas. Casa Cedes. Carranza. 
Üü, (51) 
B E R L I E T . Camiones auto-
busos y piezas de repuesto. 
Representaciór exclusiva, 
Velítzquez, 44. (57) 
UECAMUIUS adaotablea Ci-
troen. Aceites, %oce»'>rloe 
genérale», automóviie» Hu-
rló. AlcalA. 109. (01> 
CUBIERTAS, arregle las 
rotas y desgastadas con ga-
rantía, económicamente. In-
var. Alberto Aguilera, 18. 
n_) 
BICICLETAS 
VENDO varias bicicletas. 
3 e m t n u e vas, procedcnteii 
cambios. Casa Pulphl. Co-
^n, 15. (81) 
CALZADOS 
CALZADOS crepé. Lo» me-
íores. Se arreglan faja» de 
Soma.. Relatores. 10. 15:0 
COMPRAS 
8* quiere mucho dinero por 
•"hftjaa. mantones de Manl-
y papeleta» del Monte. 
jJ^ntro Je Compra paga mA» 
ÍUe nadie Kapo» y Mina. », 
'"treauelo. (81) 
98N Â  Compra alhaja* 
'•lejos, tela», encajes, aba-
rco», martile». miniatura», 
5*jiyiBM ««urlblr. coeer, fo-
ográlioa». prismático», »»-
toullt*' Paftu«lo» Manila, 
febles, objeto» valor. Hor-
^ ^ a , 9 (rinconada). (1) 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentadura». Plaza 
santa Cruz, 7, Platería. Te-
léfono 10706. (3) 
COMADRONA 
ASUNCION García. Prime 
i-a casa autorizada hospeda-
je económico, embarazada», 
consulta gratis. Felipe V, 4. 
Teléfono 11082. (3) 
l-RUEE&tOHA Mercedes Ga-
rrldo. Asistencia embaraza 
.las, económica, inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (51) 
MARIA. Mateos. Consulta. 
Hospedaje embarazadas, au-
torizada, asistencia esmera 
la. Carmen. 41. (3) 
CONSULTA^ 
ALVARKZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, sifili», blenorragia, Im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez, una. Siete 
nueve. (11) 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oíiclalea de Gobernación. 
Radiotelegrafía, Telégrafos. 
iSatadlstlca, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, ' 'a-
qulgrafla. Mecanografía (R 
pesetas mensuales). Contes-
' aciones, programas o ^re 
paración; "Instituto Reus' 





FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
Híspanla". Otlclna la mk* 
importante y acreditada. Al-
calá, 16. (Palacio Banco ;il 
bao). (1) 
( UMPttA venta de 
î a Unica. Pez, 88. 
fincas 
(8). 
V I N O S P A R A M I S A Y M E S A 
AgUátni Serrano, cosechero. Manzanares. Vino blanco 
especial estilo Santerncs. 
Pasoc del Prado. 48. Madrid. Teléfono 71007. 
VENDENSE o permutan dos 
casas próximas barrio popu-
loso. Sin agentes. Apartado 
4.042. (8) 
CERCEDILLA, méjof Bltiá 
véndese parcela mil metros 
hotel, calefacción todo con-
fort. Seftor Lacruz. Callo 
Delicias, 28; dos tres. (T) 
SARDINERO. Hotel Ingla-
terra. L a mejor situación. 
Vistas directas a la playa, 
precios moderados. Excelen-
te cocina. (T) 
SEÑORAS solasi ceden ba-
bltación, Martin Heros, tí, 
ático izquierda, ascensor. 
(1) 
NECESITA matrimonio ex-
tranjero habitación, derecho 
cocina, baño, próximo glo-




nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4, de tres a cinco. (Ti 
lULDJC'lNA general. Rayos 
•C. Radiografías. Precios 
económicos. Puerta Sol, 14. 
(8) 
ADUANAS. Academia Cela. 
Fernanflor, 4. Preparación 
simultánea para Cuerpo pe-
ricial y quinto y sexto años 





dad. Alvarez Castro, 18. (51) 
A.NUliUAt-'OS aa ins-
trucción pública, 2.500 pese-
ta». 16-35 años. Ambos se-
xos. Titulo bachiller, perito 
o maestro solo al tomar po-
sesión cargo. Preparación en 
las aulas y por correo por 
profesores Ministerio. ínter-
nado con vasto Jardín. Poli-
técnica Argensola, Abada, 
11. Madrid. (T> 
PINCAS rústicas en toda 
tíspaña, compro e hipoteco. 
Dirigirse: J. M. Brito. Al-
calá. D4. Madrid. (52) 
TELLO compraventa ñncaa. 
Detalles gratis, tres siete 
tarde. Ayala, 62. Teléfono 
58440, (14) 
riNiJAS, venta, compra, 
> e r m u ta, adminlatraclón, 
Madrid, provincias. Corral. 
Montera. 15. (51) 
MIGUEL Vilaseca, cons-
tructor de Obras. Castelló, 
41 duplicado. Teléfono 50731 
(TI 
VENDO solar Madrid, Flor 
Baja, dirigirse José Alvara-
do, Rualasal, 12, cuarto de-
recha. Santander. (T) 
VKNDO casa o permuto por 
finca rústica mayor precio. 
Escrlb}r: Eduardo Amaré. 
Fuencarral, 119. I D 
SOLAR 6LÓ00 pies, baratisl-
mo. Agua, luz, alcantarilla. 




tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. (52) 
FOTOGRAFO^ 
i AMPLIACIONES magnin-
cas. inalterables I Sólo lae 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuAn. 20. (52) 
HUESPEDES 
HOTEL Restaurant Cantá-
brico. Pensión desde 6 pese-
tas. Habitación sola, 2,50; 
cubierto, 2,S0. Abono», ba-
ño, ducha, teléfono 13303. 
Cruz, 3. Madrid. (51) 
l'ENSlON Uomlngo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (51) 
SACERDOTE, busca hospe-
daje limpio, sol, ascensor, 
único. Detalles: Aguijar, Sol 
6, Alfa. (10) 
PRESTAMOS 
HIPOTECAS, facilito dine-
ro, primeras, segundas, JO-
ore casas Madrid y fincas 
rústicas en toda España. J. 
M. Brito. Alcalá. 94. Ma-
drid. Teléfono 56321. (52) 
( OMEUt'l AN TES, si tenéis 
apuros en vuestros negocios 
ios resuelve La Unica. Pez, 
38. (8) 
RADIOTELEFONÍA 
RADIO Vivomlr. Alcalá, 67. 
Madrid; Cortes, 620, Barce-
lona. Calidad, surtido, no-
vedades en materiales, ac-
cesorios, receptores. (1) 
C O R B A T A S L I S A S 
todos los colores a 3,ñ0 pesetas 
CASA BEN-HTJR, PHINCIPK. W 
HOTEL Iberia, cincuenta 
camas, en espléndida» ha-
bitaciones, a tres pesetas. 
(3) 
MAQUINAS 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión, Slnger, desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Ca-
sa Sagarruy. Velarde, 6. 
(55) 
MAQUINAS de escribir, y 
coser Werthelm. Reparacio-
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía, 8. (T) 
MODISTAS 
EMT. Elegancia Irreprocha-
ble, precios excepcionales. 
Nicasio Gallego, 12. Teléfo-
no 40788. ^ (11) 
SASTR A i 
SASTRE invencible de las 
hechuras esmeradas. Admi-




OlIREKOS. Encontraréis bo 
nísimas colocaciones apren-
diendo conducir autonmvili-s 
en Real Escuela Automovi-
listas. Alfonso JCII, 56. (27) 
MUEBLES 
ORAN Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, 1. (62) 
D E S V E N T U R A S D E S A L I O N I 
(Historieta infantil, por MARIANO.—Ilustraciones de LVLS DUBON) 
X V ) 
Una tarde, Sall6n I y Pipilo TV, fueron a dar una vuelt»-
dta por la ciudad. 
Visitaron una fábrica de freír espárragos.. 
Luego otra de hilados y tejido», donde Salión I pudo oon-
vencerse de que allí se hilaba muy delgado. 
Merendaron en una repostería, cuyo nombre no ha pasa-
do a la "reposterldad". 
Y , finalmente, ««tuvieron en un banco. T a de retirada, & Salión Z M le antojó comprarse un burro, 
{>reoioao en BU género, porque rebuznaba en "ai bemol". Sa o dieron muy barato y garantl«ado por un año. 
OENTISTA. Ultimo» ade-
lantos. Precios muy econó-
micos. Puerta del Sol, 14, 
(Junto Bar Flor). (8) 
CLINICA Dental. Jo»* Gar-
cia. Atocha, 39, Trabajos 
porcelana. Imitación perfec-
ta naturales. iKO 
ENSEÑANZAS 
CONTABILIDAD, í raneé», 
ortografía, enaeftanta per-
recta. MonteleOn, 23. aegun-
d^ W 
tJOLEQIO de San Antonio. 
Clase» durante el veraneo 
para lo» exámene» de aep-
tlembre del Bachillerato eU-
mental y unlveraltarlo y de 
la carrera del Magisterio. 
Lócale» amplio» higiénico», 
internado, director eacerdo-
te, plaaa del Carmen. (SI) 
EDUCACION nlflo» duran-
te verano. Habitaciones am-
plia», freaca», ventiladas, 
featrella. 8. Colegio. (61) 
NINGUN libro taquigráfico 
excedo a Qarcla Bot#, ta-
quígrafo del Congreso. t63) 
ADUANABl exclusivamente. 
Academia Cela. Profeaorado 
pericial. Matricula abierta 
todo «1 alio. Texto» propios 
Fernandor, 4. Madrid. (C2) 
ESPECIFICO^ 
TOSFEUIN A. Unloameate la 
quita Fenotuxol. lOapeuUico 
d* la to». Farmacia». A'o-
cha, no. (M) 
VENDO hermoso chalet mo-
derno, todo gran confort, 
garage, espacioso Jardín, 
huerta, 6.000 metros de te-
rreno cercado de tapia, agua 
rica, abundante, altuado me-
jor zona invierno, dudad de 
Burgos, facilidades pago, 
informes t Angel Vlllafran-
ea, Qénova, 4, tercero, Ma-
drid. IT) 
O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 
F A Z , 8 
Imágwice, Orfebrería y Tejidos de todas olaeea. 
Pa», a Teléfono 10661. 
Frente a P<.nt«Jo». Madrid, A R T E A G A 
L O M U HIU I V A Pelletier. 
Purgante delicioso para nt-
Aoa. Expulaa lombrlcea, 16 
céottmoa, (I) 
MUCHAS enfermedades de 
la piel provienen de vicios 
da la sangro y ae curan y 
evitan tomando el tónico y 
depurativo lodasa Bellot.1 
Venta en farmacias. JLW) 
si desea comprar, vender o 
permutar casaa o aolarea, 
diríjase "Fénix inmobilia-
rio". Crui, 1, tercero. Da 
•el» a nueve. (88) 
COMTKO üncaa caza y la-
uor en Castilla ]a Nueva 
báata millón peaeta». In-
útil corredorea. Apartatío. 
955. Madrid. (T> 
PENSION naturlata. Caaa 
céntrica, soleada; menúa 
vegetariano». Apartado, 40. 
Naturlsta. (1) 
PENSION Petlt Nenén, Pl 
Margall, 11. (Gran Vía). Te-
léfono 17210. Pensión distin-
guida. (8) 
HOTEL Mediodía, 800 habí-
tacionea desde cinco peae» 
taa. Restaurant, braaaerie, 
instalación moderna. (1) 
PENSION AJicante. Vlaje-
roa familias. ¡La Vueatra! 
Puerta del Sol, 0, teléfono 
15588. (T) 
PBNHION Areneros, cana 
fresquísima. Alberto Agui-
lera, 3. (18) 
CEDO habitación caballero^ 
Eguilas, número 7, aenclllo, 
tercero derecha. ;i2) 
HOTEL Iberia, Arenal, 8. 
Teléfono 18263, pensión com-
pleta diez pesetas. (3) 
CABALLEROS e s t a b l e a 
pensión completa todo con-
fort, deade cinco peaetaa. 
San Mlllám, 8. (T) 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parclal", Duque de Alba, 6, 
mueblea baratísimos, Inmen-
so aurtido en cama» dora-
das, madera, hierro. (58) 
OPTICA 
GRATIS graduación vlata, 
técnico especializado. Félix 
Rodrigue». Caballero Gra-
cia, 9. (8) 
UKAT1S, graduación, vlata, 
procedimiento» ra o d ernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 
"LAZARO", óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones re-
ligiosas. Precisión. Econo-
mía. Fuencarral, 20. (T) 
B R U J V LAS, barómetro», 
termómetros, lupas mloroa-
ooploa. Vara y López. Prín-
cipe, 0. (i) 
COLOCACION fija y bien 
retribuida, encontrarán se-
ñores activos, de buena pre-
sentación y costumbre, tra-
to clientela particular, diri-
girse por escrito al aparta-
do 331, acompañando foto-
grafía, indicando edad y re-
ferencias. (51) 
COCINERO necesito para 
250 personas. Escribid con-
diciones. Inútil sin referen-
cias. Apartado 179. Sala-
manca. (T) 
COLOCACIONES en gems 
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa. Colón, 14. Lleva 
proporcionadas 14660. (11) 
Demandas 
SERVIDUMBRE católica, 
facilitamos doncellas, oooU 
ñoras, niñeras, institutrices. 
Institución Católica. Horta-
leza, 41. (13) 
MANICURA a domicilio. Te 
léíono 50249. Doctor Esquer-
do, 17. O) 
FACI LITAMOS toda cía»; 
servidumbre, dependencia . 
empleadoa. Cobramos des-
pués. Cruz, 30, teléfono 
11716. (8) 
PERSONA competente ofré-
cese administrador, cargo 
análogo, informes, don Pe-
dro Legarla, párroco, Mur-
chantc (Navarra). (T) 
¿^rEÑ_—3l6~año»! ofrécese. 
cualquier clase trabajo, no-
ches. Velasco. Bravo Murl-
11o. 44. (T) 
OFRECESE cocinera, don-
celia, chica para todo. Cen-
tro Católico, Hortaleza, 94. 
(1) 
TRASPASOS 
n APIDAMENTE traspaso 
toda clase de negocios. La 
Unica. Pez. 38. (8) 
TKASPASOS urgentes. Pre-
guntad todo Madrid. Reali-
zanse en Colón, 14. Unica 
.•asa. (11) 
TRASPASO mercería con vi-
vienda. Miguel Servet, 11. 
CL Santacrua. (T) 
VARIOS 
ABOGADO. Consultas; tres 
seis, nueve, diez noche. Ca-
va Baja. 16- (13) 
SOLICITA persona, expon-
ga pequeño capital, encar-
gue tienda, socio pensionis-
ta. Atocha, 112, zapatería. 
(41) 
AUUEULO camas, colcho-
nes, sommlers. Bravo Mu-
rillo, 76 y calle Dos de Mt-
vo. 3. teléfono 15fl70. (1) 
BRAGUERO que cura antes 
y después de operar. Desen-
gaño, 10. (5) 
MR. Karl Schmidt, conce-
sionario de la patente nú-
mero 98.855, por "Mejoras en 
las aleaciones de aluminio 
que resisten a la corrosión", 
ofrece licencias para la ex-
plotación de la misma. Ofici-
na de Propiedad Industrial. 
Apartado 511. (1) 
OOMPAGNIB Qénérale de 
Signallsation, concesionaria 
de la patente número 96.188, 
por ""Mejoras en las seña-
les luminosas", ofrece licen-
cias para la explotación de 
la misma. Oficina de Propie-
dad Industrial. Apartado 
511. (1) 
COMPAONIE Des Frelns 
Weatinghouse, concesionaria 
de la patente número 97.489, 
por "Mejoras en los apara-
tos frenadora» de presión 
flúlda", ofrece Ucencias para 
la explotación de la misma. 
Oficina de Propiedad Indus-
trial . Apartado 611. (1) 
LICENCIADOS, a defender-
se. Pedid "El Acreedor del 
Estado", que remito grati» a 
provincias. Apartado 8.030. 
Madrid. (T) 
OPOSITORES! Leed "El 
Acreedor del Eatado", que 
remito grati» a provincias. 
Apartado 8.030. Madrid. (T) 
CALDO de gallina (Kub), 
treinta céntimos. Manuel 
Ortlz. Preciados, 4. (61) 
BRAGUEROS, fajaa, Irriga^ 
dores. Miguel Moya. 8 (pla-
za Callao). Sucursal: Ore-
llana, 19. (1) 
ALTASSVI esculturas reli-
gloaaa. Vicenta Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
TINTORERIA Católica. U 
Mosquito. UecomenUamos % 
nuestro» lectores, Casa se-
rla y económica. Lut^a en 
doce horas. Limpieza al se-
co. Dssps.ho central, -¡lo-
rie* h Quevtdo. 7. Teléfono 
H4556. Suouriala»! J:-r- • 
ros, 20. Teléfono 158G9. Al-
mansa, 8. Tallera»; Marga-
rita», 17. Teléfono 364 
(56) 
I N G E N I E R O S D E C A M I N O S 
I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 
JORDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de unl-
ionnes. Príncipe, 9. Madrid. 
(35) 
GALLINA tí enfermas. Se 
curan, ponen mucho, con 
'Aviollna Rojo". Compradlo 
pronto. Farmacias, drogue-
rías, frasco, 1,50. (T) 
i t .< i .uu papelista, ecutm-
mico. Presupuestos grati?. 
Hortaleza. Z t Droguerl». 
T iléfoíto i:WM. (T) 
DETRAS 90.000 Banco Hl-
potecario, precisanse 48.000, 
señor Escolar. Pi y Margall. 
^̂  O) 
CABALLEROS, c a m i s as, 
calsoncillos, reforma», tam-
bién admito género». Arro-




nos. Ocasión. Baratísimos. 
Armonlums Mustel. Materia-
les. Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 8. ÍM> 
cilEDITOS diez meses mue-
blos, camas, sastrería, teji-
dos. San Bernardo. 91. (¿ft) 
l'iA^oa», topógrafo», «uncos 
"'tupíanos. econo^ilsarA di-
nero, comprAndolo» en Val-
verde. 2 ,̂ Casa Corrwdcra. 
(1) 
A piazu» tejidos, aaatrena 
zapatería, mueble». Carme-
na. Helatorea, 3; teléluno 
ma i , (54) 
..].:,ia.NAb. Saldo mitaü 
precio. Casa Mus. Hortale-
y.SL, 98, ¡ojo!, esquina a Ora-
vina. Teléfono H224. (11) 
VENDO hoteíi Juan de 
Ollas. 33. (Cuatro Cami-
nos). (8) 
VEN DEMOSLO tele» Colonm 
Prosperidad, aervicloa com-
pletos. Pagos mensuales, sin 
entrada, desde 50 a 112 pe-
setas. Folletos gratis. Gar-
cía Paredes, 40. (8) 
100 cupones Progreso, Mun-
dial, Cadenas o Madrid, 200 
Nacional, Fortuna o Ideal, 
regala esta Casa en kilo ca-
fé de 8 y 9 pesetas de la 
cusa; 100 ó 200 invariable-
mente en kilo de "Estrella", 
"Caíeto", "Guilis", o de la 
Casa de 10 pesetas; 70 cu-
ponas o 140 en kilo de 9 pe-
sotas "Estrella", "Cafeto" o 
"Guilis". En los cuartos y 
en los medios se regala ¡o 
que corresponde a lo Indl-
dlcado. En cada libra de cho 
colate de la marca "Pana-
má", 25 ó 50 cupones se re-
galan invariablemente. Eco-
nomato Melgar. Relatores, 
9. Teléfono 14-159. (8) 
EL más caro. Exija marca, 
somier Victoria. Rechace 
Imitaciones. El mejor. (8) 
FABRICA camas doradas, 
baratísimas. Valvercle, 1. (8) 
VINOS pnra celebrar y me-
sa, bodegas Albacete. Her-
nón Cortés, 18. Teléfono 
12257. (8) 
ARMAKIOS luna, 80 ped«-
ÍHÍÍ. Muebles toda» clases, 
i) ara ti dimos. Vaiverde, 8. 
rinconada. (6) 
¿CONOCE la cama que re 
galán por 75 pesetas en 
Valveroe, 8 (rinconada) 7 
(8) 
5íANTONES Manila, antU 
guos, modernos. Mantillas. 
Calatrava. 9. Preciados, 88. 
Casa Jiménez. (ól) 
PERSIANAS, saldo mitad 
precio. Llnoleum, 6 pesetas 
metro cuadrado, tiras de Um 
piabarros para autoa y por-
tales. Salinas Carranza, 6. 
Teléfono 32370. (52) 
VENDO verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder-
nos. Pelayo, 5, tienda. (51) 
OCASIÓN, vende Alejo en 
Seseña, viga usillo y tina-
jas, bodega. (T) 
PUBLICA s u b a s t a solar 
Bretón Herreros, 14, propie-
dad Asilo Nuestra Señora 
Asunción. Precio, 30.834,72 
pesetas. Consultas, Arango, 
1 (Chamberí). Día subasta, 
cinco septiembre, doce ma-
ñana. (T) 
UN lote de maderas barato, 
otro peldaños piedra artifi-
cial, otro vidrieras moder-
nas nuevas, tubería y depó-
sitos hierro, últimos días 
derribos. Churruca, 18. (3) 
H E R N I A D O 
C u í d e s e u s t e d r a c i o n a l m e n t e 
SI su hernia es más grande ahora ^ « ^ ^ ^ ñ 
pezó 99 que ha sido mal contenida. ,Unfrrc°n0 ^ ^a 
dtefectuoaí además de favorecer el desoarrr^Htntf3 
hernia puede a todo momento, provocar accuier.ies 
gravísimas. Está a su sdcanoe evlterlo. No OW"» «J¡ 
ted que seguir el Metcxlo C. A. B O E H es ase*um|3 
contra la estrangulación hemiaria y ea el camino maa 
seguro i^ara obtener la desaparición dd las hernias uus 
Aparatos C A B O E K triunfan donde todos a1316; 
mas han fracasado, lo atlrman y pregonan muea a . 
pírsonits que deben la salud a los renombrados apam-
£09 C. A. B O E R , los cuales reúnen las cualidades .m-
presolndlbles y fundamentales en todo tratamiento me-
cánico do las hernias. Potencia, comodidad, suavldail 
y pilcada. 
CASTr.JON. 16 de agosto de 1930. Sr. D. C. A. BOER, 
Pelayo, 60. B A R C E L O N A Muy Sr. mío: Le dirijo la 
presente para recomendarle al dador y al propio tiem-
po le manifiesto que estoy siempre muy satisfecho del 
efecto excelente de sus aparatos, pues después de cin-
oo ailoa quj me desapareció la hernia, y aun cuando 
oontinuamecte hago trabajos pesados no se me ha re-
piotUicido. por cuyo motivo le autorizo para publicar 
la presente carta. Quedando de usted atto, 8. a. q- e. 
s. va., Alejandro. ATIENZA, cail« San José, número 
61. CASTEJON (NAVARRA). 
MADRID, 23 de julio de 1930. Sr. D. C. A. B O E R , Pe-
layo. 60, BARCELONA. Muy Sr. mió: Tengo ia aatls-
faccion de dirigirme a usted para manifestarle mi 
agradecimiento por haberme curado con loa aparatos 
del Método C. A. B O E R , de la Hernia que venia pade-
ciendo por cuyo motivo le autorizo la publicación de 
esV. curta. Suyo affmo. s. s. que le aprecia, V I C E N T E 
L A P U E R T A . Camino de la Fuente del Berro, 53. Ma^ 
DUIÜ. 
Si desde un principio hubiese usted llevado aparatos 
adecuados posiblemente hoy no necesitaría usted na-
da. No espero usted que sea tarde para cuidarse racio-
nalmente. Si cansado de sufrir anhela usted su bien-
estar, adopte sin demora el Método C A. B O E R , que 
ofrece al HERNIADO más exigente por grande que 
sea su hernia y cualquier esfuerzo que haga en todas 
las posiciones que necesite usted adoptar la Máxima 
seguridad. Visite con toda conñanza al Sr. C. A. 
B O E R en: 
SANTANDER, lunes 25 agosto, Hotel Europa. 
h L i O U l ü , martei K. I ¿U4ro<¿¿B 27 Bgfcftto, H O T E L 
I N G L E S , calle Echegaray, 8 y 10. 
CORDOBA, jueves 28 agosto, Hotel Regina. 
S E V I L L A , viernes 29 agosto. Hotel de Paría. 
J E R E Z F R O N T E R A , sábado 30, Hotel Lo» Clanes. 
CADIZ, domingo 31 agosto, Hotel Rom». 
Un colaborador del Sr. Boer, recibirá en: 
T E R L ' E L , domingo 24 agosto, Aragón Hotel 
Í.ASTEIJ4ON, lunes 25 agosto. Hotel Suizo. 
VALENCIA, martes 26 agosto, Hotel Inglés. 
ALCTRA, miércoles 27 agosto. Hotel Colón. 
JATIVA, jueves 28 agosto, Hotel Españólete. 
BtPXCA, viernes 29 agosto. Hotel Flor». 
GANDIA, sábado 30. Funda Ferrocarril. 
DEN1A, domingo 31 agosto, Hottst Comercio. 
BENISA, lunes 1 septiembre, Fonda Comercio. 
ALICANTE, martes 2 septiembre. Hotel Palace. 
CARTAGENA, miércoles 3 septiembre, Gran Hotel. 
LORCA, jueves 4 septiembre. Hotel España. 
MURCIA, viernes 6, Hotel Reina Victoria. 
CARA VACA, sábado 6 septiembre, Hotel Victoria. 
CIEZA, domingo 7 septiembre. Hotel España. 
V1LLENA, lunes 8 septiembre. Hotel Alcoyano. 
ALCOY, martes 9 septiembre. Hotel Comercio. 
Un colaborador del Sr. Boer, recibirá en; 
INFIESTO, lunes 25 agosto, Hotel Gran Vía. 
POLA S1EKO, martes 26, Fonda Nueva Gutiérrez. 
VILLAVICIOSA, miércoles 27, Hotel Comercio, 
L'WLXNA, jueves 28, Fonda Daniel Blanco. 
OVIEDO, viernes 29 agosto, Hotel Inglés. 
GIJON, sábado 30 agosto. Hotel MaleL 
K I B A D L S E L L A , domingo 31, Hotel Universo. 
POTES, lunes 1 septiembre, Fonda L a Nueva. 
L L A N E S , martes 2 septiembre. Hotel Victoria. 
T O R R E L A V E G A , jueves 4 scpbre, Hotel Comercio. 
HAMALES VICTORIA, viernes 5, Fonda Sáinz. 
SANTON A, sábado 6, Hotel L a Bilbaína. 
SANTANDER, domingo 7 septiembre, Hotel Kurop-, 
RE1NOSA, lunes 8 septiembre, Hotel Universal. 
FALENCIA, rnattea 9, Central Hotel Continental. 
Un colaborador del Sr. Boer, recibirá en: 
VIGO, lunes 25 agosto. Palace Hotel. 
PONTEVEDRA, martes 28 agosto, Palaoe Hotel 
LALIN, miércoles 27. Fonda Rodrigue». 
SANTIAGO, jueves 28 agosto. Hotel Suizo. 
NOYA, viernes 29 agosto, Fonda Argentina. 
V1LIJ\GARCIA AROSA, el 30 agosto, Hotel Lola. 
LA CORUNA, domingo 31 agosto y lunes 1 septiembre, 
Hotel Francia. 
JUBIA, martes 2 septiembre. Fonda Caaa Fantfn. 
LEON, miércoles 3 aeptlembre, Hotel París. 
VALLADOLID, jueves 4, Hotel Inglaterra. 
ZAMORA, viernes 5 septiembre. Hotel Sulao. 
SALAMANCA, sábado 6 septiembre. Hotel Comercio. 
ME OI NA CAMPO, domingo 7, Fonda L a Castellana. 
Un colaborador del Sr. Boer, recibirá en: 
SAN SEBASTIAN, martes 28 agosto. Hotel Europa. 
LOGUOííO, miércoles 27 agosto, Gran Hotel 
E S T E L L A , jueves 28 agosto. Hotel Comercio. 
TAFALEA, viernes 29 agosto, Hotel Comercio, 
M1KANDA E B R O , sábado 30, Hotel Troconi». 
DUROOS, domingo 31, Hotel Norte y Londres. 
VILLARCAYO, lunes 1, Fonda Castora Sain». 
BILBAO, martes 2 septiembre, Hotel Inglaterra. 
TUDELA, miércoles 3 septiembre, Hotel Unión. 
ZARAGOZA, jueves 4 septiembre. Hotel Europa. 
Un colaborador del Sr. Boer, recibirá en: 
UBEDA, miércoles 27 agosto, Hotel Comercio. 
JAEN, jueves 28 agosto. Hotel Rosario. 
LINARES, viernes 29 agosto. Hotel Cervantes. 
VALDEPEÑAS, sábado 30 agosto. Hotel Paloma. 
MANZANARES, domingo 31, Hotel Gran Casino. 
CIUDAD R E A L , 1 septiembre, Hotel Miracielos. 
ALCAZAR SAN JUAN, martes 2, Fonda PmiuMMÉ» 
SIGUENZA, sábado 8 septiembre, Fonda Elias. 
ATIENZA, domingo 7, Fonda Molinero. 
JADUAQUE. lunea 8, Fonda Mariano Montero. 
GUADALAJARA, martes 9 septiembre, Palace Hotel. 
JF™ AA B O E R ' Especialista Herniario, Pelayo, 60. BAR-
CELONA. 
B a l n e a r i o d e S a n t a T e r e s a . - A v i l a 
Aguas radio-azoada». Cllm» seco. 1.238 metros. Hoteles confortable». Importantes 
• reformas. Nuevo pabellón de Inhalaelonea y pulverlzaoiom^. 
DE PREPARACION MILITAR 
(COLEGIO DEL SAGRADO CORAZON) 
Pawo de U Mina, 7. ZARAGOZA 
?HnS,„C¡M.cCOmp1eta E K 2 la ACADEMIA G E N E R A L MILITAR, dirigida por don 
Eduardo Meseguer y Marín, Ingeniero militar, ex director y fundador de la Aca-
e . . , demia .Politécnica de Avila, 
SÍSSk? H r0 ,üumJ»oa íngrosados por el director en las Academias Eipeclaleg. 
R ^ / Í W w 8.0 6 h 8;,enlco. a carK0 úe 108 HERMANOS D E L SAGRADO CO-
RAZON. Honorarios módicos. E l curso empieza el 1 de septiembre. Pídanse regla-
meptos al director. 
C A S I O N 
E n Logroño ae venden: Cuatro máquinaa de ase-
rrar de cinta (una con carro), una ídem circular una 
máquina afilar sierras de cinta, una máquina de mar-
car cajas de madera con tinta, un tractor agrícola 
tipo tanque, con au arado; cien máquinas de pre-
cintar cajas con alambre, cuatro depuradora de a^ua 
para calderas de vapor y un bombín de InotndUw 
Para informes, dirigirse a don Hipólito Bergn^a 
E L D E B A T E , C o l e g i d a , 7 
Impresos para toda c!aae 
de industrias, oflcinae y 
comercio», revlstaa ilus-
tradas, obraó de lujo, ca-
tálngna, etc., etc. 
A L B U B Q U E R Q U E , 13 
T E L E F O N O 80438 
S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e E l e ^ i c i d a c T " " ^ 
| B R O W N - j B O V E R J 
i fí t d j a s d e m á n i o b r o 
I 
C c T l í f i l p a r a , \ 
r m o t o r e s ? / / c f r k o s » 
Avenida Conde Peñalver» 21 y 23 | 




M A D R I D A C A D E M I A K R A H E 
M a ' d r i c l - A ñ o X X . - N ú m . 5 . 5 8 6 A T E D o m i n g o 2 4 c íe a g o s f o 3 
SANTA C A T A L I N A THOMAS 
E L IDILIO |n' esmeralda que el oflr envía, 
ni la vena riquísima alejada. 
Permit idme | Buscó lana y lino y obró con el sabei ¡Oh Miramar, Miraraar que salude la gigantea figura de Ramón ¡de sus manos. Fué como navio de mer 
JMull, la gran sombra de Bianquerna, queicader que de lueñe trae su pan. Lienzo 
Mirge evocada por el bello nombre del tejió y vendiólo. Ley de piedad hubo en 
Miramar. Por Miramar han pagado lasísu lengua. Rodeó todos los rincones de 
dos vidas más altas que la isla ha orre- su casa y no comió el pan de balde. 
cido al cielo. ¡Miramar! Este era el ver-
gel del Amado, donde cantaba el ave que 
decía al Amigo: "Si no nos entendemos 
por lenguaje, entendámonos por amor.' 
L A A M E N A Z A , P O I K - H I T C 
Dadle del fruto de sus manos y lóenla 
sus propias obras." 
Bálsamo y vino eran para las herí 
das de Catalina las palabras y los con 
jOste era el vergel donde el ave canora 8ejoa del ermitaño de Miramar fray An 
decía al Amigo: "Si no padecieses tra- t;0nio castañeda, que consagró el prestí 
bajos por amor, ¿ cómo amarías al Ama-
do?" 
Amaba también al Amado de Ramón 
Uull, Catalina Thomás, y padecía tra-
bajos por amor. Pero más que los tra-
bajos manuales y serviles de la masía, 
más que la pesadumbre del día y del ca-
lor, más que los fríos de la nieve y del 
invierno, le eran graves las fatigas mo-
rales con que la perseguían y acosaban 
sus enemigos domésticos, contrariando 
y escarneciendo su vocación. De los tra-
bajos del día acogíase al consuelo de 
las noches. 
¡Oh noches sin sueño, propicias a la 
meditación; oh serenas noches medite-
rráneas, llenas de tinieblas transparen-
tes, noches de Miramar y de So'n Ga-
Jlard, "amables más que el alborada"! 
Agrúpanse los astros en asambleas se-
gio de su virtud y la autoridad de sus 
años a desbrozarle de malezas el cami-
no del claustro. Una tras otra cerrá-
banse las puertas adonde iba a tocar 
Catalina, que no tenía más dote que el 
de sus muchas virtudes. Florecían a la 
sazón en la ciudad de Mallorca con gran 
opinión de santidad tres monasterios de 
mujeres. Subsisten todavía dos: el de 
Santa Magdalena y el de San Jerónimo 
Todos rehusaban la admisión de la al-
deana humilde, por más que el venera 
ble Castañeda ponderase los subidos qui-
lates de su virtud. Pero el dedo de Dios 
tocó y trocó los corazones, y el conven-
to de Santa Magdalena la admitió en 
su umbría y en su huertecico de rosas. 
Un profeta antiguo descubrió sobre el 
Tabor lazos diabólicos, tan numerosos 
casi como la red en que estaba envuelta 
ráiicas, y todos a una cantan la gloria samaría. Desencadenóse sobre Catalina 
do Dios. Reposa el mar en un silencio ¡toda la furia y todo el ímpetu de aquel 
augusto. Los árboles inmóviles suben os-ia quien llama el Evangelio el Fuerte 
enrámente hacia las tinieblas azules. | Armado. Las monjas estremecidas fue-
M*drosa y pálida tal vez florece la luna, 
alta y blanca, como una flor de asfódelo. 
¡Levántate, Catalina! Es la hora del Es-
poso y de las bodas. Es la hora en que 
el lirio bebe con sus labios exangües las 
ron testigos de las luchas estupendas, 
fie las batallas del Señor que batallaba 
Catalina con el mismo ardor con que en 
las hórridas soledades del desierto lucha-
ron los Antonios y los Hilariones, atle-
gotas vírgenes del rocío. Tal vez en esta ¡tas del ascetismo. La planta virginal de 
hora misma tu corazón se henchirá de (jatallna, invocado el nombre de Jesu-
lágrimas frescas. Y Catalina abandona-:criSto, oprimía la cerviz del demonio ven* 
ba el lecho. Como aquella discreta Na- Cido. Y volvíase a sus cavernas la tor-
tana, de quien habla Ramón Llull en su'tuosa y sigilosa bestia Infernal que odia 
libro de "Bianquerna", "llorar quería Ca- ia luz, la "bestia lucífuga" de Tertulia-
talina, porque el lloro y el amor son dos no. Y su aliento pestífero no habla con-
vecinos contiguos". Su alma movía a su seguido marchitar el lirio de nuestros 
corazón para que su corazón subiese valles. 
agua a sus ojos. Las horas de 1& noche Y vino la estación de la cogida ^ jos 
Incn presto eran pasadas. E l Amado iba lirlos y el Amado bajó al hu^rto cerra. 
de vuelo. Con el primer quebrar de laL ^ 1¡riog y LEVANTÓ3E LA 
aurora, cuando apriesa canta el gallo,1 
"a quien Dios concedió inteligencia", al 
—¡O te metes en el agua o llamo al coco! 
—No me meto. 
— ¡ 0 te bañas o te rompo un hueso! 
—No me baño. 
— ¡ 0 te bañas o te pongo esta misma tarde el trajecito que te ha hecho tu mamál 
—Vamos p'adentro. 
CartasaELDEBATELib ros nuevo 
Los estudiantes 
alzar su claro clarín, María cesaba en 
mi contemplación y la hacendosa Marta 
no daba paz a su mano, gobernando las 
humildes tareas domésticas... 
"¿Quién hallará mujer de valor? Ra-
ro y extremado es su precio. 
Ni la perla oriental ansí es preciada. 
manos gotearon mirra y sus dedos mirra 
que corría sobre las aldabas del canda-
do. Abrió la muerte sus puertas tene-
brosas y la virgen fué admitida en la 
luz santa. 
Lorenzo RIBEB 
Mallorca, 11 de agosto. 
P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
Sintiéndolo mucho, no nos es posible 
complacerla en esta ocasión. 
Pilar G. V. (Madrid).—Para señoritas, 
exclusivamente, no sabemos de ninguna 
academia. Pero puede usted practicar en 
su domicilio la mecanografía y estudiar 
la taquigrafía por correspondencia. Una 
solución. 
A. T. P. (Badajoz).—Perdone que no 
E P I S T O L A R I O 
Un admirador (Santander).—De lo 
gpie expone se deduce que, en efecto, le 
correspondía a usted un lugar preferen-
te en la mesa. Pero no conceda dema-
siada importancia al caso: después de to-
do, la verdad es que todo eso son puros 
ícrmulismos e inocentes halagos a la 
vanidad, y en cambio, ser el último (in-
cluso voluntariamente), resulta lo más 
cómodo y agradable: créalo. De esta 
manera, se convierte usted en simple 
espectador y observador, que es en la 
vida mucho más divertido. 
Anrora (Esquivias).—No crea en la 
"suerte loca de las madrileñas" para ele-
gir novios". Exageraciones. Más aún: 
es fácil que ahí en Esquivias se casen 
las muchachas con mayor facilidad, aun-
que no sea con "pollos peras de chan-
cUullo y sin sombrero". Le advierto que 
loti tales "pollos" suelen ser unos gran-
dií.uno8 guasones. Y si no, que se lo 
pregunten a las chicas madrileñas... 
í '« i baturra (Huesca).—No hace fal-
ta poseer una hermosura física excep-
cional, para inspirar a un hombre cari-
ño e ilusión. Existen otros atractivos: la 
bondad, la ternura, la simpatía, la gra-
cia el talento, etc., etc., que seducen lan-
to o más que la belleza puramente car-
nal. Tal vez el efecto atrayente de esta 
última sea más rápido por dígirse a los 
sentidos, pero, en cambio, y por eso mis-
rao, suele ser más superficial y menos 
duradero. No envidie, lectora, a las mu-
jeres que sólo son bellas, y nada más 
que bellas. Es poco para ser feliz y ha-
cer la felicidad de un hombre que tenga 
talento y corazón. 
Lagaiterana (Santa Cruz de Múdela). 
Respuestas. Primera: Cuando transm-
rra un año. Segunda: No cabe juzgar 
con unos datos imprecisos. Tercera: Hsu-
blar con él en ese sitio y a tales horas... 
feo, por lo menos. Cuarta: Ignoramos 
el nombre y apellidos de ese artista de 
'cine". ¿Existe realmente? 
Un desgraciado (Cercedilla).—Lo de 
la "tragedia" se nos antoja un poco hi-
perbólico. ¡Bien se conoce que, por for-
tuna suya, no ha sabido usted aún del 
dolor verdad y de las amarguras autén-
ticas! E l desvío de la chica puede obe-
decer a distintas causas, pero los "sin' 
tomas" son de una coquetería... inicura 
ble, a la que debe usted corresponder r o í f d ; ^ 
haciendo un mutis definitivo y... preten- pei.iódico> su carácter y fines, nombre 
diendo a otra muchacha, que no falta-'¿ej director y editor etc etc 
rá cr. esa Colonia serrana. Y sí es ami- Esperanza (Pamplona).'— ¿Una con-
C H I N I T A S 
"El avejarruco pasa por el cielo po-
niendo en él con sus grititos guturales 
los puntos suspensivos del atardecer. 
Sabio al alimentarse de abejas." 
No: verá usted. 
Savio al alimentarse de avejas. 
Hay que abisparse y tener el balor 
de las conbicciones 
ne nobedad al escrivlr. 
• « • 
Parece que hay quien protesta "con 
tra el espectáculo de las charlotadas, 
por lo que tiene de crueldad el trato y 
la muerte que se da a loa becerros en 
tales corridas." 
Claro, señor. 
En las corrldaa que llamamos for-
males es donde se puede aprender cómo 
agradece el toro la caricia da la puya, 
el dulce cosquilleo de las banderillas 
(que, sí el toro pudiera hablar, serían 
siempre de fuego) y, sobre todo, el sa-
blazo final, que algunos le hacen desear 
Señor director de E L DEBATE 
Muy señor mío: Aparte el error en 
que ha Incurrido una Agencia telegráfi-
ca dando por disuelta a la Confedera 
ción de Estudiantes Católicos de Espa-
ña, se han hecho estos días determina-
dos comentarios periodísUcoa no siempre 
exactos acerca del ingreso en lâ  Confe-
deración Internacional de Estudiantes 
de una organización escolar española de 
matly anticatólico. A fin de restablecer 
la verdad íntegra de los hechos, me per 
mito remitirle las siguientes notas, ro-
gándole su publicación. 
En el año 1928, el secretario general 
de la Confederación Initernacional de 
Estudiantes (C. L E.) visitó España, 
comprobando que no había en realidad 
más organizaciones escolares que la Con-
federación de Estudiantes Católicos de 
España Como resultado de este Viaje, 
nuestra Confederación fué invitaba a co-
laborar en la C. L E . como asociada de 
éstsu 
La VH Asamblea Nacional de nuestra 
Obra, reunida en noviembre del mismo 
año en la Universidad de Oviedo; acordó 
aceptar para la Confederación de Estu-
diantes Católicos españoles la. condición 
de asociada de la C. I. E., pero teniendo 
en cuenta la posible trascendencia de 
este acuerdo y la duda de que—aparte 
las consideraciones de orden profes-ional 
estudiantil que la Asamblea tuvo en 
cuenta — hubiese otras desfavorables a 
dicho acuerdo y de mayor importancia, 
elevamos consulta a la Santa Sede so-
bre el particular. La respuesta a nues-
tra consulta se hizo pública en reciente 
circular de su eminencia el Cardenal 
Primado. Era negativa, y nos apresura-
mos a comunicar oficialmente a la 
C. I. E . nuestra retirada. 
El puesto que en la Internacional de-
jamos vacante ha sido ahora ocupado 
por la F. U. E. , que venía hace tiempo 
solicitándolo y negando que los estudian-
tes católicos estuviésemos en la Internar 
Icional, aunque ahora hayan manifestado 
!su extrañeza, alguno de sus portavoces, 
porque no haya asistido alguna dele-
gación nuestra al Congreso que actual-
mente celebra la C. L E. en Bruselas. 
Tanto nuestro acuerdo de Oviedo como 
la respuesta de la Santa Sede, como 
nuestras relaciones con la C. L E . mien-
tras permanecimos como asociados suyos, 
han aparecido en la Prensa con pubhci 
S 
Los discípulos del Uustr» t», *' 
han publicado un estudio del^T^08» 
sobre "Los Precursores Espafi<Mnro 
Grocio", leído en la Academia de? ^ 
prudencia en 1911, pero inédito VUri<' 
ta de una reivindicación más d ^ 
Vitoria Suárez y toda la piéVtJ, ^ 
juristas y teólogos españolea da * 
tros siglos de oro. Naturalmente ^ 
tudio hecho por don Eduardo H?1 T3" 
sa, brilla por las mismas cualidade»" 
hicieron famoso y admirado al oô 5u« 
tico de la Central. Y hemos de fíif^4* 
a sus discípulos por haber escorid ^ 
medio de recordar el décimo ^ 
rio de la muerte del maestro. 
Hubiéramos preferido que el üb** 
señor Medardo Chávez no fuese un ^ 
gato más en favor del buen deretíL^' 
Bolivia sobre las regiones del cw' 
Un volumen sobre "Los 
del Rio de la Plata" apoyado, conf*' 
del señor Chávez, en documentos hi!e 
ricos, es slempré un regalo para^0, 
quier español que sienta algo de la ^ 
toria americana. Pero éste es UQ ^ 
de tesis, y necesita el contraste A 
la tesis opuesta, salvo para la M J * 
docena de privilegiados conocedores rn 
nudamente de la historia del virrê e' 
to de Buenos Aires. 
M a s a r i c k . b e n e m é r i t o d e U n a t r a c o e n N u e v a Y o r k i d a d suficiente para no ser ignorados por 
los que ahora comentan estos hechos, in-
tentando hacerlos pasar por una táctica s u p a t r i a 
Ha sido colocada la inscripción 
en la Cámara 
PRAGA, 23.—Cumpliendo el acuerdo 
del 26 de febrero, han sido colocadas 
en la Cámara unas placas con la ins-
Sólo asi se ovtie- cripción: "El señor Masarick ha mereci-
do bien de la patria." 
CONTINUAN LAS MANIOBRAS 
PRAGA, 23.—Continúan en la región 
de Olomuc las maniobras de la Artille-
ría checoeslovaca. Estas maniobras ter-
minarán el día 6 ó e septiembre. En ellas 
participan seis cuerpos de Ejército. 
le contestemos particularmente, por ab ., 
soluta falta de tiempo. ¡Si usted supie- Itanto- Es Paraei toro una juerga, en 
ra el que exige esta sección! Diríjase, la ^ a Pur0 d-vertuse, acaba siempre 
desde luego, al caritativo prócer que 
nombra. Basta, como dirección, San-
tander. Muy amable. 
Hemanl (San Sebastián).—¡Seis que 
consultan a un tiempo! ¡Socorro! Res-
puestas. Primera: Se contesta: "Tanto 
gusto". Segunda: No; se toma con cu-
charilla. Tercera: con dos dedos. Cuarta: 
Con tenedor y cuchillo, después de qui-
tarle los caparazones. Quinta: Sí. Sex-
ta: ¿Cuál es la frase? Séptima: No lo 
sabemos. Octava: Puede que se tratara 
de una equivocación. Novena: Si "apun-
tan" d* esa manera... no hacer caso. Dé-
cima: Debe saJuriar la señora, por res-
peto a los hábitos. Décimoprimera: No; 
la que entra. Décimosegunda: Consiste 
en lo genial de toda la obra. Décimo-
tercera; Adquirir una cultura. Décimo-
cuarta: Buena letra. ¿Qué ha querido 
usted decir? A la altura... de siempre. 
Con respeto. Debe, saludar primero ella. 
Al marcharse, una inclinación de ca-
beza. Ese "adiós" al comerciante, huel-
ga, Décimoquinta: Por lo ilustres de 
esos apellidos. Décimosexta: Un centro-
pensión para señoritas. ¡Y ya está 
bien! ¿No? ¡Aaaay! 
Pilar G. (Cádiz).—No hemos podido 
dar con ese periódico. ¿Por qué no se 
suscribe con otro nombre? Estupenda, 
de seguro. Seglar. 
Un vasco (Vitoria).—Excelente idea. 
Dirigiéndose a quien presida las Confe-
rencias en aquella ciudad. 
Una morona pueblerina (Castilla).— 
Si es un caballero y a pesar ds lo Joven 
tiene una posición para poderse casar 
y... a usted le gusta, ¡adelante con loa 
faroles! 
Roja y gualda. Plasencla (Cáceres).—-
Respuestas: Primera. Las dos carreras 
están bien. Segunda. Esperar... Tercera. 
No sería prudente hacerlo. 
Yo. Archidona (Málaga).—Presentar 
a la autoridad gubernativa la oportuna 
sulta que nos hizo usted el año pasado? 
¡Ni idea! Es natural. Del año pasado a 
ga de la "castigadora", mejor aún. 
Morena "blem". Deva (Guipúzcoa).—El 
inglés, desde luego. Terminar antes las ¡ahora, diez mil cartas... Preferible un 
relaciones con el otro, porque, franca-1 sanatorio. En pensión no podrá usted 
mcate, dos a un tiempo... Una mucha- .combatir su dolencia en forma. Lo malo 
cha que se estima no acepta galanteos íes que los sanatorios resultan carísimos, 
de esc "estilo", que empiezan por no |Un problema, ciertamente 
ser tales galanteos, sino... 
nos. 
mcorreccio- Clnco amigas (Madrid).—¡Caray!, pe ro ¿van ustedes a consultarnos por ba-
por echar las patas por alto. 
• • • 
"De esta libertad hizo el hombre, co-
mo de todas las libertades, un uso dis-
paratado." 
Pues lo dice un radical, 
no está mal. 
Afirmación como esa 
muestra a .un anticlerical 
que confiesa. 
Que por bien no venga, ¿hay mal? 
• » • 
"Reunámonos todos tos censurados, 
Juntemos los artículos por la Censura 
prohibidos o mutilados y publlquémos-
los." 
Mal sistema. 
SI estaban bien ceumiradoa, elogio 
para la censura 
SI eran sandeces que pudieron pa-
sar, ¿no están mejor en el cesto? 
Y, por de pronto, la fama de pluma 
terrible, que ha quitado el sueño al Go-
bierno. 
Lo dicho: mal sistema. 
• • • 
Vulgaricemos el noble Juego del aje-
drez: 
6 C3A no parece tan fuerte, a causa 
de 6..., pXp; 7, Cxp, A4A!; 8 D2RX 
(o bien 8, A3R, D3C; 9, D2R, O-O; 10, 
O-O-O, T1R!, con ventaja). A2R; 9, 
A3R, O-O! (y no 9 . . . , p4A?; 10, 
C(4D)5A, O-O; 11, D4A!, como en una 
célebre partida Alekin-Tartakower, del 
torneo de Kéckskemet, 1927, brillante-
mente ganada por el primero); 10, 
O-O-O, D4T; 11, R1C, T1D, con partida 
igual. (Aquí se respira). 
Naturalmente, no es bueno 6, pXp, 
a causa de 6..., D X D + ; 7, RXD, CSC.i 
etcétera." 
Lo hemos transcrito, sobre todo, por-
que, a lo mejor, habrán ustedes llegado 
a pensar que es bueno 6, pXp, a causa 
de 6..., D X D + ; 7, RXD, y lo demás. 
Y, nada, no es bueno. 
Nada de equívocos. • * • 
Descubriendo Rusia: 
Se habla de los limpiabotas. 
"Es curioso que abunden en los paí-
ses donde es frecuente la alpargata y 
resulta excepción el calzado de cuero. 
No es éste el caso de Rusia. La alpar-
gata es un exponente de la pobreza de 
un país, al mismo tiempo que la de-
claración de grandes desigualdades so-
ciales. Países donde todos sus habltan-
Roban j'oyas por valor de dos mi- oportunista y contradictoria, 
llenes y medio de dólares Suyo affmo. s. s., q. e. s. m., 
• Julio MORENO DAVILA 
NUEVA YORK, 23.—Dos bandidos ar- Presidente accidental. 
mados han asaltado el automóvil de un 4,, 
joyero,' en el que había seis estuches 
con joyas por valor de dos millones y 
medio de dólares. 
Los malhechores subieron al "auto", 
que estaba detenido ante un almacén 
de Brooklin, y amenazando al chófer ESTOCOLMO, 23.—El IV Congreso dte 
con sus pistolas le , obligaron a condu-ila Unión Geodésica y Geofísica ha ter-
cirles a toda velocidad a las afueras de!minado sus trabajos, 
la población, donde abandonaron el au-j E l próximo Congreso se celebrará en 
tomóvil y desaparecieron con las joyas. |Portugal en el año 1933. 
H a t e r m m f c d o e l C o n g r e s o 
d e G e o d e s i a 
Mercedarias misioneras del convento de la Vera Cruz, de Bérriz (Vizcaya), que el día 28 embar-
can en Marsella para reforzar las casas misionales de Wuhu, Saipais y Ponapó 
eso, no "lleva usted bien" sus amores ]co". Respuestas 
con e1 futbolista. Sigue usted un cami- gunda. Depende de... ellos. Tercera. En-
uo equivocado, y de ahí... que el "porte- carnado. Cuarta. Nosotros creemos que 
10" se muestre tan veleta. Cambie de carreras son para los hombres. Es 
rumbo, y muéstrese incluso desdeñosa O ,una opinión. Quinta. Una tontería y a 
eea, "dele castigo". Verá en seguida el 
resultado. 
Ufl solterón (Cáceres).—Para conser-
var la linca, y, sobre tedo. la agilidad, 
la elasticidad muscular y el "tipo", co-
mo usted dice, mucha higiene física y 
moral, ocho o nueve horas de cama, ali-
mentación sobria, pero nutritiva, nada 
de vine ni licores, baño diario (ducha, 
mejor) y esgrima o gimnasia, esta úl-
1 ni i. al levantarse, y con una polea in-
glesa, cuya instalación es sencillísima. 
Comience por hacer cincuenta poleas 
para llegar a doscientas, friccionándose 
luego torso y brazos, piernas y espal-
da, con colonia fuerte. Podemos asegu-
rarle qoc los resultados son espléndidos. 
rimpincla. Santoña (Santander).— 
menudo una ridiculez. Ya han visto lo 
de la "coronación en el Retiro 
trófica! 
Una morena (Palencla). — Sin duda 
existe una diferencia de caracteres y de 
manera de ser, lo cual debe hacerla re-
flexionar mucho, porque acaso en esas 
condiciones no serían ustedes dichosos 
si se casaran. Tal vez, en cambio, otro 
hombre distinto completamente le fue-
ra a usted mejor. Sinceridad nos pide y 
con sinceridad le contestamos. 
Crisantemo. Zumaya (Guipúzcoa).—SI. 
Más elegante lo otro. Naturalidad. Co-
rre usted el riesgo, extremando la nota, 
al darle celos, de que., dé media vuelta. 
Y si, como añrma usted, "le gusta ho-
rrores", seria una pena. 
E l Amigo TEDDY 
I na "gata" (Madrid).—Y a lo que se tallones? Porque antes nos han escrito tes defienden sus pies con piel curtida 
ve. de las legítimas. Pero, a pesar de | una carta "seis" y aliora ustedes "cln- y suela trabajada, dan un concepto res-
mera. Piüsera. Se- petable de su economía y de su eleva-
ción." 
¡Y de que han de pisar hielo nueve 
meses del año, criatura! 
¿Dos- rublos a que en el Sudán no 
adoptan el gabán de pieles? 
, Catas- En cuanto a que en España sea ex-
cepción el calzado de cuero, parece ra-
ro cuando hasta las mentirejas de oca-
sión de algunos cronistas son de siete 
suelas. 
• « • 
Pregunta un ensayista: 
"¿Qué hace España? ¿Qué hacen los 
literatos, los ateneístas, los universita-
rios de España?" 
Hombre..., ¡si preguntase usted por 
io que no hacen! Pero, lo interesante 
es que España no sea los literatos, los 
ateneístas y los universitarios de quie-
nes habla. 
¡Ya hubiéramos tenido que cerrar! 
VIKSMO 
Todavía hemos de dar cuenta ^ 
abro sobre las relaciones de Solivia con 
sus vecinos. Con los títulos "Desp̂ i 
de la Guerra", "Las relaciones bolivia, 
no-chilenas", don Luis Espinoza Sari, 
vía hace una historia completa de ^ 
conflictos (casi siempre fueron conflic. 
tos), entre Bolivia y Chile. Es ua ubi-, 
de gran utilidad por los numerosos do. 
cumentoe que contiene. E l escritor de, 
fiende un pleito difícil porque loa tra, 
tados que privaron a Bolivia de su s*. 
lida al mar son terminantes. La causs 
boliviana se ve con simpatía, pero ei 
difícil acusar a Chile, salvo en deter. 
minados hechos del pasado. Pero éstoi 
aan prescrito ya. 
tA padre fray Joeé María Alvv 
rez, O. P., ha escrito una verdadera eu. 
ciclopedia sobre la isla de Fonuosi 
Imposible agotar más minuciosamsaíí 
el tema ni derramar sobre un aamilo 
más observación y erudición copioea. 
La monografía es monumental Den 
gruesos tomos llenos de curiosas lámi. 
ñas, cartogramas, mapas, doemnent-)! 
autiguos. áe nos revela el ilustre mi-
sionero un consumado geógrafo e hi* 
toriador, un naturalista, un sociólogo, 
un lingüista, un investigador y escrt 
tor amenísimo. Pero su obra, aparta 
de la extraordinaria significación cien, 
tífica, porque es fruto de la propia ex-
periencia y cte1 estudio directo; tiene, 
sobre todo, un valor de transcendencl» 
general. Es un caso típico del progreso 
alcanzado por la moderna Misionologia 
y es el índice de la altísima función que 
en la civilización de los pueblos más 
apartados y desconocidos realizan coa 
heroísmo los misioneros católicos. 
Dejaríamos de enjuiciar complétame* 
te la obra si no anotáramos que el au-
Itor no ha olvidado que es espafioL Y, 
I en efecto, dedica largos capítulos a po* 
Iner de relieve la labor de nuestros com. 
patriotas en la isla de Ftormosa ta eJ 
siglo XVI, y la de loe misioneros qu» 
desde aquella época remota trabajaron 
por la difusión del Evangelio. 
Saludemos, pues, en est© Ilustre mi 
sionero, actualmente Prefecto Apostó-
lico de Shiko-Ku (Japón), a un precia, 
ro hombre de ciencia, que ha honrada 
el nombre de España. 
"El circulo rojo", de Edgar WaDací, 
es una novela más del infatigable ê  
critor Inglés. "Un gran amor y un grrü 
misterio", reza el subtítulo. En lo del 
misterio, no hay duda. Un encadena-
miento de sucesos trágicos y obscuroi 
lleva el interés del lector al máximum 
y hasta que no se sabe quién es el ver-
dadero culpable no se respira con tran-
quilidad. Naturalmente, esto no ocurra 
hasta el penúltimo capíttüo, y es M 
acierto del autor mantener hasta aquel 
instante una densa neblina sobre ^ 
hechos. En el terreno moral, nada Iwj 
de reprobable en "El circulo rojo". 
Se ha publicado en elegante folleto el 
discurso de recepción de don Raía« 
Martínez Vega, canónigo de Toledo, «¡o 
la Real Academia de Bellas Artes í 
Ciencias históricas toledana. E l folleto 
es una interesante monografía original 
sobre la valorización histórica del Coro 
de la Catedral Primada, llena de curio-
sísimos datos, gráficos y fotografía*-
Una investigación sobre todo de calidad 
que dice mucho de la cultura histórica 
y artística de su competente autor. 
"A dentelladas y machetazos" es UÍ 
libro de viajes de don Mario G. Baro* 
ne. De viajes arriesgados, pero al 6° 
y a la postre en automóvil. No encon-
tramos justificado el título, que P1"0* 
mete otra cosa. Pero nos alegramos P0' 
el protagonista de que las dentellada* 
y los machetazos no hayan sido en tan 
pasmosa cantidad como del rótulo s* 
, desprende. El libro es de agradable le* 
I tura y va ilustrado con interesantes fo* 
i tografias. 
X. x. 
(Los autores o editores que (*ea,e.el 
ver reseñados sus libros en esta '?pC' 
| ción deberán remitirnos dos ejempla* 
res.) 
El marqués de Valdecilla y su sobrina, la marquesa de Pelayo, felicitando al inventor del autofriro 
señor L a Cierva, después de presenciar algunos de los vuelos que ha realizado en Santander 
(Fot. Vidal.) 
T r e s n i ñ o s m u e r t o s p o r un 
r a y o e n C o l o n i a 
• 
Otro que les acompañaba 
quedó paralítico 
COLONIA, 23.—En un bosque dñ 
cercanías de la aldea de Holzwecl̂ 0 ' 
en Westfalia, han perecido por un W 
tres niños de corta edad. ¿t 
Cuatro chicos de la aldea salieron j 
sus casas para ir a coger mora 
bosque. Entretenidos cogiendo las 
tas, no se dieron cuenta de que se a 
caba la tormenta. ,¿ni, 
Cuando quisieron regresar a la » ^ 
la tempestad se desencadenaba c0̂ áoSt 
extraordinaria violencia que, asust ^ 
se refugiaron bajo un árbol de &râ bj9. 
maño. Minutos después, una &raJ1 di 
pa eléctrica cayó en el árbol y tc. 
los niños murieron instantáne-am 
El otro perdió el conocimiento. ^ 
Cuando cesó la tormenta, los P ^ j , 
de los niños corrieron al bosque * tí 
car a los niños. E l único superviy1 ^ 
de la desgracia se quedó sin baD *0t<) 
primeros días. Después se le Pr ~¿ tt> 
una parálisis de ambas piernas q 
sido calificada de incurable. 
